
"Por mais estável que seja um meio social, sua es• 
tabilidadc não pode ser comparada à de um meio fí. 
sico; situações jamais se repetem espontaneamente; to• 
da situação é mais ou menos nova; porque cada qual in· 
clue novas atividades humanas diferentemente co~bina• 

das. O individuo não encontra passivamente situações 
feitas que se assemelhem exatamente e determinadas si­

tuações do passado; ele precisa concientemente definir 

cada situação como sendo similar a situações ant ~rio• 
res se ele deseja aplicar-lhe a mesma solução aplicada 

àquelas situações. E é isso o que a sociedade espera que 

faça quando lhe exige uma organi~ação estável da vida; 
não deseja que ele reaja instintivamente da mesma for­

ma às mesmas condições materiais, mas que reconstrua, 
refletivamente, situações sociais semelhantes mesmo 
quando as condições materiais variam. A uniformidade 
de comportamento que ele tende a impôr ao indivíduo. 

não é a uniformidade de hábitos orgânicos mas de 

normas concientemente obedecidas. Afim de controlar 

a realidade social para sua s necessi dades o indivíduo 
precisa desenvolver não séries de reações uniformes, mas 
esquemas gerais de situações; sua organização existencial 
é um conjunto de normas para si tuações definidas, que 

podem ser expressadas em formas abstratas. Princípios 
morais, preceitos lega is, formas econômicas, ritos religio­
sos, costumes socia is etc. são exemplos de esquemas" 

W. J. THOMAS e F. ZNANIECKI. 
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PREFÁéIÕ 

Não foi sem hesitação que resolvi publicar este 
trabalho. O interesse excepcional de que se reveste, 

no momento atual, o problema de assimilação, exigi­

ria um exame completo da realidade. Encetadas as 
minhas pesquisas em 1930, somente abandonei a zona 
de colonização germânica em 1935. Quasi cinco anos 

de estreita convivência com populações em que o pro­
cesso de assimilação se revelava sob todos os seus as­
pectos e em todas as suas graduações, permitiram que 
observasse, demoradamente, determinadas reações sócio­
psíquicas as quais soem acompanhar as relações inter­
étnicas e aculturativas. Não me foi dado, no entanto, 
percorrer todas as extensas zonas de colonização germâ­

nica afim de colher material estatístico sobre a miscibi­
lidade dos teuto·brasileiros e, particularmente, as in­

fluências educativas, religiosas, econômicas e profissio­
nais que determinam essa miscibilidade. Sem dúvida, 

teria encontrado dados abundantes, por exemplo, sobre 
os desajustamentos sociais e a delinquência de tipos mar­

ginais. Poderia eu ter colhido dados mais precisos so­
bre as influências que a organização escolar e eclesiásti­
ca exerce na assimilação dos teutos. Dos centros urba-
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nos de população mi,sta poderia ter levantado mapas eco­

lógicos mostrando o paralelismo entre certos aspectos de 

concentração urbana e o gráu de assimilação de seus 
elementos. As necessidades da minha vida prof issio­
nal, no entanto, associadas a uma desconcertante po­
breza de recursos jamais permitiram que pusesse em 

pratica semelhante projeto. E ainda não sei quando 
poderei executá-lo. . • Os nossos estudos sociológicos 
têm sido, na maior parte, trabalhos de gabinete, de ar­

quivo e biblioteca. . . Lança-se mão do material facil­

mente acessível: estatísticas computadas por repartições 

públicas, informações prestadas pelo telefone, questio­
nário ou ofício; dados enfim cuja obtenção não acarre­

te ausências prolongadas da cidade, viagens penosas e 
coleção de datros nas próprias fontes. Fizemos muito 

poucos "trabalhos de campo" até hoje, e os institutos 
universitários aos quais cabe, por lei, trabalhos de pes­

quisa de grande envergadura, não dispõem de verbas 
para realizar as boas intenções do legislador. Não sei 

como se pode esperar assim a solução dos nossos proble­
mas sociais e, particularmente, a tão debatida questão 

de assimilação dos alienígenas e seus descendentes. Fó­
ra de reportagens e relatórios oficiais, frutos de ligei­

ras viagens de "inspeção", nàda existe até hoje que pos­
sa servir de base para traçar diretrizes definitivas de 
ação. Julguei, portanto, de bom alvitre pôr os meus lei­

tores em contacto com a admirável obra que os norte­
americanos realizaram nesse terreno. Acrescentei uma 
bibliografia de obra.s especializadas no intúito de mos-
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tr,ar a extensão e rami{icação desse!l traba/,hos na Amé· 
rica do Norte, onde a politica de assimilação repousa in• 
teiramente em bases científicas. Essa bibliografia, no' 
entanto, não é completa e não contém, por exemplo, a 
riquíssima contribuição das revistas sociológicas e cul· 
turais em geral. 

O presente estudo tem objetivos rigorosamente cien­
tíficos. E' um determinado setor da realidade social 

que nele será analisado. Não se trata, portanto, de su· 
gerir medidas ou traçar normas ,de ação. Penso que es· 

sa parte não compete ao cientista, mas ao educador, ad· 
ministrador, estadista e legislador. Darei•me por satis­
feito se estes homens encontrarem algo de aproveitável 
no meu trabalho que pretende ser antes de uma intro­
dução geral ao problema de assimilação do que um e!l­
tudo exaustivo de seus. múltiplos aspectos parciais. 

E. W. 
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"Mas o meio, o ambien te par ticular em que o in­

divíduo vive, leva-o a ver e a sentir mais uma coisa do 
que outra; l eva-o a seguir certos planos com o fito de 

ter bom êxito em suas r e lações com os outros, refor­

ça-lhe algumas convi cções e enfraquece-lhe outras, como 
condição para obter a aprovação de outra s p essoas. 

Des te modo, põe-se a adotar gra dativamente certo mo do 
de proceder, certas disposições mentais para a ação. AF 
palavras "ambiente" e " meio'' denotam alguma coisa 

mais do que o luga r em que o indi viduo se encontra. 

Indicam a particular conti11uidadc entre o meio e as pro­

prias tendências ativas do individuo. Um ser inan imado 
acha-se naturalmente em esta do ele continuidade com o 

se u meio; mas as coisas que o cercam, a não ser meta­

foricamente, não lhe constituem um ambi ente , por isso 

q ue aos seres inorgânicos não importam as influências 

que os afetam . . . As coisas pelas quais um homem 

varia é o que const ituem seu verdadeiro ambiente". 

JOHN DEWEY 

Democracia o Educação - São Pau1o 1936, p . 31. 
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CAPITULO l 

O CONCEITO DE ASSIM:ILAÇÃO 
' 

Uma das maiores dificuldades no teneno científi­

co é, sem dúvida, a terminologia. As nomcnclat11ras das 

diversas ciências podem ser acoimadas não somente de 

falhas "internas" como também de transgressões, de 

analogias confu~as, de 1·epctições e outros defeitos de­

correntes, em grande parte, de deficiências linguísticas. 
Assim, o termo assimilação é usado pela filosofia, pela 
b iologia, pela p sicologia e pela sociologia. Mas em ca­

da uma das quatro ciências a palavra adquiriu um scn· 
tido especial. Surgiu, primeiro, na filosofia dos esco­

lásticos, na célebre frase de Tom ás : "omnis cogni tio fit 

p er assimilationem cognoscentis et cogniti". Na psi­

cologia assimilação é, segundo Wundt, a "alteração de 

determinadas estruturas psíquicas pela influência que 
parte dos elementos de outras estruturas". A bio]o:?;ia 

usa o termo reportando-se aos processos pelos quais um 
organismo -transforma uma substância de tal modo que 

esta perde suas qualidades anteriores a ponto de fundir­
se com a própria substância orgânica. 

E a sociologia? 
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Não sabemos se o autor que introduziu o termo ria 
sua acepção atual, foi influenciado pela imagem da as­

similação orgânica. E' bem possível, pois nas defini­

ções mais correntes perccbe..se, nitidamente, a analogia 
com o processo orgânico. Fairchild (1), por exemplo, 

evoca O sentido fisiológico da assimilação, a perda de 
todas as características das substâncias absorvidas e sua 

combinação completa com o organismo quanto ao ca­

ráter e quanto às funções. Em analogia, a assimilação 

social "envolve O abandono da nacionalidade primitiva 

pelos imigrantes e a adopção da nacionalidade de Aeu 
novo meio". (2) A idéia de desnacionalização que "de­

ve" preceder a nacionalização, encontra-se em quasi to­
das as definições do processo assimilador. Mas a difi-

culdade que se depara àqueles que procuram um senti­

do atrás das palavras, é a conceituação do nacional. 
Que seria nacional? Haveria congruência de "nacio­

nal" e " social"? Senão, como então poder -se-ão distin. 

guir os caractéres meramente nacionais dos caractéres 

sociais? 

Todos os processos de assimilação observados como 

fatos da realidade ,iocial, entre povos naturais, arcáicos 
e outros de civilização mais desenvolvida, apresentam 
um aspecto hem diverso do processo orgânico de assi­

milação. Não existe, nem existiu em parte alguma, uma 

absorção completa, sem vestígios, sem sohrevivênciae 

(1) Henry P. Fnirchild, Immigrotion, New York 1938 p. 105 

(2) Fairchild o. e. p. 405, 
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biológicas ou sociais. Ora traços étnjcos ou raciais, ora 

usos e costumes, ora resíduos linguísticos, religiosos ou 

mágicos ou formas de dominação política, ora uma al­
teração nos dados ·da civilização material (utensílios, 
habitações, ferramentas, armas etc.) testemunham a fu. 

são social ou cultural consumada, por vezes, em épocas 

bastante remotas. Nun ca se deve esquecer que o con­

tacto de dois grupos sociais não é comparável, d e ma­

neira alguma, com o contacto de duas substâncias quí­

micas que, invariavelmente, se a traem ou repelem se­

gundo leis predeterminadas. Os contactos sociais e cul ­

turais são condicionados por um número praticamente 

tlimitado de fatores. Repete-se aqui o que se dá com 
todos os fenômenos sociais; a causali dade afigura-se sob 

um aspecto toto coelo diverso da causalidade mecânica 
das ciências naturais. E stamos abordando, porém, um 

assunto já muito ventilado. 

A assimilação social, oriunda do contacto de duas 
· unidades heterogêneas, apresenta, esquematicamente fa. 
lando, tres aspectos diferentes. Suponhamos o caso de 

uma assimilação já consumada das unidades A e B. E ' 

possível que A tenha conservado seus caractéres ante­

riores acrescidos apenas de alguns dados aceitos de B. 
O resultado poder-se-i a exprimir p elo sinal Ah. Mas é 

possível que tenha sucedido o contrário e, nesta hipóte­
se, teríamos o resultado Ba. Enfim, n ão se deve despre­

zar uma terceira possibilidade. D a fusão de A e B po­
derá resultar uma síntese que, apesar de mostrar carac· 
téres de A e B, constitue uma nova unidade C. 
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Ora, esta última hipóteee é, em essência, a célebre 
teoria do "melting-pot", que durante tantos anos desfru­
tou um raro prestígio nos Estados Unidos acabando, en­
fim, por ser repelida pela maioria dos sociólogos e pu­

blicistas norteamericanos. A t eoria do "melting-pot" 
concebia a cultura americana como que em "statu nas­
cendi", recebendo de todas-as correntes imigratórias el e­

mentos que a habilitassem a produzir, depois de elimi­
nadas as "impurezas", um americanismo legítimo. O 
caldeamento das etnias, raças e de sem elementos cultu­

rais era considera<lo como um processo natural que se 
consumasse fatalmente sem interferência de quem quer 

que fosse (3). 
O colapso da teoria do "melting-pot" ocorreu du­

rante a guerra mundial quando se verificou - aliás em 

circunstâncias pouco propicias para uma apreciaçã·o 
sine ira ct studio do problema - que o simples con­

tacto ou a mera simbiose de etnias diversas não envol­
ve, de modo algum, o seu caldeamento. 

Corrigindo o conceito de assimilação mediante da­

dos que a própria realidadç apresentava, mas ainda sob 
a impressão da p sicose e que a conflagração mundial pro­

duzira entre os povos, deu-se um r etorno ao conceito 
"biologista" de assimilação. 

Preconizava-se uma forma sumario de assimilação 
total que consistia na "obliteração das características 

(3) .Isaac B, Bcrkson, Theories of Americanization, New 
York 1920, p. 59 seg .. 



ASSIMILAÇÃO E POPULAÇÕES MARGINAIS NO BRASIL 5 

alienígenas, de forma que a mudança se realizasse qua• 

si só no ádvena e muito pouco no americano" (4). As 

mudanças ocorridas desde então na conceituação do pro• 

çcsso de assimilação ou "americanização", como se de­

nominou sua feição yankee, Maurice A. Davie (5) histo· 

ría-as desta maneira: Durante e depois da guerra mun­

dial "o termo americanização tornou-se popular visando 

um esforço nacionalista e políticp para fazer compulsó­

ria a assimilação. Envidaram-se esforços especiais afim 

de ministrar ao imigrante ensino em inglês e educação 

cívica, estimulando sua naturalização. Frequentemente 

fazia-se isso numa atmosfera de coerção ignorando-se o 

fundo cultural do imigrante e julgando-se a cultura ame· 

ricana já completa e muito superior à do imigrante. 
Em 1924, o interesse em tal americanização já havia 

cessado e o valor do movimento inteiro se havia tornado 

problemático. O primitivo ponto de vista cedia gra­

dalivamente à compreensão mais adequada dos ,pro· 

ceS6os de assimilação e integração e ao rcconhccimen· 

to do valor das contribuições culturais do imigrante. 

A assimilação já não se concebe como simples abando­

no, pelo ádvena, de tudo quanto ele traz e a imitação 

de tudo quanto encontra, mas como processo de cria· 

ção para o imigrante e americano também. Em 1930, 

\4) Ibidem p. 59 seg .. 

(5) World Immigration, New York 1936 p. 495, 496. 
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a americanização se havia tornado educação dos adul­
tos e a obra primitiva havia desaparecido". 

"A americanização passou pelo país como um tem­
poral. Foi pervertida por interesses especiais - religio­

sos, políticos e raciais - constituindo uma ameaçª ao 
verdadeiro processo de assimilação. Força e supressão 

foram suas características principais". ( 6) 
"Depois de hav·er passado a hi1Stcria da guerra, re­

conhecia-se que a tentativa de forçar o imigrante a dcs­

faz;er-~e da cultura do Velho Mundo e a adotar a ame­

ricana, era, ao mesmo tempo, desnccc.ssária e fútil". (7) 

"Passara a época que - por razões de ordem dou­

trinária ou por simples paixão - se considerava a assi­
milação como processo unilateral. Aprendia-se a ver no 
g1·upo imigrante uma entidade que "oferecia" dados cul­

turais aproveitáveis senão insubstituíveis, que uma absor­

ção apressada aniquilava t::m detrimento da "cultura 

americana". Começava-se então a selecionar os dados 

culturais apresentados pelo elemento al ienígena, repe­

tindo-se à base de reflexão assim apenas um processo 

que cm todas as culturas rudimentares era espontâneo 

e natural. 

"De fato, a rapidez, deste processo ( de assimilação) 

é vantajoso no que auxilia a evitar discriminação e fa­
vorece o ajustamento social, mas é desvantajoso pelo 

fato de que muitos elementos culturais se perdem an-

l6) Davie, o. e. p. 501 '. 

\ 7) Davie, o. e. p. 503, 
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tea de os americanos t erem tempo de seleci9nar os ele­
mentos melhores e de adotá-los". (8) 

Repara Davies (9 ) que "com os velhoe e os mo­

ços, mas principalmente com estes, acontece muitas ve­
zes que as influências no sentido de uma americaniza· 
ção produzem uma aêsimilação dema~iadamente apres­
sada que, por sua vez, priva os imigrantes dos ,elemen­

tos mais finos das culturas do Velho Mundo dando-lhes 
apenas o verniz da vida americana". 

Encarado assim, a americaniza ção conciente do;; 
imigrantes se -resume nas atividades seguintes: 

1 - "Cooper ação com as instituições dos vários gru­

pos étnicos: associação com americanos. 

2 - Para a segunda geração: evitar com que os fi. 
lhos desprezem a h erança cultural d06 pais, afim de não 
produzir desajustamentos íamHiais. 

3 - P roteção e difusão das artes populares dos 
ádvenas"._ (10) 

Assim, a assimilação vem a ser, à opmrno de Mau­
rice Davie (11) "um processo soci al e cultural que en­

volve, de um l ado, a fusão de heranças cuJturais e, de 
outro lado, a modificação de sentimentos e atitudes e a 

(8) H:mnibal G. Dunc:m : lmmigration and Assimilation, 
New York 1933. 

(9) Davie, o. e. p. 553. 

tlO) Davie, o. e. p. 512. 

111) Davie, o. e. p . 498, 499. 
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incorporação gradativa dos estrangeiros na cultura do 
grupo. Efetua-se onde há contacto e comunicação en­

tre grupos. Uma parte realiza-se automaticamente, 
sem interferência formal ou oficial. E' tão inevitável 
quanto desejável. O processo pode ser acelerado ou 
retardado; ele não pode ser parado. A transformação 

cultural não é unilateral; adoção e imitação de expe­

riências do outro grupo ocorrem em ambos os lados, 
embora o padrão geral que prevalece seja o da socieda­
de dominante". 

Sobre o caráter recíproco da assimilação Donald R. 
Taft (12 ) r esume sua opinião nestas palavras: "E' claro 

que a assimilação é um processo recíproco em que os 

imigrantes recebem e fornecem valores. Contudo, é 

igualmente óbvio q ue as contribuições relativas dos dois 
grupos são muito diferentes. No caso de haverem tra­

ços culturais de manifesta utilidade para os imigran­

tes, o processo parece ser quasi que inteiramente unila­
teral e a conquista dos valores importados pelos va­
lores nativos é muito rápido. Além di6so, o imigrante 
típico tem sido um simples camponês ou operário, e 

estes não são considerados portadores de uma rica con­
tribuição cultural. Mas se falamos de influência ao 
envés de contribuições definidas, não houve, provavel­

mente, um grupo imigrante, por humilde que fosse, cuj'a 

vinda não tivesse afetado, em qualquer gráu, a cultura 
americana". 

U2) Human Migration, New York 1936, p. 284. 



ASSIMILAÇÃO E POPULAÇÕES MARGINAIS -NO BRASIL 9 

E' fácil verificar-se que a bilateralidade e a sele­

ção dos dados culturais e sociais são conceito,i suscetí­

veis de se neutralizarem, sob certas condições, mormen­
te quando levados ao extremo. Trata-se de saber, no 

entanto, quais os dados aceitáveis e quais os outros cuja 
aceitação implicaria uma "perda de nacionalidade". 

"Quanto restaria de uma verdadeira nacionalidade 

americana se fossem perpetuadas, lado a lado, as lín­

guas da Lituânia, Polônia e Dinamarca, os códigos 
morais da Albânia, França e Escócia, os hábitos sani­

tários da Itália, Grécia e Suécia, as instituições f ami­

liais da Turquia, da Eslovaquia e da Noruega, os sen­

timentos de classe de Rumânia, Suíça e Inglaterra e as­

sim por diante ad infinitum?" (13) 

Eis uma definição n egativa do processo de seleção, 

isto é, uma enumeração de dados indesejáveis e desti­

nados à eliminação para conservar a unidade social 

(nacional) preestabelecida em relação ao elemento 

advindo. 

Naturalmente, o êxito do processo de seleção ou, 

também, de seu reverso, a eliminação, depende grande­

mente da homogeneidade dos valores ou critérios que 

presidem a su a realização. Somente uma uniformida­

de perfeita dos critérios pode determinar a homogeitei­
dade da seleção e, consequentemente, da eliminação. A 
sociedade que procura incorporar-se grupos estranho3 

(13) Henry P . Faircl1ild. Immigration. New York 1926 p. 431. 
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Ja deve ter seus padrões (14) culturais estabelecidos. 
Quanto à América do Norte, Taft (15) observa, com 
uma franqueza digna de elogios: - "E' uma questão se­

a cultura americana como todo consistente representa 
hoje ou r epresentou outrora uma realidade. Nós fa­

lamos e escrevemos sem hesitação de " americanizãção", 
"americanismo", " ideais americanos", "espírito da Amé­
rica", "a maneira americana de ;ida" e coisas seme­

lhantes. Essas expressões parecem implicar uma ho­
mogeneidad'e no cenário americano que nunca existiu 
e que existe hoje menos do que nunca" . O autor lem­

bra, em seguida, as diferenças entre norte e sul, os ca­
ractéres inconfundíveis das regiões fronteiriças, as dife­
renças econômicas entre o litoral atlântico, 0 "Middle 
West" e o "Far West", os contrastes entre vida urbana 
e rural, as divergências religiosas que separam os orto­
doxos e os emancipados, as diferenças entre os grupos 
profissionais, os contrastes que põem em relevo a situa• 
ção social do negro, do índio e do imigrante mal assimi­
l ado. "A América está evidentemente longe de consti­

tuir uma enticl'ade cultural no sentido exato da pala­
vra". (16) 

"A cultura americana 'é múltipla e quasi desafia 
qualquer definição. Ela pode ser concebida apenas 

em termos de uma norma ou normas centrais". (17) 

(14) 

a noção 
(15) 
(16) 

(17) 

O conceito de "padrão cultural" já 

de uniformidade. 
o. e. p. 225. 
Taft. o. c. p. 225. 
Taft. o. c. p. 226. 

implica eo ispo 
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E' em consequência da heterogeneidade dos pa­

drões culturais que o processo de assimilação toma, às 
vezes, feições múltiplas e, não raro, contraditórias. 
Acontece, como observa Taft, que os reacionários que­
rem transformar o ádvena em puritano, os conserva· 

dores tencionam m etamorfoseá-lo em representante dos 
padrões sociais predominantes. "Americanização signi· 

. fica esmagamento do Pro-germanismo, catolicismo, libe­

ralismo, radicalismo - aos grupos interesiiados cm tais 
fins... E' bastante dive rtido que grupos com progra• 

mas exatamente opostos exaltam seus ~éritos nos ter­

mos do americanismo procurando americanizar o imi­
grante mediante influências opostas", (18) 

óbvio é que a seleção e eliminação dos elementos 
culturais trazidos pelo imigrante seguem critérios he­
terogêneos senão opostos. O grupo A procura tran sfor­
mar a crença religiosa do adventício, ao passo que o 
grupo B apregoa precieamente idéias as quais A tencio­

na eliminar. Jamais se deve perder de vista que não 

existe assimilação "cm si". O que se verifica na realida­

de é um microcosmo de processos e sub-processos. Ja­

mais o imigrante tem contacto com "a nação" como tal, 
mas sempre com grupos e sub-grupos, famílias, empre­

sas, sindicatos, seitas, clubes, repartições públicas, esco­
las etc. Toda assimilação se processa nesses grupos e 
por meio deles. Se, entre eles, a discrepância fôr maior 
do que a similitude, forçosamente se deve admitir que a 

08) Taft. o. e. p. 265. 
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integração do estranho produzir-se-á com extrema len­
tidão interrompida senão tolhida, não raro, por desa­

justamentos mais ou menos graves. 

Pondo de lado dificuldades que nos hão de ocupar 
ainda em capítulos posteriores, procuramos apurar os 
fatores implícitos nos quais se baseia o conceito de as­

similação. Evidentemente esse conceito não abrange 
dados biológicos cujas alterações se costumam denomi­

nar adaptação ou aclimatação. A assimilação reporta• 

se, exclusivamente, às faculdades adquiridas, resultados 
de atividades grupais. Como base do processo afigu­
ram-se a Fairchild (19) esses dois princípios: 

1 - Um indivíduo pode mudar de nacionalidade 

pois "nascemos sem nacionalidade alguma e continua­

mos adquirindo "nacionalidade enquanto vivemos". 

2 - Os pais não têm nenhum poder para trans­

mitir sua própria nacionalidade a seus filhos, em um 

novo ambiente, o não ser dentro de casa. A medida, 

porém, que os filhos crescem, eles vão se livrando dessas 

influências. 

"Assimilação, pois, é mais uma profunda transfor­

mação espiritual que se opera antes nas zonas emocio­
nais e sentimentais do que nas intelectuais e racionais 
da organização individual, como reação às influências 

de um novo meio social". (20) Enfim não se trata de 

(19) o. e. p. 411, 413. 
(20) Fairchild, o. e. p. 413. 
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"uma questão de nascimento ou descendência. E' uma 

questão de afiliação espiritual, de lealdade e fidelidade. 
Algucm que reage implicitamente, espontaneamente e 

sem reserva, ao apelo dos valores americanos, é um 
americano. . . Isto é verdade com relação a pessoas 

nascidas em terra americana como a pessoas nascidas 
em terra estranha . . . ". (21) 

Robert E. Park (22) cujos ,estudos sobre acultu­

ração são universalmente conhecidos, chega à conclu­

são de que assimilação "é o nome dado ao processo ou 
aos processos pelos quais povos de origens raciais di­
versas e de diferentes heranças culturais, ocupando um 

território comum, realizam uma solidariedade cultural 

suficiente, pelo menos, para sustentar uma existência 

nacional". 

Conclusão: Resumindo as definições dadas por 

alguns dos autores americanos mais eminentes, conse­

guimos fixar os seguintes elementos constitutivos: 

1 - A assimilaçã0 social somente se compreende 

como processo bilateral, embora prevaleçam; em ge­

ral, os padrões de um grupo. 

2 - A assimilação implica na seleção de certos da­

dos dos grupos adventícios e a eliminação de outros. 

(21) Fairchild, o. e. p. 418. 

(22 ) Encyclopaedia of the Social Scicnccs Vol. II. New 

York 1935, Artigo Assimilation p. 281. 

3 
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3 - A assimilação se este11de apenas áos dados 

transmitidos pelo convívio ou pela educação, não ahran· 

gendo elementos biológicos. 

EmlJora o conceito de assimilação tenha aido corri­

gido, sucessivam ente, pela observação dos fatos, ele con­

tém , sem dúvida, clemen tos normativos e desiderativos. 

Mesmo assim parece-nos de valor O conhecimento de 
noções que constituem a quinLessência de Jongat1 observa­

ções e estudos especializados de alguns .dos melhores 

nomes da sociologia uorteamericana. 



CAPÍTULO II 

CARACTÉRES GERAIS' DO PROCESSO 
DE ASSIMILAÇÃO 

Dissemos que o processo de assimilação a_brangc, ex­

clusivamente, os caractéres transmitidos pelo convívio 

e pela educação. Assimilação é, portanto, fusão cultural 

e, como tal, afiliação espiritual e afetiva. Para os pro­

cessos biológicos paralelos ou subsequentes usamos os 
termos aclimação ou adaptação ( do organismo ao clima 
ou ao meio físico no sentido mais lato da palavra) e 

amalgamação ou fusão (para a misccgenação de etnias 

e raças diversas. Intençõei, cientificas impõem o máximo 

r igor tennino]ógico. Daí a necessidade fundam ental e im­

periosa d'e evitar a confusão que se estabelece, ordina­

riamente, entre 0 1, referidos termos. (23) Realmente, to· 

dos os· citados processos interessam ao sociólogo que ten­

ciona est~dar a assimilação., O intere&<c, no en tanto, 

n ão justifica a confusão terminológica. A assimilação 

(23) Compare os artigos respectivos em Herbert Baldns e 
Emílio Willems, Dicionário de Etnologia e Sociologia. São Paulo 

1939. 
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propriamente dita eoBtuma ser precedida pela aproxi­
mação e acomodação, processos estes que serão estudados 

como f ases sucessivas e, ao mesmo tempo, gradativas, 

com relação à assimilação. 

Analisando os caractéres gerais da assimilação, de­
paramos na realidade com um detenninado número de 
dados sociais e culturais "oferecidos", por assim dizer, 

pelo indivíduo ou grupo imigrante. O confronto dos 
dados trazidos e os dados encontrados representa o pro· 

hlema fundamental. Pois, o confronto importa em ava­

liação mútua, e esta avaliação mútua determina a seleção 

de uns e a eliminação de outros dados, preparando a 
interpenetração dos elementos sociais e culturais. Afim 

de nos tornarmos mais claros, vamos enumerar os 

principais dados que o imigrante costuma trazer e que 
entram no ato de cotação recíproca em relação aos dados 

correspondentes, encontrados no grupo aceitante. São 

estes: 

1 - Instituições familiais; formas de casamento; re­

lações entre esposos, pais e filhos, filhos entre si; 

responsabilidades legais e sociais dos cônjuges; 
divórcio; sucessão; relações sexuais extra-nupciais; 

adultério; posição social de filhos naturais. 

2 Relações sexuais entre pessoas solteiras. 

3 Língua. 

4 Instituições educacionais; posição social das crian• 

ças, educação formal e informal. 
5 - Religião. 
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6 - Superstições. 

7 - Mentalidade política; formas de subordinação e 
dominação. 

8 Mentalidade econômica; formas de trabalho, de 

produção c de consumo. 

9 - Vestuário e enfeite. 

10 - Arte e literatura. 

11 - Atividades recreativas ; jogos, dansas, esportes, 
festas. 

12 - Técnica; habilidades manuais e intelectuais. Ha· 
bilações, utensílios e ferramentas. 

Evidentemente, todos esses traços são adquiridos e 
suscetíveis, portanto, de alterações senão de elimina• 
ção completa da existência individual ou coletiva. A 
transferência de tais elementos, sua eliminação ou mu­

dança pelo contacto de dois grupos culturais diversos, 
constituc o que se chama aculturação. 

Assimilação e aculturação são aspectos diversos de 

um processo único. Com relação à esfera social falamos 

em assimilação, enquanto que as mudanças verificadas 
na esfera J;Ultural levam o nome aculturação. E' inú­

til acrescentarmos que não pode haver assimilação sem 

haver, ao mesmo tempo, aculturação ou vice-versa. 

A verdadeira assimilação opera-se, segundo aB noa­
sas observações, na esfera econômica, na esfera religiosa 
e na estera da estrutura familial. E' um fato singular 
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que precisamente esses três setores não despertam nem 

sequer a atenção dos poucos estudiosos do as.iunto. 
Interessam, sobremaneira, as marcas raciais, o cahelo loi­
ro, as formas cefálicas, a alimentação, a cerveja e as 
lendárias salchichas do alemão, a polenta e o vinho do 
italiano, os trajos e as artes populares, a propaganda 
pangermanista ou fascista, a cruz gamad'a em escolas 
"germânicas", a rcfractariedade dos colonos à língua 

portuguesa e outros inúmeros fatois, mas não se estu­

dam os fatos fundamentais: a organização da família, a 

posição social doe sexos e dos filhos, a organização do 
trahaJho, o nivel do consumo e, enfim. . . a grande in­
cognita entre nós: a atuação das idéias e convicções 
religiosas ! 

Florian Znaniecki que estudou, em uma ohra mo• 
numental (24), o contacto de fenômenos culturais he• 
terogêneos, resumiu assim seu ponto de vista funciona­
lista: 

"Os dois pontos que devem ser observados na análi­

se de fatos de causação no mundo social, são estes: de 

tudo quanto acontece num sistema social nada demanda 
uma explicação causal que não constitua uma mudança 
da totalidade do sistema, e nada pode mudar o sistema 
como um todo o que não entre irrem ediavelmente em 
conflito com o significado original de seus valores". (25) 

(24) The P olish Peasant in Europe and America. em cola· 
horação com W. Thomas. 

(25) 'Florian Znaniecki , The Method of Sociology, New 
York 1934, p. 297. 
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Suponhamos, por exemplo, fenômenoe como a cri­
se econômica, o cisma reli gioso, a luta entre classes so­
ciais, a gu erra, a r evolução políti ca, a mudança das 
instituições. O fato de reclamarem esses fenômenos u m a 

explicação cau sal, implicaria de acordo com as palavras 

de Znaniecki, a transformação da totalidade do sis­

tema social. Ao mesmo tempo, t~is fenômenos origina­
riam conflitos com os valores dominantea do sistema 

social. Na terminologia de Znaniecki, os conflitos cul­

turais decorrem de "impedimentos axiológicos". "As 
mudanças de sistemas que exigem uma explanação cau· 

sal, constituem sempre o resultado de impedimentos 

axiológicos. Um impedimento axiológico é a espécie 

de modificação na composição de um sistema que leva 
alguns de seus valores essenciais a conflitos axiológicos, 

à incompatibilidade mútua, sob o ponto de vista das ten­

dên cias construtivas deste sistema. Quando uma crian­

ça imigrant e, por exemplo, em contacto com outras 

1 crianças da comunidade aprendeu a desprezar os padrões 
culturais de seus pais e de aceitar, ao envés deles, os 

padrões de seu m eio dos quais seus pais não comparti­

lham, nasce um conflito de avaHação que constitue um 

impedimento axiológico para a continuação das primi­

tivas relações entre pais e filhos" . (26) A.'Ciológicas são 
todas as ideias, crenças, cos tumes, u sos e conhecimentos 

aprovados e espontaneamente repetidos que rep resen• 
tem a base e garantam o funcionamento de um sistema 

(26) Znanieckí, The l\ielhod of Sociology, p. 299, 300. 
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social. São, enfim, os "axiomas" da vida em comum 
cuja "verdade" ou "utilidade" e.stá fóra de qualquer 

cogitação. 

A possibilid'ade de conflitos de avaliação está em 

relação direta com a h eterogenei dade doa padrões cultu­
r ais cm contacto. Se os imigrantes evangélicos não po· 

diam, sob o regime imperial , contrair núpcias porque 
os únicos casamentos legalmente válidos se concluiam na 

igreja católica perante o sacerdote, o conflito cultural 
er a p atente: ou o imigrante se fazia católico ou vivia , 
se[!undo a legislação brasileir a, em concubinato, fato 
eetc que podia ter graves consequências para a p osição 

legal e social dos filhos. Desde que sacrificassem a 
crença r eligiosa ao futuro m aterial e social dos filhos, 

um impedimento axiológico tolhia a continuidade reli­
giosa em certas família., protestantes. Do contrário, o 

impedimento axiológico não admitia sua integração na 

sociedade jurídica e religiosa brasileira. 

Não sofre dúvida de que o contacto de traços cul• 

turais oriundos de países eur_opeus ou americanos so· 
mente pode produzir conflitos parciais, isto é, conflitos 

que afetam esta ou aquela esfera cultural. Apesar de 

todas as diferenças, as culturas européiae e americanas 

continuam intimamente ligadas pelas raízes. Todas elas 

são, em última análise, rebentos da "cultura ocidental" 

e, embora se tenham distanciado e t endam a distanciar· 

se mais ainda, as afinidades aparecem nitidamente atra­

vés de uma camada mais ou menos superficial de tra­

ços diferencia.is. Totalmente diversas são as condiçõe., 
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de contacto com culturas asiáticas. Aquí se trata real­

mente de contactos que envolvem a possibilidade de 

conflitos que se estendem ao sistema inteiro. No pri­

meiro caso, no entanto, tais conflitos somente se podem 

dar com relação a determinados aspectos culturais. In­
teiramente esquecidos desses fatos elementares andam 
aqueles que se reportam, levianamente, a "quistos" ét­
nicos de italianos, japoneses e alemães, como se não hou• 
vesse a menor diferença entre eles, e como se a política de 

assimilação em face de tais "quistos" devesse ser ditada 

por pontos de vista idênticos. Não vai nisso uma afir­

mação implícita sobre a inassimilabilidade dos japone­

ses. Queremos dizer apenas que as condições de assimila­

ção entre grupos culturalmente afins ( europeus e ameri­

canos) são diferentes das que determinam a assimilação 

de componentes de um sistema cultural completamente 
estranho. 

A suposição de que há representantes da espécie 

humana "inassimiláveis" a um meio humano por mais 

estranho que seja, é dogmática e envolve, quasi sempre, 

uma idéia preconcebida. Desde que se admita O caráter 

social de toda espécie de cultura já se afirma, implicita· 

mente, a possibilidade da assimilação. Pois não poderia 

haver transmissão de dados culturais sem a _capacidade 

maior ou menor. dos indivíduos de assimilarem esses 
dados. Por maior que seja a diferença entre esses dados, 
não é possível negar que todos eles obedecem, no fundo, 
às mesmas necessidadee. 
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"As necessidades básicas dos grupos humanos ou 
dos indivíduos vivendo em grupos, são essencialmente ae 

mesmas, no mundo inteiro. Os homens são, no fundo, 
omito mais semelhantes do que diferentes. Todo ser 

humano precisa de comida, bebida e sono; ele precisa 

da proteção dos elementos a qua] seu meio ambiente 

requer; ele precÍl3a de consorte se é destinado a con­

tribuir para a perpetuação da espécie; ele precisa satis­

fazer, se possível, seus impulsos de . curiosidade, jogo 

e reverência; ele precisa receber, da parte de seu grupo, 

aprovação e "rcGposta". De modo semelhante, to<lo 

grupo humano precisa de seu sistema econômico, de 

seus m eios de comunicação, seus orgãos de governo, suas 

instituições para rcgu1arizar as relações entre os scxoo. 
Em cada sociedade, porisso, percebemos os mesmos tipos 
de instituições, ou produtos sociais de diversas espé­

cies". (27) 

Afirmando a igualdade das necessidades e a seme­

lhança das instituiçõe.s, não pretendemos n egar as difi­

cu]dades que podem advir d~ diferenciação nas m anei­

ras de satisfazer tais necessidades e de criar e manter 

essas instituições. Encarando a situação atual desse 

problema, não podemos, no entanto; deixar sem menção 

um proces.so que, no decorrer d'o século passado, aproxi­

mou bastante os tipos culturais anteriormente difercn-

(27) Henry P. Fairchild: Immlgrant Backgrounde. New . 
York 1927, p. 8. 
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ciados aumentando por uma série de reajustamentos 
sociais inconcebíveis em épocas anteriores, a plasticida­

de social do homem GUropcu. "Quanto aos europeus", 
observa Robert E. Park (28), "os movimentos de po­
pulações em épocas recentes, dissolveu a antiga base 

racial e solapou ou destruiu as primitivas culturas po­
pulares. O desenv-olvimento dos Estadoo modernos efe­

tuou-se me«Uante a transformação gradativa de peque­

nas e i ndcpendentes organizações ' tribais em maiores e 

mais dependentes de âmbito nacional. Língua, manei­
ras, ritos sociais e toda s as formas exteriores da vida 

que eram, originariamente, provinciais e locais, torna­

ram-se cosmopolitas e nacionais. Na América é prover­

bial que um polonês, um lituano ou um norueguês não 

pode ser distinguido, na segunda geração, da velha es­
tirpe americana. Interação e imita çã.o, associação in­

tima e participação da vida pública, elaboraram uni­
formidades na língua, nas maneiras e na conduta formal. 
A fa cilidade e rapidez com que alienígenas conseguiram 

\ assimilar costumes e maneiras americanos, habilitaram 
os Estados Unidos a digerirem toda espécie de d iferen­
ças humanas normais, com exceção das puramente ex­

ternas, como, por exemplo, a côr da pele". Realmente, 

as marcas raciais constituem um dos maiores obstáculos 

da assimilação, pois é a elas que se apega o preconceito, 

perpetuando diferenças e produzindo desajustamentos 

(28 ) Artigo "Assimilation", Encyclopaedia of the Social Sei· 
ences. Vol. II N ew York. 
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psíquicos nos indivíduos por ele atingidos. "Em uma 

vasta e variada sociedade de caráter cosmopolita tal 
qual na América, o obstáculo principal da assimilação 
parece consistir não de diferenças culturais, mas de tra· 

ços físicos. (29) No Brasil, a côr dos cabelos ou G_ertos 

traços fisionómicos determinam a identificação genérica 

do "aleJ?l-ão", do "sírio" ou do "japonês". Estudaremos 

mais adiante o papel da identificação racial para o pro­

blema da assimilação. 

A despeito de todas as facilidades que pode encon­

trar o imigrante ao integrar-se em um novo meio, a 
despeito de todas as afinidades étnicas e sociais, jamais 

faltam impedimentos axiológicos suscetíveis de impos· 

sihilitar relações consiâ~radas até então naturais. Toda 

assimilação será precedida de conflitos de avaliação 

produzidos pelo confronto de um certo número de pa· 

drões culturais. A solução de tais conflitos é relativa· 

mente fácil, como observa Taft (30) quando: 

1 - os padrões importados se adaptam à escala de valo­

res existentes no grupo aceitante; 

2 - o nível cultural entre ~s dois grupos em contacto 

não for muito diferente; 

(29) .Ibidem, p. 282. 

(30) o. e. p. 247-251. 
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3 - há relações amistosas entre os dois grupos em 
contacto; (31) 

4 - há o desejo de elevar o nivel econômico; 

5 - se oferecem oportunidades iguais a todos, sendo 
prestigiado o individuo economicamente hem su­
cedido; 

6 - as relações sociais têm um caráter democrático. 

(31) "O uso da coerção para apressar a assimilação quasi 
sempre falha". Taft o. e. p. 248. 



CAPITULO III 

FATORES DETERMINAN'TIES DA ASSIMILA­

ÇÃO. MEIO E ORIGEM DOS EMIGRANTES 

GERMÂNICOS: AS CAUSAS DA EMIGRAÇÃO 

O estudo do "immigrant background" na sociologia 

americana abrange, na definição de Fairchild (32), a 

totalidade do meio abandonado pelo emigrante. Só 

relativamente tarde compreendeu.;;e, nos Estados Uni­

doa, a necessidade de estudar o meio original dos ád­

venas, emhora se trate, sem a menor dúvida, de uma 

das condições essenciais para a análise dos múltiploa e 

complicados processos sociais que favorecem ou retar­

dam a assimilação dos alienígenas ou de seus descenden­

tes. Já frizámos o fato de que assimilação é, a um tem­

po, social e cultural, afigurando-.se na esfera cultural co­

mo transmissão, eliminação ou modificação de dados ma­

teriais ou espirituais. Ora, para saber quais os dado.s 

aceitos, eliminados ou transformados, indispensável pa-

(32) Immigrant Backgrounds, New York 1927, p. 1. 
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rece o conhecimento desses dados e suas interrelações 
com o meio social e físico. 

Entre os povos da Europa, o povo germânico dis­
tingue-se por uma série de traços que se devem atribuir, 
na maior parte, a condições antropogeográficas. \Vil­
liam McDougall as caracteriza assim: "Um território 
unitário bem definido de caráter bem marcado e razoa­
velmente uniforme tende à unid'adc nacional, tornando 

a comunidade não só relativamente fechada, mas aju­

dando também a imaginação a constituir a idéia da 
nação e oferecendo um objeto comum aos efeitos e sen­

timentos do povo. 
"Contrastam, nesse particular, os caractéres físicos 

da Inglaterra e Alemanha. As divisas da última são, 
por toda parte quasi, artificiais e arbitrárias e têm flu­
tuado grandemente. Seria impossível a um poeta es­
crever da Alemanha o que Shakc,,peare escreveu da 

I~atcrra: 

This fortress. built by Nature for herself 
Agoinst infection and the hand of war; 
This happy breed of men, this little world, 
This precious stoue set in the silver sen, 

e todo o resto dessa esplêndida passagem. Nesse ponto, 

a Fr;rnça, Espanha, Itália, Grécia,, Dinamarca, Escan­
dinávh, são todas mais felizes do que a Alemanha ou a 
Aústria; e essa falta de limites naturais tem sido no 
passado e ameaça ser no futuro uma fonte de fraqueza 

para :t nação germânica. Podemos atribuir, penso eu, 
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pelo menos em parte, a essa circunstância uma peculia­
ridade notada muitas vezes em emigrantes germâni­

cos - a saber que eles são desnacionalizados e rapi­
damente assimilados pelos povos entre os quais colo­

nizam, e que um alemão americanizado, por exemplo, 

sente muitas V'ezes menos simpatia pela Alemanha do 

que um estrangeiro. Pois devido largamente à falta de 
divisas naturais e as consequentes flutuações ocorridas, 

e o cruzamento e a mistura com outros povos, a Ale­
manha é um conceito menos definido do que a Grã Bre• 

tanha ou França; ser alemão é algo muito menos defi­

nido de que ser inglês ou japonês ou mesmo francêe ou 
espanhol". E, numa nota de rodapé, o autor acrescen• 
ta: "O grande mito da unidade racial e superioridade do 

povo germânico que mencionámos em cima, tem sido 
cultivado e propagado, com acentuado desprezo da 
realidade, pelo programa germanista e seus adeptos nas 

universidadei, e alhures, em um esforço deliberado de 

remediar, artificialmente, a falta de divisas naturais 
e de uma verdadeira homogeneidade nacional". (33) 

A grande maioria dos imigrantes germânicos que 

procuraram o Brasil no séçulo passado, eram campônios. 

Impõe-,,c, portanto, a necessidade de analisarmos o meio 
rural da Alemanha que é, mutatis mutandis, o meio rural 

da Europa central, havendo aliás numerosos traços co­

muns à população rural da Europa inteira. 

(33) William McDougall, The Group Mind, Cambridge 1927, 
p. 127, 128. 
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Sociólogos há que analisaram as áiferenças que 

separam a sociedade urbana ela sociedade rural. Que 

estas diferenças são · profundas mostra o estudo de Gun­
ther Ipsen. (34) Aponta-se, geralmente, a grande esta­

bilidade da sociedade rural em confronto com os cen­
tros urbanos. Essa estabilidade manifesta-se 

1 nas relações com _o meio físico, 

2 na ordem existencial. 

A natureza das relações que Hgam o camponês à 
gleba, não se pode qualificar como mera sedentarieda­

de. A terra, a paisagem, sua vegetação e suas criaturas 
estão perfeitamente integrados na vida do camponês. 

Não vai nisso nenhuma afirmação mística. O camponês 

europeu convive realmente com seus campos e seu gado, 
abrigando este, sua família e seus agregados, não raro, 

sob o mesmo teto. "Em nossas sociedades, o gênero 
de existência nistica se distingue de todos os outros 
pelo fato de que o trabalho se executa no quadro da 

\ vida domésti ca e que a quinta, o estábulo, a granja, 
mesmo quando não se trabalha nela atualmente, p er­

manecem na primeira plana das preocupações da famí­

lia. E' portanto muito natural que a família e a terra 

não se desliguem uma da outra, no pensamento co­

mum. Como, por outro lado, o grupo rural está 
fixado no solo, o quadro do país limitado e da aldeia 

(34) Das Dorf als Beispiel einer echten Gruppe. (A aldeia 
como exemplo de um verdadeiro grupo) Archiv für angewandte 
Soziologie. 1929, p. 415. 

4 
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onde ele habita, se grava cedo no espírito de seus m em­

bros, com todas as suas p articularidades, suas divisões, 

a posição relativa de suas casas e o entrosamento de 
suas p arcelas". (35) Virtualmente, o sítio lhe é ina­

lienável, mesmo onde não há leis que imponham essa 

inalien abilidade. Geraçõe,g se sucedem na m esm a gleba; 

seu abandono ou sua fragmen tação estão, absolutamente, 
fora de toda cogitação. A est abilidade não se revela 

apenas na inalterabilidade do sítio, mas tamhém no tipo 
de colonização ou nucleação. E sta que tem, fr equ ente­
mente, sua origem na primitiva ordem tribal, se trans­
mllm ao n osso tempo. A colonização primitiva em 
forma de sítios isolados ou aldeamentos de vários tipos 

conservou-se, em linhas gerais, mesmo nas proximida­
des das cidades. 

O camponês europeu comunga de tal maneira com 

os fatores mesológicos que toda a sua vida é regional, 
senão puramente local. Nenhuma das m anifes tações cul­

turais típicas dos grupos rurais seria concebível fora de 
um determinado meio, a ,começar pelo próprio lingua­
jar o qual, de povoado a povoado acusa diferenças sutis, 
até no âmbito do mesmo dialeto. Tudo, desde os tra­
jos, o tipo d e habi tação, costumes, superstições até a 

organização do trabalho, o direito de sucessão e as 
relações entre pais e filhos, afigura-se, de qualquer 

maneira, como inseparável do meio físi co, ao qual o 

(35 ) Maurice Halbwachs: Les cadres socieaux de la Mé­
moire. Paris 1925, p. 215, 216. 
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grupo está associado desde tempos imemoriais. Nada 
mais estranho e triste do que um campônio legítimo fora 

de seu meio nativo, mesmo que esteja num ambiente ru­
ral, entre homens que são camponeses como ele. Se é 

de uma região distante, o entendimento é difícil de­

vido à diferença dos Jialetos; a indumentária, os cos­
tumcs, o modo de encarar a v'.Ída contrastam singular­

mente do novo meio. Ele, o camponês é um estranho 
entre estranhos, também camponeses. Sobre as dife­

rem~as que o separam de qualquer meio urbano, nada 
precisamos acrescentar. 

Todavia, mais do que as relações com o meio fí. 
sico, a ordem existencial dos grupos rurais acusa uma 

estabilidade que lembra, segundo as afirmaçõe.s de 

Thurnwald, a estrutura social dos povos naturais. "Na 

Europa, os camponeses conservaram, por toda parte, 
velhos costumes e modos de pensar os quais lembram, 

na sua estrutura psíquica e nas condições da vida social, 

fenômenos que se encontram entre povos exóticos". (36) 

Entendemos como ordem existencial a totalidade das 

normas, crenças, idéias, dos usos, preceitos e conheci­

mentos que regulam a vida de um determinado grupo. 
"Existencial" é essa ordem porque abrange a existência 

inteira dos indivíduos, e não apenas esta ou aquela 
esfera · da sua vida, a profissão, a vida familial, o espor­
t e ou as diversões; Todas essas esferas, diferenciadas 

~ 

(36) Richard Thurnwald: "Archiv für Anthropologie". Bd. 
XXIV, 3, 4, p. 281. 
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e mais ou menos divorciadas no meio urbano, são in­

tegradas, entre camponc.ses, na comunidade única a 
qual é chamada, por isso mesmo, comunidade existen­
cial. O controle social exercido pela comunidade rural, 

as sanções diretas que dela emanem, se dirigem a todos 
os indivíduos, abrangem todas as manifestações da in­
dividualidade e ameaçam, e_m caso de deslises que se 
afastam muito da norma comum, a existência toda, ma­
terial e moral, do indivíduo. Uma forma de simboli­
zação da estabilidade rural é o trajo. Este, embora se-, 
ja, por vezes, resíduo ou sobrevivência de uma moda 
antiga frequentemente de origem aristocrática, não está 
sujeita à volubilidade e ao ritmo da moda urbana atual: 
ao ser transplantada do castelo ou da corte d e um se­
nho.r feudal, para o meio rústico dos vilõe.s, ela sofreu 

um processo de cristalização, transfon.nando-se em tra­
jos que se conservaram, com poucas alter ações, até os 

nossos dias. 

O rigor das tradições, a inflexibilidade das conven­
çõeB e, ao mesmo tempo, o isolamento no espaço, deter­
minaram a estreiteza do ho'.rizonte ,cultural. 

O termo "horizonte cultural" dCBigna, em sociolo­
gia, a totalidade dos fatores que constituem o meio so· 
cial de um grupo ou indivíduo. E' evidente que esse 
meio não se apresenta apenas como o total dos estí­

mulos decorrentes de. relações diretas e atuais. Há r e­

lações indiretac5 estabelecidas por comunicaçõea indire­
tas, principalmente leituras e, hodicrnamente, cinema 
e rádio, que podem alargar, consideravelmente, o ho-
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rizonte cultural de uma pessoa ou grupo de pessoas. 
Da m esma forma, relações passadas, contactos mais ou 

menos incisiv·os tidos em viagens ou e,;tadias em zonas, 

cidades ou países diferentes, podem d'ilatar o hori­

zonte cultural. N ão sofre a menor dúvida de que a 

totalidade de tais estímulos se associa permanentemente 
aos estímulos que partem das relações com o meio so­

cial, determinando atitudes específicas. Tais atitudes 
se distinguem profundamente 'daquelas que observa­

mos entre indivíduos que nunca se afastaram do lugar 
que habitam e nunca tiveram contactos indiretos de 

espécie alguma. Não se trata de outra coisa senão da 

diferença entre pessoas "cultas" e "iricultas", no sentido 

que se dá, comum ente, a esses termos. Naturalmente, 

o camponês tem sua cultura, mas nela encontramos como 

observa Thurnwald, não somente um controle racional 

menos pronunciado como também uma quantidade mui­

to menor de conhecimentos. faso (1) "porque experi­

ências não podem ser feitas devido à estreiteza do mun­

do circundante; (2) porque não há nenhuma organiza­
ção ou classe de pessoas que se dedique exclusiva ou 

preponderantemente à coleção de experiências, e (3) 

porque o camponesato permaneceu, essencialmente, sem 

escrita até a introdução recente da escola; anterior­
mente, no entant_o, o acúmulo de conhecimentos não 

podia ser fixado exatamente. A conservação de muitas 
superstições antigas, a despeito da presença periférica 

de centros de conhecimentos superiores, de um saber 
melhor e uma compreensão mais perfeita é a melhor pro-
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va pela tenacidade de gênero humano de se apegar a 
"erros" e preconceitos, dc.,de que estejam sancionados. 
Somente nos últimos tempos a cultura escolar, introdu­
zida nas aldeias, consegue, a par da r enovação das ge­
rações, solapar as superstições antigas". (37) Que a 

escola é uma realidade muito recente n as aldeias ger­
mânicas, verifiquei nos dados colhidos cm Santa Cata• 
rina, pois entre os colonos chegados em 1860 e 1861, 
havia, segundo atestaram depoimentos reiterados de di­
versas pessoas interrogadas, muitos analfabetos. 

Assim, o horizonte cultural do alemão rústico comu 

de qualquer outro, permaneceu acanhadíssimo, contando 
apenas com as poucas experiências que se lhe depara­
vam no seu meio limitado. E este quasi sempre coin­

cidia com o meio ou local nativo. Tal estado de coisas 
produzia fenômenos mentais e sociais característicos 
que Cecil Clare North (38) descreve assim: "Onde 
por meio de diversas formas de isolamento um grupo é 
privado de contactos com um círculo mais amplo de ex­
periências, os espíritos doa membros do grupo apresen­
tam uma vacuidade e estreiteza, uma mesquinhez e in­
tolerância que estão cm conrraste flagrante com o tipo 
cosmopolita de espírito com sua simpática tolerância 
pelas diferenças de opinião, sua apreciação de tudo quan­

to a vida, em qualquer de suas formas, apresenta. A 
diferença que mais do que qualquer outra distinguiu 

(37) Richard Thurnw::ild o. e. p. 282. 

(38) Social Dilfercntintion, Chapei Hill 1926, p. 275. 
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citadinos de habitantes r'irraie e aldeões, através de 
muitos séculos, é esse contacto da parte do citadino 
com um rico e variado meio mental, e a limitação do 

camponês a uma série relativamente estreita de contactos 

mentais". 

Se o homem rústico permaneceu à periferia do 
surto cultural que caracteriza a cultura urbana, o mes­
mo pode-se afirmar, e mais acentuadamente ainda, com 

relação ao desenvolvimento político. Até uma época 

muito recente, e mesmo hoje, o camponêa é es.sencial­
mente apolítico, não compreendendo mesmo, por ultra­

passaram completamente seu horizonte, as manifestações 
da nacionalidade. A "política" do campônio, se é que 

merece esse nome, é conservação e defeza de valores 

locais, contra quem quer que seja. Escapam à sua com­
preensão acontecimentos de âmbito nacional. Por mais 

ousado que esta afirmação pareça à primeira vista: o 
camponês germânico, como o de qualquer outra nação 

européia, vivia e vive ainda, em grande p arte pelo 
menos, fóra da comunidade nacional. Ele é, como já 
dissemos alhures ( 39) "prehistórico e superhistórico, ele 

ultrapassa a existência das nações, não precisa da "civi­
lizac;ão", pois ele não nasce nem morre com ela; o 

camponêa é, por assim dizer, o "homem eterno". A 
nacionalida~e do camponês, isto é, a formação de uma 
conciência nacional e participação ativa dos aconteci-

(39) Emilio Willems: Mobilidade e Flutuação das Profi.1· 

ijÕe~ e o Pr;oblerp.a Ed11cacional, São PaulQ 19371 p. 43, 
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mentos da política nacional e internacional, somente se 
operou em função da urbanização do campo ou da po• 
litjzação conciente e propoeital das massas rurais como 
ela se observa nos paísca denominados "totalitários". 
(Rússia, Itália e Alemanha) . E' precisamente a preo­

cupação desses países, de "despertar" a população rús­
tica, de integrá-la, mediante uma organização política 
e o exercício de um controle intenso, que atesta a natu· 
reza tradicionalmente a política das populações rurais. 

Nas aldeias, os representantes de um horizonte cul­
tural mais amplo, o vig;írio ou ministro protestante, 

o professor primário (professor e nunca professora), 
sempre permaneciam, no fundo, estranhos à comunida­
de dos aldeões. 

A mentalidade do homem rÚBtico pode ser carac­
terizada pela ausência relativa de um controle racional 

do meio social e físico. A organização familial, as re­
lações vicinais e comunais, os costumes e usos obede­
cem, muito mais do que na sociedade urbana, a impul­

sos do subconciente. Não se procura defender um 
costume, por exemplo, com argumentos utilitaristas, 
mas simplesmente com a ~esposta estereotipada: "Isso 
era sempre assim", ou "Meus pais e avós faziam isso" 

etc.. As volições a serviço de representações coletivas 
implantadas por um processo educativo em que a au­

toridade. absoluta do pai tem um papel relevante, são, 
na grande maioria, reativas, mas raramente refletidas. 
Frizamos, porém, que essas afirmações se estendem 
apenas aos elementos estruturais da população rural, 
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mormente à organização familiai, à organização do tra­

balho, a certos costumes e normas morais. A natureza 

das volições é, como veremos adiante, de importância 

capital para o processo de aSBimilação. Uma das di­
ferenças fundamentais entre o homem rústico e o homem 

urbano, notadamente das camadas cultas da população, 
está na natureza das volições. Estas são reativas no 

camponês e ativas no citadino (burguês). Dizemos 
r~tivas porque deriv'IIll de afetos, impulsos e repre­

sentações tradicionais; ativas porque resultam de associa­

ções, expenencias novas, i<l'éias, da inteligência e do ra­

c1oc1mo. Cada qual cria condições de assimilação espe· 

cíficas. 

E' incontestável que o homem "culto", no sentido 

que se dá, geralmente, a esse termo, dispõe de um apa· 
relhamento o qual lhe permite antecipar um futuro mui­
to próximo. O indivíduo instruído, decidido a trans­

portar-se para um meio social diferente, procura, em 

regra, colher "informações" mais ou menos pormeno­
rizadas sobre a sociedade em que pretende viver; não lhe 

basta o conhecimento da língua; ele procura fontes que 

o informem a respeito das condições climáticas, da or• 

ganização econômica, da mentalidade do povo, de com­

posição étnica ou racional, sua história e tradições na· 
cionai s. Se bem que a prévia cons trução mental muitas 
vezes não- esteja rigorosamente de acordo com a reali­
dade encontrada, tal indivíduo também não será apa­
nhado de surpreza, e sua integração no novo meio ua, 
em regra, acompanhada ou precedida por desajusta• 
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mentos que costumam r etardar a assimilação de imi­
grantes "incultos". Soubemos, por exemplo, que quasi 
todas as ordens e congregações religiosas que mantêm 
conventos, seminários ou cstahcJecimcntos de ensino no 

Brasil, costumam preparar d este modo os membros des­
tinados a mudar seu campo de atividade do Velho 
para o Novo Mundo. Somente depois de um estudo 
acurado do português, da história e da geografia do 
Brasil e provido de conhecimentos gerais sobre a psi­
cologia do povo, esses religiosos costumam iniciar suas 

atividades em nos@o país. Citamos aquí os Padres do 

V crho Divino, os J esuitas e as irmãs da Divina P ro­
vidência, mas temos quasi certeza de que outros se­
guem as mesmas diretrizes. 

Conhecimentos desta maneira adquiridos, alargam 
consideravelmente o horizonte cultural do indivíduo. 
Um meio futuro mas previamente construido participa 

do meio atual, como este passará a participar, posterior­
mente, do outro, isto é, depois de realizada a transplan­
tação. Mas não é só. O próprio fato de que o homem 
instruído procura antecipar~ ambiente estranho, reve­

la uma mentalidade altamente racionalizada : prevalece 
nela o desejo de dominar o m undo circundante medi­
ante os recursos que a própria inteligência lhe oferece. 
O homem "inculto" ( 40), além de não possuir os re­
cursos racionais, n ão tem a iniciativ·a para tencionar um 

(40) "Inculto " no sentido comum da palavra, mas não no 
sentido sociolótii<:o. Daí ns nspa~. 
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controle prévio de um meio social e físico que lhe é in• 
tciramente desconhecido. E' perfeitamente possível se• 

rcm as causas da emigração iguais para ambos, ma s o 

indivíduo instruído emigra depois de um intenso traba­

lho r acional, comparando talvez o clima brasileiro com 

o da Austrália, ponderando todos -os prós e contras eco­
nômicos, religiosos, educacionais etc. Não deixará 

de ouvir conselhos e su gestões, dépoimentos de amigos 

ou parente;, para tomar, enfim, a resolução que as me­

lhores posaibilidadcs lhe promete, para um futuro ajus­

l:!m cnto social. Não age n em pode agir assim o homem 
"inculto". Forçado por uma necess idade qualquer, ele 

emigra, seguindo os outro;; e imitando-lhes o rumo, 

eem aparelhamento conveniente, sem neuhuma repre­

sentação mais ou m enos clara da distância que os separa 

do destino, sem conhecimento da língua e de tantos ou­
tros fatores suscetíveis de influírem sobre o processo 
de aSBimilação. Pos.suimos inúmeros exemplos de emi-

\ grações malogradas, de revoltas de emigrantes dccep cio­

uados, de desa ju;;tameutos familiais , econômicos, reli­

giosos. A história da imigração é abundaute cm tais 

casos que revelam todos uma ausência absoluta de con­

trole racional e prévio da parte dos emigrante.,. 

O horizonte cultural do indivíduo pai;:cce estar cm 
relação direta com os liam es que o prendem ao meio 

costumeiro. O homem instruído, cap az de avaliar fato­

res de um meio estranho e distante, desprende-se com 
relativa facilidade do ambiente habitual. Sua integra­

ção em outros ambientes se opera com rapidez e, geral-
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mente, sem atritos. Um tipo extremado, nesse sentido, 
é o "globetrotter", no qual o de.iapcgo em relação ao 
ambiente se manifesta cm um "nomadismo civilizado". 

Aliás, é fácil pcrceher o papel da educação para a 
formação cfo horizonte cultural. O ensino da hist9_ria e, 
mais ainda, da geografia acumula um potencial de co­
nhecimentos que proporcionam ao educando das esco­

las secundárias, uma imagem mais ou menos precisa do 

mundo. 

Nada disso acontece com o indivíduo desprovido 

desses elementos. O proletário urbano ainda dispõe 

de m eios para um alargalllcnto relativo de seu hori­
zonte cultural. Contactos com forasteiros, cinema, rá­

dio e o próprio ambiente para onde convergem as 

atividades e relações de uma grande área cultural, lhe 

significam um meio relativamente amplo e rico em es­
tímulos de toda espécie. A educação urbana é centrí­

fuga e tende a edificar um macrocosmo espiritual para 

os seus indivíduos. 

A grande m aioria dos campomos que vive divor· 

ciada do meio urbano e cuja educação familial e esco­

lar é apenas rudimentar, senão inexistente, pelo menos 

na primeira metade do século passado, se apega ao tor­

rão natal, coincidindo o horizonte natural com o ho­

rizonte cultural de seus indivíduos. E ' uma das obser­

vações fundamentais e, ao mesmo tempo, universais, que 

o homem rústico radicado em seu meio, se desprende 

dificilmente dele, não apenas porque a natureza das 
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suas atividades estabeleça liames específicos, mas tam­
bém pela sua educação cerztripeta cujos estimulo.s, aliás 

limitados cm número e qualidade, fazem convergir seus 

instintos, afetos e volições e, também, GUas faculdades 

racionais "para dentro", isto é, para o microcosmo d e 

seu sítio, sua família e seus animais. Nessas afirma­
ções não vai nenhuma "filosofia": são traços reais da 

sociedade rural e tão corriqueiros que dispensam "pro­

vas" . 

Mas, sendo assim, não é fácil compreender que pos­

sa have r emigrantes na população rural européia. De 
fato, não pretendemos negar que somente razões muito 

sérias possam levar o camponês europeu ao abandono 

da sua gleba tradicional. Creio, porém, que necessário 
se torna observar algo sobre a origem dos emigrantes 

antes de abordar a questão das causas do êxodo. 

Limitando como já dissem os as nossas investiga­
ções aos emigrantes germânicos, verificámos· que a gran­

de maioria deles se compunha de elementos rústicos. 

Na primeira m etade do século passado eram somente 

pequenos sitiantes das regiões sulinas (Badênia, Palati­

nado, Wurttembergo e Baviera) e da Renânia (Moscla, 
Hunsrück) que deixavam suas terras ou , antes, países, 

pois tratava-se de Estados independentes. Na segunda 

metade cio mesmo século preponderava a emigração do 
prolet ariado rural da Prússia, m ormente da Pníssia 
Oriental. Essas correntes vinham entremeadas de um 

grande número de emigrantes intelectuais, oficiais, advo­

gados, jornalistas, médicos, químicos, farmacêuticos, ar-
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quitetos e até teólogos, além de repreõcntantes de mui­
tas outras profissões. ( 41) Sabe-se que a grande maio­
ria desses imigrantes se dirigiu para os E stados Unidos 
da América do Norte. l\'Iilhõeõ entraram nesse país, ao 
passo que somente 70.000 mais ou m enos, buscaram o 
Brasi], entre 1855 e 1905. Desde então, até 1939, vie­
ram mais 117.000 aproximadamente, fora aliás dos aus­
tríacos. 

Destacamos, pois, entre os emigrantes do séc1.c1lo 

passado, éstcs tres grupos principais: os pequenos pro­
prietários do sul e oeste da Alemanha (no sentido gep­
gráfico), os proletários do leste e os intelectuais de qriasi 
todas as regiões. Seria difícil imaginar uma heteroge­

neidade mais acentuada. Os sitiantes do sul e da Re­

nânia se distinguem dos prussianos em quasi tudo: no 
dialeto e nos costumes, na higiene e no regime econô­

mico e de trabalho, na religião e na constituição· física. 
E de ambos os grupos se destaca a corrente amorfa dos 

intelectuais desarraigados. 
Vejamos as razões que levaram esses elementos ao 

êxodo: 

E' comum aduzir causas econômicas para explicar 
fenômenos sociais. R ealmente, o fator econômico con­

tribuiu consideravelmente para o deslocamento de cer­
tas partes da população dos E stados alemães do século 

( 41) Herrnann von Freeden e Georg Srnolka: Auswandercr. 
Leipzig 1937, p. 36, 90. 
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passado. Nas regiões mencionadas do sul e sudoeste da 
Alemanha "depois de cada colheita má,. principalmcn• 

te na Badênia e no Pahtinado, a fome forçava milhares 
de sitiantes alemães a emigrarem, tornando-os uma pre· 

sa fácil de agentes estrangeiros. ( 42) Indep endente­

mente desses fatos intermitentes, os sítios e chácaras 

eram de tal maneira retalhados que m esmo em épocaa 

boas não comportavam mais o ,número de pessoas que 
deles procuravam manter-se. Para se fazer uma idéia 

do gráu de divisão da propriedade, basta dizer que, por 
vezes, o dote concedido .à filha casadeira era constitui­
do por uma única árvore frutífera. ( 43 ) Se, nessas re­

giões, o direito de sucessão obrigava os pais a reparti­

rem os seus haveres entre os filhos a ponto de os en· 

tregar, frequentemente, à miséria, princípios diversos do 

mesmo direito que dava ao filho primogénito a proprie-

(,12) H:ms Gehse: Die deutsche Presse in Brasilien von 

1852 bis zur Gegenwart. Münster 1931. 

(43) Freeden e Smolka o. c. p. 18. Aliás, entre descenden­

tes de imigrantes provenientes de tais regiões observa-se o me& 

mo fenômeno: No distrito de Guabiruba, no Município de 

Brus<Jue (Sta. Catarina) a divisão da propriedade chegou ao 

ponto que os sítios não mais sustentam as famílias numerosas 

obrigando os filhos a procurarem trabalho nas fábricas locais. O 

retalhamentô acompanhado do esgotamento das terras e de um 

emprobrecimento econômico, físico e moral da população leva 

à proletarização lenta mas incoercível de centenas de famílias 

rurais. E isso está-se dando em uma região da imensas reservas 

de terras virgens! 
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dade inteira, produzia efeitos semelhantes em outras 
regwes gennameas. P ois, nesse caso, os demais filhos 
que não quizcssem permanecer cm uma situação de de­
pendência permanente em relação ao prim.ogénito eram 

obrigados ao êxodo quer para as cidades quer ·para a 

América . ( 44) Se é incontestável que o apego ao solo 
não pode ser compreendido, de modo algum, sem a pro­

priedade ou a posse efetiva,' o amanho e usufruto do 
mesmo solo, também não pode sofrer a menor dúvida 

de que a desapropri ação lenta ou brusca, em conse­
quência de uma determinada organização jurídica, rc• 

presenta um fator que contribue quasi que fatalmente 
para o desarraigamento dos indivíduos. 

Outro fato que, segundo os depoimentos dos contem­
porâneos, parece haver contribuido p ara a emigração 
coletiva da população, representa a administração de 
alguns territórios os quais estavam, como é sabido, 
sob um regime monárquico-reacionário inspirado pela 

orientação p olíti ca da Restauração. Os impostos cs­
corchantes dC1Sses minúsculos Estados forçavam a popu­

lação ao êxodo ou, antes, à fuga, porque a emigração 

era, muitas vezes, proibida. Assim era comum que fa. 
mílias ou mesmo levas de famílias vizinhas da mesma 
comuna abandonassem suas propriedade., fugindo à per­

seguição das autoridades fiscais e policiais para embar­
carem em portos dos Países Baixoa, à procura de uma 
nova existên cia n a América. Característica nesse sen-

(44) ibidem p. 18, 25. 
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tido é uma alusão humorística com que deparei em um 
númer.o de "Fliegend'e Blatter" ("Folhas Soltas") 

de 1850: 

"Mandei chamá-lo superintendente, porque é um 
homem de bom senso e conhece a gente. Diga-me, não 
tem uma idéia para tirar aos camponeses a vontade de 
emigrar? 

"Isso poder-se-ia fazer. Seria mesmo tão difícil 

para os nossos governos apoderarem-se da América do 
Norte? Se isso fôr possível e se aquele país estiver 

germanizado, posso garantir a Vossa Me~eê que assim 
se acabaria completamente com toda a emigração". (45) 

Se.ria, porém, um erro se considerassemos fatos 

econômicos ou administrativos como motivos únicos da 
emigrnção, pois "frequentemente não eram os mais po­

bres que emigravam, e a emigração continuava mesmo 
quando a situação do país já se havia tornado favorável, 

mais favorável às vezes, do que a situação do país de 
imigração". (46) Eu mesmo entrevistei, no dia 25 de 

Dezembro de 1931, no já mencionado distrito <lc Gua­
hirúba, o último sobrevivente da primeira leva de imi­

grantes badenses chegados aquí em 1860. Esta pessoa, 
um velho de 82 anos, me declarou que na zona dele, 
não havia a menor necessidade de emigrar. A situação eco­

nômica de sua família e das demais famílias da locali-

5 

(,15) Citado em Freeden e Smolka, o. e. p. 40. 

(46) Freedeu e Smolko, o. e. p. 13. 
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dadc era boa. Mas agentes estranhos os haviam con­
vencido das vantagens concedidas aos imigrantes, no 

Brasil. Tais promessas levaram os camponeses a ven­

derem suas propriedades afim de procurar uma vida 

mais fácil n a América. 

Levando cm conta a propaganda intensa feita p elos 

agentes das companhias de emigração, não se deve es­

quecer que em muitas regiões já se 11avia estabelecido 
uma "tradição emigratóri a", fato esse que reforçava, 

singularmente, a eficiência de tal propaganda. Com­

preende-se que cartas como esta quP. a Geguir reprodu­
zimos, devem ter fascinado a imaginação dos parentes 

na longínqua Germânia: 

"Habitamos um lugar que não se poderia imaginar 

melhor e m ais belo, de maneira que nmgucm dos nos­

sos Gente saudades da Alemanha ... 

Vivemos todos os dias às mil maravilhas, como os 

príncipes e condes na Alemanha, pois vivemos uum 
país que se assem elh a ao paraíso... Aquí h á escolas 

alemãs e portuguesas. Eu e m eu irmão J acó frequen­

támos também a escola portugu esa e fizemos tantos 

progressos que sabemos falar correntemente. Já ensi­
no português e alemão e ganho 800 florins, anualmen­

te" . ( 4 7) Essa carta foi escrita no dia 16 de julho de 

1826, por um certo P etcr Paul Miiller, morador em 

São Leopoldo, Rio Grande do Sul ... 

(47) Freedcn e Smolka, o. e. p. 84, 85. 
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Os fatores até agora apreciados contribuíram co­

mo já foi observado, par a o desarraigamento e, conse­

quentemente, para uma crescente mobilidade das po­

pulações rurais da Alemanha. A manumissão dos cam­

poncse9 tributários não surtia os efeitos que lhe ha­

viam atribuido: os camponeses libertos náo conse• 

guiram manter-se cm suas minúsculas propriedades. 

Endividados, vendiam-nas para ,procurar alhures u ma 

existência mais tolerável. "As sóli das e seculares co­

munidades rurais domésticas e as comunidades patriar­

cais dos latifúndios entravam numa fase de decompo· 

sição. Oe filhos posteriores e trabalhadores rurais, 

apesar de salários m ais altos, procuravam na indús­

tria um meio m ais rápido p ara a independência pes­

soal e prosperidade econômica" . ( 48) Mais do que a 

mobilidade incipiente da sociedade originária, foi a mo­

bilidade das populações americanas, eua estrutura elás­

tica e suas "possibi lidades ilimitadas" de ascensão so• 

cial que contribuíam, consideravelmente, para a emi­

gração daqueles que haviam sido desarraiga dos pelos 

impulsos centrífugos do meio social: 

A Deus, o pátria , 

Partimos par:1 outras pl::igas, 

Partimos para o Brasil . 

Só as dívidas deixamos aqui. 

(48) Freeden e Smolka, o. e. p. 44. 
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Procuramos novas paragens 
Onde há ouro como arefo. 
Hurra, Hurra, 
Breve chegaremos no Brasil. (49) 

Entre os camponeses católicos da Alemanha oci­

dental verificavam-se tendências místicas nas quais o 

êxodo se afigurava como a vontade revelada de Deus. 

Temos notícia de uma can ção "brasileira" (50) can­
tada nas aldeias do "Hunsrück": 

Deus nos chamou; 
Senão jamais nos teria 
pa ssado pela mente . 

Assim cremos e caminhamos 
a seu mando. 

Há quem afirme que os imi gran tes germânicos se 

caraterizaram por um forte misticismo, aduzindo, a 

título de prova, o movimento dos "Muckers", no Rio 

Grand-e do Sul. Esse fato, porém, longe de caraterizar 

os camponeses alemães, nos parece ser um traço co­

mum a quasi todas as populações rurais. Quasi sem­

pre são filhas de camponeses pobres às quais aparece 

a Virgem Maria. São elas, "Les filles aux cheveux-de 
lin", que, na Westfália e na Normândia, revelam fa­

culdades ocultas, prevendo a m orte e ouvindo vozes de 

(49) Frccdcn e Smolka, o. e. p. 151. 

(50) Frccden e Smolka, o. e. p. 41. 
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defuntos. Os estigmatizados e taumaturgos surgem, de 

preferência, entre os camponeses. L embramos Canu­

dos, Joazeiro e os fanáticos do ex-Contestado. 

Diferem profundamente desses grupos rústicos os 

intelectuais que demandavam depois, cm meados do 
século 19, o Novo Mundo. O fracasso das revoluções 

de 1848 e 1849 forçava os lib~rais militantes de dl­

vcrsoe Estados alemães e da Austria à fuga ou ao êxo­

do. A Legião Alemã, cujos membros, quasi todos inte­

lectuais, fundaram, em 1851, a colônia Dona Francisca 

(110je Joinville) e se sobrepuseram à população ger-

111ânica do Rio Grande do Sul como elite ou camada 

dirigente, constituía um grupo duplamente desarrai­

gado. A doutrina liberal que considerava o indiví­

duo quite com os deveres para com a sociedade, tinha 

efeitos desintegrantes sobre as camadas intelectuais. A 

n oção de Pátria ia, na mente de quantos professavam 

religiosamente tal doutrina, subordinada à liberdade 

individual , relação essa que aparece, de maneira elo­

quente, na máxima: "Ubi libertas, ibi p átria" de um 

Carl Schurtz. O que, pois, já existia na mentalidade 

dos libernis extremados como princípio confesso de 

orientação da conduta social, era reforçado e precipi• 
tado, em -suas consequências práticas, pelo insucesso 

da Revolução de Março. Os que lutaram, de armas na 
mão, nas barricadas, fugiram, seguidos, pouco depois, 

por outros a que a perspectiva de continuarem em um 

regime tido por reacionário, parecia insuportável. 
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Embora todos esses grupos de imigrantes fossem 
r epresentados por elementos desintegrados, à procura 
de uma nova Pátria "menos ingrata e mais digna", a 
heterogeneidade entre eles era acentuadíssima. Temos 

o reflexo de tamanha discrepância social na divisão 
dos emigrantes em conservadores e liberais, com lutas 
ideológicas e políticas no seio das colônias riogran· 

densea. 
Se entre as levas de emigrantes germânicos pre­

ponderava, até a conflagração européia, o elemento agrí­
cola, a derrota e as convulsões sociais de após-guerra 
alteravam, completamente, o quadro. Indivíduos de to­
das as regiões e todas as classes sociais, principalmente 

da pequena burguesia arruinada e desenraizada, vinham 

fixar-se no Brasil. As causas do êxodo eram, mormen­

te, econômicas ou políticas. A inflação monetária arrui­

nára grande parte das camadas abastadas do povo. A 
falta de trabalho cada vez mais acentuada contribuia, 

consideravelmente, para estimular a emigração. Nu­
merosos elementos dos partidos da direita, desgostados 

pela derrota e pelo advento de um regime com tendên­

cias socialistas, emigravam para o Brasil. De outro la­

do, comunistas militantes, µiembros do "Spartakus" que 
haviam lutado nas barricadas, contra o governo repu­

blicano, achavam na emigração o único recurso para 

iniciar uma "nova vida" ou para realizar suas utopias 
,sociais. Vinham então oficiais do exército imperial, 

funcionários aposentados, artífices e operários qualifi­

cados, médicos, engenheiros, advogados, comerciantes, 
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professores e agricultores. Elementos daa antigas co­

lônias african as, demandavam, de preferência os esta· 

dos sulinos. 

Ao lado de tais elementos, no entanto, não pode­

mos deixar sem menção o aventureiro. Mereceria um 
estudo especial a tendência dos alemães para a vida 
aventur,o,m. Vercfade é que, na Alemanha, o meio exó. 

tico sempre fascinava a imaginação de adolescentes e 

adultos. Mas ao envés de indagar as causas do fenô­
meno, limitemo-nos a analisar-lhe os caractéres. 

Sem dúvida, a existência social da maioria doa 

indivíduos é algo de previsível. A educação escolar, de 

acordo com recursos e posição social dos pais (esta de 

grande estabilidade na Europa) , a escolha da profissão, a 

própria formação profissional, o exercício posterior de 

uma dete rminada profissão e as possibilidades que lhe 
são adstritas (mud'ança de profissão é muito rara ) ; a 

constituição da família com suas estreitas possibilidades 
concer11entes à escolha da esposa e ao número, à criação 

e educação dos filho s - todos esBes fatos afiguram-se co­

mo sequências de situações facilmente previsíveis e cuja 

p erspectiva costuma agradar ao homem "mediano". 
Mas por razões que não vêm ao caso, ela não agrada ao 

aventureiro. A regularidade da existência "burguesa" 

lhe é simplesmente insuportáv'el. "De maneira mui geral 
podemos' di_zer que a forma de aventura consiste no que 
excede e rompe a conexão da vida." (51) O futuro do 

(51) Georg Simmel, Cultura Filosófica: Leipzig 1919. Em 
espanhol: Cultura Fcmenina y otros ensayos. Madrid 1934, p. 1Z3. 
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aventureiro tem· que .ser ob.scuro, e o valor do paseado 

consiste em reminiscências semi-apagadas. Toda a vita­
lidade do aventureiro converge para o presente, e este é 

sempre vivido como situação isolada, única. "A aventura, 

por seu próp"rio sentido, é independente de que vai_ antes 
ou dep ois, fixando seus limites sem reparar nisso . . (52) 

Dir-se-ia que em virtude dessas qualid<ldes a capa­

cidade de ajustar-se a toda sorte de situações, é ilimitada 

no aventureiro. Mas a existência do aventureiro é pos~ 
sível somente a custo da estabilidade, de m aneira que 

ele não passa, em última análise, de um eterno desajus­
tado. 

Não é de admirar-se, pois, que o aventureiro, nô­
made por índole, constitue um tipo comum entre emi­

grantes, mormente entre emigrantes germânicos. To­

davia, a tendência p~ra a aventura aparece muito diver­

sa cm intensidade. O indivíduo que é só aventureiro e 

nada mais, não representa a regra. Assim é fáciI verifi­
car, como verifiquei em muitos casos, que o rapaz que 

emigrou afim d'e lutar com índios e feras, se torna de­

pois um ótimo colono e pai de família. 

Acabamos de analisar ,perfuntoriamente, uma serie 

de fatores cuja atuação sobre a população equivale a 
uma espécie de peneiramento social. Miséria, impostos 

escorchantes, dependência econômica ou política, per-

( 52) Georg Simmel: o. e. p. 124. 
(53) Sobre peneiramento veja o artigo respectivo no já ci­

tado Dicionário de Etnológia e Sociologia. 
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seguição ou uma p ropaganda hábil, ás vezes vários 

desaes fatores agindo simultaneamente, colocam as po· 

pulações diante desta alternativa: ou desprender-se de 

todos os liames socíais, políticos e econômicos, abando· 

nar o país de origem, melhorar a existência material e 

moral, ou vegetar, definhar em uma situação aparente­

mente irremediável, sem esperança de ascensão econÔ· 

mica ou social. Não é difícil observar que a reação a 

tais estímulos n ão · apresenta nenhuma uniformidade. 

Na Alemanha não há exemplos de emigrações de co· 

munidades inteiras. Aií nunca se deu, como na E sp an~ia, 

o êxodo de comunas inteiras com as autoridades à frente . 

A tendência migratória nunca excedeu a família ou p e­

quenos grupos de famílias, mas por isso m esmo a ação 

seletiva se tornou mais eviden te. Há quem afirme q ue 

são os "melhores" que emigram. Parece-nos, p orém, 

que as avaliações adstritas a essa afirmação, Bão b astante 

precanas. Os "melhores" seriam os mais inteligentes ou 

os mais fortes, no sentido biológico? Os remanescentes, 

portanto, seriam os menos inteligentes e menos sãos? 

Creio que tais afirmações são perfeitamente gratúitas 

visto não existir nenhum estudo objetivo sobre o penei­

ramento dos emigrantes. Com a m esma razão, a liás, po­

der-se-ia afirmar que os emigrantes se recrutam de desa· · 

justados, de levianos e fracos que fogem às responsabi­

lidades sociais e econômicas. O êxito mui dive rso com 

que os ádvenas costumam tentar a vida no paÍl:l adoti­

vo, em nada contribue para esclarecer a questão. 
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Quanto à capacidade de assimilação acrescentamos 
ao que <lissemos inicialmente, apenas isto: a transição 

social e cultural se torna mais suave para os emigrantes 

nos quais a resolução de abandonar o país de origem 

representa o ponto final de um longo processo psíquico 

de vascilações, de apreensões e incertezas, de um d es­
prendimento lento e gradativo de idéias costumeiras e 

queridas. O foragido politic0 ou religioso, no entanto, 

tem que enfrentar todos esses fenômenos dentro de um 

lapso de tempo muito menor e, na sua maior p arte, já 

no ambiente novo e desconhecido. A tensão psíquica 

que corresponde ao contraste cultural e social, é incom­

paravelmente mais acentuada e maior, p or conseguinte, 

a possibilidade de desajustamentos. 



CAPfTULO IV 

ADAPTAÇÃO, ACOMODAÇÃO E SIMBIOSE 

O capítulo anterior permite, pelos menos, duas con· 
clusões: 

1. - A grande maioria dos emigrantes germânicos 
que se transplantaram para o Brasil meridional, consis­
tia de elementos desarraigados. 

2. - A emigração espontânea deve ser interpre­
tada como desejo muito acentuado de substituir a velha 
ordem econômica e política por uma nova que se adapte 
melhor às aspirações individuais ou coletivas. 

Nas relações, que se estabeleciam com o novo meio, 
urge distinguirmos três processos nitidamente diferen­

tes: 

a) Processos biológicos, independentes da vontade 

individual. É a adaptação como fenômeno fisiológico 

e, mais especialmente, a aclimação. Opina Huntington 
que "a pr.ova da aclimação não é a sobrevivência do 
indivíduo, mas da espécie ou variedade" (54). 

(54) Artigo Aclimation, Encyclopaedia of the Social Sei• 
ences, Vol. I, New York 1935, p. 402. 
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Creio que, em virtude dos fatos aqui registrados, 

não pode haver a menor dúvida. da capacidade de so­

brevivência do elemento germânico, nas zonas subtro­
picais e temperadas do Brasil. Tomemos como exem­
plo a colonização germânica no Estado do Espírito 
Santo, a mais setentrional e, portanto, a menos favore­

cida de todas no que diz respeito às condições mesoló­

gicas. Ernst Wagemann que cm 1914 procedeu a in­

vestigações minuciosas, nos núcleos tento-brasileiros 

desse Estado chega, b aseado nos dados da tabela anexa, 

a essas conclusões: 

"Depara-se-nos o fato notável de que, no ano de 
1912, entre 1. 000 evangélicos do Espírito Santo, 48,5 

pessoas nasceram e somente 7,8 morreram. Há, por­

tanto, um nascimento sobre cada terceira ou quarta fa. 
mília, e um óhito sobre cáda vigésima segunda apenas. 

A proporção entre n ascimentos e óbitos era de 6:1, e o 

aumento anual de 4 % . 

"São números inauditos! Quasi que somos levados 

a pôr em dúvida a sua exatidão; mas achamo-los con­

firmados comparand"o o número de imigrantes que não 

ultrapassou 3.000, com o número atual dos colonos que 
perfaz um total de 17 a 18.o'Oo. (H oje são 30.000, apro­

ximadamente). Temos uma prova exata pelo seguinte: 

Em 1885 mais ou menos, a população era avaliada em 
5. 000 ou 6.000. Supondo-se um acréscimo de 4%, ela 

devia ter aumentado, no período de 30 anos, atingindo 

16.217 a 19.460 pessoas o que realmente catá de acordo 

com a minha estimativ·a. Não creio que se possa_ observar 
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NASCIMENTOS E ÓBITOS REGISTADOS EM DIVERSOS NÚCLEOS 
TEUTO-IlRASILEIROS DO ESTADO DO ESP1RITO SANTO 

Santa Jc<]ni- Cali- 1 Santa San ta Santa Vinte-
Ano Campinho Leopol- tit,á Iornia Cruz Joana Maria cinco de 

dina Julho 

Até 
~ a~ci- Obitos N () N 

'º 
~ o N o " o N o N o 

mentr-s 
1860 ,a 34 1 1 1 

ISGl 18 l4 
18(i2 14 10 
1SG3 3R 3 
18fi4 18 6 31 f, 

18fi5 17 6 33 r, 
1866 14 13 41 13 
1867 27 10 35 rn 
1Sfi8 22 5 54 4 
1SG9 29 7 51 13 
1870 21 16 64 19 

--
1 218 90 309 74 

1871 24 8 65 l1 
1872 31 9 77 30 
1873 28 11 127 29 
1874 27 G 148 27 
1875 29 13 152 3J 
1876 2G 6 165 lo 
1877 81 7 152 17 
1878 39 5 W2 9 
1~9 26 4 157 12 - -
1 O 31 3 171 20 - -

2!)2 72 1376 206 82 2 1 

1881 42 7 125 19 - -
1882 38 10 103 6 - 44 
1883 62 6 61 10 - - 12 3 
1884 41 12 81 13 - - 7 4 
1885 35 6 84 1G - 18 14 -
1~86 32 10 68 5 - 17 1:J --
1887 35 8 81 15 - 20 u 2 
1888 31 20 88 23 - 37 lU 5 
1889 S:i 10 74 20 - 43 17 -
1890 43 5 87 18 - 27 2~ 1 

392 94 852 145 1041 ~08 1121 15 



NASCIMENTOS E ó~ITOS REGISTADOS EM DIVERSOS NÚCLEOS 
TEUTO-BRASILEIROS DO ESTADO DO ESPíRITO SANTO 

(Con tinuação ) 

Santa Jequ i-

1 

Cali-

1 

Santa 

1 

Santa Santa Vinte-
Ano Campinho Leopol- tibá !ornia Cruz Joana Maria cinco de 

dina Julho 

Nasci- Obitos N 
mcntns 

o N o N o 1 N 1 o N o N o N I O 

1891 39 14 51 11 131 15 26 4 
1892 29 10 85 20 128 28 29 6 
18~3 55 18 85 13 104 21 88 9 
1894 48 9 78 14 163 24 49 10 
1895 46 12 60 17 164 24 fiO 7 -
1896 51 8 81 32 140 21 60 8 -
1897 47 1t 92 19 156 26 50 6 -
1898 44 7 97 3í 157 26 63 8 -
1899 44 4 73 16 154 37 53 5 -
1900 56 9 56 14 200 29 61 11 - -

459 102 758 191 1497 251 489 74 116 

1901 59 7 51 4 169 30 71 13 - -
1902 71 21 54 9 183 39 66 9 - - 35 3 
1903 72 12 51 8 157 34 63 13 - - 17 3 
1904 62 14 57 15 123 36 69 12 - - 11 1 37 
1905 72 9 42 5 139 21 75 13 - - 28 2 68 4 
1906 72 11 69 9 127 27 81 18 - - 25 6 65 7 
1907 82 17 49 7 125 34 78 11 - - 37 10 82 12 
1908 88 15 51 9 119 28 89 12 - - 48 6 64 7 
1909 P,7 12 30 8 94 31 79 15 - - 51 12 67 14 
1910 66 9 44 9 107 28 83 21 - - 60 21 67 19 

731 127 498 83 ,1343 308 734 137 211 49 312 64 450 63 

1911 82 9 42 5 115 25 81 6, 19 4 1 87 23 95 16 
1912 67 16 48 4 113 18 102 19 18 3 103 14 94 17 

1 3897 
(1) 

36~ 1 

12) 13) 
2314 544 708 4141 812 1527 251 56 502 101 639 93 2fiíl 5 

( 1) O registo indica eue número; a soma porém, é 3 .883; parece que foram omitido, 

alguns casos. (2) Avaliação. (3) Avaliação,. 
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coisa semelhante em muitos outros lugares do mundo; 

quasi me sinto levado a presumir que este seja o único 

caso provável de cifras demográficas tão propícias . 
"Verdade é que uma natalidade de 50 ¾o e mais 

n ão é rara. Ela se encontra, por exemplo, em Java e 

em certas regiões da Rússia e Índia; mas geralmente 
se apresenta associada a uma mortalidade extraordina­

riamente elevada. A mortalidade costuma ser redu­

zida somente em países com higiene pública e privada 
b astante desenvolvida, como nos Estados da Europa oci­

dental. Segundo as úÍtimas estatísticas ela é atualmente 

a mais baixa na Holanda. Todavia, m esmo ali ela era 

ainda em 1912, de 12,3¾o, na Alemanha até de 15,6¾0• 

De mais a mais, a natalidade desses países costuma osci­

lar entre 25 e 30° / oo, Na Alemanha ela era de 28,3° / oo 

em 1912, de sorte que havia um excedente de 1,3¾ 0-

Um aumento de 2 % já deve ser considerado como ex­

traordinário. Um aumento de 4% a gente é levada a 

julga r lenda. Mas reitero que não é poesível duvidar 

d a exatidão do número. 
"A primeira vista, no entanto, um aumento tão 

acentuado parece ser a consequência de uma distribui­

ção especial das idades, isto é, da ausência das idades 

avançadas. Mas isso não se dá, de forma alguma; po­
demos supor, ao contrário, que decorridos 30 a 70 anos 

desde a chegada dos colonos, a distribuição das idades 
n ão se distingue, em essência, da das populações nati­

vas. Pois se a situação demográfica sobremaneira f a­
vorávcl tivesse de ser atribuída a esse fator, a morta-
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lidade devia haver-se tornado maior, no decorrer dos 
anos. Mas ocorreu o contrário. Pelo menos a estatís­

tica nos demonstra que, enquanto o número de nasci­
mentos mais que duplicou desde 1880, o número de 

óbitos não chegou a duplicar, embora se possa presu­
mir que as inscrições no registro de óbitos antigamente 

não fossem completas. V cmos também que a mortali­

dade é diminuta justamente nas comunidades antigas: 

em Campinho e Santa Leopoldina. 

Número de óbitos sobre 100 nascimentos, de 1901 a 1910: 

Campinho ........... , . , . . . . . . . . • . . . . . . . . . 17 
Santa Leopoldina . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 17 
Jequitibá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 
Califórnia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 

14 Santa Maria 
Santa Cruz 
Santa Joana 

... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 
21 

Vamos comparar agora a população de 1912 com 

a média anual referente à natalidade e mortalidade de 

1911 e 1912. 

SOBRE 1000 PESSOAS 

nasceram 

Campinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 
Santa Leopoldina . . . . . . . . . . . . 50 
Jequitibá .. . .. . . .. .. .. . . .. . . 42 
Califórnia 
Santa Maria 
Santa Cruz 
Santa Joana 

48 
43 
60 (50) 
72 (60) 

morreram 

7 
4,5 
8 
7 
7 

10 (8) 

14 (11) 
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"Julgo muito precária uma comparação desses al­

garismos em todos os sentidos. Mas uma coisa resulta 

deles com toda a nitidez: que as comunidades da zona 
baixa (quente e húmida), Santa Joana e Santa Cruz, 
revelam os números mais altos .. . ". (55) 

No Rio Grande do Sul "as zonas agrícolas alemãs 
ou italianas conservam ainda hoje taxas de natalidade 
de 30 a 40 por mil com condições de higiene relativa­

mente boas e fraca mortalidade". (56) "Calculou-se uma 

média de 8 filhos por família cm 1924, e 9 filhos por fa. 
mília em 1934". (57) Uma natalidade que oscila entre 

3 e 4% é muito superior às cifras de qualquer zona rural 

da Alemanha aluai. Em virtude de ser, ao mesmo tem­

po, diminuta a mortalidade infantil, a capacidade de so­
brevivência está fora de qualquer dúvida. Aliás com os 

descendentes germânicos deu-se o mesmo que já foi ve­

rificado em relação a outras etnias transplantadas: a se-

i p aração morfológica. Se os colonos espíritosantenses 

têm o dobro dos filhos que os camponeses al emães, 
de que descendem, a estrutura demográfica daqueles 

núcleos está inteiramente divorciada da de sua e tnia 

(55) Ernst Wagemann, Die deutschen Kolonisten im brasi­
lianischen Sta.ate Espírito Santo, München und Leipzig 1915, p. 
49 n 52. 

(56) Jacques Lambert, As colônias alemãs do Rio Grande 
do Sul, Estado de São Paulo, 13-6-1939. 

(57) Dr. Hanns Porzelt, Der deuticl1e Bauer in Rio Gran­

de do Sul, 1937, p. 82. 

6 
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orighiária. Essa separação se efetuou, como é natural, 
em função de necessidades oriundas do meio fisico e 
social. 

O estudo dos processos biológicos que a transplanta­
ção provoca no organismo do imigrante, não pod~ fazer 
parte de um trabalho sociológico. Restringimo-nos às 
observações seguintes: os fatoree mesológicos, a alimen­
tação diferente e outros fatores talvez, cuja existência 
ou eficácia nos escapa, produzem estados mórbidos de 
maior ou menor duração. Frequentemente os imigran­

tes alemães são atacados de doenças mais ou menos gra• 
ves. Casos de tumores, abcessos da pele, perturbações do 
aparelho círculatório e digestivo não são raros como 
tive ensejo de observar. Mas quasi todos esses fenôme­
nos são passageiros, não excedendo cm geral, a durai;ão 
de algumas semanas. O caso mais grave observado por 
mim, foi o de um jovem que permaneceu paralítico 
durante seis meses. Depois disso nunca mais adoeceu. 
Observei, também o contrário: Pessoas afetas de doenças 
crônicas do a parelho respiratório ( asma, b ronquite) , 
sararam completamente. Seria errônea, no entanto, 

qualquer generalização nesse sentido. Muitos imigrantes 
se transplantaram para o extremamente quente e hú­

mido vale do ltajaí sem que o seu estado sanitário re­
velasi:ie ,. menor alteração. 

Nem sempre, porém, a situação nos primeiros tem­
pos da colonização era favorável. Observa Ballod (58) 

(58) Carl Ballod, Der Staat Santa Catharina. Dissertation. 
Stuttgart 1892, p. 28. 



ASSIMILAÇÃO E POPULAÇÕES MARGINAIS NO BRASIL 63 

que "em Dona Francisca (Joinville) a mortalidade era, 
nos primei roe tempos, elevadíssima: dos 1717 imigran· 
tes introduzidos até 1856, dizimados pela disenteria, 
pelo tifo e pela malária, reataram 901, naquele ano". 

Épocas houve, ém que a mortalidade era grande. "Mor• 
mente em 1890 podia-se ohservar, por toda parte, em 
Santa Catarina e no Rio Grand~ do Sul onde se consti­
tuíam colônias, que sohretudo oa filhos dos imigrantes 
morriam· em massas. As dificuldades de aclimação, as 

erupções cutâneas e tumores, nos pés e nas mãos que, 
às vezes, duram vários meses invalidando os imigrantes, 
são tanto mais graves quanto pior a alimentação, princi­
palmente quando uão obrigados a viver de pão de milho 
e de farinha de mandioca". (59) Levando em conta a 
deficiência de recursos higiênicos da época, o desconhe­

cimento da profilaxia contra as moléstias epidêmicas, 
a falta de médicos, de medicamentos, a carência enfim 
de gêneros de primeira necessidade que facilitassem ao 
imigrante a mudança do regime alimentar, compreen­
àe-se que os recursos de adaptaçã,o ativa eram nitida­

mente inferiores em comparação ao período posterior 
quando os imigrantes vinham melhor instruídos, mais 
hem aparelhados encontrando, além disso, condições 
materiais indiscutivelmente superiores às épocas da pri­

meira colonização. 

h) Processos acomodativos impostos pelas condi­
ções materiais do novo meio. Aquí figura quasi toda a 

(59) Ibidem, p. 28, Z!I. 
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mudança da cultura material do imigrante. Essa mudan­
ça costuma ser muito mais profunda do que certos ob­

servadores superficiais percebem. O camponês que se 

alimentava na Pomerânia ou no Palatinado de ~atatas, 

de carne de porco, de certos legumes e massas de farinha 
de trigo, tem que habituar-se à farinha de milho, ao 

arroz, à mandioca, ao feijão preto, ao cará; a carne 

rareia e a farinha de trigo não está, muitas vezes, ao 

alcance de seu bolso. Ele que u sava lã e camisas de 

linho, tem que aceitar o brim e a chita. Na Alemanha, 

o camponês usa botas ou botinas, aquí o colono anda 

descalço. A casa rural, variando, na Alemanha, no m a• 

tcrial, no es tilo e no tamanho segundo as tradições re­

gionais, t em no Brasil, um aspecto mais diverso. Co­
nheço reportagens sobre as colônias "alemãs" de Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul que descrevem as casas 

como se houvessem sido importadas já feitas da Ale­

manha. Nada mais errado. A não ser o telhado pontia­

gudo ( que não é exclusiva~ente nórdico) ( 60), a casa 

do vale do ltajaí, por exemplo, muito pouco se asse• 

m elha às casas típicas da Alemanha rural. Nem o ma­
terial, nem o estilo, nem ~ divisão interna foram em­
prestados. Uma grande parte das casas é construida de 

madeira, material quasi nunca usado para esse fim na 

Alemanha. Sem hem que a casa de m adeira represente, 

(60) A cidade de Catmandú, Capital do Nepal (lndia) com 
seus telhados em ponta, aparenta um aspecto acentuadamente 
"nórdico". 
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no Brasil, uma solução intermediária para o imigrante 

que se inicia na vida do lavrador, não são raras as co­

lônias onde esse tipo de casa se tornou definitivo. E 

a casa de madeira geralmente não tem vidraças, ao passo 

que na Alemanha seria muito difícil encontrar uma des­
provida de vidraças. Uma parte característica das casas 
do vale do ltajaí é a varanda que, muitas vezea, ocupa 

toda frente da casa. Na Alemanha, tais varandas não 
existem. Quanto ao estilo, verifiquei tendências nivela­

doras. As casas de madeira têm quasi todos os mesmo 

aspecto: as paredes caiadas e sem ornamento, a porta 

de entrada flanqueada por duas janelas sem vidro. Mais 
um pormenor interessante: a cosinha ocupa quasi sem­

pre uma dependência inteiramente separada da casa, 
uso desconheci rio na Alemanha. Viajantes que se limi­

tam a percorrer as estradas principais ladeadas, natu­

ralmente, pelos sítios mais prósperos, avistam casas so­

lidamente construidas, vivendas às vezes, rodeadas de 
jardins floridos. Predomina neles a impressão de con­

forto, de bem-estar, de asseio e, quanto às formas arqui­

tetônicas, impõem-se-lhes certos pormenores exóticos: 

o telhado cm ponta, o madeiramento das paredes a mos­

tra, a pintura caprichada, cert os ornamentos etc.. De 

tais impressões costuma brotar depois uma flora de re­

portagens já bastante conh ecida descrevendo certas ci­

dades sulinas como "centros puramente germânicos". 
Não veem esses viajantes que geralmente desconhecem a 

feição material das zonas rurais da Europa central, os 

numerosos elementos e traços q:ue destoam, profund~-
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mente, do quadro arquitetônico europeu. Na imposaibi­
lidade de nos determos cm um estudo puramente etno­

gráfico, Íimitamo-nos a frizar apenas: 

que a caea rural mediana, nas zonas de colonização 

germânica, é muito mais pobre do que geralmçnte se 

diz; 

que a casa rural, nessas mesmas zonas constitue, em 

qualquer uma das suae formas, uma solução original, a 

desp eito de hav·er certo número de elementos "impor­

tados"; 

que essa originalidade, sendo principalmente o pro­

duto de um processo de ajustamento ao meio físico, 

tende a acentuar-se cada vez mais nas construções recen­

tes nos centros aemi-urbanos e urbanos. 

Não é somente a casa em si, mae também o sistema 

de colonização, o aspecto exterior dos núcleoa urbanos e 

semi-urbanos. Esses consistem em geral de uma única rua 

de vários quilômetros de extensão, crescendo o número 

de ruas transversais e paralelas à medida que os terre­

nos na veia principal vão encarecendo e se tornando 
cscaSBos. Tipoa de cidades dessa categoria são B]ume­

náu, Brusque e Ijuí. Sabe-se que essa maneira de cons­
truir cidades não é germânica. Em todas as regiões ale­

mãs a colonização urhana é compacta e cumulativa. 

Não sómente a colonização urbana: a aldeia com­

pacta predomina, quanto à área que ocupa, sohre o sítio 

isolado. Maa aldeias propriamente ditas não existem 
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nas zonas rurais do Brasil meridional. (61) Há cen­

tros semi-urbanos, sedes de administração municipal, 
constituídas por algumas centenas de casas; há ainda 

"capelas" com denominações locaiB, um conglomerado de 

vinte a trinta casas mais ou menos, situadas em volta 
de uma igrejinha. Esses logarejos se movimentam só 

aos domingos, na hora do ofício religioso e depois para 
o jogo de bocce ou futebol, para as "domingueiras" 
{bailes) e carreiras de cavalo, para a reunião da coope­

rativa ou associação agrícola, para as conversas e bebe­
deiras nas vendolas, para as kermesses e os comícios 

eleitorais. Durante ·o resto da semana, o lugar perma­

nece morto, não se distinguindo a vida de seus morado­

res em nada da dos numerosos sitiantes isolados da re• 
dondeza. 

Enorme é a distância que separa esse estilo de vida 

da maneira de viver das comunas rurais da Alemanha, 
onde os contactos são ininterruptos, onde as relações 

vicinais desempenham um papel importante, onde as 
reuniões sociais dos homens são diárias, figurando entre 

os hábitos mais enraizados da comuna. Lá todo o mem­

bro da comuna vive sob os olhos dos vizinhos e aldeões; 

aquí o controle social é intermitente e a vida social re­

duzida cm intensidade. Essa mudança decorre do iso­
lamento dos sítios com relação aos centros locais e destes 

em relação à sede municipal ou cidade. Voltaremos 

(61) Salvo algumas poucas aldeias no Paraná, fundadas por 
teuto-russos, ainda no tempo do Império. 
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mais adiante à questão do isolamento, verificando, aquí, 
apenas isto: o isolamento conduz a um processo acomo­
dativo que ocorre em virtude de fatores sociais e, tam­
bém, mesológicos contrariando inúmeros hábitos, costu­
mes e usos queridos dos imigrantes germânicos. 

, 
Os ajustamentos no terreno material abrangem tam-

bém os meios de transporte e certos instrumentua de 

trabalho (como a própria organização do trabalho de 
que falaremos em outro capítulo) . O cavalo (burro) 
como meio de locomoção, inacessível ao simples campo­
nês, na Alemanha, aquí é usado por todos, homens, 
mulheres e crianças. (Uma camponesa montada em ca­
valo seria a idéia mais extravagante para o cérebro con• 
fiervador do alemão rústico.) Carros com toldos de lona 
sobre quatro suportes de ferro e seis assentos, usados nas 
colônias com estradas transitáveis, são desconhecidas, 
ncesa forma, na Alemanha. Nas zonas de colonização 
germânica que possuem apenas picadas, usa-se o carro 
de boi, veículo aceito, integralmente, do caboclo. 

O imibrrante rústico, habituado ao uso de um ma­
quinário mais ou menos rico em instrumentos de traba­
lho, vê-se, pelo menos no primeiro quinquênio da sua 

existência no Brasil!limitàdo ao uso da enxada. Mes­
mo empresas organizadas e tecnicamente dirigidas co­
metem erros de previsão. Assim, um grupo de jovens 
imigrantes alemães, com direção econômica e técnica, 
trazia um locomóvel destinado a ser instalado na séde 
do núcleo recem-aberto. Desembarcada a máquina ve­
rificou-se que nenhuma das inúnieras pontes da estrada 



AssIMILAÇÃO E POPULAÇÕES MARGINAIS NO BRASIL 69 

por onde o locomóvel havia de passar, aguentaria seu 
peso. A máquina teve que ser abandonada no próprio 

porto de desembarque. 

Citamos m ais um exemplo úpico de acomodação 
material. O camponês germânico ao qual certas circuns­
tâncias materiais e sociais p ermitem o exercício da caça, 
usa em regra, a espingarda de dois canos que se carrega 
pela culatra. Os cartuchos costuma adquirir a um preço 
ínfimo. Aquí, o colono depressa se habitua à espin­
garda de vareta, pois os cartuchos como a própria arma 
moderna não estão ao alcance de seus recursos. 

Todas essas mudanças no terreno m aterial decorrem 
quasi exclusivamente de fatores mesológicos e econômi­
cos. Alguns como a alimentação, o vestuário e os m eié's 
de locomoção exercem uma coerção à qual o imigrante 
não pode fugir se quer sobreviver. 

E' fácil perceber as interrelações que ligam os pro­
cessos acomodativos materiais aos processos biológicos 

de adaptação. Mas a adaptação não é apenas biológica, 
isto é, passiva, mas antes de tudo ativa. " O homero 
adapta-se a seu habitat não tanto pela mutação do que 
pelo aperfeiçoamento cultural." ( 62) A p arte p assiva 
ocupa entre os povos de rico equipamento civilizador, 
uma parcela muito reduzida na totalidade do processo 
adaptativo. A aplicação de inúmeros recursos técnicos 
destinados a transformar o meio físico de t al forma que 

(62) Frank H. H ankin s, Artigo Adaptation, The Encyclopae, 

dia of the Social Scienccs. Vol. I. New York 1935, 
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o homem possa sobreviver nele, está apenas em sua 
fase inicial. Mas seja como for, quer sob o ponto de 
vista da adaptação passiva quer no sentido da interven­
ção ativa, toda adaptação é essencialmente dinâmica. 

Não compreendemos a afirmação de Oliveira Viana que 
"biologicamente, os descendentes dos imigrantes euro­
peus fixados nos trópicos, são também organismos em 
crise de adaptação, embora mais proximos da adapta­
ção final do que os seus ancestrais imigrantes." ( 63) 
Que 'é "adaptação final" e que~ atingiu esse estado? . 

Serão porventura os pescadores catarinenses, dizimados 
pela _ppilação e maleita? Será o "paulista de quatro­
centos anos" que respira o ar condicionado de seu pala­
cete e se alimenta de pratos francese.s e italianos? Se 
não estamos muito enganados, as afirmações de Oliveira 

Viana contêm implicitamente a idéia de que a adapta­

ção vai progredindo com o número de gerações que 

habitam a mesma te~ra. Ora, os fatos desmentem essa 
opinião. São precisamente os núcleos mais antigos e, 

portanto, de recursos técnicos mais pobres, que revelam 
uma adaptabilidade mais fraca do que os núcleos recen­

tes, pelo menos no sul. O combate às influências nega­
tivas do meio físico ou, melhor, a racionalidade com que 
se trava esse combate, é muito mais acentuada e efi­
ciente entre as levas de imigrantes que entraram no país 
ne~ses últimos trinta ou ·quarenta anos, do que entre as 
gerações pioneiras do século passado. Jamais vi colo-

(63) Raça e Assimilação. São Paulo 1934, p. 134. 
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nos mais sadios do que nos distritos do município de 
Hamônia, elementos que entraram nos últimos vinte 
ou trinta anos, sem o lastro embaraçoso de hábitos anti• 
higiênicos, de superstições tradicionais, de crendices oh· 
soletas, sem a mentalidade lerda e estreita dos antigos 
camponeses alemães. Observei entre eSõcs elementos, 
fortemente peneirados pelo ambiente (milhares voltaram 

à terra de origem), o hábito do banho diário no rio, 
(64) habitações higiênicas, um regime alimentar ade­
quado, conhecimentos profilát.icos modernos, habilida­

de em organizar os seus interessea, superando assim as 
dificuldades da distância dos centros consumidores e 

as tendências exploradoras do comércio intermediário; 
vi, nesses núcleos, homens a trabalhar, expostos ao sol 
causticante do estio catarinense de cabeça descoberta. 
Seria evidentemente um exagero imperdoável se afir­
massemoe que somente as colônias novas apresentam 
esse aspecto. Há muito núcleo antigo que, depois de 

passar pela crise inicial, se encontra em condiçõea regu­
lares ou boas, 1/1,0rmente quando a imigração nã-0 foi 
interrompida. Houve, em inúmeros núcleos de coloni­
zação antiga, transmissão de conhecimentos técnicos pe­
las levas imigratórias que seguiram, no decorrer do 
tempo, os colonos primitivos. Tudo quanto concerne à 

transformação do meio ambiente, principalmente a téc­
nica de uma agricultura racionalizada, os colonos anti-

(64) Onde é que se vê, na Alemanha, um camponês legÍ· 
timo tomar banho de rio? 
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gos aprenderam dos que chegaram depois. Pois somente 
nos últimos decênios do século passado, os países euro­
p eus começaram a m elhorar, com meios científicos, as 
suas t erras depauperadas. A política de melho_ramen­
tos teve que ser realizada contra a resistência feroz dos 
camponeses conserv·adores e apegados aos processos an· 
tigos. No Brasil, divisamos os reflexos dessa luta na 
discrepância entre várias gerações de colonos imigran­
tes. Onde a imigração não prosseguiu, onde não se rea­
lizaram contactos fertilizantes entre elementos pobre­
mente equipados e imigrantes mais recentes e mais hem 

aparelhados, a adaptabilidade ativa não é somente infe­
rior, mas observa-se uma depauperação material muito 
pronunciada em comparação com a fase inicial da exis­
tência de.ssas colônias. No já mencionado distrito de 

Guahiruhá, a população que não teve contactos com 
imigrantes mais recentes, esgotou não somente suas ter­

ras mas, ao m esmo tempo, sua capacidade de resistên­
cia às influências negativas do meio físico, de sorte que 

à miséria econômica se associou o esgotamento orgânico. 
Incapazes de se defenderem contra a maleita, o ama­
relão e as várias espécies de "ferid.as", as gerações atuais 

se apresentam fisicamente tão depauperados quanto os 
caboclos da região. 

Os processos até agora examinados - se hem que 
perfuntoriamente - se operam muito mais em função 
do ambiente físico do que com relação ao meio social. 

E ssa verificação, porém, não quer dizer que houve, n a 
realidade, uma separação entre adaptação e assimilação, 
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Mesmo os núcleos os quais, devido ao seu isolamento, 
não mantinham ,senão raros contactos com outras popu­

lações, estabeleceram uma espécie de simbiose social­
econômica. A simbiose representa uma certa forma de 
co-existência d'e populações de origem diversa. O imi­

grante e os grupos nativos podem viver na mesma área 
geográfica e estabelecer relações de interdependência 

quasi sem relações culturais. I sao implica que os con­
tactos entre o nativo e os grupos segregados são antes 

secundários do que primários. Quer dizer que os imi, 

grantes, em tais condições. não são admitidos às fami• 

lias, escolas, igrejas, grupos recreativos e outras formas 

de relações diretas. ( 65) No cai,o brasileiro, porém, 

a segrega ção originária dos imigrantes ocorreu exclusi­

vamente em virtude do fator eepacial. Se o imigrante 
não ,se aproxima das famílias, escolas e igrejas do ele­
mento nativo, a razão deve ,ser p rocurada, principal­

mente, no isolamento das populações adventicias e na 

inexistência de meios de comunicação. Nas relações 

simbióticas predominava o intercâmbio econômico. Em 

Santa Catarina, por exemplo, exportação e importação 
se desenvolveram, desde os primórdios da colon ização 
com os portos do litoral: São Francisco, Itajaí, Flo­

rianópolis e Laguna. ~Ias, ao mesmo tempo, oe núcleos 

eram prQ~urados pelos tropeiros do interior que tra­

ziam gado para o corte e cavalos e muares para serem 
vendido,'l aos colonos. E' desnecessário dizer que tais con-

(65) Donald R. Taft. o. e. p. 246. 
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tactos não se efetuavam sem nenhuma transmissão cul­
tural. No terreno material as · transmissões eram abun­

dantes como já verificámos. Não faltam, também, exem­

pJos de transmissão espiritual: grande parle dos termos 
portugueses cnumeradoB mais adiante, se introduziram 

para sempre, nos dialetos alemães falados pelos colonos. 
Asi;im, os tropeiros de Lage., não somente traziam o ca­

valo de montaria, mas o vocabulário integral para de­
nominar as peças., dos arreios e da sela, vocabulário esse 

que se fixou definitivamente no linguajar dos ádvenaii 

~ seus desce ndentes. 

Não foi indistintamente que usamos os termos 

adaptação, aclimação, ajustamento e acomodação p ara 

os fenômenos estudados neste capítulo. Adaptação de­

signa as transformações biológicas que se operam no 

organismo transplantado para um meio diferente. A 

aclimação não representa senão um aspecto parcial da 

ad. ptação. Somente a chamada " adaptação ativa" ul­
t:-apassa os limites biológicos, confundindo-se com a 

acom~dação, que se opera no terreno cultural e social, 

consistindo principalmente na conciliação intencional de 

contrastes entre o grupo a'clventício e o meio físico ou 
social. A aceitação do cavalo e dos apetrechos de mon­
taria pelo camponês germânico seria um exemplo de 

acomodação material. Ai3 relações econômicas travadas 

com a população nativa fornecem exemplos de acomo­

dação social. Em todo caso, a acomodação é equilibra­
ção, convergência de interesses, sendo considerada, por­

tanto, como fase preliminar da assimilação. O termo 
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ajustamento enfim costuma ser usado, sem distinção ne­
nhuma, como sinónimo de todoa os processos já mencio­
nados. 

c) Processos de assimilação propriamente dita. 

A separação dos fenômenos de adaptação, acomodação 
e assimilação, embora na realidade se confundam com• 
pletamente, se torna indispensável em ciência. E' o 
único meio que possuímos de descobrir os nexos causais 

que encadeiam os fenômenos na complexidade indis­
tinta da vida social concreta. A assimilação ,ocupar-nos­

á intensivamente, em todos os demais capítulos deste 

estudo. 



CAPÍTULO V 

AS CONDIÇÕES DA ASSIMILAÇÃO 

As estimativas acerca do número de habitantes de 

origem germânica no Brasil, acusam oscilações conside­
ráveis. Segundo as cifras divulgadas pelo jornal "Der 
Kompass" (No.25, 1937), o número total orça em ..• 

1.150.000, distribuídos assim: 

Rio Grande do Sul .................. , • , .... . 
Santa Catarina ... , ................ , , , , ..... . 
Paraná 
São Paulo, Espírito Santo e outros Estados .. 

650.000 
250.000 
100.000 
150.000 

Somente 10% do total seriam estrangeiros, isto é, 

cidadãos alemães, austríacos e suissos. EstimatiV'as mais 

antigas indicam geralmente um total de 800.000 indiví­
duos de origem germânic~. 

O professor Jacques Lambert ( 66) dá o número de 

500.000 para o Rio Grande do Sul. Em uma "estatís­
tica" de 1928 deparamos com o número de 655.000 para 

o Brasil inteiro. ( 67) Todas essas cifras não merecem 

(66) Estado de São Paulo, 8-6-1939. 
(67) Hans Gehse, o. e. p. 10. 
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muita confiança. Contudo, mesmo se houvesse uma esta­

tística hem feita indicando o número exato dos "brasi­

leiros de origem germânica" e dos alemães residentes 

no Brasil, nenhuma conclusão de valor poderia ser tira­
da para o problema de assimilação. Mesmo um recen­

seamento especial com indicações precisas sobre a dis­
tribuição linguística, .o bilinguismo, a instrução, a men­

talidade cultural etc. teria um valor muito relativo em 

virtude de 
não haver dados anteriores para a comparação; 

efetuarem-se mudanças rápidas nas atitudes das popu­

lações marginais. ( 68) 

Como, por exemplo, recensear o bilinguismo? Esse 

fenomcno, simples à primeira vista, se afigura, na rea­

lidade, como u m dos mais complexos. Há tento-b rasi­

leiros que se servem, com a mesma facilidade das duas 

línguas, mas outros há cujos conhecimentos do ver-

. náculo se restringem a um vocabulário reduzidíssimo 

\empregado em construções defeituosas e cheias de ger­

manismos. Outros há e em grande número, como tive­

mos ensejo de observar nas colônias do vale do ltajaí, 

que não falam o alemão senão com as maiores dificulda­

des, evitando mesmo o uso dessa língua por motivos p si­

cológicos 9u limitando-o às relações comerciaia. De 

o,utro lado, ~em todos esses elementos são de origem 

puramente germânica. Há inúmeros casamentos mistos 

(68) O fato da marginalidade cultural com seus fenôl!lenos 
especificos ocupar-nos-á cm capítulos posteriores, 

7 
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cujos filhos são bilingues, dando preferência ora a essa 
ora àquela língua. A língua falada em família nem 

sempre correspon de às preferências reais dos filhos. 

Estes, obrigados às vezes pelo conservantismo dos pais 

a falar alemão em casa, não se utilizam desse idioma, 

tendo-lhe, não raro, uma antipatia muito acentuada 

de.sde que e.stejam a sós ou cm companhia de amigos 

e conhecidos da mesma idade. Seria realmente dificí­

limo apanhar tais sutilezas em um recenseamento esta­

tístico cm que fenômenos de alcance sociológico muito 

diverso, figurariam, provavelmente, sob a mesma deno­

minação "bilinguismo". 

A descoberta de que há 600.000, 800.000 ou 1 milhão 

de "tcuto-brasileiros" é perfeitamente inexpressiva n o 

quadro do noeso estudo. A própria designação "teuto­

brasileiro" é confusa, pois ela abrange, indistintamente, 

a descendência étnica e a marginalidade cultural, fatos 

cssea que, cm inúmeros casos, não coincidem. Brasilei­

ros há que do alemão apenas têm algumas vagas marcas 
raciais, ao paSõo que outros conservaram certos traços 

culturais. Estes seriam, sociologicamente falando, teuto­

bras:lciros, enquanto que, 'para aqueles, o termo tcuto­
brasileiro é tão inexpressivo quanto a designação luso­

brasileiro para os descendentes dos portugueses, isto é, 
a grande maioria do povo brasileiro. Na confusão 

atualmente reinante, tão ao agrado de certas pessoas que 

se referem vagamente às vantagens ou ao perigo que os 

500.000 "alemães" do Rio Grande do Sul constituem 
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para o Brasil, não no.s parece supérfluo lembrar tau 
diferenças fundamentais. 

Para constituir uma sociologia completa da assimi­

lação das populações de origem germânica, necessário 
seria elaborar uma monografia de cada núcleo ou cada 
região, pois todos eles tiveram um desenvolvimento in­
dividual com diferenças bastante pronunciadas. Não 
nos atrevemos, no entanto, a um'a tarefa que certamente 
ultrapassa a capacidade de trabalho de um único indi­

víduo. Os nossos propósitos são mais modestos, pois 

pretendemos estudar apenas alguns aspectos do fenôme­
no. Para tal nos servem de base as observações feitas 
in loco, mormente entre os colonos do litoral catari­
nense, como também publicações que ilustrem situações 
e atitudes típÍcas .. . 

Já apontámos o perigo que reside nas imagens de­
siderativas do imigrante, principalmente do imigrante 

"inculto". Incapaz de se formar uma noção exata acer­
ca da terra longínqua e da vida que alí o espera, o imi­

grante eurc;,peu costumava sofrer, as mais das vezes, de­
cepções rudes. Acresce o exagero das descúções feitas 
pelas companhias de colonização. ÜG processos de pro­

paganda de que lançam mão tais empresas, utilizam-se 
de todas as possíveis variações, desde a fraude grosseira 
até certos jogos sutis de simplea palavras cujo signifi­
cado aqui é outro que na Europa. Certas companhias 

de colonização empenhadas em vender terras a famílias ... 
alemãs desejosas de tentar nova vida no Rio Grande 

do Sul, traduziam, por exemplo: 
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cidade por Stadt 
vila por Stadtplatz; 
auto-estrada por Autostrasse; 
venda por Kaufhaus etc. . ... 

Tomando a tradução ao pé da letra, não é possível 

duvidar da sua honestidade. Mas acontece que uma 

localidade de dois ou tres mil habitantes não é uma 

cidade no sentido europeu; a auto-estrada, na Europa é 

asfaltada ou, pelo menos, macadamizada. Aquí o termo 

se usa para qualquer estrada construida de modo a per­

mitir o trânsito de automóveis ainda que só em tempo 

seco, como quasi todás as estradas no Rio Grande do 

Sul. O "Kaufhaus" enfim é para o alemão uma espécie 
de annazem ou empório, daqueles que só se encontram 

nas grandes cidades. Assim, o imigrante costuma estra­

nhar tudo, desde a estrada de ferro de bitola estreita e 

um único trem diário, a auto-estrada, as casas de 

madeira, as vendas modestas sem vitrinas etc. Mas por 

maiores que sejam as decepções que sofrem esses indi­

víduos, elas não podem ser comparadas com as desilu­

sões amargas que esperavam as primeiras levas de imi­

grantes, no século passado. Ouçamos a descrição da 

chegada dos primeiros colonos de Brusque (Sta. Cata­

rina) "No ano de 1861 chegaram outras famílias ... 

que subiram o Itajaí-Mirím em lanchas, levando para 

essa viagem 9 dias devido à enchente. (Hoje uma hora 

e meia de automóvel!) Chegados ao destino, eles fo. 
ram alojados em um rancho construido de palmitos 
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onde tinham que morar 9 mesea até que puderam trans­
portar-se para as suas terras. Recebiam como alimento 

farinha de mandioca, carne seca e toicinho de Minas ... 
Os adiamentos concedidos pelo govêrno orçavam, de 

acordo com o número de membros de cada família, em 
réis 30$000 a 40$000 que passavam a ser transcritos em 
forma de dívida hipotecária. Durante vários anos, os 
colonos ganhavam a vida na construção de estradas; 
somente em 1865 conseguiram manter-se pelas suas ter­
ras." ( 69) A situação material dos colonos é, nos pri­

meiros tempos, a mesma por toda parte, como se pode 
inferir facilmente das numerosas descrições. (70) Não 

há dúvida de que a .distância entre a espectativa e a 

realidade deve ter sido enorme. As decepções da che­
gada seguiram outras não menos amargas. "Queixam-se 
em geral, os colonos", diz Augusto de Carvalho: (71). 

1 - " da recusa em entregarem-.se-lhes os títulos perma-
nentes de propriedade dos prazos coloniais, que 

o governo lhe concedeu; 
2 da falta de medição e demarcação desses prazos, 

3 da venda de terrenos encravados entre prazos feita 
a especuladores que só tinham em vista revendê­
los por preços exagerados. 

(69) Publicação em comemoração do cincoentenório da as• 
sociação doa atiradores. Brusque 1916, p. 10. 

(70) Algumas dessas descrições, principalmente as de Avé 
l' Allement, contribuíram para a proibição da emigração para o 
Brasil, pelos governos da Bavária (1852) e da Prússia (1859). 

(71) O Brasil, Porto, 1875, p. 195. 
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Embora tais acusações não possam !er generaliza­
das, a legalização da posse das terras encontrava, fre­

quentemente, as maiores dificuldades e os desgostos daí 
provenientes desanimavam mais do que uma família de 
imigrantes. Também as fraudes em títulos de proprie­
dade eram frequentes em algumas zonas do Sul, tendo 
sido praticadas, em certos municípios de Santa Cata­
rina, até 1930. Numerosas fann1ias perdiam assim as 
suas terras e o seu pecúlio. As dificuldades dessa ordem 
associavam-se outras como, por exemplo, estas descritas 
por um viajante estrangeiro em 1891: "As condições 

de transporte eião incrivelmente complicadas. O colono 
de Blumenáu é obrigado a levar, de carroça, os seus 
produtos, em viagem de um a dois dias, à cidade; daí 
eles são transportados em um pequeno vapor fluvial, 
de 90 cm. de caladp, ao porto de ltajaí. Segue outra 
baldeação e um navio leva os produtos à Capital, Des­

terro, onde há alfandega. Ali pagam-se os impostos 
aduaneiros e depois os produtos são carregados por 

outro vapor. . . Assim, as despesas até o Rio de J a­
neiro são duas ou tres vezes mais altas do que as que 
se pagam da Europa ao ~rasil. (72) Por mais que 
destoe a situação material do imigrante das espectati­

vas anteriores, mais grave e de efeitos mais incisivos 
pode ser considerada a situação mental: "Depois do 
duro trabalho quotidiano, não podiam descansar à ma­

neira acostumada do país de origem. Não lhes era 

(72) Carl Ballod, o. e. p. 59, 60. 
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possível palestrar, à tardinha, com os vizinhos à direita 

e à esquerda. Nas manhãs de domingo não ouviam o 

toque dos sinos que os chamassem à igreja, à tarde não 

podiam passear pelos trigais, à noite não se podiam 

encontrar com os amigos no botequim para tomar cer­
veja. Os filhos se criavam sem companheiros, sem ins­

trução. Habitavam na solidão e no deserto de um país 

estranho e seus olhos não avistavam nada senão a mono­

tonia sombria da mata virgem." (73) Os conflitos men­

tais são comuns entre os imigrantes, mormente os "in­
cultos" e rúst icos que mais apegados vivem aios costu­

mes c às tradições da sua terra. O que Hannibal G. 

Duncan diz dos imigrantes nos Estados Unidos vale, da 

mesma forma, para 08 imigrantes que procuravam o 
Brasil. "Muitas decepções e sofrimentos enchem, natu­

ralmente, o imigrante de amargura levando-o à indife­

rença. Continuam os conflitos mentais e sociais. Ele 

está longe da sua aldeia natal com todas as suas tradi­

ções, seus costumes e outras imposições sociais. Ele 

não compreende a cultura nov·a. Parcialmente divor­

ciado do antigo fundo social, mas sem participação 

real do novo, p resenciando o desaparecimento das anti­

gas tradições sem apreciar novas; distanciando-se dos 

antigos companheiros mas entrando em contacto apenas 
com homena marginais a formarem grupos móveis, o 

imigrante fica cada vez mais desorganizado." (74) 

(73) Publicação em comemoração etc. o. c. p. 9. 

(74) Hannibal G. Duncan, o. e. p. 516. 
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O ressentimento que se vai formando, deBta ma­
neira, no colono, deposita não raro, sedimentos até na 

estrutura psíquica dos filhos. V crdade é que os con­
flitos eram antes mentais do que sociais, pois o colono 
germânico, poucos contactos tinha com o meio social. 

O isolamento dos núcleos rurais e também urbanos, era 
quasi completo. No Rio Grande do Sul "sem vias de 
comuhicação, esses camponeses formaram cidadezinhas 

onde vivem entre si, dependendo de pequenos centros 

comerciais de dez a trinta mil habitantes, inteiramente 

alemães, onde os mais audazes dentre eles organizaram 

o comércio com o resto do Brasil e o estrangeiro e, 
- mais tarde, inúmeras pequenas indústrias. Foi unica· 

mente na sua capital, Porto A legre, que é, também, 

capital do Estado, que o aventuroso avanço da coloni­

zação alemã, saindo dos limites da vida rural, encon­

trou o Brasil. 

"Na verdade, a não ser a Capital, outro ponto de 

contacto não havia entre a população alemã e a popu­

lação luso-brasileira cuja , atividade se desenvolvia em 

outras ocupações ao Sul do Estado, ao redor das cida­

des de Pelotas e de Bagé. E a despeito de algumas 

manifestações da propaganda metropolitanà alemã, os 

brasileiros puderam, realmente, ignorar durante a maior 

parte do século 19, esse mundo alemão que silenciosa­

mente se desenvolvia em seu território." (75) 

(75) Jacques Lambert no Estado do São Paulo de 8-8-1939. 
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Se essas observações correspondem à realidade rio­
grandense, não menos verdadeiras parecem elas com 
relação a Santa Catarina. Ai, porém, a Capital jamais 
teve a função integradora de Porto Alegre. Floriano­

polis, situada na Ilha de Santa Catarina, pequena e in­
significante como centro comercial e sem nenhuma im­
portancia industrial , não podia, evidentemente, desem­

penhar o papel que Porto Alegre tinha em relação aos 
imigrantea riograndenses, e Curitiba, ainda que em c.s­
cala menor, com relação às colônias paranaenses. A au­

sência de vias de comunicação reforçava os efeitos iso­

lantes da localização geográfica dos núcleos. A falta 
de contactos sociais com a população nativa deve ser 

considerada como uma das características mais acen­
tuadas das colônias germânicas do Bras.il meridionaJ. 
Se ,as condições eram, sem. dúvida, inteiramente desf a­

voráveis à assimilação, el(;,s eram propícias, 1w entanto 
à formação de uma sodedade no·va e per/ eitamente dis­
tinta do meío social "metropolitarw": O italiano, espa­

nhol ou sírio de São Paulo "ia ocupar n a estante ou 

despensa dos valores ª?ciais a prateleira que lhe estava 
designada, subindo ou descendo de prateleira depois, se­

gundo sua sorte ou seu merecimento, o colono alemão 
de Santa Catarina e d'o Rio Grande do Sul nada encon­

trava organizado. Tudo estava por desbravar. Com a 

.mata virgem a sociedade virgem. Tudo por fazer." (76) 

(76) Observador Econômico, outubro de 1938, p. 125. 
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Ao ob.servador superficial, as colônias teuto-brasi­
leiras parecem aldeias transplantadas <la longínqua Ger­
mânia para estas paragens sulamericanas. Não pode­

mos deixar de apontar o erro crasso que vai nessas cons­
tatações perentórias e grosseiras. Além dos fatores ma­

teriais, geográficos e demográficos, há outros de ordem 
socio-psíquica que contr ibuíram p ara a elaboração de 
algo que não pode ser confundido com uma sociedade 

europeia. A migração foi, ao mesmo tempo, dispersão. 
Não houve, como já dissemos, transplantação de comu­
nas inteiras. Quasi todas as colônias fundadas por imi­

grantes germânicos, se compõem de elem entos étnicos 
diveraos. Alemães de províncias e "tribus" de regiões 
e zonas diferentes, do norte e do sul, do oest e e l este, 

entraram na composição desse., núcleos, fornecendo-lhes 
a matéria prima humana. Só quem conhece as dife­
renças regionais entre camponeses europeus, pode av'a· 
liar o alcance desses caldeamentos. Brusque, por exem­

plo, foi fundada por camponeses alemães da Badênia 
(Sul) de Olden burgo (Norte) e da R enânia (Oeste ). 

Vieram depois campônios daa províncias de Schleswig-
Holstein (Norte), Pomerânia (Nordeste) e de Brunswig 
(centro) . Talvez m ais do' que esses fatos, foi o próprio 

isolamento, a forma de nucleação ou colonização que 
influiu sobre a mentalidade das populações ádvenas. 

Tanto o indivíduo ou a família como também os pró­

prios núcleos sofriam os efeitos do isolamento que era 
geográfico e social a um tempo. O is'Olamento social 
era duplo consistindo na privação de contactos e rela-
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çõe, com a soeied.u:le de origem, e na ausência de ta~ 
contactos e relações com a sociedade adoptiva. Par.a 

exprimir melhor essa situação, adotamos o termo 

insu.lamcnto social, p ois inúmeros des.ses núcleos rep re­

sentavam, por assim dizer, ilhotas com uma vida cultu­

ral relativamente autónoma. 

Sendo assim, não admira terem os imigrantes que 

chegaram dep ois, encontrado, a despeito de todas as afi­

nidades, uma sociedade nativa e,sencialmente estranh a. 

Os atritos e conflitos resultantes das divergências cultu­

rais ocupar-nos-ão mais adiante. No Rio Grande do 

Sul, os imigrantes são os "Deutschliinder" ( alemães da 

Alemanha), ao passo que os n ativos de descendênci a 

germânica se chamam ''Deutsche" (alemães). Em Santa 

Catarina e no Paraná, os adventícios levam a denomina· 

ção "Ncudeutsche" (alemães novos) ou "galegos" entre 

aqueles que não usam ou não querem usar a língua 

alemã. 

Em f~ce do isolamento geográfico d social que ca­

raterizava, durante diversos decênios, as populações de 

origem germânica (como, aliás, também os imigrantes 

italianos, poloneses e russos), a assimilação não pôde 

ser efetuada. Todos os argumentos pró ou contra a 

capacidade de assimilação do imigrante alem ão são in­

teiramente falhos enquanto não consideram o fa to r iso­

lamento. Que valor pode ser atribuído, por exemplo, 

aos coefici entes de fusibilidade ou miscibilidade dos 

elementos de origem germânica? Evidentemente há, 
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entre as populações rurais, relativamente poucos casa­

mentos com elementos cabodos, e o "coeficiente de fu­

sibilidade" há de ser, portanto, insignificante. Nenhu­

ma conclusão, no entanto, permite tal coeficiente quanto 

à verdadeira miscihilidade desses grupos. O coeficiente 

teria sentido se eles estivessem em contacto permanente 

com populações de outras origens e de nivel cultural 

semelhante. Em face da aus;ncia quasi completa de 

taÍB contactos, na maioria dos núcleos coloniais, o coe­

ficiente não exprime a verdadeira disposição do imi­

grante alemão de contrair casamento com "luso-brasi­
leiros" e outros el ementos étnicos. Aliás, quanto aos 

centros coloniais com população mista, a fusibilidade 

de qualquer elemento étnico somente pode ser expressa 

por meio de uma curva. Investigações isoladas contri­

buem apenas para deturpar a realidade, pois a misci­

bilidade não é um fator estacionário. Ela pode ser 

x neste momento e y dois anos depois. Cinco ou dez 

anos significam muito na vida de localidades sulinas, 

mormente nos centros urbanos em vias de uma forte 

industrialização, que costuma atrair elementos de todas 

as origen s. 

O isolamento social, sintomático nos primeiros de­

cênios para a col onização estrangeira no Brasil meri­

dional e ainda hoje característico da estrutura e orga-· 

nização de numerosos núcleos rurais, cedia aos poucos 

a uma penetração social lenta que se deve atribuir a 
fatores diversos: 
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l - A chegada de numerosos grupos de intelec­
tuais, desarraigados pelo malogro da revolução de 1848. 

A "legião alemã" (1900 soldados e 52 oficiais) que che­

gou em 1852 a convite do governo brasileiro, era com­

posto quasi exclusivamente de elementos cultos. Eles 
haviam luta<lo nas _ barricadas pela ideologia liberalista 

e vinham sobrepor-se à população germânica como elite 

intelectual, exercendo, principal~nentc, as profissões de 

professor e jornalista. Esses homens tinham, natural­

mente, uma visão mais larga da situação social dos imi­

grantes. Quanto à assimilação, seu papel foi nitida­

mente intermediário como é fácil verificar, por exem­

plo, em relação a Karl von Koseritz, um dos líderes 

proeminentes da política rio-grandense. "Quando em 

2 de Julho de 1864 Karl von Koseritz assumia a dire­
ção, começou a política positiva do "Diário Alemão" 

(Porto Alegre). Koseritz defendia sua política com 
grande habilidade e dedicação incansável, não somente 

nesse jornal, mas também na imprensa brasileira, mor­

mente no "Rio Grandensc" e, mais tarde, na "Reforma". 

Nos primeiros dois decênios sua personalidade como suas 

idéias eram das mais discutidas. Ele estava em plena 

luta pela imigração com seus múltiplos efeitos sobre 

os campos mais diversos, tornando-se alvo dos ataques 

mais violentos da parte de seus adversários em Porto 
Alegre, São Leopoldo, Berlim e Rio de Janeiro, utili­

zando-se da sua pena combativa para pagar a seus ad­
versários, na mesma moe<la. . . Seu nome tornava-se. um 

programa político para os alemães do Brasil. Pode-se 
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falar de uma "éra Koseritz" que começou, para a im­
prensa teuto-brasileira, em julho de 1864. 

"Koseritz tinha, desde o princípio, um programa 

positivo. Político realis ta e oportunista a um tempo, 
encontrava-se sempre no terreno dos fatos, os quais 

colocaram o alemão no Brasil em um novo ambiente 
político... Ele não queria auxílio de espécie alguma 
do governo alemão para os seus conterrâneos no Brasil; 
muito ao contrário: os próprios teu to-brasileiros deviam 
conquistar a posição política à qual tinham direito. 
Para tanto era preciso estimular uma imigração livre 

de qualquer restrição, como também o ingresso do.s imi­
grantes alemães na vida política brasileira, quer dizer , 
a naturalização. Assim ele mesmo se naturalizou cedo, 
lutando, em seguit.la, com toda energia pela aboiíção 
de todas as restrições que ainda cerceavam a imigra-. 
ção". (77) Até que ponto Koseritz compreendia a rea­

lidade social, mostra a distinção que fazia entre os 
alemães do Rio de Janeiro e dos colonos radicados no 
Rio Grande do Sul. Havia entre os dois grupos diver­
gências muito sérias que refletiam, com nitidez, as dife­
renças fundamentais realmente existentes: "Os alemães 
do Rio são apenas estrangeiros; eles se interessam pelo 

Brasil e seus destinos somente quando estes colidem 
com seus próprios intereeses imediatos. . . Nós somos 

uma população de colonos, o centro de gravitação dos 
nossos interesses está no Brasil. Nós adquirimos a ci-

(77) Hans Gehse, o. e. p. 137. 
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dadania brasileira e compreendemos a necessidade de 

participar da vida política do país e adquirir influência 

para nos tornarmos respeitados." (78) A função de 

muitos def.ses intelectuais foi a de aproximar as popu• 

lações advindas da vida política brasileira, de preparar 
o terreno para uma assimilação subsequente. 

2 - A expansão econômica de alguns núcleos teuto­

brasileiros que se iam tornando, paulatinamente, cen­
tros de exportação, rompia, pelas relações comerciais 

entaboladas com centros de consumo mais distantes, o 

iBolamento cultural. A necessidade de conhecer a língua 

da terra, a passagem de um número cada vez maior 

de viajantes, a par com o desenvolvimento lento das 

vias de comunicação e meios de transporte, são fatores 

que punham em contacto p ermanente um número crcs· 
cente de pessoas. 

3 - A prosperidade econômica de certos núcleos 
condicionava a formação de uma elite da terra. O nú­

mero de jovens que faziam seus estudos secundários e 

superiores nos grandes centros do país, ia crescendo 
cada vez mais. E sses elementos retornavam à sua terra 

com um horizonte cultural mais amplo e impregnados, 

não raro, de um espírito profundamente nacionalista. 

4 - A formação de distritos administrativos e ju­
risdicionais (municípios e comarcas) determinava a 

vinda de funcionários brasileiros, enviados da capital. 

(78) Ibidem, p. 136. 
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A participação ativa desses elementos na orientação cul­
tural da localidade era quasi sempre considerável. 

5 - Os núcleos mais desenvolvidos iam atraindo 
representantes das principais profissões liberai-s. Médi­

cos, advogados, agrimensores, farmacéuticos e dentistas, 
em grande parte brasileiros formados nas capitais e 

frequentemente portadores de uma cultura respeitável, 
vinham domiciliar-se nas cidadezinhas da zona colonial. 

6 - A formação de guarnições militares era, pelo 
grande número de pessoas de todas as camadas do pov·o 

que trazia de outros municípios e outros Estados, mais 
um fator de interpenetração cultural de alguns núcleos. 

7 - Enfim mencionamos a ação educacional de· 
senvolvida pelos governos, pelas ordens religiosas e por 
particulares. Essa ação, como iniciativa püblica de 

maior envergadura começou só em época muito recente, 
de sorte que. entre os fatores aqui enumerados, o papel 

menos importante deve ser atribuído à escola püblica. 

Muito importante,· porém, foi a atuação das ordens e 
congregações religiosas no terreno educacional. 

Nos capítulos seguintes acompanharemos a marcha 
da aSBimilação em todas ~s suas peripécias oriundas dos 
contactos de elementos e traços culturais diferentes. 

Em virtude da atuação que tais contactos exercem sobre 
a mentalidade dos imigrantCB, não parece supérfluo in­

sistirmos no conceito de mentalidade. óbvio é que, 
neste estudo, não nos intereasam os traços diferenciais 
na mentalidade individual, mas apenas o seu aspecto 
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social. Compreendida assim, a mentalidade se afigura 

como o conjunto de atitudes decorrentes de determina­

das representações coletivas. Dizemos coletivas porque: 

1 - O indivíduo por si só jamais chegaria a inte­
grar tais representações. Sómente a vida em sociedade 
explica a sua existência. 

2 - O. indivíduo por si só ~' em regra, incapaz de 
mudar as representações que determinam sua mentali­

dade. As mudanças se ligam, funcionalmente, às atua­
ções do meio ambiente. 

As atitudes principais que correspondem a deter­
minadas representações coletivas, podeºm ter como ob­

jeto: 

A organização da família e da vida sexual, as rela­
ções nupciais e extra-nupciais; a posição social da mu­

lher e dos filhos. 

A organização do trabalho e da produção; formas 

\ de cooperação e· de divisão-do-trabalho. 

A justiça e o direito. 

As crenças religiosas. 
A organização política. 

A educação familiai e escolar. 

Paralelamente a esses conceitos correm ideias sobre 
moral e moralidade na vida pública e privada. Vê-se, 
portanto, que a mentalidade é alguma coisa muito com­

plexa. Como a estabilidade das representações coleti­
vas é relativa, a mentalidade individual não pode ser 
fixa. Se o indivíduo é colocado em um meio social 

8 
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cujo característico e&lencial é a mudança, sua mobili­
dade mental atinge o máximo. Mas não há, nem pode 
haver compartimentos estanques na mentalidade indi­
vídual: tudo está funcionalm ente ligado a trulo. Esta 

é uma das descobertas fundamentais da sociologia e 

psicologia de aculturação. E' sempre a pessoa inteira 
que muda cm função das mudanças do mundo circun­
dante. Daí: 

1 - A mentalidade do imigrante é extremamente 

móvel. 

2 - A mudança de um fator cultural implica na 
mudança direta ou indireta de outros e, assim, na trans· 
formação da personalidade. (79) 

3 - A mentalidade do nativo não é estacionária 

e não pode servir como ponto de ori1/ntação fixo. Ela 
sofre, por sua vez, as influências do meio social criado 

pelos ádvenas. 

(79) Subentende-se que não nos estamos reportando ao apa, 

relhamento inato, portanto biológico, do imigrante. 



CAPITULO VI 

A MARCHA DA ASSIMILAÇÃO: OS CONFLI­
TOS CULTURAIS E MENTAIS 

O contacto de grupos sociais de cultura diferente 

leva à comparação recíproca, Cada grupo avalia as 

manifestações culturais do outro, servindo-lhe de cri· 

tério, naturalmente, os padrões da cultura própria. 
Esses padrões que se baseiam em representações coleti­

vas, são, ao mesmo tempo, valores sociais. Dizemos, 

que um objeto, uma idéia, um costume ou um símbolo 

"tem valor" quando existem experiências positivas a 

seu respeito. Quanto aos valores sociaia, as experiên­

cias são coletivas e se estendem, comumente, através de 

várias gerações. As atitudes aprobatórias que conti­

nuam em relação aos valores sociais, não decorrem 

apenas da reflexão. Tais atitudes não são apenas uti­

litaristas no sentido racional da palavra. Elas são 

inspiradas, principalmente, por sentimentos coletivos. 

Com relação às instituições políticas consagradas por 
certas experiências hi'stóricas, as atitudes espontâneas 

da nação são antes afetivas ou emocionais do que racio­

nais. A reflexão fornece os argumentos pelo que os 
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sentimentos já apvovaram. Todo grupo alimenta, por­
tanto, uma citi(ude a.úológicg. de aprovação eapontânea 
e geralmente inacesaível à auto-crítica, com relação a 
seus v alores sociais. A consequência direta das atitu· 
des é o etrwcentrismo dos grupos sociais, isto é, a ten­

dência de inainuar os padrões da cultura própria como 
medida universal de valor. Sobre o etnocentrismo 

observa Ross que cada povo considera "suas próprias 

maneiras como aperfeiçoadas e excelentes, de acordo 

com a r azão e a vontade de Deus, menosprezando aR 
outras à medida que se afastam de seu próprio padrão. 

Ora, quando elementos com tradições divergentes no que 
diz respeito à alimentação, ao vestuário, às maneir as e 

aos costumes sociais, se misturam, a aversão e o despreso 

mútuos não somente limitam sensivelmente aua coope· 

ração, mas podem também conduzir à violência . . . Es­

pontaneamente em parte, e em parte como resultado de 

um esforço racional, el ementos de etnias diversas se 

adaptam, gradualmente, uns aos outros. As etapas prin· 

cipais neste p rocesso são: tolerância, compromisso, aco­

modação e fusão" (80). ' 

A verificação da dife1·ença cultural e a avaliação 

intransigente da cultura alheia, pelo prisma dos próprios 

padrões culturais, costuma originar conflitos culturais. 

Inúmer as situações de conflito entre imigrantes já fo. 

(80) Edward Ahworth Roas: Principies of Sociology. New 
York 1930, p. 331. 
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ram analisadas pelos sociólogos americanos. O proble­

ma em si não é novo, portanto; encarado sob o ângulo 
de vista brasileiro há de ocupar-nos em quasi todos os 

capítulos seguintes. 

O conflito cultural apresenta um aspecto subjetivo 
enquanto se desenrola na mentalidade do indivíduo. A 

projeção na opinião pública, na língua, na imprensa e 

outros veículos ou manifestações' do pensamento hu­
mano, constitue o seu lado objetivo. Evidentemente 

trata-se de dois aspectos do mesmo fenômeno. Consi­
deremos primeiro o lado subjetivo. 

Dos conflitos mentais produzidos no imigrante, ao 

entrar em contacto com traços culturais estranhos, po• 

dem resultar perturbações mais ou menos graves da 
personalidade. Libertinagem, crime, suicídio ou psi­

cose são as manifestações mais frequentes do desajus­
tamento psíquico dos imigrantes (81). "Entre a popu­

lação imigrada, a porcentagem de suicídios reflete a 
\pesorganização típica da transplantação cultural. Nos 
Estados Unidos a porcentagem de suicídios, em certas 

cidades, é mais elevada para o imigrante do gue para 

os nativos. Entre os habitantes de Chicago nascidos no 

estrangeiro em 1930 por exemplo, a proporção era de 

38,8 em 100.000, ao passo que ela era de 12,4 para os 
nativos. Nos Estados Unidos em geral, a porcentagem, 

(81) Everett V. Stonequist, The Marginal Mun, New York 
p. 159, 
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sobre cada grupo de imigrantes, é duas ou tres vezes 

maior do que para a mesma nacionalidade na Europa. 

A poi;centagem de suicídios de orientais nos Estados 
Unidos é, em comparação, mais elevada do que nos 

países asiáticos correspondentes. Entre os orientais em 
Hawai, os suicídios eram menos frequentes do que entre 

orientais na Califórnia - uma prova pela diferença 
na facilidade de ajustamento" (82). 

Os sociólogos americanos atribuem muita impor­

tância à criminalidade dos imigrantes. Taft que cri­
tica os dados estatísticos colhidos em várias cidades 
norteamcricanas, vem, de acordo com Sutherland (83) 

a estas observações: "Os imigrantes desenvolveram 

respeito pela lei em seus países de origem. Em seus 

grupos homogêneos e estáveis, eles foram controlados 

pelas tradições transmitidas através das gerações e pelos 
seus grupos primários, 'onde foram caldeados numa 

unidade cultural. Esses hábitos, ideais e códigos per­
sistem depois de eles entrarem na América, de forma 

que não manifestam tendências tão criminosas como 
as pessoas educadas na desorganização da cidade ameri­

cana. Todavia, eles são afetos pela mobilidade e se­
paração de suas comunidades, porque a média de cri­
minalidade entre eles é mais elevada do que as médias 

em seus países de origem. Assim, as proporções de 

(82) Ibidem, p. 203. 

(83) Principies of Criminology, Philadelphia 1934. ,, 
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criminalidade entre eles são elevadas pela imigração, 

mas as proporções de criminalidade da América não 
aumentam" (84). 

A criminalidade entre os filhos de imigrantes pa­

rece atingir proporções mais altas do que entre os pró­
prios imigrantes. Aí foi, à opinião de Taft, a escola 
que contribuiu para os desaj,ustamentos individuais. 
"Até a escola de cunho nitidamente liberal, tendia, às 
vezes, para uma assimilação demasiadamente rápida. 
Verificou-se isso principalmente com relação aos efeitos 
que a educação escolar produziu sobre os filhos de imi­
grantes. Não somente a escola ensinou, mas também 

associações informais recreativas tenderam a ensinar às 
crianças antes a desprezar suas heranças do Velho Mun· 
do, do que a apreciá-las. Assim tem-se ensinado um 
americanismo barato, abrindo um hiato entre as crian­
ças e seus pais. Já reparámos em que proporções esse 
hiato é um dos principais fatores de desmoralização e 
de tendências criminosas dos filhos de imigrantes" (85). 

O conflito mental a que se expõe o imigrante é 
primário. Podemos distinguir, ainda, o conflito mental 

secum!,ário. Este ocorre quando um indivíduo já inte­
grado em uma eociedade determinada, se vê repelido, 
posteriormente1 por essa mesma sociedade em virtude 

, de um preconceito, geralmente de natureza racial. É a 

(84) Taft, o. e. p. 215~ 216. 

(85) Ibidem, p. 268. 
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situação do judeu na Alemanha atual, do negro, chinês 
e japonês na sociedade americana. "Quanto mais com­
pleta for a identificação com a cultura dominante, tanto 

maior a decepção e reação emocional subsequente se 

lhe for negada a posição social a que aspirava" (86). 

No Brasil, o segundo caso é relativamente raro, 
ocorrendo, por exemplo, em relação ao alienígena, 

imigrado moço e nacionalizado pelo convívio e p ela 
educação. Este encontra, mais tarde, obstáculos legais 

que lhe vedam o acesso a certas carreiras profissionais. 

O conflito primário, no entanto, é comuníssimo no 
Brasil, tanto na primeira como, principalmente, na se­

gunda geração. Verdade é que não existem estatísticas 
sobre a criminalidade ou a frequência do suicídio entre 

os imigrantes. Há razões para se admitir que a crimi­

nalidade dos imigrantes seja menor entre nóll, pois o 
fato de que a maioria dos ádvenas, principalmente os 
alemães, vinha, ao contrário do que ocorreu nos Estados 

Unidos, em demanda de zonas rnrais dedicando-se a ati­

vidades agríc0las, tomava menos violento o choque cul­
tural (87). Ao passo que naquele país o p1Jo}ctariado 

rural ou camponesato alienígena se transformava cm 
proletariado industrial e urbano, no Brasil não havia, 

na grande maioria dos casos, Aoluçâo ~e continuidade 

(86) Stonequist, o. c. p. 160, 161. 

(87) 90o/o dos imigrantes germânicos e seus descendentes 
são lavradores. 
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profissional. Deixando de lado a criminalidade que, 

entre nós, ainda conGtitue um problema a ser investi­

gado, estudamos o conflito mental pela análise de sua 

manifestação sintomática: o ressentimento. Mesmo se 

for verificado que a criminalidade entre imigrantes 

alemães, italianos ou japoneses é maior do que nos res­

pectivos países de origem, o crime, como também o 

suicídio, representam casos extremos que não podem 

ser considerados, de forma alguma, manifestações típi· 

cas do conflito mental. 



CAPÍTULO VII 

MARGINALIDADE E RESSENTIMENTO 

O ressentimento tem tido uma das aplicações mais 
fecundas no terreno da psicologia social. O próprio 

termo adquiriu celebridade desde que Nietzsche cha­
mou o cristianismo "uma r eligião de r essentimento" .. 
Por mais contestável que fosse a afirmação de Nietz­

sche, a existência do fenômeno cm si não podia ser n e­

gada. A teoria psico-analítica de Alfred Adler preci~ou 

maia o problema, e desde então vê,se no ressentimento, 

mormente em sua forma sub-conciente,, um dos móveis 

mais poderosos de inúmeros conflitos sociais. Atribuin­

do grande importância ao ressentimento, Vicrkandt o 

define como "impulso de ódio, inimizade ou inveja, 

de um lado e impotência de outro lado. Inveja e ódio 
podem dirigir-se, cm primeiro lugar, contra certas pes­

soas, mas também contra as qualidades invejadas ou 
odiadas como tais, isto é: contra determinados valo­

res (88). 

(88) Citado apud Herbert Baldus e Emílio Willems, Dicio· 
nário de Etnologia e Sociologia. São Paulo 1939, p. 196. 
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Situações culturais e raciais ambíguas produzem um 
ressentimento que resulta da concíência mais ou menos 

nítida da própria inferioridade cm relação ao grupo 

dominante. O sentimento de inferioridade afigura·se 

ora como resultado negativo de um processo de avalia­
ção, ora como consequência de uma repulsa mais ou 

menos decidida. Ao comparar a situação social do 

grupo dominante com a sua própria situação, o indiví­

duo verifica uma suposta ou real inferioridade da sua 
pessoa. A consequência é, geràlmente, um rancor surdo 

o qual, no entanto, pode chegar a conflitos abertos. No 
segundo caso, o indivíduo sente-se repelido ao aproxi­

mar-se do grupo dominante. A repulsa nem eempre é 
decidida ou explícita. E]a pode consistir em subterlu• 

gios ou tergiversações, em atitudes ambíguas que reve­

lam a intenção de um tratamento diferencia]. Mas a 
repulsa é inegável e dá origem ao ressentimento do re­

pelido. Não há dúvida de que os dois motivos lle po­

dem associar: a inferioridade social induz à repulsa; 
ou a repulsa motivada talvez por motivos raciais, reli­

giosos ou de competição econômica, ]eva à formação de 

um sentimento de inferioridade. 

É a situação, por exemplo, do anglo-indiano, na 
Índia, do mulato na América e do judeu em vários 

países da Europa. 

Observa Stonequist a respeito dos anglo-indianos, 

descendentes de ingleses e hindús: "Associados a sen­
timentos de inferioridade e subserviência há outros tra­

ços como uma exagerada auto-conciência, sensibilidade, 
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super-compensação psíquica etc. Existem preconceitos 
de côr dentro desses grupos, os indivíduos mais claros 
desprezam os mais escuros e lutam para ser jncluidos 
na raça branca. Os que são bastante claros conseguem 
passar por ingleses, fato esse de que se r essentem amar­

gamente os que ficaram atrás. Assim os anglo-indianos 
permanecem uma massa sem lídereG. Em uma palavra, 

a luta pela posição social domina-lhes o espírito e o 
comportamento, como membros da comunidade - uma 
luta realizada pelos indivíduos sem apoio mútuo eficaz, 

e por isso mesmo desesperada. Ela produz um con­
flito emocional profundo que um dos mais importantes 

escritores eurásios formulou ·assim: "Há, por isso, de 
um lado uma tendência para odiar o indiano, e, de 
outro lado, um conflito entre a dependência e o ressen­
timento contra os europeus" (89) . 

Em tais condições não admira que o nacionalismo 
indiano tome feições ambíguas, senão nitidamente opos­
tas. Observa-se o desejo muito acentuado de assimilar­

se à população européia e, ao mesmo tempo, uma super­
avaliação da cultura autóctone que se agrada em con· 

· denar, dogmaticamente, tudo quanto desvia o .indivíduo 
da cultura nativa (90) . 

"Em situação semelhante encontra-se o mulato na 

América. A posição inferior à qual é relegado, cria na· 
turalmente sentimentos de descontentamento e revolta. 

(89) Stonequist, o. e. p. 15, 16. 

(90) Stonequist, o. e. 1611 162. 
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Da primitiva identificação espontânea com o branco ele 
se afastou em face da repulsa decorrente de um cate­
górico preconceito racial, par.a se identificar com a raça 
negra. Nesse processo, ele sofre um profundo conflito 
interno" (91) . O que Stonequist observa de Jamaica, 
pode ser aplicado ao Brasil, pelo menos ao Brasil me­
ridional. Embora não haja segregação ou discrimina­
ção racial, "o fator côr penetra com uma insistência 

desconcertante na esfera das relações sociais e pessoais 
íntimas" (92) . ' 

Como o mestiço parece estar na divisa de duas raças, 
não pertencendo realmente a nenhuma delas, o imigran­
te se encontra, durante a fase aguda do conflito mental, 
na divisa de duas · culturas, sendo, de fato, alheio a 
ambas. Robert Park denominou com rara felicidade 
esse tipo "marginal man", homem marginal. A margi• 
nalidade cultural é uma situação de conflito, e os sin­
tomas típicos são os recalcamentos, os sentimentos de 
inferioridade com suas compensações, as psicoses, os 
crimes e o suicídio. 

"O indivíduo que por meio de migração, educa­
ção, casamento ou outras influências deixa um grupo 
social ou cultura, sem realizar um ajustamento satisfa• 

tório a outro, encontra-se à margem de cada qual sem 

estar integrado em nenhum. 

(91) Ibidem, p. 25. 

(92) Ibidem, p. 29. 
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"A personalidade marginal se encarna claramente 
em indivíduos que são, inconcientcmente, iniciados cm 
duas ou mais tradições históricas, 1ínguas, relações po­
liticas, códigos morais ou religiões. Tal sucede, por 
exemplo, como re.sultado de migração. A migração é 

tão comum no mundo moderno que cm quasi todo 
país ou toda cidade se opera um caldeamento de raças 
e nacionalidades. Países novos como os Estados Uni­

dos oferecem apenas o exemplo nítido de condições 

comuns :10 mundo inteiro. 

"Consequentemente não precisamos procurar longe 
para encontrar casos concretos do homem marginal. 
Pode ser o nosso vizinho mais próximo: o imigrante 

economicamente hem sucedido mas ~ocialmente desajus­
tado o qual deixou, jovem ainda, seu meio 1·ural cm 
qualquer p aís distante ,para fazer fortuna em países 
novos e ricos; talvez também o filho já nascido no país, 
cu ja vida é influenciada por uma inclinação espontânea 

pela herança ancestral" (93). 

Evidentemente não é lícito definir o imigrante ou 

filho de imigrante como pessoa marginal. Seria uma 

generalização ou simplificação grosseira do problema. 
A marginalidade é apenas uma crise da personalidade, 
uma fase de desiquilíbrio cultural e, portanto, de caráter 
passageiro. "O indivíduo não é uma pessoa marginal 

enquanto não experimenta o conflito grupal como pro-

(93) Stonequist, o. e. p. 3. 
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blcma pessoal" (94). O alheiamento em relação à cul­

tura originária, os " r emorsos" e arrependimentos mais 

ou m enos acentuados que se afiguram como atuação 

tardia de preceitos acumulados pela educação da vida 

afetiva e, portanto, como ação in direta do grupo p r i­

mitivo associada ou não a tentativas sucessivas d e in­

tel'Íerência de conterrâneos ainda fieis à cultura origi­

nária, marcam as etapas fundamentais do processo d e 

"marginalização". O alheiamento se apresenta, simul­

taneamente, com a aproximação à cultura adotiva; os 

arrependimentos surgem alternados com a i-atisfação 

ou prazer espiritual oriundo da compreensão dos fc. 
nômenos novos, e as t entativas de conservar os velhos 

liames culturais são compensadas pela atração concien­

te ou inconciente que o ambiente novo exerce sobre o 

imigrante-. "Em consequência da crise experimentada, 

o indivíduo encontra-se alheio às duas culturas. Par­

ticipando de cada uma, ele é agora capaz de julgar-se 

sob dois pontos de vista. . . Desde que esses dois pon­

tos de vista estão em conflito - o desdem ou precon­

ceito de um a combater o respeito de si mesmo e a 

demanda de lealdade do outro - o indivíduo sente o 
embate. Ele tem qualquer coisa de uma personalidade 

dupla, "uma conciência dupla", p ara usar as palavras 

de Du Bois" ( 95) . 

(94) Ibidem p. 140. 

(95) Stonequist, o. e. p. 144, 145. 
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Não resta dúvida de que a marginalidade é uma 
crise da vida afetiva. Não o fato de conhecer uma 
cultura alheia produz o homem marginal. O mero co­

nhecimento de uma língua, ciência ou arte estrangeira 
não afasta o indivíduo da língua, ciência ou arte ori• 
ginária. A marginalidade começa no momento em que 
esses fenômenos culturais se insinuam à vida afetiva 

do modo a rivalizar com os sentimentos e emoções 
anteriores. Se, antigamente, colonos teuto•brasileiros 
(96) enviavam, por ocasião do aniversário do impera­
dor alemão, telegramas de felicitações ao presidente da 
República, essa manifestação deve ser qualificada como 
atitude tipicamente marginal. Eu m esmo encontrei, 

na sede de uma cooperativa agrícol a, no município de 

Hamônia (Santa Catarina) uma bandeira, que osten­
tava num lado as cores nacionais e noutro lado as cores 

do antigo império alemão. Disseram-me pessoas fide­
dignas que não era raro encontrarem-se bandeiras se­
melhantes nas colônias riograndenses. O que pode 
aparecer a muitos hipocrisia, ingenuidade ou falta de 
sentimento pátrio, é simplesmente sintoma de margina­
lidade cultural. 

"A situação marginal produz uma auto-conciência 
e conciência racial (97) excessiva. O indivíduo está 

(96) Usamos o termo tento-brasileiro exclusivamente para 
designar a marginalidade cultural. Em todos os demais casos pro• 
ferimos a denominação " brasileiros descendentes de alemães". 

(97) "Conciência racial é uma forma de auto-conciência, 
11ma conciência que aparece quando o indivíduo percebe que ou• 
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ciente de sua posição anormal entre duas culturas, e 

sua atenção se dirige, repetidamente, para cada qual 

das atitudes grupais e suas relações para consigo pró­

prio. Essa focalização contínua. da sua posição racial 

(98) dirige a sua atenção, cm um gráu excessivo, para 

si mesmo. Ele se torna um problema a si próprio e 

assim, supersensível em suas relações raciais. Ele 
pode desejar pertencer a uma outra raça; e pode, por 

uma espécie de introjeção psicológica, desprezar a <Ji 

mesmo, assim como a raça dominante o despreza" (99). 

De certo, a marginalidade racial é muito mais in­
cisiva e, principalmente, mais prolongada do que a 

marginalidade meramente cultural. Ela pode mesmo 

sobreviver ao indivíduo ou à geração como no caso dos 

anglo-indianos. A nossa insistência sobre o fator ra­
cial não decorre da preocupação de afirmar hipotéti­

cas qualidades raciais de imigrantes em relação ao 
povo brasileiro. A razão é mais simples. Certos imi­

grantes como o alemão, o sírio ou j aponês revelam, 

tros o observam de certa maneira porque pertence a um grupo 
racial distinto. . . Não significa simplesmente conciência de raça 
como tal, mas também a conciência associada de · uma posição 

social incerta e, geralmente, inferior; o indivíduo está como que 
estigmatizado aos olhos do grupo dominante". (Stonequist , o. c. 
p. 122.) 

(98) A posição social deriva da posição "racial" ou, melhor, 
a posição da raça é social em face das atitudes positivas ou nega• 
tivas dos grupos de seu convívio. 

(99) Stoquist o. c. p. 148. 

9 
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geralmente, certas marcas raciais que os tornam facil­
mente reconhecíveis. A cognoscibilidadc física serve 
àqueles que não pertencem à mesma etnia, para pro­
longar uma distinção que, sob outras condições, certa­
mente já haveria desaparecido. Os cabelos loiros, os 
olhos azues, a compleição traem a etnia germânica, ou, 

pelo menos, são tidos como característicos do alemão 

( embora grande parte do povo alemão não tenha nem 
olhos azues, nem cabelos loiros). A facilidade de iden· 
tificar o indivíduo pelas marcas raciais é largamente 

aproveitada. O homem do cabelo loiro é simplesmente 
o "alemão", independentemente de sua naturalidade, 
nacionalidade ou mesmo descendência étnica. A dis­

tinção começa na escola. O colega loiro é simples­

mente "o alemão". O apelido aceito, a princípio com 

indiferença, começa a exasperar o menino, mormente 

quando usado como insulto. "Alemão", "italiano" e 

"polaco", também "judeu", são apelidos e insultos a um 

tempo. Mas apelido e ultraje se misturam na memória 

afetiva do indivíduo e o 1:1ignificado pejorativo da pa­

lavra vai se acentuando aos poucos. Nas d'esavenças 

mais sérias que costuma'm ser ajustadas mediante "xin­

gações" desabridas aparece o alemão-batata (Rio Gran­

de do Sul) ou o "alemão-de-merda" (Santa Catarina 

e Paraná). 

Como a recognoscibilidade pelas marcas raciais e a 
subsequente classificação precipitada mas fácil, pode 
influir sobre o comportamento do indivíduo, mostra o 
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seguinte caso, observado por mim na cidade de Blu­

menáu. H . B., vindo da Alemanha com 15 anos de 
idade, entrou no seminário de B. onde mais de 90% 

dOB alunos eram nativos de Santa Catarina, mas de 
descedência germânica. Passou por um processo inten­

so de nacionalização. Depois de quatro ano,; aproxi­
madamente abandonou os estudos e procur~u uma colo­
cação em Blumenáu. Encontrei-o casualmente como 

empregado de um cinema da cidade. Estava quasi irre­

conhecível, pois os cabelos, ant_igamente de um loiro 
muito claro, estavam pretos como também o bigodinho 

a Hollywood que deixara crescer. Evidentemente es­

tava feliz, pois não era mais o "alemão". 

A tendência de classificar as pessoas pelas mar­
cas raciais como sendo "alemães", "turcos" (100) ou 
"japoneses", contribue essencialmente para a formação 

de ressentimentos, pois tendo esses termos adquirido 
sentido pejorativo, o indivíduo sente-se assim constan­
temente diminuído. 

"Quanto ao homem marginal, o sentimento de in­
ferioridad'e surge da situação do grupo onde ele é estig­
matizado como sendo inferior ou levado a se sentir 

inaceitável. No caso de se tratar de mestiços ou de 

elementos de raça diferente da do grupo, o papel de 
traços físicos focalizados por Adler, é patente. Mas a 

(100) Os chamados "turcos" são geralmente sírios, contri• 
buindo essa confusão para intensificar o ressentimento. 
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"defeituosidade" existe primeiramente aos olhoR da raça 
dominante; a definição do grupo precede a auto-defi­
nição do indivíduo·. O indivíduo pode ou não aceitar 

essa definição, mas ela não deixa de influenciá-lo" 

(101). A associação íntima que liga a auto-conciência 

individual à conciência coletiva, representa a p edra 

angular do fenômeno encarado do ponto de vista GO· 

ciológico. A determinação dos juizos <le valor cole­

tivos é um dos fatos fundamentais da vida social e 

pode ser observada, largamente, entre povos naturais. 

"Primitivamente, figura como origem do juízo de valor 

o grupo cuja aprovação ou rep rovação a p essoa j'ulgada 

não considera como fato exterior, m as como sendo 

parte da <;Ua própria existência. Em virtude da depen­

dência daí oriunda, o indivíduo é, muitas vezes, in­

fluenciado, nas suas atuações, pelo grupo no sentido de 

uma seleção, de um desenvolvimento ou de uma alte­

ração das suas tendências volitivas" (102). O caráter 

coercitivo dos juízos coletivos se patenteia no fato de 

eles determinarem até a posição social daqueles que 

não os aceitam. Se um indivíduo continua a ser clas­

sificado de "alemão" embora não seja alemão, nem se 
considere como tal, somente em virtude de certas mar-

(101) Stonequist o. e. p. 149. 

(102) Alfred Vierkandt cit. apud Herbert Baldus e Emílio 
Willems, Dicionário de Etnologia e Sociologia, S. Paulo 1939, 
Artigo "Auto-conciência afetiva. 
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cas raciais ou de um nome "arrevezado", o fato ilus­

tra o poder coercitiv·o da opinião coletiva. 

A posição marginal do imigrante faz com que ele 
se mire, por assim dizer, em dois "espelhos". · Os 

juízos coletivos dos dois grupos opostos lhe determi­

nam as volições. As atitudes são hesüantes, indecisas, 
ambíguas e, frequentemente, contraditórias. A sensi­

bilidade e afetividade da auto-conciência tendem a 

aumentar cada vez mais. 

Em 1937, um propugnador do germanismo cultural, 

caracterizou a situação dos teu to-brasileiros assim: "A 

comunidade do povo alemão procura absorver-nos por­
que julga ameaçado, pelo nativismo, o nosso germanismo. 

Mas o nativismo redobra os seus ataques contra as 

nossas idéias étnicas porque ele considera a organiza· 

ção política estrangeira do partido nacional-socialista 

com seus princípios totalitários e racistas, como forças 

que nos procuram integrar na comunidade étnica alemã, 
em detrimento da comunidade do povo brasileiro" (103). 

A situação marginal l eva o imigrante a "olhar-se, 

continuamente, pelos olhos dos outros. Isso pode re­

dundar na tendência de descobrir malícia e discrimi­
nação onde não houve tal intenção" (104). "A ambi­

valência das atitudes e dos sen timentos é justamente um 

(103) Franz Metzler, Volkstum und Volksgcmeinschaft, Por· 

to Alegre 1937, p. 162. 

(104) Stonequist o. e. p . 150. 
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dos fatores essenciais que caraterizam o homem mar­

ginal" (105). 

A situação marginal começa, para o imigrante, no 

momento em que ele se aproxima da cultura do país 

adotivo, ou quando a cultura se aproxima dele. Vimos 

no capítulo anterior que n em uma nem a outra coisa 

se deu com relação ao imigrante germânico, salvo em 

alguns centros urbanos ou semi-urbanos. É preciso se,, 

parar, portanto, o problema <las gerações da margina­

lidade ou assimilação. Mostramos que a transplantação 

para o Brasil <leu aos imigrantes germânicos todos os 

elementos necessários para constituírem uma sociedade 

nitidamente distinta da de seu país de origem. Mas ruía 
somente lhes deu os elementos, nws os colocou ante a 

necessidade imperiosa, absoluta de edificar uma socie­
dade nova e diferente. Embora a nova sociedade reve­

lasse, em seus traços materiais, certa semelhança com a 

sociedade propriamente brasileira, a assimilação no ter­

reno <la cultura espiritual era restrita por motivo de 

ausência de contactos culturais. D aí nos parece despro­

vido de sentido ligar o problema <la assimilação ao <las 

gerações. Se alguns sociólogos americanos associam a 

marcha <la assimilação ao problema das gerações, esse 

processo, aplicado ao imigrante no Brasil meridional, 

não pode surtir efeito. O próprio imigrante, vindo de 

(105) Ibidem p. 146. 
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um dos países europeus ou asiáticos, revela, depois de 
poucos anos de convívio intenso com nativos, gera1mente 
num meio urbano, um gráu incomparavelmente mais 

elevado de assimilação do que milhares de colonos su­

linos cujos av:ós e bisavós já residiram no Brasil. Mas 
além de haver diferenças entre cidade e campo, exis­
tem diferenças ainda mais acentuadas entre grupos re­
ligiosos e classes sociais, como se verá mais adiante. 

Somente centros urhanos, onde as famílias de imi­
grantes estão expostas aos contactos da cultura nativa, 

o problema das gerações adquire certa relevância. As 

relações entre os pais imigrantes e filhos nascidos no 

Brasil acentuam a marginalidade de ambos, principal­

mente dos filhos. "Suas tendências para a assimilação 

despertam a inquietação e oposição dos pais; sua falta 

de assimilação acarreta a antipatia dos nativos. Eles 

estão entre dois fogos" (106). 

"O conflito cultural na família dos imigrantes, en­

tre os filhos americanizados e os pais não assimilados, 

tem sido descoberto como sendo um fator importante 

de delinquência, crimes e outras formas de desorgani­

zação pessoal. Em geral, o imigrante traz um caráter 

maduro que o põe nas condições de realizar um aj'us­

tamento nítido, se vive numa comunidade de imigran­

tes. Contudo, as normas de comportamento do Velho 

(106) Stonequist o. e. p. 101. 



116 EMÍLIO WILLEMS 

Mundo não se adaptam às condições verdadeiramente 

americanas, sendo frequent em ente desprezadas p elos 

próprio;, filhos do imigrante. A segunda geração é, 
portanto, incapaz de receber os benefícios usua'is de go­

verno e controle da geração mais velha, e não assimila 

suficientemente os padrões americanos, nem possue a 

maturidade para controlar, sabiamente, a sua própria 

conduta. Não é de se admirar que a demonstração 

estatística revela uma porcentagem mais elevada de 

crimes na segunda geração do que entre os imigrantes" 

(107). Embora a marcha da assimilação dos imigrantes 

germânicos até hoje não tenha sido de molde a produ­

zir desequilíbrios graves, o prohlema existe, entre nós, 

na mesma forma. Entre os colonos ca tarinenses obser­

vei, no entanto, que o conflito se passa, não entre a pri­

mei ra e a segunda, mas entre a segunda e a terceira 

geração. 

E. B., filho de alemão, protestante, casado com uma 

bisneta de a_lemão, igualmente protestante, tinha duas 

filhas educadas no internato de uma escola normal da 

capital. Alí os contactos se limitavam às colegas bra­

sileiras. Quando estavam em casa, tinham que falar 

alemão, pois o pai n ão tolerava, como dizia às vezes, 

que se falasse português em casa. Mas a proibição dos 

pais originava apenas uma ogeriza acentuada da língua 

(107) Ibidem, p. 204. 
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alemã, evitada propositalmente pelas filhas quando es• 

tavam fora de casa. 

Um grupo de descendentes de alemães, alunos de 

um seminário de religiosos católicos, havia substituído 

o alemão pelo português devido a um processo intenso 
de assimilação, quando foram, pela primeira vez, passar 

as férias em casa dos pais, colonos de um dos municí­

pios do sul de Santa Catarina, 'completamente isolados 

e quasi sem vias de comunicação com os centros de 

cultura brasileira. Qual não foi o horror dos pais ao 

perceberem que seus filhos conversavam, entre si, em 

português ! Algumas mães choravam porque os filhos 

eram agora "verlust" (108). Não deixaram de acusar 

os padres de haverem provocado essa mudança. 

Aliás, desavenças entre pais e filhos a respeito da 
língua são frequentes. :Muitas vezes observei a repug· 

nância da geração nova pela língua alemã. 

O campo mais próprjo para a observação da mar­

ginalidade e do consequente ressentimento, me parecem 

ser os centros semi-urbanos do Brasil meridional. Alí 

não existe a diferenciação surpreendente de tipos inter­

mediários, gráus de assimilação e interpenetração étnica 

e cultural dos grandes centros urbanos onde a observa-

(108) Do vocábulo luso e do prefixo alemão ver, os colonoa 
formaram o verbo "verluscn". Mais usado é o verbo "verbrasi­

lianem". 
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çâo encontraria dificuldades muito maiores. De outrn 
lado, a população semi-urbana já despertou do estado 

de inconciência decorrente do insulamento cultural e da 

impossibilidade total de comparar padrões culturais di­

versos. Nos centros semi-urbanos fundados por imi­

grantes germânicos cujos descendentes perfazem, atual· 

mente, a maioria ou, ao menos, uma parte importante 

da população, estão-se industrializando rapidamente. A 

i11dustrialização implica num afluxo muito acentuado 

de pessoas de origens diversas. Em IlrUBque, por exem­

plo, centro de indústrias textis, existe não somente uma 

tendência da roça para a cidade, mas também a popu­

lação dos municípios vizinhos como Tijucas e ltajai, 

mostra-se propensa a desertar suas ·terras e a procurar 
trabãlho nas fábricas. A prosperidade atrái, natural­

mente, representantes de profissões liberais, comercian­

tes, técnicos e educadores. A população e, com ela, o 

eleitorado, aumenta; aparecem jornais, clubes recrea­

tivos e esportivos. A vida política torna-se mais in­

tensa e a necessidade de compreender a organização 

social e o funcionamento das instituições nacionais cada 

vez mais premente. Relàções comerciais, políticas, edu­

cacionais, religiosas, recreativas (esportes!) e parentais 

rompem enfim o catado de insulamento cultural: o nú­

cleo está vinculado à vida nacional. Com a multipli­

cação de contactos aparecem as avaliações recíprocas 

dos p adrões culturais; o etnoccntrismo com seus precon­

ceitos radicados no suh-coneiento das populações influe, 
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poderosamente, sobre a natureza das relações sociais 

que se vão estabelecendo. A reação natural, instintiva, 
espontânea do indivíduo que se encontra em frente de 

um estranho de aspecto e costumes diferentes, que fala 

uma língua incomprensívcl, é de deklconfiança. O outro 
não é somente estranho mas, ao mesmo tempo, sus­

peito e, não raro, 1n1migo. Em nosso caso acresce 

mais isto: o brasileiro de des~endência portuguesa se 

considera naturalmente "em casa". Para ele é uma 

verificação dolorosa encontrar "intrusos" que desenvol­

veram, despercebidos, uma vida social própria. Ele 

não está inclinado a reconhecê-los como "patrícios". 

Essa atitude é natural e corresponde inteiramente ao 

que sóe acontecer em outras sociedades e outros tem• 

pos. Posteriormente é incrivelmente difícil alterar 

essa atitude. Blumenáu, por exe~plo, colll3crvará, por 

muito tempo ainda, sua fama de cidade "alemã", e o 

blumenaucnse cujos antepassados imigraram no Brasil 

há cem anos, continua sendo "alemão". O não-reco­

nhecimento que parece derivar dessa atitud~ diferencial, 

não costuma afetar o indivíduo realmente assimilado. 

Nesse sentido o seguinte caso é típico: 

L. M., descedente de alemães, funcionário federal 

que havia residido em diversos Estados e não revelava 

mais traços culturais germânicos, costumava gabar-se de 
seu puro "sangue alemão." Não mostrava rancor a ou• 

tratS etnias apreciando e criticando-lhes o que conside· 

rava qualidades e defeitoe. A mesma atitud~ ieenta de 
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qualquer ressentimento, encontrei em numerosos indi­
víd'uos de descendência germânica mas completamente 

assimilados. Não pode deixar de ser assim, pois o r es­
sentimento nasce de um estado psíquico do indivíduo, 
determinado pela marginalidade. Não me parece de­

mais frizar, com insistência, que as observações subse­
quentes não podem ser generaliza.das indistintamente. 

Não é a população de descendência germânica em sua 

totalidade, mas apenas certo número de indivíduos e 

grupos só parcialmente ajustados ao meio social, e tipi­
camente aqueles em que a marginalida.de social e cultu• 
ra.l atingiu a fase aguda. 

Onde a marginalidade aparece como situação cole­

tiva, isto é, em certos núcleos de colonização tcuta, as 

atitudes individuais são orientadas por um determinado 

estado da conciência coletiva. Esses grupos marginais 

desaprovados pela opinião pública que os critica, espo· 

radicamcnte, sobretudo na 'imprensa e nas campanhas 

eleitorais, mantêm uma atitude de oposição velada. O 

sentimento de inferioridade provém, de um lado, da 

impossibilidade de eles compreenderem certas atitudes 
t ípicas da sociedade brasileira, de outro lado, das críticas 

feitas por essa mesma sociedade. Mas, na sua própria 

situação social-econômica, os núcleos teuto-brasilciros en· 

contram, quasi sempre, uma compensação. Daí um arden­

te "patriotismo local", uma supercstimação muito acen­

tuada do "progresso" realizado, uma espécie de bair­
rismo cultural com tendências manifestas de desprezar 
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tudo quanto não conseguiu elevar-ac ao mesmo nivel. 
Com orgulho mostram-se fábricas e hospitais, estradas 

e pontes, escolas e sedes r ecreativas. O ressentimento 
contra o "luso" (109) aparece nas formas mais diver­

sas, variando, aliás, em função de posição ou classe so­

cial. Nas campanhas eleitorais, por exemplo, os can­

didatos com fama de "germanófohos" encontram, como 

mostra o passado mais recente, uma oposição organi­
zada e fortíssima em municípios com população teuto­
hrasileira. Quando o governo catarinense majorou, em 

1933, certo imposto afetando ~om essa m edida princi­

palmente a indústria, a oposição dos industriais quasi 

todos teuto-brasiJ eiros, deixou transparecer em mani­

fes tações que eu m esmo registrei, uma sol idariedade 
dirigida contra essa providência julgada injusta e ins­

pirada pelo rancor e pela inveja, às "florescentes cida­

des teuto-hrasilciras". 

O sinal mais evidente da distân°cia que, em zonas 

marginais, separa "teutos" e "lusos" é, talvez, uma ati­
tude mista de desânimo e desconfiânça, de oposição e 

justificação em relação às exigências da assimilação. 

Inúmeras vezes ouvi frases como estas: "Não convem 

nacionalizar-se. Para os lusos seremos sempre ale-

(109) A população dos tres Estados sulinos coslunrn di­
vidir-se a si mesma pela origem, em luso-brasileiros, teuto-hra­
silciros, Ílq_lo,brasileiros ele. Essa divisão é, geralmente, aceita 
e não se compreende que ela possa causar estranheza no resto do 
país. 
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mães". - "Não pense em assimilação; por mais que 
você queira ser brasileiro, para eles você será sempre 
o alemão". - "Que adianta querermos ser como eles. 
Meu irmão não fala alemão, tem aspecto e hábitos de 
brasileiro, mas todos o chamam de alemão", assegurou• 
me uma senhora de Blumenáu; "melhor é ficarmos o 
que somos desde que não queiram reconhecer-nos", ela 
acrescentou. - "Já que continuo sendo alemão para eles, 

apesar de haver nascido no Brasil", afirmou um indus­
trial teuto-brasileiro, em conversa com um comerciante 

sírio, "melhor é mantermos a distância que eles mes­
mos estabeleceram". - "Chamam-nos de estrangeiros no 
país em que nascemos e em que nasceram os nossos pais. 
Não adianta querermos ser brasileiros" etc. A denomi­
nação de "popl.}lações estrangeiras" que a imprem,a bra­
sileira usa, às vezes, com relação aos núcleos teuto-bra­
sileiros, suscitando violentas reações psíquicas, contribue 
para corroborar essas atitudes de descrença, desânimo 

e oposição. 
"E' de maior importância para os teuto-brasileiros 

conhecerem sua colaboração gigantesca na exploração 
do Brasil, defendendo-se contra os jornais nativistas e 
os deputado:; do Congresso Federal que há pouco os 

chamaram de estrangeiros. Os descendentes dos imi­
grantes alemães, nascidos no Brasil, são brasileiros legí­
timos, da mesma forma como os descendentes dos imi­
grantes portugueses cujos antepassados desembarcaram, 
em grande parte, muito tempo depois dos primeiros 
colonos alemães. Antes de mais nada, o teuto-brasileiro 
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pode salientar o fato de que os primeiros imigrantes 

alemães foram chamados, h á llO anos, pelo governo 

do país e que aqueles abriram eob sacrifícios imen sos 

de sangu e e suor, as selvas brasileiras, mais do que os 
antigos bandeirantes em trab all10 corajoso e pacífico e 

sem subjugarem a população indígena. As numcrosaa 

colônias, vilas e cidades, estradas, pontes, escolas, igr e­

jas, indústr ias que, pelas atividades dos teuto-hraG ileiros, 

n asceram nas m atas e nos brejos, dão àqueles um direito 
igual sobre a terra hrasileira ao dos concidadãos origi­

nais de Portugal. P a ra gravar' na conciên cia pública 

esse direito à terra adquirida em 110 anos, por mi] 

sacrifícios e m éritos; para fortal ecer a solidariedade 

e a auto-conciên cía dos teuto-brasileiros, é de m áxima 
importância a instituição e a com emoração solene de 

um dia consagrado aos primeiros colonos alemães" ( 110) . 

Talvez mais acentuado qinda seja o ressentimento 

com que se acolhe o alemão. E ste procura, de prefe­

rência, as zonas de colonização germânica, trazendo, 

em geral , um cabedal de conh ecim entos maior do que 
o pôde adquirir o homem da terra. De todos, o "ale­

mão novo" parece o menos preparado para enfrenta r 

as susceptihilidades das populações marginais. Inge­

nuamente eJe põe tudo em comparação com a ena t erra 

de origem e criticando, ridicularizando às vezes, acon­

selhando sempre, ele se incompatibiliza logo d e início 

(l lO i Der K.ompass, 1935, No. 54. 
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com a popul ação local. Prevenida por longos anos de 
experiência, esta r ecebe o "galego", o "alemão-batata" 

com desconfiança, às vezes com hostilidad e mais ou 
menos velada. Conhecimentos e habilidades novos sus­

citam inveja e oposição que, no entanto, raramente se 

manifestam abertamente. O homem marginal sente, 

vivamente, a di stância que o separa do povo de seus 

próprios antepassados. Ele se envergonha da sua sim­

pli.cidade, da sua relativa pobreza material, da su a lin­

guagem errada, das inúmeras coisas que causam a 

decepção do ádvena. E le se sente humilhado e des­

prezado: todo o esforço seu, de seus pais e avós, 

de transformar um recanto de mata-virgem em um 

lugar aprazível e hab itável, todo o "progresso" local 

r ealizado com t antos sacrifíci os d e duas ou t res gera­

ções, tudo isso ele vê criticado e espesinhado por sim­

ples imigrante~. O ressentimento torna-se assim uma 

das atitudes típicas das populações marginais em rela­

ção aos adventícios. 

Há uma literatura tento-brasileira em que o "ale­

mão novo" é ridicularizado e representado, de p refe­

rência , e m seus aspectos negativos. "Predomina a des­

crição dos caractéres inferiores. Mormente um diretor 

de colonização, José Dceke, nascido no Brasil, descreveu, 

em diversas histórias, o alemão fanfarrão que se ufana 

el a sua formação adqui rida na Alemanha e despreza o 

teuto-brasileiro. É comum dirigir-se contra os que con,. 

denam o Brasil e o seu govenw. Combatem-se os ale-
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mães novos "suprá-intcligentes", os socialistas e agita­
dores políticos que chegam "na suposição de que as 

classes laboriosas aqui esperem o fon1ecedor de frases 

feitas da Europa para derrubar o capitalismo". De 

mais a mais, descreve-se o alemão como vagabundo e 

trapaceiro, fazendo escárneo das suas fraq~ezas. Ao 
lado dessa condenação direta que traz a maioria das 

novelas, reconhece-se a boa vontade, admitindo a sua 
maior vivacidade intelectual, criticando-lhe, porém, o 

senso prático pouco desenvolvidó" (111). 

Não é difícil perceber, em zonas de população m ar­

ginal imigrada em épocas diferentes, uma espécie de 

estratificação por idades com segregação relativa das 

diversas camadas. Assim verifiquei no município de 

Hamônia (Sta. Catarina ) a existência de pelo menos 

três estratos. O mais antigo é constituído pelas pc.ssoas 

já nascidas na zona e pelos velhos colonos imigrados 

antes da guerra mundial. É uma camada b astante ho­
mogênea, de experiências sólidas, d e vida simples e ati­
tudes pioneiras. A segunda camada imigrou depois da 
guerra mundial. Cheia de iniciativas revolucionárias, 
irrequieta e projetista com um espírito de organização 

muito desenvolvido e com atitudes de superioridade, 

(lll ) Manfred Kuder, Die deutschbrasilianische Literatur un<l 
das Bodenstandigkeitsgefühl der deutschbrasilianischen , Volks­
gruppe in Brasilien. lbero-Amerikanisches Archiv, Berlin, Bd.X, 
fleft, 4, p. 485,486. 

10 
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esse estrato está em oposição aos velhos, oposição essa 

.que se torna manifesta na vida social, nas reuniões das 

cooperativas, na vida religiosa e, sobretudo, na política. 

Há uma terceira camada, nova ainda e constituída por 

imigrantes germânicos do Volga. Evidentemente, essa 

última imigração obedeceu a um plano preestabelecido, 

mas a solidariedâdc interna, a vida econômica, social 

e religiosa semi-fechada desses grupos pouco agrada aos 

núcleos mais antigos. O ressentimento nascido de com• 

parações e avaliações recíprocas, determina as intcrrc· 

laçõeo dos tres estratos, caracterizando-lhes, ao mesmo 

tempo, a marginalidade social e cultural. 

Se o desejo de "aprovação" é, segundo Thomas 

(112) e Wiese (113) uma das molas principais de ação 

entre indivíduos vivendo em sociedade, a impossibili­

dade de ver satisfeito esse desejo fundamental, deve 

influir, profundamente, nas atitudes das populações 

marginais. A atração que exercem, no caso dos teuto· 
brasileiros, ora os padr,ões culturais da sociedade brasi· 

leira, ora os padrões da longínqua Alemanha insinuados 

apenas pela bagagem cultural dos recem-imigrados, a 

(112) W. 1. Thomas: The Polish Peasant in Europe and 
America etc. e "The Unadjusted Girl", Boston 1923. Znaniecki, 
Park, Burgess Faris, Bogardus e outros desenvolveram essa teo· 
ria dos desejos sociais. 

(113) Leopold von Wiese, System der Allgemeinen Sozio• 
logie, München 1933. 
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repulaa que parte ora da sociedade brasileira cm forma 

de críticas e ataques aos "quistos raciais" e "às popula­

ções estrangeiras de Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul", (114) produz um fenômeno típico: a ambivalên· 
eia, objeto das investigações do capítulo seguinte. 

(114) Prova a existência de uma "conciência tento-brasi­

leira" o fato de os colonos emigrados para províncias argentinas 

limí trofes continuarem a se considerar "tento-brasileiros", mesmo 

na segunda ou terceira geração nascida em solo argentino. Informa­

ram-me que essa emigração aliás ba stante numerosa, se deve 
atribuir em parte, ao horror que a população rural tem ao ser­

viço militar . Muitas famílias, conforme me relataram, voltam 
para territorio brasileiro quando os filhos nascidos na Argen• 
tina, atingem a idade militar. 



CAPÍTULO VIII 

A AMBIVALÊNCIA DAS ATITUDES 

É principalmente Kimball Young (115) que des ­

cobriu a importância das atitudes de ambivalência para 
as relações sociais. "Ambivalência", observou ele, "é a 
simultânea atração e repulsão de um ,objeto, pessoa ou 

ação. Os nossos h ábitos se orientam por esses mesmos 

fatores. A ambivalência se patenteia no dualismo de 
amor e ódio, de aceitação e desaprovação, por outros, 

de idéias "verdadeiras" e "falsas". No desenvolvimento 
da auto-imagem, os sentimentos e as emoções agradá­

veis com relação a certas formas de conduta são postos 
em comparação com os sentimentos e as emoções desa• 
gradáveis que dizem respeito a outros aspectos da mesma 

situação'': 

O conflito mental que se traduz nessa atitude vasci· 
lante de aceitação e desaprovação, resulta de determi­
nadas si tuações culturais. "Se o indivíduo encontra 

diversas maneiras aprovadas de agir, que se afiguram 
talvez como inconsistentes por ser o resultado de desor-

( 115) An Introductory Sociology, New York 1934, p. 87. 
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ganização social ou falta de integração, é possível mudar 
de uma para outra sem se chegar a fazer um ajustamen­
to. Há muitos exemplos de tal situação na época atual 
em que a cultura envolvida em um processo de mudança 
e re-definição não oferece padrões estereotipados de 

comportamento sendo o próprio indivíduo obrigado, 
com o risco de conflitos abertos ou mentais, a fazer 

sua escolha" (116). 

Mas não é somente a mudança de cultura que des­
tróe os padrões tradicionais de comportamento origi­

nando conflitos em face do novo, m as principalmente 

o contacto de culturas parcial ou totalmente diversas. 
A curiosidade em face de novo e o apego à tradição, 
a utilidade patente dos dados culturais oferecidos pelos 
ádvenas e o sentimento de inferiorid'ade quanto à cul­

tura própria, produzem uma ambivalência de atitudes 
que parece chegar às suas manifestações mais pronun­
ciadas em p aíses de forte imigração. 

Os efeitos da ambivalência sobre o processo de 

assimilação do alógena são óbvios. Simpatia e antipa­
tia como atitudes simultâneas ou alternadas não podem 

deixar de retardar a absorção do elemento marginal 
que se sente ora atraido ora repelido, sendo suas ati­
vidades e manifestações espirituais bem acolhidas em 
certos terrenos, mas rejeitadas em ioutros setores da 

vida social. 

(116) Queen, Bodenhofer and Harper. Social Organization 
and Disorganization, New York 1935, p. 570. 
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Todavia, não é possível investigar a ambiva~ência 

da população tento-brasileira ou de outros grupos étni­
cos em situação m arginal, sem, pelo menos perfunto­

riamente, pôr em relevo as atitudes de ambivalência 
de certas classes ou grupos brasileiros de antiga estirpe. 
Pois, mesmo ao observador superficial não podem es­

capar as relações que existem entre os dois casos. 
Realmente podemos distinguir atitudes nítidas de 

ambivalência em relação ao estrangeiro em geral. Não 
há necessidade de pôr em relevo a "hospitalidade p ro­
verbial do brasileiro", a aceitação entusiástica de tudo 
quanto nos vem de paragens longínquas desde os dados 
da civilização material até às idéias religiosas e políticas, 
mormente, porém, os representantes dessas idéias. O 

m ero fato de serem estrangeiros assegura-lhes um pres­
tígio invejável na sociedade brasileira. A cotação do 
estrangeiro reflete-se, objetivamente, na preferência de 
trabalhadores, técnicos e especialistas de toda espécie 
de origem e.strangeira e mormente na remuneração 

quasi sempre superior à de nacionais da mesma catego­

ria. Existe até uma legislação especial para equilibrar, 
até certo ponto, essa situação. Tudo isso é assás conhe­

cido e não carece de confirmações. Tal não sucede, no en­

tanto, com as atitudes xenófobas que aparecem, ocasio­

nalmente, em campanhas pró ou contra a colonização es­

trangeira. Embora menos conhecida e frequentemente 

contestada, a xenofobia é inegável. Pedro Calmon (117) 

017) Espírito da Sociedade Colonial, São Paulo 1935. 



ASSIMILAÇÃO E POPULAÇÕES MARGINAIS NO BRASIL 131 

dedica-lhe um capítulo inteiro apontando-lhe a origem 
colonial. "O horror ao estrangeiro preocupou, orientou 
a colonização portuguesa e espanhola da América, desde 

o seu início até a Independência. O estrangeiro era o 
indesejável religioso, porque pertencia a países de 
pouca, ou dHerente fé; o indesejável econômico, porque 
"atravessava" as mercadorias ou lhes alterava o preço; 
o indesejável político, porque, J:evelando as riquezas da 
colônia, para elas atraía a cobiça de suas nações, a au­

dácia dos ladrões do mar; e isso por tal forma, que 
preferiram os ibéricos arruinar-se e perder os Estados, 
a franqueá-los ao comércio internacional" (118). 

"A família colonial herdou ao primitivo "clan" 

vicentino ou olindense a repugnância instintiva pelo 

forasteiro, que se agrava onde quer que ele apareceu, 
a insinuar-se com o retraimento medroso da mulher, 
com o ciume feroz do homem, com a intolerância reli­
giosa do eclesiástico. A hospitalidade decorria, como 
um costume característico da sociedade patriarcal, da 
suntuosidade da casa-grande, da " lei de nobreza" em que 
os fazendeiros viviam, orgulhosos da mesa franca, da 

famulagem numerosa; porém, até aí, io estrangeiro era 
indesejável. Recebia-o de má sombra o "fidalgo". 

Hospedava-o constrangidamente. Não lhe mostrava o 
interior da casa, muito menos a porção feminina da 
família. Tratava-o com suspeição e sobressalto - curio­
samente informando-se sobre o que ocorria nos outros 

(118) Ibidem, p. 239. 
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países (sic!), e cuidando de encobrir o que se passava 

no seu. Pois não diziam todos - a carta régia, o 

sermão do padre, a tradição popular, a crónica da terra 
- que o estrangeiro era espião, traficante ou rene­
gado?" {ll9). 

"Queixou-se Henderson da hostilidade que encon· 

trou em meio da gente de Rio de Janeiro, em pleno 
período de anglicanização do Brasil, em 1818" (120). 

"Quando John Mawe chegou a São Paulo, em 1808, 
teve a impressão de que nenhum estrangeiro lá esti­

vera ainda!... as próprias crianças manifestavam o 
seu espanto, fugindo umas, contando outras os dedos 
das nossas mãos, e exclamando que tínhamos o mesmo 
número que elas ... " ( 121) . 

"O orgulho nativista definiu-se com a fixação do 
tipo nacional. Essa vaidade de ser colono, não euro­
peu "mazombo" ao envés de estrangeiro, àá à aristo­

cracia paulista uma agressividade particular" (122). 

"Os mestiços - a maior parte da população colo­
nial - eram insolentemente nativistas; seguiam a par­
cialidade dos agricultores e, nos centros populosos, se 
lançavam contra os monopolistas reinóes" (123). 

(119) Ibidem, p. 245. 

(120) Ibidem, p. 246. 
(121) Ibidem, p. 247, 248. 
(122) Ibidem, p. 249. 

023) Ibidem, J>· 255, 
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"A reação mais forte contra franceses e holandeses 

na colônia, contra os portugueses e ingleses no Império, 

proviera daquela incompatibilidade primitiva, do egoís­

mo luso-brasileiro (à m oda paulista ou pernambucana), 

defendendo-se do alienígena ("emboabas" e "marinhei­

ros") . A continuidade dessa paixão proj'cta o "jacobi­

nismo" (intolerância xenófoba) sohre todo o século XIX, 
até bem perto de nós" (124). 

"O mata-maroto" da Baia, em seguida à Indepen­

dência, o ódio ao alienígena, em 1831, as "rusgas" em 

Mato Grosso em 1832, a "cabanagem'' no Pará, com o 

morticínio de portugueses, a "balaiada" no Maranhão, 

o "mata marinheiro" com a sedição pernambucana de 

1848, xenófobas, misturando ao instintivo nacionalismo 

as cóleras baixas e ferozes do povo das ruas, visavam 

ao homem de fora, porém especialmente ao monopo­

lista dos negócios, ao fornecedor -dos gêneros, ao res­

ponsável pela vida cara, enriquecido no balcão, odiado 

das populações pobres, ainda mais indigentes em con­

sequência das desordens políticas e da paralisia econô­

mica em que se afogavam" (125). 

Em tais circunstâncias era natural que, mal ence­

t ado o ciclo imigrantista do século 19, as tentativas 

de fixar cm pontos diversos do Brasil alienígenas, vindos 

(124) Pedro Calmon, História Social do Brasil, Tomo 2: 
Espírito da -Sociedade Imperial, S. Paulo 1937, p. 118. 

(125) Ibidem, p. 119, 120. 



134 EMÍLIO WILLEMS 

espontaneamente ou trazidos com pesados sacrifícios 

p ara o erário público, fossem log0 de início hostilizados, 

"Onde não havia escravos, que aviltassem o trabalho, 
ou populações concentradas, que hostilizassem as colô­

nias novas, progrediram estas num clima propício e 

numa liberdade exemplar" (126). 

Um artigo publicado cm 1860 por um jornal ca­

rioca e que, observa Augusto de Carvalho, "mereceu 

ser reproduzido em muitos outros", parece-nos uma 

manifestação típica de xenofobia. Eis o trecho citado 

por Augusto de Carvalho: (127) . 

. . . "Isto posto demos que a colonização é possível, 

demos que os governos germânicos, compreendendo a 
vantagem que lhes oferecem os 111ossos colonizadorea, cm 

vez de oporem bemaventurados embaraços à emigração, 

facilitam-na por todos os modos, incitam-na, e que por 

efeito de suas medidas, aparece de novo agora na bela 

Germânia um movimento de êxodo, análogo ao que há 

quatorze séculos arrojou as suas bárbaras hordas sobre 

a Europa ocidental, demos que esse movimento se faz 

para o Brasil, demos que se multiplicam nos nossos 

portos navios e navios transportando aos milhares esses 
colonos; dizei-nos: ao cabo de algumas dezenas de anos 

o que será deste nosso Brasil latino, católico, na pre­

sença dess'outro Brasil germânico, protestante, em há­

bitos, em índole, em tudo completamente repulsivo, 

(126) Ibidem, p. 182. 

(127) O Brasil, Porto 1375, p. 183, 184. 
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antagônico, ao Brasil a que pertencemos, de que nos 

ufanamos? 
"E não nos falaremos na discordância religiosa. 

Já, para promoverdes a vossa colonização, profunda­
mente feristes a constituição de Estado; reconhecestes 

cultos que ela declarou não deverem ser reconhecidos; 

e não só os reconhecestes como os assalariastes ... 

"E por isso, especialmente, dizemos que a colo­

nização européia não é desejável; - porque queremos 
o Brasil - Brasil para todas as gerações de brasilei­

ros, e não O Brasil, terra de l~tas sangrentas das duas 

raças hostís ... 
"E agora, haverá justiça nesses favores, que à 

custa do contribuinte brasileiro, fazeis ao estrangei­

ro, que aquí queira vir estabelecer-se ? Sois genero­
sos, pagais-lhes as passagens ; dais-lhes alimentos ; 

dais-lhes terra ... ê custa de quem? Será à vossa 
custa? Teríeis b em máu gosto, decerto, pois aí so­

brariam patrícios vossos, a quem esses obséquios se­

riam utilíssimos, habilitando-os para conquistarem 
com o seu trabalho o bem-estar. . . Ma s não, essas 

despesas saem do tesouro, isto é, saem da algibeira de 

todos nós, da do pobre como da do rico; ora, não tcn• 
des direito de esportular o pohre brasileiro, para so­

correr à custa dele, o pobre que ides buscar à Europa. 

"Basta esse vosso procedimento, para lançar so• 

brc vós e sobre os colonos que trouxerdes, um desfa­

vor, um odioso, que vai desde já fomentando oinistras 

rivalidades, 
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"E, pois, dizemos-vos: a colonização europeia 
não é desejável; sem remediar a nossa lavoura na sua 
falta de braços, sem preparar o regime da pequena 
lavoura e do proprietário traba]hador, só pred'ispõe 

antagonismos e rivalidades... o seu futuro seria a 
guerra intestina". 

Como se vê, não faltam argumentos ao jornalis­
ta xenófobo ; não nos interessam, no entanto, as cau­

sas da xenófobia, mas seus efeitos sobre os que pro­
curavam, ignorando tais atitudes e seus motivos, uma 
nova pátria no Brasil. A solicitude com que os emi­
grantes foram engajados na Europa, as vantagens e 
subsídios concedidos pelo governo imperial, a cntu· 
siástica defesa da causa imigrantista por uma plêiada 

de intelectuais c altos funcionários como também pe­
lo próprio imperador, · contrastavam aingularmcnte 

com os ataques mais ou menos violent os à idéia de 
colonização oficia], a sab,otagem dos planos traçados 

e com a negligência das empresas colonizadoras. Ao 
Jornalista xenófobo, Augusto de Carvalho, defensor ar­

doroso de uma colonizaç,ão em moldes liberais, respon­

de nestes termos: 

"Querem o Brasil - Brasil para todas as gerações 
de brasileiros? 

"Pois bem; nacionalizem por uma lei liberal e equi­

tativa todos os estrangeiros. Quebrem por uma vez o 

molde acanhado, em que nos fundiu o absolutismo por• 

tuguês. 



ASSIMILAÇÃO E POPULAÇÕES MARGINAIS NO BRASIL 137 

Na época de sua emancipação, contavam os ame­
ricanos pouco mais de 3.000.000 de habitantes; e por 
se não deixarem tomar de receios estuhos, chegaram ao 
apogeu de grandeza e prosperidade cm que hoje os ve­
mos".- (128) 

A ambivalência em face da imigração européia, 
encontramo-la em uma carta da filha de Hermann Blu­
menáu (Freeden e Smolka): 

"Em Desterro (Florianópolis) houve muitas encren­

cas e dificuldades. Papai teve de lutar muito com in­
trigas e contrariedades e contra a xenofobia dos bra• 
sileiros". ( 129) 

Logo adiante el~ dispende os elogios mais caloro­
sos ao grande núinero de amigos fiéis que assistiam o 
doutor Blumcnau cm suas dificuldades financeiras e 
morais, citando entre eles o Marquês de Abrantes, o 
Barão de Rio Branco, Alfredo d'Escragnolle Taunay, o 
Barão de Capanema e Ignácio da Cunha Galvão. (130) 

Aliás não sofre á menor dúvida de que hoje a xe­
nofobia diminue " para cima" e "para baixo". Na clas­
se mais culta considerada elite intelectual, a xenofo­
bia é fraca. O mesmo pode-se afirmar das classes ru­
rais mais baixas, pelo menos no sul, com sua hospita­
lidade cordial e espontânea. A xenofobia parece ser, 

pelo menos no Brasil atual, um fenômeno da média e 

(128) o. e. p. 186. 

(129) Freeden e Smolka o. e. p. 93. 

(130) Ibidem, o. e. p. 97. 
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pequena burguesia das cidades. "Principalmente nos 
últimos tempos" observa Carl B allod (131) em 1890, 
"o elemento nativista hostil à imigração, ganhou deci­
didamente terreno, também entre os funcionários que 

procuram desmoralizar e arruinar sistematicamente, ou 
antes assistematicamente os imigrantes, intúito esse que 
se tornou evidente mormente em 1890 por ocasião das 
imigrações coletivas de alemães e poloneses". 

Quem acompanha, com atenção, tudo quanto foi 
escrito e falado sobre a imigração no Brasil, depara 
com um fato significativo; não se debatem apenas 41?-es­
tões ligadas à imigração, modalidades ou fenê,menos 

secundários, mas desde as discussões parlamentares e 
extraparlamentarcs do Império até os últimos tempos, 
a própria imigração, sua oportunidade ou inoportuni• 
dade, continuou no fóco das controvérsias. As opi• 

niões oscilam, muitas vezes, entre dois polos; conde· 
na-se ou elogia-se, ,incondicionalmente, a imigração, ou, 
pelo menos, a imigração de determinadas etnias. Pre· 
valecem, nesses debates, as razões sentimentais ou os 
interesses econômicos, senão motivos puramente dema· 
gógicos. Não pretendemos aqui entrar em pormeno• 
res; seria assunto para outro livro. Assinalemos ape· 

nas isto : As oscilações contínuas e excessivas de opi-
. nião, ataques e controvérsias extremadas e apaixona• 

das, alternadas com encômios não menos apaixonados, 
produzem os efeitos de atração e r epulsa alternadas 

(131) o. e. p. 63. 
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sobre os grupos marginais. E stes, por sua vez, não 
podem deixar de reagir da mesma forma. Mas, ao pas­
so que, no primeiro caso se trata de ambivalência sim­

ples, as atitudes dos grupos marginais são ambivalentes 
em um duplo sentido; aceitação e desaprovação se di­
rigem tanto contra os padrões culturais brasileiros, co­
mo talvez em gráu mais elevado, contra os padrões do 

país de origem. A ambivalência do grupo marginal é 

dupla, Encarada através do te~po, ela sofre o proces­
so de cismogênese e influe sobre a formação de este­
reótipos, fenômenos esses que analisaremos mais 
adiante. 

Vamos a examinar, no seguinte, a ambivalência 
dos grupos marginais de descendência germamca. As 

atitudes de aceitação e repulsa em relação aos padrões 

culturais brasileiros e germânicos aparecem ou trans­
parecem em um grande número de exteriorizações que 
se costumam objetivar e sedimentar na imprensa e em 
outras publicações. Mo:rmente as publicações perió­
dicas julgamos extraordinariamente valiosas para os 
nossos fins, pois eles refletem o desenvolvimento das 

atitudes ambivalentes acusando mudanças, desequilí­
brios e reajustamentos dos juízos coletivos. Essas pu­

blicações no que se relacionam com a ambivalência 
cultural, têm um centro de gravitação cujos caracterís­

ticos se podem resumir na palavra "Deut_schtum". O 
termo costuma ser tr:~cluzido por "germa:nismo" ou 
"pangermanismo", mas o seu significado é tão vago ou 
mesmo ambíguo que a tradução pode apenas dar uma 
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idéia aproximada. Certo é que ele tem sido muitas vezes 
interpretado como idéia ou sentimento po]ítico - o 
que não r. exato. Grande parte dos imigrantes germâ­
nicos se transportou para cá antce da unificação da 

Alemanha. Os colonos do E spírito Santo cujos ante: 
passados cmigrnram de E stados alemães diferentes, con­
tinuam até hoje a considerar /OS emigrante5 de outro Es­

tado que não o seu, como estrangeiros com relação a 
seus antepassados. O prussiano é estrangeiro para o 
hadense e vice-versa, como me afirmou um velho pas­

tor protestante que havia trabalhado muitos anos en­
tre colonos espiritosantenses. Sabe-se que a p1:ópria 

unificação política não c_onseguiu acabar com o r egio­
nalismo acentuadíssimo dos alemães e que os antago· 

nismos políticos, religiosos, linguísticos, econômicos e 
sociais entre norte e sul, oeste e leste se prolongaram 

até os nossos dias. O ambiente relativamente imper­
meável e o horizonte cultural restrito das populações 

rurais que forneceram os maiores contingentes imigra­
tórios ao Brasil, constituíam um clima extraordinaria­
mente propício à perpetuação de certas representações 

coletivas. Levando em conta o isolamento total ou 
parcial de muitos núcl,eos, a falta de contactos com no­

vas correntes imigratórias, o deBinteresse da Alemanha 
por seus "filhos americanos" durante várias décadas, 
não é difícil compreender o anacronismo político em 

que viviam e ainda vivem esses grupos . marginais. 
Quando se iniciou, com o advento do regime nacional­
socialist a na Alemanha, uma tentativa séria de realizar 
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o pangermanismo total (racial, étnico, cultural, social 

e, também, político) , os hiatos que existiam em estado 

latente, apareceram com toda uitidez, sacudiudo em 

conflitos violentos os grupos marginais de origem ger­
mânica, patenteaudo-se, de uma só vez, que o panger­
m anismo político não passava de uma quimera ou cons­

trução utópica. Mas não queremos antecipar as aná­

lises que, mais adiante, elucidar-uos-ão essas situações 
típicas. 

O uso do termo "Deutschtum" envolve a idéia de 
conservação de caractéres culturais, raciais e sociais dos 
grupos de origem germânica. Essa "definição", no en­

tanto, deve-se considerar com certa reserva. Nem sem-;:_, 
pre existe uma representação nítida desses ideais e a 

sua conservação não obedece, frequentemente, a um 

esforço racional e premeditado. Em muitos, a pala­

vra evoca apenas vagos estados afetivos; outros enten­

dem-na simplesmente como dever de perpetuar a lín­
gua alemã. Encontrei famílias cujos chefes, embora 

intransigentes quanto à conservação da língua e cer­

tos costumes, não hesitaram em casar suas filhas com 

brasileiros de origem lusa ou italiana. Grande núme­

ro de famílias bilingues continuam falando em "Deut­

schtum", mas não usam mais o idioma alemão em fa. 
mília. Uma professora primária que durante a gran­

de guerra lecionava no grupo escolar de Blumenáu, 

contou que, no início da couflag1;ação, quasi todos os 
alunos queriam ser considerados alemães, no ato da 

matrícula. QuandQ o Brasil entrou na guerra ao la-

11 
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do dos aliados, os mesmos alunos insistiram em ser bra­
sileiros. Na campanha ideológica em favor dos aliados 
e contra a Alemanha, campanha essa cujas vítimaA 

eram, não raro, os cidadãios a1emães residentes nos Es­

tados sulinos, o número de tento-brasileiros germanÓ· 

fobos militantes, era elevado. 

A ambiguidade reinante em relação ao termo 

"Deutschtum", o contraste evidente entre a ideologia e 
a realidade carateriza a marginalidade e ambivalên­

cia cultural de certas partes da população tcuto-brasi­

lcira. 

"A idéia étnica" (132) baseia-se em sangue e l ín-

1 gua. Ela ultrapassa as fronteiras do Estado e não tem 

nada que ver com as convicções políticas e os direito3 

de cidadania. Onde se procura fundir poder estatal, 
política e nacionalidade com a idéia étnica, trilha-se 

por caminhos errados, em prejuizo da idéia ét­

nica". (133) 

"Falamos tanto de germanismo, da necessidade de 
conservá-lo, de cultivá-lo- na escola e cm casa, da sua 

importân cia para a alma e a salvação do homem ger­

mamco. Mas que é germanismo? Não é o lugar de 
nascimento, não é a cidadania que o definem, mas a 

grande famíHa étnica, as trihus de que os homens pro-

(132) O termo alemão é "Volkstum", simples variante de 
"Deutschtum " , 

(133 ) Jornal "Der Kornpass " , 1935, No. 36. 
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cederam. Um cidadão russo ou americano de sangue 
germânico, sempre fará parte do p ovo alemão quanto 

à m entalidade e caráter; ele vive da etnia à qual per­
tence, mesmo se isso jamais lhe vier à luz da con­

ciência. 

"Ninguem se pode afastar da disposição criada pe­

la própria natureza, sem sofrer prejuízo na alma. Não 
convem manter-se indiferente em face de tais assuntos. 

Certamente é fácil dizer: "Se 'ganhar o suficiente p a· 
r a mim e minha família ou se um outro país me der 
espaço para viver, porque não hei de ligar-me mate­

rial e espiritualmente àquele povo? " Certamente, po­
dem-se adotar a língua e ·06 costumes desse povo. Mas 

assim o homem forçosamente se transforma, à guisa de 

uma flor que, transplantada para outras terras, em vão 

procura a seiva vi tal. Ela prospera, mas há de perder 
seus caractéres particulares. Todo povo tem seu ca­

ráter inconfundível para desenvolver suas capacidades 
próprias. J ap.nais queremos afirmar que outras cul­
turas são melhores ou piores do que a nossa, mas ca­
da etnia poderá realizar o melhor soment e se desen­

volver suas atividades dentro da su a mentalidade e dis­
posição inata, se lhe forem conservadas suas boas facul­

dades. 

"Juramos neste dia: queremos ser e permanecer: 
homens alemães, honestos e bons cidadãos brasileiros". 

"Se neste dia afirmamos que somos homens ale­
mães, se, neste dia, juramos ficar homens alemães, faze-
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mos isso na melhor das intenções e na firme convicção 
que somente assim podemos ser realmente bons cida­

dãos brasileiros. 

"Neste dia deveria ser o juramento do todo des­
cendente de alemães, conservar a idéia étnica germâni­
ca, trabalhar para conservar a língua alemã na escola, 

cm casa e na igreja. . . (134) 

Dois fatos revelam esses tópicos: 

1 - Um pangermanismo intencional de feição 
cultural, propondo-se a conservação de língua e raça. 

Temos, por conseguinte, em relação ao meio brasileiro, 
os seguintes processos sociais: 

a) perpetuação de disparidades pela conservação 

de grupos étnicos distintos (Endogamia). 

b ) Segregação e individua.ção desses grupos por 

meio de uma vida cultural própria e inconfundível. 

2 - O juramento final, cujos dizeres já foram 

repetidos inúmeras vezes cm publicações de toda es­

pécie, podemos caraterizar como sendo a t entativa de 

fixação racional da marginalidade. Alemães honestos e 

bons cidadãos brasileiros: a tentativa de separar, es­

tritamente, o nacional do cultural. Ouçamos as razões 

apresentadas: "Seria uma perda para o Brasil se os 

(134) Discurso feito no " Dia do Colono" (25 de Julho ) , 

"Der Kompass", 1937, No. 87.• 
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teuto-brasileiros abandonassem os seus traços carac­

terísticos e o domínio da língua materna que significa 
um cabedal de importância vital. Os melhores cida­
dãos de todo pais serãio aqueles que cultivarem o senti­

mento familiai e étnico herdando-o a seus filhos. Eles 
são os fatores sobre os quais se podem construir o pro­
gresso e a cultura da pátria ... " (135) 

Já aludimos aos conflitos produzidos no meio das 

populações marginais pelas tentativas de r ealizar um 
pangermanismo político. Afim de evitar ,üúvidas e 

confusão, frizamos que o "político" se afigura, nesse 
caso, como dominação ou tentativa de dominação, 
exercida p•or indivíduos ou organizações subordinados 

de fato a governos ou organizações partidárias estran­

geiros,· visando o controle moral e, talvez, material, so­

bre as populações marginais, suas organizações e insti­

tuições. Essas tentativas que partiram dos núcleos na­
cionais-socialistas, estabelecidos em determinadas locali­

dades do Brasil meridional, tiveram o efeito de tornar 
concicnte ·O conflito cultural das populações marginais. 

A ambivalência das atitude~ que até então tivera uma 

vida quasi completamente suhconciente, ou pelo menos 
latente, surgiu à luz da conciência. O conflito aberto, 

a discussão, a contrnvérsia obrigaram os indivíduos, as 

famílias, as "picadas", os povoados e vilas, a definir-se, 

isto é a explicar, a defender as suas atitudes e a agredir 

(135) Der Kompass, 1937, N.0 25. 
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atitudes adversas. Foi a racionalização da ambivalêrv 
eia cultural das populações marginais: 

"Os brasileiros de descendência germânica que­

rem cultivar as suas tradições. Essas tradições são fa. 
míliais, sociais e culturais. Os brasileiros de descen­

dência germânica (alemães, austríacos, suissos, alemães 

do Volga, tiroleses, etc.) cumprem fielmente seus de­

veres para com a sua pátria brasileira. Não existe ou­

tra pátria para eles. Esses deveres são os mesmos para 

cada brasileiro, do Oiapoque ao Prata. Nisso não há 

diferença para norte e sul, branco ou preto. Os bra­

sileiros de descendência germânica possuem todos os 

direitos que a constituição concede a qualquer brasilci· 

ro nato sem distinção de estado, côr e religião. O.s brasi­

leiros de descendência germânica são brasileiros tão bons 

e tão legítimos quanto os de descendência lusitana, ita­

liana, francesa, indígena, polonesa, etc. 

"Os brasileiros de descendência germânica per­

tencem, integr almente, de coração e alma, à Gua única 

pátria, o Brasil. Eles repelem, decididamente, liga· 

çõcs super-nacionais. Eles se recusam a fazer parte de 

organizações políticas estrangeiras ou de orgãos cultu­

rais ou sociais afiliados àquelas. Também estes são re· 

pclidos. Eles n ão se incomodam com organizações de 
cidadãos eatrangeiros, enquanto estas forem de cará­

ter m eramente interno. Para evitar futuramente SÍ· 

tuaçõe.s desagradáveis tais como sucederam há pouco, 

denunciarão, àa suas autoridades, qualquer d esmando 
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de organizações políticas estrangeiras, solicitando pro• 
vidências imediatas contra tais abusos. 

"Os lirasileiros de descendência germânica exi­
gem de seus filhos e parentes o domínio, escrito e oral, 

do vernáculo brasileiro. Suas escolas particulares en­

vidam, há muito, esforços para cumprir tais ex1gencias 
e não desfalecem enquanto não alcançarem esse obje­
tivo. 

"Os brasileiros de descendência germânica querem 
cultivar as suas tradições. Essas tradições se encon­

tram na sua etnia. A etnia conhece costumes, usos e 
a língua. Cultivam-se os valores étnicos sem prejuízo 
de sua "brasilidade", destinando-se, pelo contrário, a 
favorecer esta cada vez mais. Para isso, os brasileiros 
de descendência germânica aceitam, exclusivamente, a 
comunidade étnica brasileira. 

"Nós somos um grupo étnico dentro da comunida­

de brasileira. 

" Os brasileiros de descendência germânica são bra­

sileiros integrais, repelindo uma comunidade étnica su­
per-nacional. E les não se consideram componentes do 
povo dos 100 milhões, porque não constituem uma mi· 
noria étnica. Jamais deixar-se-ão tratar como tal. E les 

declaram bem alto que nunca serão objeto de um con­
vênio internacional. Eles cultivam seu " tradicionalis­
mo" como brasileiros, pois assim como os imigrantes 
portugueses, italianos, espanhóes, etc. se tornaram bra­
sileiros no decorrer do tempo, assim os descendentes 

dos imigrantes alemães se fizer~m brasileiros; a terra 
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pertence a todos, em proporções iguais ; a história foi 
feita por todos eles juntamente, .e quanto à exploração 
econômica e à construção da nação, os brasileiros de 
descendência germânica não ficam atraz de quem quer 
que seja. 

"Seu trabalho feito calma e patrioticamente, sem 
espalhafato e palavrório egoísta - este trabalho só per­
tence a eles, aos brasileiros de descendência germânica, 
tendo-se realizado em uma época quando ninguem lhes 
queria impor a idéia de uma comunidade étnica super­
naciJonal. Que eSBe trabalho tranquilo, diligente, or­

deiro e construtivo sirva àqueles que agora entram no 
país, como exemplo digno de imitação! Assim traba­
lharam os alei;nães que durante um século entraram no 

país. Todo recem-chegado julgou calma e honesta· 
ment~ o trabalho, auxiliando em seguida para aumen­
tar e embelezá-lo. Jamais lhe passou pela mente de 
sentar-se a uma mesa posta vangloriando-se do traba­
lho dos outros. Esperamos contudo, que as coisas vol­
tem a esse estado antigo. Se os r ecem-vindos não o 
quiserem, que não se clemorcm. Nós e o Brasil não 
precisamos deles. 

"Assim como os brasileiros de descendência ger­

mânica ignoram e repelem estritamente uma idéia su­
per-nacional, assim suas organizações sociais e cultu­
rais não conhecem ligações supra-nacionais. Suas as­

sociações, escolas etc. não podem ser afiliadas, portan­
to, a quaisquer associações estr angeiras. Somente 
admite-se a Ugação com corporações nacionais. Caso 
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existam ligações com associações estrangeiras convem 
anulá-Jas para evitar a dissolução ou expropriação da 

sociedade ou organização. Todo brasileiro tem o di­
reito de manter relações culturais, científicas ou outras 
de qualquer çspécie com organfaações estrangeiras, mas 

essas nunca podem assumir um caráter subordinativo. 
"Os brasileiros de descen~ência germânica devem 

cultivar suas tradições pelo seu próprio hem e pelo hem 
do país. Eles devem pôr os seus conhecimentos e suas 

capacidades, inteiramente, a serviço da sua pátria. De· 
vem participar na construção da cultura da eua pátria. 
Para serem capazes de tanto, devem dominar comple­
tamente a língua do país e a língua de seus pais. Eles 

devem mandar seus filhos para as escolas superiores, 
devem providenciar a formação deS6a mocidade em 
todos os ramos da ciência e das atividades humanas pa· 
ra produzir personagens líderes no comércio e na in- _ 
düstria, nos ofícios, na lavoura, na técnica e na ciência. 

Onde faltarem escolas, estas deverão ser criadas de co­

mum acordo com o governo. O que lhes poderá ser 
oferecido da Europa cm novidades culturais, eles mes· 
mos irão buscar espontaneamente. Não aceitam cai­

xeiros-viajantes de uma comunidade estrangeira. Eles 
mesmos hão-de-escolli er o que lhes serve. 

"O Brasil possue a cultura ocidental, mas a sua 

independência é bastante sólida para buscar no Ociden­

te o que lhe pode ser útil. 

"Os brasileiros de descendência germânica defen­

dem seus valores étnicos assim como sua comunidade 
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étnica com o Brasil. Esta comunidade brasileira tor­
nar-se-á tanto mais forte e grandiosa quanto mais ela 

respeitar os valoros étnicos do indivíduo, insistindo so­

bre a conservação do "tradicionalismo" das diversas 

"etnias", auxiliando-as em suas pretensões. Quanto 

mais fortes as etnias, tanto mais vigoroso o povo, tanto 
maior a capacidade produtiva do p aís e tanto mais aus­

picioso o futuro de todos nós ... " ( 136) 

A repulsa das influências políticas, a aproximação 

dos valores culturais brasileiros e, ao mesmo tempo a 
afirmação do "tradicionalismo" germânico, constituem 

uma variante no desenvolvimento da ambivalência cul­

tural provocada pelos conflitos no seio das populações 

marginais. De certo, a opinião enunciada nesse artigo 

de jornal reflete apenas as atitudes de uma certa par­

te dos teuto-brasileiros. Já aludimos às estratificações 

existentes nesse meio. A marginalidade tem camadas 

e o _seu aspecto, sua intensidade varia em função de fa­
tores sociais, profissionais, familiais, religiosos, econô­

micos, educacionais etc. A julgar pelas discussões vio· 

lentas que suscitou, na ocasião, a exteriorização das opi­

niões na imprensa teuto-brasileira, a opinião reprodu­

zi da aquí, deve ter sido considerada por uns, muito 

conciliadora demais com relação aos padrões brasilei­

ros e por outros, violenta em demasia no que diz res­

peito ao ponto de vista nacional-socialista. Essas va­

riações refletem o gráu de marginalidade e as oscila-

(136) I. B. Doctzer Junior em "Der Kompass", 1938, No. 8. 
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ções na ambivalência cultural. O fato de o jornalista 

insistir em que os teuto-hrasileiros não se consideram 
uma minoria étnica, desloca mais ainda o problema 
orig inário, agindo, principalmente, no sentido de di­

minuir as tendências segrcgadoras adstritas a toda ten­
tativa, conciente ou não, de transformar um estado mar­

ginal em um estado definitivo. Realmente, não se po· 
d,e considerar uma população em estado transitório, ca­

raterizado por desequilíbrios e conflitos psíquicos e 

culturais, como minoria etnica. O termo nos vem da 

Europa, e as minorias da Europa não sã-0 grupos mar­

.ginais. As minorias germânicas,' por exemplo, na Rús-

sia, na Rumânia, na Iugoslávia são grupos com vida 
social e cu1tural consol idada e definida. Aí pode-se 

falar, realmente, ele minorias étnicas e, por vezea tam­

bém, políticas. (137). 

A distância que certas correntes teuto-brasileiras 
desejam manter com relação aos núcleos nacionais-so­

cialistas, não impede que haja entre eles quem se sin• 
ta ofendido pelo tratamento diferencial dispensado, nas 

organizações nazistas, aos cidadãos alemães e teuto· 

brasileiros. 

(137) Uma min oria se torna políti ca quando reivindi ca au• 
tonomia legi slativa, judiciária ou executiva, parcial ou total, den· 
tro da nação em que está integrada. A concessão de um estatuto 
político especial ou a sua reivindicação pode ou não coincidir 
com a aprovação da ingerência "de facto" ou " de jure" de uma 

potência estrangeira. 
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"Mas os núcleos nacionais-socialistas não excluem 
os próprios t euto-brasileiros? Não ouvimos sempre, 
nas reuniões nacionais-socialistas que povo, Estado e 
partido são uma coisa só? Não fazemos parte do Es­

tado alemão, não podemos pertencer ao p artido, que 

tem os que ver, portanto, com o nacional-social ismo? 
Não pertencemos mais ao povo alemão identificado 

com partido e E stado! ... 
"Sentimos alegria em que os nossos companheiros 

alemães do Rcich enfim começaram a compreender 
também que o povo alemão não habita somente dentro 
das fronteiras do Reich. 

"Alegrámo-nos que eles começaram a considerar a 

nós, alemães fora da Alemanha, como a,lemães. 

"Mas a nossa alegria cedeu a uma decep ção amar­
ga. Pois reconheceram-se os alemães da Checoslová­
quia, 101S alemães da Rumânia, da Iugoslávia, da Polô­

nia, da França, como alemães legítimos cedendo-lhes o 
direito cfe representarem scUB interesses culturais. 

"Mas para nós, t~uto-brasileiros, constituiu-se um 

tutor. 
"Pois, de outra maneira não podem os compreen­

der o direito que os núcleos do partido nacional-socia­

lista se arrogam em querer dirigir os interesses gcrmâ• 

nicos, esses mesmos núcleos que aceitam só cidadãos 
alem ães mas não querem cm suas fileiras alemães nae­

cidos aquí. 
"Essa relegação em comparação com outros gru­

pos étnicos alemães, fora do Reich, nos enche de amar-
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gura. Ela é, em grande parte, a causa que levou a 
uma diminuição do entusiasmo pelo nacional-socia­

lismo .. . 

"O fato de que 90 % dos alemães residentes 110 

Brasil, são excluidos da direção por razões de nasci­

mento, criou um estado <le coisas intolerável ... 

"Se os teuto-brasileiros, estribados nos princípios 

do próprio nacional-socialismo, exigem uma mudança 

desse estado indigno, eles não são, por isso, "renega­
dos e traidores" ... 

' "Nós, teuto·brasileiros, aos quais o nacional-socia-

lismo deu o direito de nos considerarmos como membros 

do povo alemão, exigimos, baseados nesse direito, tam­
bém o reconhecimento como membros legítimos do po­
vo alemão. 

"Exigimos a revogação dessa tutela indigna, exi­
gimos a equiparação com outros grupos étnicos alemães 

fora do Rei eh ... " ( 138) 

A situação marginal, a ambivalência do t euto-bra­

sileiro acarreta-lhe o atributo de "renegado e traidor". 
Ele deseja ser brasileiro e reage com ressentimento 

quando tratado como "alemão" ou "estrangeiro". Ele 

deseja pertencer ao povo alemão e "enche-se de amar­

gura" quando não tra tado cm pé ?e igualdade com º" 
cidadãos alemães residentes no Brasil. A oscilação não 

poderia ser mais pronunciada. Essa oscilação de polo 

a polo acarreta-lhe, ora dos brasileiros ora dos alemães, 

(138) Der Kompass, 1935, No. 64_. 
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a pecha de "renegado e traidor", acentuando-lhe o con­

flito mental e o r essentimento. A marginalidade da 
situação, a ambivalência das atitudes cujos caracterís­

ticos mais importanles são as mudanças bruscas, a he­
sitação, a in decisão e o r essentimento, não permitem a­

aceitação de uma "tutela" definitiva, a convergência 

dos sentimentos e volições para um polo só: 

"O que sabemos também é que, desde a existência 

do partido (nacional-socialista) o perigo para a nossa 
etnia vai crescendo cada vez mais. Até agora nós cul­

tivámos livremente, como diz a "Aurora Alemã", a 

idéia éLnica, obtendo, mesmo sem o partido, os mais 
belos sucessos. Como tudo isto m u<l ou, desde que 

existe o partido, eles procuram responsabilizar simples­

mente "emigrantes", "forças super-nacionais" ( católi­

cos) e "intrigantes" como bodes expiatórios ... 

"Como brasileiros verificamos que a cunha que 

existe entre a Alemanha e o Brasil - que não é a nos­
sa "pátria seletiva", como err,oneamente. supõe o parti­

do, mas a nossa única pátria - são os núcleos <lo par­

tido (nacional-socialista). Queremos tirar es.sa cunha, 

e somente depois, se formos considerados e tratados 

também pela Alemanha como brasileiros cem por cen­

tos que ignoram C<Stranhos compromissos de comunida­
des étnicas, somente depois poder-se-á falar em relações 

limpas, na política, cultura, ciencia e economia, entre 

a nossa pátria brasileira e a Alemanha. . . (139) 

(139) Der Kompass, 1938, No. 6. 
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Já em 1935 começou nos meios teuto-braeileiros a 

luta contra a introdução do nacional-socialismo que 

visava, falando em terminologia sociológica, a transfor­

mação de populações marginais em minorias etno-po­

líticas: 
"Verificou-se que os núcleos nacionais-germânicos, 

por sua natureza e seus princípios, não se adaptam às 

realidades teuto·brasileiras . . Mas ao envés de aprovei­

tar-se logo de início dos erros cometidos no sentido de 

adaptar-se à realidade, ainda se procura enxertar sis­

temas nacionais-germânicos. Não se quer compreen­

der que esses círculos alemães - assim como eles são 

agora - exercem os efeitos de corpos estranhos entre 

os teuto-brasileiros ocasionando uma separação ao en­

vés da união dos elementos de descendência alemã. 

"Na Alemanha há uma congruência perfeita entre 

cidadania política (Staatsbürgertum) e cidadania étni­

ca (Vol.kBbürgerlum). (Exceções constituem apenas 
os cidadãos israelitas e alguns outros.) O caso das zo­

nas de colonização alemã no Brasil Meridional é total­

mente diverso. Quasi 90 o/o dos cidadãos étnicos ale­

mães são politicamente cidadãos brasileiros. Esse fato 

as organizações e núcleos diretamente transplantados 

da Alemanha não levaram em conta. Naturalmente, 

só alemães e não brasileiros podem participar de uma 

organização que exige de seus membros a cidadania ale­

mã. Como os chefes e sócios desses núcleos monopoli­

zam o direito de representar e transmitir a cultura ale­

mã, a desunião há de dividir a frente até agora uni-
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da dos antigos propugnadores da cultura e língua ale­
mã. Rompeu essa frente dos pioneiros alemães que 

nunca se incomodaram com a cidadania, na qual todos 

que combateram pelos valores é tnicos alemães, ingres­

saram espontaneamente. E' evidente, no entanto, que 

o pioneiro teuto-brasileiro que se ajustou ao país atra­

vés de quatro gerações, r epresenta na frente de luta p e­

lo espírito germânico, um elemento pelo menos t:io va­

lioso quanto o alemão propriamente dito. Mas agora 
é obrigado a abandonar essa luta que sustentou com 

idealismo durant~ um século. Ele tem que ceder lugar 

aos alemães recentemente imigrados que possuem, por 
acaso, a cidadania alemã. 

"Sem dúvida alguma, o alemão ainda se sente li­

gado inccrna e externamente por relações estreitas com 

a antiga pátria, mas em compensação lhe faltam a li­
gação com a terra brasileira e o sentimento pelas par­

ticularidades, pelo destino e pela luta do colono teuto­

brasilciro. O imigrante alemão que geralmente pisa 

na terra brasileira com idéias muito erradas, l eva anos 
para se ajustar ao pajs. Uma segregação em círculos 

alemães de um lado, dificulta a assimilação do recem­
chegado e, de outro lado, desperta a desconfiança dos 
teuto-brasileiros que se sentem humilhados por não po­

derem colaborar em causa própria, nessa nova organi­

zação exclusivista. 

"O rebaixamento à posição de membro inferior 

da etnia germânica, o teuto-brasileiro considera como 
humilhação intolerável (sic.) 
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"Acresce ainda que o recem-imigrado - antiga­

mente chamado "Deutschliinder" - não goza da con­

fiança dos antigos colonos alemães. Essa desconfian­
ça, aliás completamente injustificável em tempos mais 

recentes, estriba-se nas experiências dos antigos colonos 

de alguns decênios atrás, quando o Brasil acolhia fre-., 
quentemente malandros de origem alemã. 

"O descontentamento dos teuto-hrasileiros aumen­

ta pelos discursos realizados nos saráus dos núcleos aos 

quais se admitem também cidadãos brasileiros de ori­

gem alemã. Nesses discursos põe-se cm relevo com 

uma insistência pouco feliz que o trabalho cultural, até 

hoje realizado no Brasil meridional, é desprovido de 

valor por não basear-se cm conceitos nacionais-socia­

listas. 

"Friza-se que a luta pelo espírito germamco foi 

iniciada só agora pelos núcleos-portadores da cultura 

alemã. Além disso, os representantes do Rcieh ale-

\ mão não fazem menção do trabalho até agora realiza­

do, chegando mesmo a anular, apagar essa página de 

história do trabalho alemão no Brasil. Só quem co­

nhece o Brasil meridional e o teuto-brasileiro pode ava­

liar a injustiça e a ofensa dessas arrogâncias. 

"Constitue um grande perigo para os próprios nú­

cleos e também para a etnia germânica cm geral, a im­

possibilidade de fiscalizá-los pelo governo alemão. 

Aquí cada qual pode falar e fazer o que quer enquan­

to não se indispõe com as autoridades brasileiras. 

12 
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" Essa falta de controle e fi scalização envolve o pe­
rigo de que muitos alemães ingressam no p artido não 

por verdadeiro idealismo e convicção, m as ~evados por. 
determinados in teresses pei,soais. Compreendem..se per­
L t m nte es_es n tt resses pc.::soais que em t c- doB .as ca­

sos concretos- são hem evidentes. Infelizmente. essa po• 
lítica inte resseira é incontestável sendo confessada aber­

tamente por muitos membros. O fato desperta, não 
somente no tento-brasileiro mas também entre os ale­
mães nacionalistas, uma desconfíança justificada con• 

tra a qualidade da instituição t ão distante da séde do 
partido. 

"As reu niões fech adas dos núcleos, a p ropagação 
da política alemã em país estrangeiro, o uso de unifor­
mes alemãee e enfim as divergências entre os alemães -

tudo isso acaba d espertando _ a atenção das autoridades 
brasileiras. Dificulta-se assim ao t ento-brasileiro a co­
laboração fecunda com as autoridades brasileiras. Sua 
fama de bom cidadão brasileiro é p rejudicada. A con­
sequência é o fato de se dificultar e impedir, da mesma 
forma, o trabalho do , teuto·brasileiro pela conservaçiío 
da cultura alemã. 

"A atitude dos núcleos nacionais germânicos pro­
duz, portanto, o contrário daquilo que constitue o le­
ma das suas bandeiras. (140) 

"As organizações partidárias estran geiras revelam 
uma tendencia muito acentuada de exibir-se de modo 

(140) Der Kompass, 1935, No. 32. 
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que a exibição lhes parece ser mais importante do que 

a causa. O teuto-brasileiro, porém, tem uma antipatia 

contra todo exibicionismo. De mais a mais, ele acha 

que lhe compete o primeiro lugar em tudo quanto se 

refere aos interesses da etnia germânica, não somente 
por se achar em seu campo de atividade específico, 

mas também porque ele é aquí dono em sua própria 

casa, o núcleo porém apenas hóspede ... 

"As organizações partidárias perturbaram essas 

atividades por inquietações conBtantes. Produziu-se 

uma corrente interminável de atritos que puseram em 

polvorosa a colônia inteira. Incidentes pessoais tor• 

naram-se acontecimentos partidários, divergências pes­

soais produziram choques nas próprias associações. Is­
so já não é servir à idéia étnica. As organizações par­

tidárias devem ser modelo e reflexo da nova Alema­

nha. Para tal é preciso ter disciplina, reserva e espÍ· 
rito de união ... " 

"As nossas atividades étnicas exigem enfim uma 

lid~_rança autóctone. A organização partidária jamais 

poderá assumir a chefia dos alemães no estrangeiro. 

Ela jamais poderá encarregar-se da representação da 

nossa colônia teuto-brasileira". (141) 

O conflito contribuiu para uma aproximação das 

populaçÕ{ls marginais dos padrões brasileiros. Não 

queriam ser mais alemães e a ambiguidade da de-

(141) Der Kompnss 1935, N.0 34. 
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signação teuto-brasi~eiro lhes despertou suspeitas acer­
ca da sua situação. Eis um tópico da resposta de um 
alemão nazista aos teutos ''dissidentes". 

"Verificou-se que a maioria dos sócios dessas asso­

ciações não se coDBidera mais como alemães ou teuto­
hrasileiros,' mas como "brasileiros de origem germà­
nica" (sic), que nutrem apenas simpatias pela Alema­
nha, mas ·os quais querem ser, quanto ao resto, somen­

te brasileiros. Não se pode dizer uada contra essa ati­

tude; pois segundo as leis brasileiras os filhos de ale­
mães nascidos aquí são brasileiros, mas desde que os 
descendentes de alemães se considerem brasileiros pu­

ros, já não lhes compete assumir a dfreção exclusiva 
das festas alemiís, muito menos ainda sob a ameaça: 
"nós somos donos e vós os hóspedes" 'etc. Pois os bra­
sileiros de origem germânica cujos pais eram ou ainda 

são cidadãos alemães devem compreender que nós ci­
dadãos alemães não somos os seus hóspedes indesejá­
veis, mas que somos os h óspedes do grande e hospita­
leiro Brasil!".. . (142) 

A redação do jornal apressa-se em acrescentar, no 
mesmo número, algumas linhas confirmando a distân­
cia política com relação ao nacional-socialismo, mas 

pondo em relevo, ao mesmo tempo, a duplicidade dos 
valores políticos e étnicos. 

"90 % dos nossos teuto-brasileiros são cidadãos 
brasileiros de tronco germânico, não somente pela lei, 

(142) Der Kompass, 1935, No. 41. 
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mas também de coração. Eles se consideram integra­
dos no Estado brasileiro e na etnia alemã. Ofende-os 

quem lhes contestar o seu valor nesse ou .noutro sen­
tido". 

Citamos a título de resumo e para deixar bem pa­
tente a psicologia da ambivalência social e cultural, al­
guns tópicos de um "Apelo aos brasileiros de sangue 
alemão", incitando-os a cen-ar fileiras na "Federação 
25 de Julho": 

"Devotação in-estrita à Pátria Brasileira". 

"Defesa da integridade e unidade brasileira". 

"Propagação, entre os cidadãos de origem germâ-
nica, da compreensão da cultura e língua alemãs". 

"Cultivo das relações de amizade entre a Alema­

nha e o Brasil". 

"Conservação da herança cultural dos antepassa­
dos". 

"A cultura introduzida no país pelos nossos ante­
passados tornou~e, no decorrer dos séculos, p arte in­
tegrante e indivisível da cultura brasileira". 

"Constituiu-se, sob a proteção do governo, um pa­
trimônio nacional, que nos sentimos obrigados a conser­

var para o hem do Brasil. Esse dever de civismo tam­

bém é um dever de honra que sabemos cumprir como 
o cumpriram os nossos antepassados". 

"A imprensa de língua alemã lutou bravamente 
pelos nossos interesses e os do nosso p aís e resolveu 
grandes problemas culturais, oferecendo um ótimo iier-
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viço de informação e contribuindo para a grande obra 
de integração dentro da nossa pátria". 

"Queremos ser os mediadores e depositários fiéis 
da cultura legada pelos nossos pais e avós, da lealda­
de para com o Brasil e da amizade entre a nossa Pá­

tria e a Alemanha". 

Em 1937, um líder teuto-brasileiro em Porto Ale­
gre, realizou um concurso afim de "aprofundar a idéia 
do dia 25 de Julho" (143) contribuiu par.a o a.uto-co­
nhecimento dos teuto-brasileiros. Visivelmente im­

pressionado pelos conflitos entre nazistas e teuto-brasi­
leiros, o autor do concurso p11ocurou averiguar o que 
nós podemos chamar aqui "fixação racional da situação 

marginal". Para isso levantou os seguintes que.sitos: 

"l - Que é etnia? Que é comunidade étnica? 

Ambas são idênticas? 

2 - Há etnia alemã, uma comunidade étnica ale­
mã? - sendo esses termos usados por todo o mundo. 

Há também analogias brasileiras? 

3 - Se as houver; pode um indivídu10 pertencer 

à etnica alemã, à comunidade étnica alemã e, ao mes­
mo tempo e em proporções iguais, às analogias hrasi­

leiras ?'1 (144) 

(143) Neste dia comemora-se a chegada dos primeiros co• 
lonos alemães no Brasil (25 de Julho de 1824). 

(144) Franz Metzler, Volkstum und Volksgemeinschaft, 
Porto Alegre 1937 p. 11. 
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"Todos os {27) trabalhos apresentados acreditam 
na etnia alemã e na comunidade étnica alemã. Todos 
os trabalhos reconhecem a comunidade do povo brasi­
leiro. A maioria dos trabalhos considera a "hrasilida­
àe" (145) como fenômeno demasiadamente fraco para 
influir, uniformemente, sobre a vida do indivíduo e do 
povo inteiro. Mas todos reconhecem princípios promis­
sores, com exceção de três que contestam _a existência de 

uma brasilidade. 

"Entre os 27 trabalhos, 22 consideram etnia e co­
munidade étnica como fenômen~s diversos; 5 trabalhos 

julgam as duas palavras como sendo denominações di­
versas do mesmo fenômeno. Acrescentamos que 4 des­
ses estudos que não distinguem os fenômenos e apagam 
os conceitos, respondem afirmativamente a todos os 
quesitos. Eles reconhecem os fenômenos brasileiros 
análogos à etnia alemã e à comunidade étnica alemã. 
Para eles é possível pertencer, simultaneamente e em 
proporções iguais, à etnia alemã e à etnia brasileira, 

(145) E' quasi impossível traduzir a expressão "brasilianis• 
ches Volkstum". A noção é complexa e abrang·e representações cole­
tivas acerca de tradições, costumes, usos, crenças, instituições so­
ciais, mas também os próprios grupos que cultivam esses dados 
culturais. Em ausência de outro termo apropriado, usamos a 
palavra "brasilidade ". Toda vez, porem, que "Volkstum" de­
signa um grupo, usamos o termo etnia. " Etnia é uma realidade 
social super-estatal e super-nacional; - a comunidade etnica é 
um fenômeno associado à orde~ estatal e jurídica existente". 
(Metzler o. cip. 160, 161) 
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à comunidade étnica alemã e à comunidade étnica bra• 
sileira. 

"No que diz respeito à comunidade étnica, eles 
contrastam nesse ponto de vista conciliador com todos 

os demais trabalhos salvo um. De outro lado, 19 afir­
mam a possibilidade de participar da brasilidade con­
servando, ao mesmo tempo, o germanismo. Entre os 

8 trabalhos que contestam a fusão de elementos étni­
cos, um se ocupa com formas étnicas mistas, retirando 

assim, cm parte, a sua negação. Nos outros trabalhos 
dessa categoria, a omissão das formas mistas encontra­

das na realidade, é um defeito evidente. 

"Erros manifestos de observação e raciocínio es­

tão na aceitação de uma dupla comunidade étnica. 

Um trabalho diz assim: "O tento-brasileiro pertence 

jurídica e politicamente à comunidade étnica brasilei­

ra, mas pode aderir, também, a outras comunidades 
étnicas, como, por exemplo, à germânica". 

"Todos estão perfeitamente de acordo com a rela­

ção : germanismo-comunidade étnica brasileira. Nessa 

associação a maioria dos estudos _vê até a essência -

e com isso eles têm razão. 

"Os trabalhos apresentam, em resumo, o seguin· 

te quadro: 

"Etnia e comunidade étnica são fenômenos diver­

sos da vida humana e social". (22 contra 5 votos). 
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"Há uma etnia alemã e uma comunidade étnica 

alemã". (Unanimidade ). 

"Há brasilidade (ou etnia b rasileira) em "statu 

nasccndi" (24 contra 3 votos) ; "há uma comunidade 

étnica brasileira" . (Un auimidadc). 

" Germanismo e brasilidade são conciliáveis sem 

prejuízo para ambos". (19 contra 8 votos). 

"Não é possível, contudo,' que um homem perten­
ça a duas comunidades étnicas (22 contra 5 votos) . 

Os teuto-brasileiros p ertencem à comunidade brasilei-
- .. ... . '' ra, n ao d german1ca . 

"A quintessência do teuto-brasileirismo aon siste n o 

fato de m embros da etnia alem ã se h averem integra­

do na comunidade étnica brasileira" . (Un animida­

de ) (146) 
Quando ao desenvolvimento do conflito das popu­

lações marginais, no Rio Grande do Sul, citamos o d e­

poimento do professor J aeques Lambert que reuniu al­

gumas observações feitas "in loco" cm um trabalho so­
bre "as colônias alemãs do Rio Grande do Sul". (147) 

"A propaganda nacional-socialista n ãb deixa de 

encontrar resistências em certos círculos germano-bra­
sileiros da velha estirpe, particularmente nos das ci­

dades. Descendentes. de alemães, integrados na comu­

nidade brasileira, inquiet am-se com uma propagan da 

que quereria obrigá-los a se excluírem dest e. E ssa re-

(116) Franz Metzler, o. e, p. 158 a 160. 
(147) Publicado no Estudo de São Paulo em Junho de 1939, 
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sistência m anifestou -se durante todo o ano de ]937, por 
um conflito perm anente no seio das sociedades alemãs 
de esporte, de educação ou de assistência que são mui­
to numerosas. As tentativas de "colonização" dessas 

sociedades por alemães recentemente ch egados ao Bra· 
sil, que queriam submetê-las diretamente às ordens de 

Berlim, ao passo que seus fundadores queriam, m esmo 
servindo à cultura ,alemã (148) conservar sua autonomia 

e fazer uma política brasileira, produziram cisões ... 
"No seio da colônia alemã mesmo, está travada 

uma luta pró ou contra a assimilação (148), uma luta 

cuja terminação depende em grande parte das reações 
do próprio govêrno brasileiro ... 

"Saindo do Rio Grande do Sul em Novembro de 
1937, alí deixei bom número de germano-b rasile iros, 

que criam dever publicar bem alto as suas relações com 
o partido nacional-socialista alemão e cujas lapelas se 
ornavam de pequenas insígnias d a cruz gamada. Vol­

tando, cm Junho de 1938, encontrei, esses mesmos vi­
sionários a ostentar bandeiras brasileiras bem vi.síveis e 

a desenvolver em favor da fusão dos elementos teut<r 

brasileiros na comunid;ie nacional, a m esma ativida­
de que no ano precedente desenvolviam cm sentido in­
verso". (149) 

(148) Grifei as frases qu0 deixam transparecer a ambiva• 
lência no comportamento. 

(149) O Estado de Siio Paulo, 13 de Junho de 1939. 



CAP1TULO IX 

A FUNÇÃO DOS ESTEREÓTIPOS OU 
REPRESENTAÇÕES COLETIVAS 

Seriam incompletas as nossas reflexões sobre os 

psiquismos típicos de que costuma ser acompanhado o 

complexo e intrincado processo de assimilação, sem fazer 

menção da formação de determinadas representações 

coletivas, sua perpetuação através do tempo e sua inten­

sificação mediante um processo chamado cismogênese. 

Os estereótipos ou representações coletivas são ima­

gens ou idéias aceitas por um gmpo e geralmente ex­

pressas em forma verbal, tendo, muitas, um acento for­

temente emocional. (150) O termo "representação co­

letiva" tem encontrado, frequentemente, a recusa mais 
ou menos acentuada de sociólogos que lhe desconfiam 

o dogmatismo ou misticismo de certas doutrinas pseudo­
sociológicas do século passado. Para evitar malenten­

didos frizamos: 

(150) Kimhall Young cit, apud Herbert Baldus e Emílio 
Willems, Dicionário da Etnologia e Sociologia, S. Paulo 1939, 
Artigo Estereótipos. 



168 EMÍLIO WILLEJ\IS 

1 - Que chamamos representações coletivas { ou 
estereótipos) uma categoria de representações cuja exis­
tência não se explica pelas experiências do indivíduo. 

São idéias, imagens ou valores que o indivíduo encontra. 
feitas e de que é apenas portador e divulgador. São 
chamados estereótipos porque são relativamente uni­
formes nos diversos indivíduos que integram o grupo, 
caraterizando-se, além disso, por uma notável persis­

tência na sucessão das gerações. Com muito acerto, 

Bogardus (151) observa que "os estereótipos são autori­

dades à quais fatos e experiências novas são automati- ' 

camentc referidos para proceder à avaliação." 

2 - Que o indivíduo considera essas idéias, valo­
res, conceitos etc. como inseparavelmente ligados à pró­
pria peSBoa, como partes integrantes do Eu, de sorte 

que qualquer experiência discordante dos estereótipos 

tem pouca possibilidade de ser aceita ou aproveitada. 

Da capacidade de transmitir essas representações 

de geração à geração, resulta a "memória coletiva." O 

grupo se lembra, através de seus componentes, de inú­

meros eventos, idéias, imagens, crenças, costumes etc. 
de que os indivíduos jamais foram testemunhas. Divi­
dimos essas rcprcsentaç'ões em positivas e negativas. As 

positivas se relacionam com a cultura inteira do grupo, 
com a língua e os costumes, com as crenças e experiên­

cias econômicas, com os usos, as artes, com as habilida­

des e técnicas adquiridas pelas experiências acumula-

(151) cit. apud Herbert Ilaldus e Emílio Willems o. e. Ar­
tigo Estereótipos. 
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das de muitas gerações, as representações têm funções 
preventivas porquanto a sua existência não admite se­
jam suplantadas por outras, novas. As representações 
negativ·as consistem na lembrança de conflitos, decep­
ções e humilhações sofridas. Ao lado · dessas reminis­
cências relativas, geralmente, ao passado do grupo, estão 
representações ligadas à situação atual, as quais se resu­
mem em um conjunto de norm~s, preceitos, proibições 
e abstenções. Não é difícil perceber que as represen· 
tações negativas tem funções nitidamente inibitórias, 
ditando o comportamento dos indivíduos. Para os con­
traventores há uma série de saµções cuja menor é a 
condenação pela opinião pública. 

A assimilação consiste, desde as suas fases iniciais, 
da desagregação de uma grande parte das representa­

ções positivas: "Logo depois de abandonado o grupo, 
comcçam06 a desembaraçar-nos do sortimento de lem­
branças que se t êm constituído cm torno de nós, pelo 
seu uso, e a velocidade com a qual n<;,s dcsemharaçamos 
é inversamente proporcional ao tempo durant e o qual 
fizemos parte do gTupo.'' (152) A assimilação preci­
pitada pode conduzir à destruição total dessas repre­
sentações e a um depauperamento cultural dos grupos 
imigrantes se não há substituição proporcional dos tra­
ços culturais perdidos. 

A existência ou formação de representações nega­

tivas afeta mais diretamente a assimilação dos imigra-

(152) Charles Blondel, lntroduction à la Psychologie col­
lective, Paris 1928, p. 135, 
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doB ou seus descendentes. T emos que distinguir entre 
estereótipos originados nas populações nacionaís pelos 

contactos que tiveram com os ádvenas, e as rcprcsen~ , 

ta~ões que existiram ou se formaram nos grupos ádve­

nas em contacto com os nacionais. Ambos determinam 

até certo ponto a atuação dos indivíduos, favorecendo 
ou impedindo a assimilação. Anterior a qualquer con­

tacto direto é a desconfiança contra o estrangeiro em 

geral. Conflitos iniciais, provenientes de malcntendi­

dos, de atitudes de agressão ou de crítica, de conservan­

tismo ou intolcriincia, de antagonísmos religiosos, eco­
nômicos, políticos ou raciais, contribuem, principal­

mente quando têm sua origem num passado por vezes 

bastante remoto, para a formação de estereótipos. 

Acresce que algumas experiências reputadas más, podem 

reduzir os contactos. As experiências iniciais não tar­

dam em ser generalizadas, e das generalizações costu­

mam derivar os mais estranhos estereótipos. Assim, 

por exemplo, formou-se do imigrante germânico uma 

representação que se ,poderia .circunscrevttr mais ou 

menoB assim: 

Ser exó tico de cabelos loiros e olhos azues. E' 
muito trabalhador, alimenta-se de cerveja e salchichas. 

Tem orgulho da sua raça e não quer casar com brasi­
leiro. E' imperialista (ou espião nazista), imoral, be­
berrão, protestante, lerdo, bronco e grosseiro. F al a 

obstinadamente alemão, mesmo n'a terceira e quarta 

geraçã"o, não m anàa seus filhos à escola brasileira e 
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trabalha, secretamente, para que Santa Catarina 
torne uma colônia do "Reich". 

171 

se 

Em certas regiões habitadas por descendentes de 

imigrantes germânicos podem-se encontrar eetereótipos 

sobre o "luso-brasileiro", os quais, reduzidos a um de­

nominador comum, apresentam estes aspectos: 
O "luao": ser exótico, negróide ou escuro ("azul"), 

preguiçoso, doente, pouco asseado, alimenta-se de feijão 

e farinha de mandioca. E' germanófobo, nativista, po­

litiqueiro, invejoso, amável, hospitaleiro, mas falso. 
Os estereótipos variam bastante, ora assumindo as 

feições mais estranhas e afastadas da realidade, ora dis­

sipando-se onde os contactos entre as populações de 

origem étnica diversa são mais frequentes e intensas. 

Nas zonas de núcleos teu to-brasileiros quasi que fecha­
dos devido ao insulamento cultural, a resistência dos 

estereótipos em suas formas mais crassas, é notável. A 
impressão penosa que causam alguns poucos caboclos 
desprovidos de recursos materiais e intelectuais é, fre­

quentemente, decisiva para a constituição de estereó­
tipos sobre "o" brasileiro. O desconhecimento da rea­
lidade brasileira é quasi completa, pois ao insulamento 

cultural dcSBas colônias corresponde uma espécie de 
hermetismo cultural da população brasileira que jamais 

empreendeu tentativas espontâneas de penetração cul­
tural das populações tentas. Fora do bafejo oficial, 

isto é, da escola e, às vezes, do quartel, nada se faz para 
suplantar os estereótipos tradicionais por noções con• 

soantes com a realidade. 
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Ao lado do insulamento e do hermetismo cultural 
mencionamos certas situações de _:1ntagonismo ou con­
flito que contribuiram para a formação de estereótipos 
desfavoráveis à assimilação. Henrique Handclmann re­

portou-se às r elações entre imigrantes germânicos e bra­

sileiros, uo Rio Grande do Sul do século pas.sado, com 

estas palavras: 

"Portanto, evidentemente não querem que São Leo­

poldo ( como Porto Alegre) venha a ser o que podia 
ser (o m esmo que primitivamente foram para a União 

Americana, Germantown com Philadelphia, e Nova 

York) : o ponto de partida de onde a imigração alemã 

de lavradores liv~es podia irradiar para o coração do 

país. Ou, considerando de um ponto de vista mais aca­

nhado: a inveja dos nativistas brasileiros não deseja, 

e pretende impedir, onde possível, que esta colônia ale­

mã ativamente industriosa, que, compreendendo apenas 

a vigésima parte do total da população, já concorre com 

o sétimo da exportação total, venha a preponderar 
m ais ainda, com maior influên cia de trabalhadores ale­
mães e elementos de cu_ltura alemã.· 

"Todavia, não era só isso; por outro lado, é evi­

dente que era vista com máus olhos a pertinácia com 

que em São Leopoldo os colonos alemães se apegavam 

à língua e aos costumes da sua pátria, e que o governo 

provincial julgava obrigação rle seu cargo proceder 
quanto antes no sentido de uma fusão, mesmo se fosse 
po_r meio coercitivo: não se queria consentir que ao 

lado de brasileiros de língua portuguesa prosperassem 
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e subsistissem teuto-hrasileiros." "Ainda é de muito 

pouca monta a instrução na língua nacio1J.al - assim 
exprimia o acima citado relatório de 1852; - em São 

Leopoldo, os colonos preferem ( com razões de sobra) 

o en sino nos colégios p~r ticulares alemães. Se n ós não 

proibirmos a superabundância ( ?) dessas escolas e não 

castigarmos com multas os pais das crianças, que as 
fr equentam antes de lhes ter sido suficientemente ensi­

nado a ler e escrever o portuguê_s, os filhos dos colonos 
pouco frequentarão as nossas escolas e sempre p·erma­
necerão estrangeiros em n osso país". 

"Portanto, uma verdadeira p erseguição contra a lín­

gua materna alem ã, o ensino escolar alemão; e nesta 
questão existia ao mesmo tempo inimizade religiosa 

para com os colonos protestantes, pois as escolas bra­

sileiras nacionais são todas católicas. Além disso, para 
o mesmo fim e, sobretudo, para enfraquecei São Leo­
poldo, lançou-se mão das duas medidas coercitivas que 

no Brasil se aplicavam em geral contra os municípios 

tidos em má conta: também ali foi tentado o recruta­

mento para o serviço regular de guerra e para a milí­
cia". (153) 

Citamos essas palavras, n~o apenas porque elas re­
fletem um antagoni.Bmo que se prolongou até aos nos­
sos dias, mas principalmente porque nelas, escritas por 

(153) Henrique Handelmann, História do Brasil. Tradução 
brasileira do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio 
de Janeiro 1931, p. 533, 534. 

13 
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um historiador, transparece a influência dos próprios 
estereótipos negativos, a imagem generalizada do bra­
sileiro xenófobo, "nativista", invejoso, vingativo e mes­

quinho. 

Não pretendemos indagar as causas imediatas dos 
antagonismos e conflitos que se explicam em última 
análise, pelo ctnocentrismo e a diferença cultural de 

grupos diversos. Certo é que, pelo processo da cismo­
gênese simétrica (154) determinadas atitudes provocam 

atitudes iguais no grupo ou indivíduo antagônico. Dessa 

reciprocidade resulta uma intensificação do fenômeno. 

Por exemplo: orgulho e desconfiança de um lado, pro­
duzem orgulho e desconfiança no grupo antagônico, e as­

sim o orgulh10 e a desconfiança vão assumindo uma in­

tensidade cuja desproporção, em relação à causa verda­

deira, é evidente. Só pelo processo da cismogênese com­

preende-se a tensão que as relações entre teutos e brasi­

leiros de vez em quando assumiram e que, em alguns 

casos, levaram os ânimos mais exaltados ao empastela­
mento de jornais em idioma alemão nos quais se criti­

caram instituições brasileiras. 

(154) Cf. Gregory Bateson, Culture Contact and Schismo• 
genesis. Man 1935. 



CAPiTULO X 

AS FUNÇÕES DOS GRUPOS MARGINAIS 

E' preciso não confundir colônia ~strangeira, grupo 

marginal e minoria nacional. A colônia estrangeira é 

constituida por cidadãos de outras nações que se en­

contram no país por tempo limitado. Embora sofram, 

em gráu diverso, as influências do meio, não se pode 
falar em aseimilação, mas apenas em acomodação ou 

simbiose. O grupo marginal consiste de emigrantes 

ou seus descendentes que vieram com a intenção de 
radicar-se no país. O grupo se carateriza, como já 

foi exposto, por uma grande habilidade, conflitos men• 

t ais acompanhados por desajustamentos mais ou m enos 
graves, sentimentos de inferioridade, ressentimentos e 
ambivalência de atitudes. A minoria nacional tem a 

sua vida social e cultural consolidada e definida, seja 

por um proceeso de estancamento de marginalidade, 
seja pela segregação ou insulamento cultural completo. 

De uma ou de outra maneira, a minoria consegue con· 

servar, com relativa (nunca porém com absoluta) pu­
reza os padrões sociais e culturais originários. Não há 
dúvida de que na realidade os três tipos, a colônia, o 
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grupo marginal e a minoria nacional se podem confun­
dir, havendo interrclaçõcs, influências mútuas ou até 
flutuações, mormente entre colônias estrangeiras e gru­
pos marginais. 

Ao grupo marginal, essencialmente transitório, so• 
ciólogos americanoo atribuem a função de iniciar a 

transição, de facilitar e controlar a assimilação dos novos 
imigrantes. Segundo a opinião de Maurice R. Davie, 
(155), esses grupos têm "sua razão de ser na n ecessida­
de de ajustamento. O fato de que os imigran tes podem 
residir juntos, falando a sua própria língua, cantando 

as suas próprias canções, comendo 08 seus pratos nacio­
nais e seguir os seus antigos costumes, facilita grande." 
m ente o ajustamento. Sem esse refúgio cultural, o imi­
grante seria desmoralizado. A comunidade étnica ser­

ve assim ao útil proposilo de perpetuar o controle 80· 

cial no meio de um ambiente novo e também para a 
preserv·ação das artes e especialidades do alógena afim 
de enriquecer a vida americana". 

"Aqueles imigrantes c1ue se americanizam mediante 
a comunidade dos imigrantes, passam por dois fogos 
ou dois caldeamentos; o da comunidade dos imigrantes 
americanizados e o da vida americana nativa fora da 
comunidade. Depois d e ajustar-se ao ghetto de Nova 
York, M. S. Ravage sentiu..;e levado a aprender o que 
era a América real. Assim ele foi sosinho para a Uni­
versidade de Missouri. Ai sofreu uma segunda e mais 
profunda americanização se bem que não sem dificul-

(155) o. e. p. 477, 478. 



Ass1M1LAçÃo E PoruLA çfo:s MARGINAIS NO BRASIL 177 

da·des e crises. F inalmente sentiu que podia afirmar: 
"Eu não era um homem sem p aís. Eu era america­

no" . (156) 

Na argumentação dcescs dois autores transparece 
a preocupação de (1 ) evitar desajustamentos e (2 ) 

impedir uma assimilação precipitada. Já nos r epor­
támos à possibilidade de desajustamentos 110 m eio bra­
sileiro. Quanto ao "perigo" de uma assimilação dema­
siadamente apressada, lícito nos parece afirma r, depois 

do que já foi exposto, que essa possibilidade é inexis­
tente entre nós. Digamos mais : se a primeira fase de 

a&Similaçã0 ao grupo etnicamente afim é fatal e rápida 

para os imigrantes, o segundo "caldeamento" com o 

meio brasileiro é extremamente lento, estendendo-se, 

ao menos no p assado, sobre quatro ou cinco gerações. 
O insulamento cultural priva as p opulações rurais 

de descendência germânica, da oportunidade de parti­
cipação de um meio social mais amplo. Assim facili­

tam-se as tendências mais ou menos acentuadas de fixar 

a marginalidade, jsto é, de transfonnar o grupo margi• 
nal cm minoria étnico-cultural. Não vai exagero na 

afirmação de que, pelos menos no m eio rural, a segunda 
função atrihuida ao grupo marginal é inexistente. A 
prova está no fato de que a mobilidade no meio margi· 

nal brasileiro é muito fra ca. O grupo se compõe du­
rante muito t empo, dos mesmos elementos ou, melhor, 

das m esmas famílias que permanecem, através de várias 
gerações no estado marginal acrescidas mas raramente 
substituídas por elementos advindos. O grupo margi· 

(156) Stoneqnist, o. e. p. 91, 92. 
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nal americano é essencialmente urbano ou urbanizado. 
Sua mobilidade parece ser extremamente grande, ca-· 
raterizando-se por uma sequência rápida de processos 

de integração e desintegração de ádvcnas, processos que 
se consumam na mesma geração. Até nas cidades brasi­
leiras, a mobilid'ade dos grupos marginais é menos 

acentuada com exceção talvez de Sãe Paulo que mais se 
aproxima do padrão norte-americano. 

A função real de um grupo reflete-se sempre e de 
qualquer maneira nas suas objetivações culturais. Ci­
temos aqui apenas a imprensa dita "estrangeira" que se 
publica no país. Maurice R. D avie ( 157) atribuc-lhe 
funções idênticas às do próprio grupo marginal. "Sem 
jornais em sua p rópria língua, o recem•chegado imi­
grante que não fala inglês, seria impedido não somente 
quanto às . relações com o seu próprio grupo mas tam­
bém no que diz respeito ao ajustamento à estrutura e 

ao m eio complicado da América." Ora, se a imprensa 

em língua estrangeira é realmente um meio de assimi­
lação, sua função vai desaparecendo à medida que a imi­
gração diminue. De fat~, na América do Norte o desa­
parecimento dos jornais em línguas alemã e escandina· 
va corresponde m ais ou menos à diminuição da imigra­
ção das nacionalidades respectivas: (158) 

ANO 1900 1920 1934 

Número de jornais 1162 1040 806 

(157) o. e. p. 484. 
(158) Maurice R. Davie, o. e. p. 486. 
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1855 
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1870 
18í5 
1880 
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1890 
1895 
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1920 
1925 
1929 

ESTATÍSTICA DA IMPRENSA PERIÓDICA 
TEUTO-BRASILEIRA 

(Compilada conforme os dados de Hans Gehse, o. e . p . 29 a 30) 
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6 4 1 1 2 1 2 3 
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10 6 3 1 2 5 1 5 1 3 
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6 6 3 1 1 6 1 1 2 5 
7 6 2 1 2 6 1 1 1 6 
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1 
2 
2 
3 
3 
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15 
15 
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32 
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Note-se que essa diminuição fui espontânea nos Es­

tados Unidos refletindo, portanto, uma situação re al. 

Mesmo um estudo superficial mostra que a imprensa em 

língua estran geira é, e1n prjmeiro lugar, uma fonte de 
iuformaçõP-s indispensáveis à adaptação, acomod a­

ção e ajU6tamento social dos imigrantes. Reconhecendo 
essa n eccSêidade o governo federal norteamericano ini­
ciou, em 1918, o "Foreign Language I nformation Ser­
vice" que prpvocou er um bom instrumento de asaimi­

laçíío. O "Flis" fornece notícias e artigos em 17 lín­

guas. (159) 

A imprensa em língua alemã tomou um desenvolvi­

mento diverso no Brasil. Não houve diminuição, m as 
aumento e consolidação material e intelectu al das pu­

blicações periódicas. (160) Ao lado de um rico serviço 

informativo e técnico, mormente agrícola, ia a propagar,,. 
da cultura.l. Já demos, nos capítulos anteriores, fartas 

prov'as dessa propaganda pelos periódicos cm idioma 

alemão. 

Propaganda seja qualquer "técnica destinada a de­
terminar atitudes e ações humanas pela manipulação 

de representações p síquicas". (161) O objetivo da propa­

ganda cultural na imp~ensa em idioma estrangeiro é 

(159) Ibidem p. 485. 
(160) Esse desenvolvimento sofreu uma interrupção peb 

atual campanha de nacionalização com suas leis especiais. 
(161) Lasswll cit. apud H erbert Ral<lus e Emílio Willems, 

Dicionário de Etnologia e Sociologia. São Paulo, 1939. Artigo 

"Propaganda". 
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a tendência de fixar a margin alidade. Entre as publica• 
ções periódicas em língua alemã destacavam-se os alma­

n aques (Kalender). Um deles publicado pela casa Ro­
termund cm São Leopoldo (Rio Grande do Sul) trazia 

anualmente uma espécie de alocução salpicada de cen• 

suras, conselh os e admoestações, em forma ora senti­

mental ora irônica apelando aos sentimentos germâni­
co~ de seus leitóres, constituídos, na sua grande maioria, 

de colonos. Ouçamos este tópico, traduzido do número 

em que se fe.stcjou o sexuagésimo aniversário da casa 

editora : 

"A maioria dos moços não encara com hóstilidade 
essas questões e os n ossos esforços? Não afirma a gera­

ção nova - com algumas exceções - que essas opiniões 

são antiquadas e decrépitas e que se trata apenas de 
infantilidades e "belas lendas" que um homem sen• 

sato não pode aceitar ? 

"Minha resposta a tais objeções já é tão conh ecida 

que não preciso repetí-la. :Mas uma coisa vos digo: os 

que se consiçlcram e gabam como "sensatos" podem-se 
julgar como renegados pois não se envergonham de des­

prezar e escarnecer seus pais e quanto estes têm de mais 

sagrado ; eles cometem crimes contra o próprio san­
gue ! ... 

"Porque não me contradizeis, vós que afirmais que 

deveis, como brasilei ros, aceitar tudo o que os lusos trou­
xeram de Portugal como se pudesse trocar sua descen­

dência como se t roca uma camisa branca por uma ca­
misa de côr. Não p osso compreender que esses super-
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sensatos. . . não percebem ql!e não é <lado ao homem 
abandonar suas disposições inatas e adotar outras. Aque­

les ele pode apenas o cultar e estas simular, sendo em 
qualque r hipótese um homem falso. A natureza não 
admite tais violações. Ou será que vós já vistes uma 

rêz de raça holandeza transformar-se, de repente, em um 
zebú? Só existem cruzamentos cujo produto é, as 
mais elas vezes, miserabilíssimo. Todo cri ador esfor­

çar-se-á por ohtc r gado de raça pura, empenhando-se 
por cultivar e desenvolver as qualidades boas e peculia­

res a essa raça. Mas seria o cúmulo do absurdo se ele 

quisesse " implantar pela educação" qualidades a essa 
raça que não correspondem a suas particularidades ra­
ciais. Mas como se comportam os homens? Natural­

mente eles estão cm nivel superior ao gado, m as agem, 
frequentemente, muito menos sensato que os animais. 

"A macaqueação de caractéres exóticos que essas 

pessoas chamam "dever para com a P átria", não é 
outra coii;a senão fraqueza. Isso não tem nada a ver com 

o verdadeiro amor à Pátria. E ste consiste em coisas 

muito diferentes, não em p alavras, mas em ações. Uma 

de.,sas ações que podem ser definidas como verdadeiro 

amor pela Pátria, consiste em cultivar suas disposições 
inatas dedicando-as inteiramente ao Bem da Pátria. 
E se vier algucm e disser que é necessário ves tir-se, 

falar, pensar e sentir como ele próprio, responder-se-á 
calmamente que um homem sincero não pode proce­

der assim, mas apenas alguem que gos ta de virar casa­

ca. De tal homem não se pode formar um juízo muito 
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elevado. E se alguem entre nÓt! adotou essa maneira 

de pensar, ele não é lá dos mais inteligentes, embora te­
nha um conceito bastante elevado de si mesmo, mas 

ele é simplesmente um sujeito idiota que se envergonhou 

diante de outros e se deixou penmadir sem refletir". 

"O representante do almanaque acompanhou esse 

discurso dando alguns murros na mesa. Via-se que es­

sas idéias o tinham atormentado já muito tempo e que 
ele estava satisfeito em poder desabafar afinal de con­

tas. Nenhum dos ouvintes ousou interrompê-lo até que 

o mestre-escola lhe respondeu: 
"Velho amigo, infelizmente vós tendes razão afir­

mando que muitos da nossa gente, no campo e na cida­
de, chegaram ao ponto de sentir vergonha em pronun­
ciar uma palavra em alemão, sua língua materna. A 

causa está em um mal sinistro que inV"a<liu a nossa gente, 

prejudicando todo o nosso ser, pensar e agir, a saber, 
a indiferença e passividade perante a herança de nossos 

p ais. Podemos afirmar que a época atual se tornou 
fatal para a nossa etnia. Eu mesmo verifico d iaria­

mente que também aquí, na nossa colônia, que uma fa. 
mília depois da outra deixa de participar das questões 
do bem-estar comum, que aomente poucos nos auxi­
liam no nosao trabalho pela escola, pela igreja e pelas 

associações, enfim que aeus descendentes já se vão tor­

nando estranhos para nós". 

"E' assim mesmo" diaae o representante do alma­

naque. "Vós atinastes com o mal. A alienação do espÍ· 

rito étnico e r;içial enfraquece o nosso corpo. E' tris-



184 EMÍLIO WILLEMS 

te que ninguem mais enxerga o mal e que chegamos ao 

ponto de ninguem mais poder enxergar. Mas ainda há 
uma receita: Vós professores, vós párocos, educai uma 

geração que conheça os laços da hereditariedade, as 

questões étnicas e os efeitos da desnatural "assimila­

ção", que corrompe os caractéres. Educai uma mocida­

de sã e neste caso não terei mais receio p e!o futuro da 

nossa etnia germânica no Brasil. Nas suas fileiras hão­

de surgir os nossos chefes. Ela achará o caminho que 

nos conduz ao nosso fim comum : a defesa da nossa etnia 

e~ pról de n oeBos irmãos de sangu e e de todo o Brasil, 
nosaa Pátria querida. E stou convencido de que a 

nOEsa geração atual seria o coveiro da nossa etnia se 

cu não pusesse toda a minha esperança nessa mesma 

mocidade". 

"l\'[as", replicou alguem entre os presentes, "qual 

é :i vantagem que o indivíduo pode tirar do fato de que 

se educa uma mocidade com idéias étnicas?" 

"Meu caro", respondeu o representante do almana­

que, "ainda não compreendestes que a desunião é o 

nosso pior inimigo? Quanta coisa se planeja entre nós, 

e nunca se executa - porque cada qual critica ao ou­

tro, e cada qual tem sua vontade! Olha o nosso país · 

de origem! Que trabalho ingente se realizou e ainda 

está se realizando, desde que a divisa: "bem-estar co­

mum acima do bem-estar individual" surgiu como má­

xima de todas as ações!. Isso certamente nos serve de 

exemplo. Se a geração nova, diversamente de nós, con•· · 
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siderar como irmãoa aqueles que são, dentro da mesma 
Pátria, do me.,mo sangue, ela estará unida. Graças a 

Deus já vimos, nos últimos anos, certos progressos no 

sentido de se estabelecer essa união. Já muitas vezes 
vos falei sobre a idéia de 25 de julho e não quero abor­

recer-voe mais uma vez com isso. Verificou-se que ati­

namos com o caminho certo. 1\luitas vezes constatei que 

em lugares onde antigamente uma ação comum da po­

pulação inteira parecia impossível, todos se reunem no 

· dia 25 de junho, formando-se até "comunidades de tra­
balho" entre sociedades antigamente "hostis", tomando­

se, de vez em quando, resoluções sobre questões étnicas 

de interesse geral. Isso se deve fazer por toda parte. O 

campo de tais comunidades de trabalho é ilimitado". 

(162) 
Além de mostrar que as populações de descendência 

germânica constituem, realmente, grupos marginais em 
vias de as.similação, o tópico revela dois fatos: 

1 - Uma propaganda cultural adaptada à psicolo­

gia dos colonos. O argumento tomado do reino animal 

é dos mais convincentes para a mentalidade de cam­
pônios, 

2 - A ação de uma pequena elite (jornalistas, mi­
nistros etc,) dentro dos grupos marginais, sobre uma 
massa relativamente passiva e sujeita às influências do 

meio social e cultural. A função dessa elite resume-se 

(162) Kalender für die Dcutschcn in Brasilien. São Leo• 
poldo 1937 p. 33 a 36. 
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na tendência de estabilizar a situação étnica e cultural 
das populações marginais a exemplo, talvez, dos fran· 

co-canadenses. Em qualquer hipótese, essa elite se . 

opõe à fusão étnica, à assimilação e aculturação comple­

ta das populações de origem germânica. 



CAPÍTULO XI 

A LÍNGUA 

O homem rural germânico ( e europeu em geral) 

fala o seu dialeto, verdadeira língua regional que de­

sempenha, na vida quotidiana, um papel incomparavel­

mente mais importante do que a língua oficial ensinada 

nas escolas. A influência dos dialetos é tão acentuada 

que até as popula~ões urbanas os aceitam e as camadas 

cultas lhe pagam tributo em forma de um sotaque que 

facilmente trai a procedência dos indivíduos. 

Os colonos que se transplantaram para o Brasil, 

trouxeram, naturalmente, os seus dialetos. Mas rara­

mente os núcleos que aquí fundaram, eram constituídos 
por componentes de urna só região germânica. Gente da 

Pomerânia e da Renânia, da Badênia, da Aústria e do 
Palatinado tornaram-se, de repente, vizinhos. O con­

tacto linguístico levou à fusão de dialetos, vencendo ge­

ralmente, a influência do dialeto mais falado. A influ­
ência dos imigrantes cultos, dos ministros, professores e 

jornalistas, era limitada, mormente a princípio. Não se 
podia impedir que o linguajar dos colonos tomasse um 

rumo que se afastava cada vez mais do padrão oficial. 
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O insulamento cultural dos núcleos e o número limita­
do de contactos devido à rarefação das populações fa. 
ziam com que a língua empobrecesse. Mesmo o alemão 
falado nos núcleos urbanos do Rio Grande do Sul, de ' 
Santa Catarina e do P araná é pobre cm recurso: a 

construção da frase é simples, o vocabulário restrito, e 
os erros de regência sobre tudo são inumeros. Onde imi­
grantes de procedência diversa consti tuiram, desde o 
começo, núcleos semi-urbanos com escolas, igrejas e uma 

vida social relativamente rica cm contactos, os dialetos 

cederam aos poucos ao alemão oficial que acabou por 
ser adota do pelos deecendentes dos primeiros imigran· 
tes. E' o que se deu com a colônia Dona Francisca 
(J oinville) em Santa Catarina, fundada por suíços, sa­
xões, pomeranoa, prussianos e outros. Mas não se deve 
esquecer que o número de elementos cultos entre os 
fund adores da cidade era elevado. 

A literatura tcuto-brasileira, isto é , o romance, a 

novela, a poesia e o teatro criados pelos imigrantes e 

seus descendentes, encontrou a reprovação estética mui­

to decidida da crítica ~lemã. (163) Todavia, como mani­

festação da marginalidade cultural, essa l iteratura não 

deixa de ter valor para as nossas reflexões. Citamos 

uma espécie de proclamação (cm alemão ) do poeta 
Ernst Niemeycr: " Nós temos uma vida nova, nós, teu­

tõcs na Pátria nova. E por isao, devemos possuir uma 

poesia própria. Estamos desligados do passado dos nos-

(163 ) Manfrc<l Kundcr, o. e. p. p. 395, 396. 
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sos ancestrais. Sua terra de origem está longe, noutro 
hemisfério do mundo. E' alheia aos nossos sentimentos. 
Os seus poetas cantam para um povo diferente, eles não 
nos conhecem, a nós e à nossa terra. Outras plantas, 
outras montanhas nos rodeiam, um outro sol ilumina 
os nossos dias, outras estrelas cintilam na nossa noite, 

eles têm um ceu diferente do nosso. Eles não nos com• 
preendem, e nós escutamos o seu canto como uma pa· 
lavra de língua estranha. Não 'nos satisfazem os seus 
sentimentos, pois não é a nossa vida que neles palpita ... 
teutões ! Temos direito a uma poesia própria e nós a 

criaremos". (164) No fundo, essas palavras cuja espon· 
taneidade não pode sofrer dúvida, significam uma repe­
tição do processo de alheamento, de divórcio espiritual 

que criou as literaturas americanas e as afastou da lite• 

ratura européia ... 
Apesar de serem fugazes e raros os contactos que 

muitos núcleos puramente rurais, tinham com elemen­
tos brasileiros, esses contactos deixaram, por toda parte, 

vestígios duradouros, em forma de um vocabulário con­
siderável de termos portugueses adaptados ao lingua­
jar dos colonos. As principais razões pela introdução 
desses termos são: 

1 - O desenvolvimento técnico ão século 19, poste­
rior em grande parte, à emigração germânica. Igno­
rando os termos alemães, os colonos adotaram palavras 
portuguesas para denominar dados de cultura material 
d~conhecidos no tempo do êxodo. 

(164) Manfred Kunder, o. e. p. 400. 

14 
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2 - O meio físico e social determinou a aceita­
ção de novos termos que não têm equivalentes em ale­
mão. Nomes da flora e fauna do Brasil, processos dife­
rentes de amanho, de criação e de utilização de animais 
domésticos, mormente do cavalo, pesos e medidas di­
ferentes, instituições, usos e costumes desconhecidos no 

país de origem, impuseram a introdução de denomina­
ções cujo número é avaliado em 500 aproximadamen­
te. (165) 

U. Low (166) aponta os setores principais em que 

predominam os termos portugueses: 

1 - Comidas, b ebidas e plantas; 

2 - Aparelhamento do gaúcho;" 

3 - A campanha e suas tradições; 
4 - Toponímia; 
5 - Construção da casa; 
6 - Criação e aproveitamento do gado; 

7 - Pesos e medidas. 

O terreno da cultura espiritual, no entanto, não 
sofreu influências linguísticas. Além dos próprios ter­
mos portugueses o linguajar dos colonos acolheu muitos 
brasileirismos, isto é, expressões idiomáticas traduzidas 

ou adaptadas ao idioma alemão. Já aludimos alhures ao 
prôce5so de germanizar verbos portugueses pelo acrés­
cimo de terminações alemãs. Citámos o verbo "verlu-

(165) Dr. Hanns Porzelt, Der deutsche Bauer in Rio Grande 
do Sul, Ochsenfurt am Main, 1937, p. 98. 

(166) cit. apud Porzelt o. e. p. 99. 
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seu". As terminações "ieren" e "en" produzem nume­
rosas corruptelas linguísticas, como sejam: 

mulLicren 
despachieren 
fiskolisieren 
puxen 
einzerken 
lassen 
Kargiiren ou Kargãm 
dellieren 
namorieren 
ink.omodieren 
arranchieren. 
konversieren 
arrumieren 

multar 
despachar 
fiscalizar 
puxar 
cercar 
laçar 
de cargueiro 
selar 
namorar 
incomodar 
arranjar 
conversar 
arrumar 

Damos a seguir uma lista alfabética dos termos por­
tugueses maia usados pelos colonos teutos do Rio Gran­
de do Sul, de Santa Catarina, do Paraná e do Espírito 
Santo: (167) Frisamos, no entanto, que esse vocabulá­
rio não foi colhido entre papulações bilingues, mas em 
zonas de colonização teuto-brasileira onde se fala a-pe­
nas o alemão. 

Abacaxi 
Advogado 
Aibí 
Alfaf 
Alfândega 

aipim 
alfafa 

(167) A maior parte desse vocabulário, colhido por C. H. 
Oberacker, foi publicada na Revista Sociologia, No. 3, 1939. 
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Amendoim 
Amesche 
Amigo 
Ante 
Araça 
Aranha 

A.-arul 
Armazcm 
arranchicrcn 
ArriP. ir<' 
Arrohe 
Arrumiercn 
Assisísta 

Atafona 
Bacalhau 
Bai 
Bainha 
Bala 
Balde 
Balsa 
Banhado (paujade ) 
Baranke 
Barbaridade 
Barke 
Barriga 

Bast 

Batate 

Beijú 

Beleg 

Bem-te-vi 
Bicicleta 

Bigode 

Bisch 

ameixa 

onta 

no sentido de carro l ,·ve de 
duas rodas 

ara ruta 

arranjar 

a rroba 
arrumar 
adeplo de Assis Brasil (po­

lítico) . 

baío 

barranco 

barco 

no sentido de beberrão 

pasto 
batata (doce) 

pelego 

bicho (também o jogo) 
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Dobra, hober 
Bolas 
Bolaschen 
Bolsa 
Bomba, Bombilha 
Domhaschen 
Bonde 
Boné 
Borgista 
Botinas 
Brasse 
Duger 
Dutiá 
Cachimbo 
Cachoeira 
Cadeado 
Cadela 
Caderneta 
Caixeiro 
Calção 
Calombo 
Camarong 
Carninhong 

Campanha 
Capa 

Capanga 
Capataz 

Capilé 
Capital 

Capitong 
Capixaba 

Capong 
Cargueiro 

Carimbo 
Carteira 

ahóbora 

bolacha 

para sorver o mate 
bombachas 

adepto de Borges de Medeiros 

braça 
bugre 

espécie de cavalo 

raça de gado vac1111m 
camarão 
caminhão 

capitão 

capão 
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Cascalho 
Cascudo 
Cavanhaque 
Ceboula 
Ceroula 
Chapa 
Churrascada 
Churrasco 
Chuteira 
Cinamong 
Cinema 
Cipó 
Cobrança 
Cocada 
Companheiro 
Conto de réis 
Coronel 
Coqueiro 
Criado, a 
Crioulo 
Cunhado, A 

Delegado 
Deputado 
Distrikt 
Domingueira 
Dosa 
einzerken 
Empaca dor 
Empregado, a 
Enkrenke 
Estância 
Estancieiro 
Fakong 
Farin 

Fa_rmác~:i 
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cinamão 

raça de gado 

distrito de paz 
baile vesperal aos domingos 
doce 
cercar 
espécie de cavalo 

encrenca 

facão 
f11_rinh_;i _(~e µ,i_\lndio~íl) 
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Farrapcu 
Fasende 
Fasendeiro 
Fejong 
Fejonda 
Ficha 
Fichário 
Fiskal 
Fiscalisation 
Fiskalisieren 
Fósforo 
Fogette 
Foice, Fose 
íoiçen, foscn 

formidável 
Free 
Fregese 

Frigorífi co 
Fumm 
Funde 
Galpong 
Garaúna 

Garrafong 
Garupa 
Gasolina 
Gasose 
Gaúcho 
Goiabada 
Goiabe 

Goleiro 
.Governador 
Granja 
Gravata 
Gurí 
Hiato 

farrapo 
fazenda 

fe ij ão 
feijoada 

fi,scalização 
fi scalizar 

foguete 

foiçar 

freio 
freguês 

fumo 
funda 

galpão 

garrafão 

gazosn 

goiaba 
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Jams 
Imbuia 
Imposto 
lnkomodation 
lnkomodieren 
lntcndent 
lntcndenz 
I ntcrventor 
lpê 

Jacarandá 
Javalí 
J cquitibá 

Juíz 
Jundiá 
Juntamcllle 
Kaboklcr 

Kahrcst, Gaprest 
Kadee 
Kalsat 
Kamcrad 

Kammer 
Kamp 

Kancckcr 
KangaJje 

Kanivett 
Kanno 
Kano 

Kanzclle 
Kara 
Karabatte 
Karaff 
Kargiir 
karimbieren 
Karncsseck 
Kapi 

EMir.10 WILL EM S 

inhamo 

incomodnção 
incomodar 
intendente 
in tendência 

jnntamento (mutirão) 
caboclo 
cabresto 
cadeia 

calçada 
camarada 
camara (municipal) 

campo 
caneca 

cangalha 
canivete 
cana 

canoa 
cancela 
cará 

carrapato 
garrafa 

cargueiro 

carimbar 
carne seca 
capim 
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kapienen 
Kapoer 
Karrehre 
Karrette 
Karrosse 

Kasch 
Kaschass 
Kcrosen 
Kascheer 
Koatê 
kobrieren 

Kolonie 
Korua rk 
Kornader 
Kompader 

Konvenieren 
Konversieren 
Kooperative 
Koral 
Kujc 

Lagarto 
Lagoa 
Lambari 
Lansche 

Laransch 
Laranschade 
lassen 
Lasso 
Latte 

Latrine 
Légua 
Leitão 
Liga 
Lime 
Limonade 

capinar 
capoeira 
carreira 
carreta 
carroça 

cacho 
cachaça 
kerosene 
caixeiro 
coati 

, cobrar 

colônia 
comarca 
comadre 
<'Ompadre 
<.,mvir 
con versar 
cooperativa 

curral 
cúia 

la_ncha 

laranja 

larnnjada 
laçar 
laço 
lata 
latrina 

lima 
limonada 
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limong 
Linguiça 
Lizcns 
Loja 
Lott 
Luso 
Mnch:ido 
Mãe 
Mnj or 
Mala 
l\falharia 
Mamong 
Manga 
Mandiok 
Maragatten 

l\forchndor 
Mnrmeloda 
Ma scholle 
Masega 
Matabisch 
Matriz 
Matunge 
Mau 
l\fotteschimarong 
Milje 
M;Jreis 
Mineiro 
Molek 
Molhadist 

Moringa 
Moskit 
Mulato 
Mule 

N111t.l' 
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limão 

licença 

lot.e 

mamão 

mandioca 
marn gatos (revolucionários de 

rn93) 

munjol o 
macega 
mata-bicho 

matungo 
mate 
malc-chjmarrão 
milho 

moleque 
molha dista 

mosquito 

mula 
mult11 

e, 
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multieren multar 
Munfaip município 
Namorado, a 
namorieren namorar 
Nenê 
Oficina 
Onze onça 
Pai 
Paciência 
Pack paca 
Palha no sentido de cigarro 
Palmo 
Panela 
Pass pàsso 
Past, Bast pasto 
Patack pataca 
Patrong patrão 
Põo 
Perekitt P,eriquito 
Perobe peroba 
Petiss petiço 
Pica-p:íu 
Pico 
Picolé 
Pikade picada 

Pikass picasso 
Pikarette picareto 
Pinhong pinhão 
Piscina 
Piteira 
Poncho 
Portong portão 
Potreer potreiro 
Posada pousada 
poae.1,1 poµs_1,1.r 



200 

Pra ça 
Prefeito, perfeito 
Prefektur 
Primn, a 
Pneu 
puschen 
puxa 
Quader 
Quero-quero 
fü:i lje 
Rancho 
Recreio 
Refresco 
remen 
Remo 
Reza 
Ribeirão 
Rifa 
Rio 
Roske 
Rosiljo 
Rosse 
Sabiá 
Safra 
Salto 
Salva-conduto 
Schakra 
Schalar 
Scharke 
Scharutte 
Scheff 
Schikott 
Schimarong 
Schinellen 
Schuschú 
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prefeitura 

puxar 

quadra 

relho 

remar 

rosque 
rosilho 
roça 

ceva dos porcos 

chacara 
chaleira 
xarque 
charuto 
chefe 
chi cote 
chimarão 
chinelos 
xuxú 
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Séde 
sellieren 
Selim 
Selo 
Serra 
Serrano 
Sobrinho, a 
Sócio 
Soco 
Sombreiro 
Son'cte 
Surucucú 
Tanjerine 
Tapioca 

Taja, Tajobe 
Tapioca 
Tapir 

Taqua ra 
Tatú 
Taxa 

Tento 
T iro ( de guerra) 
T ostão 
Trair 
Trnpisch 
Trava 

Tresmaria 
Troco 
Trocken 

Tropeiro 
Tropp 
Tucano 
Tulje 

Urubú 
~'erlusen 

selar 

espécie de i:ado vucuum 

tangerina 

taia 

traíra 
trapicho 

trocar 

tropa 

tullm 

abrasileirar 
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Vigário 
Vila 
Viva 
Wagon 
Wende 
Wendist 
Wentim 
Wowô 
Wowó 
Zebú 
Zerk 
Zerimonie 
Zipo 

vagão 
venda 
vendista 
vintém 
vovô 
vovó 

cerca 
cerimônia 
cipó 

ALGUNS BRASILEIRISMOS NO LINGUAJAR TEUTO: 

Er iet flocho 
Er ist mole 

Er ist suspeito 
mais ou menos 
vamos embora 
Einen passeio machen 
pronto 
Telogo 
ida e volta 
Einc Volte machen 

Question machen 
es pressiert mir 

Es konviingt mir 
Es konveniert mir 
Linhas ziehen 
Es chegt 

Ele é frouxo 
ele é mole 
ele é suspeito 

dar um passeio 

até logo 

dar uma volta 
fazer questão 
tenho pressa 

convem 

tirar linhas (namorar) 
chega 
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A grande maioria dos 378 termos aqui citados, com 
ligeiras diferenças regionais apenae, encontra-se em to­

doo oe núcleos teuto-brasileiros em que o português é ge­

ralmente ignorado. Certo é que a escola pouco ou nada 

contribuiu para a difusão d~eas palavras. Trata-se de 

um processo de aceitação espontânea, cm oposição, por 

v-ezes, aos puristas e conservadores alemães. Se a acei­

tação de muitos termos se expl ica pelos motivos já apon­

tados, não é difícil verificar que cm muitos caeos não 

havia necessidade nenhuma em substituir o termo ale­

mão pela palavra portuguesa. A introdução espontânea 

de palavras aparentemente desnecessárine, relaciona-se 

com o problema da aculturação linguística em geral. 

Quando e porque se aceita uma nova língua? Quais 
eão os canais de infiltração linguística? R estrinjamos 

as respostas às p opulações que constituem o objetivo 
deate estudo. 

Em primeiro lugar é preciso que haja contactos 
suficientes. Mas a m era frequência doe contactos não 

basta. E' preciso que neles apareça uma superioridade 

que de termine ou imponha a aceitação. E ssa superiori­

dade pode ser econômica, política ou profissional. As 

mais das vezes haverá concomitância de vários fatores. 

Decisiva, porém, é geralmente outra causa. As pessoas 

que falam portugu ês, em contacto permanente ou inter­

mitente com os colonos, são geralmente r epresentantes 

da sociedade urbana, considerada mais " fina", mais "in­
teligente" e por isso mesmo invejada e imitada pela~ 
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populações rurais. Trata-se de um fenômeno hem co­
nhecido que explica, em grande parte, o absenteismo e a 

tendência muito acentuada de abandonar o campo em 
busca de uma vida urbana mais fácil e menos monó­

tona. 
São juízes, advogados, médicos, engenheiros, dentis­

tas, comerciantes, professores, padres, funcionários ad­

ministrativos que os encargos profissionais levam a pôr­
se em contacto com os núcleos rurais ou semi-rurais. 

Eles constituem aí uma elite e, ao mesmo tempo, um 
início de urbanização. No conjunto de outros fatores 

aparece a língua portuguesa como símbolo da cultura 
urbana. Entre os fatores considerados requisitos da ci­

vilização urbana: o vestido e as meias de seda, o salto 
alto, o pó de arroz e o batão, o exercício de uma profis­
são que não seja "de enxada", a frequência de bailes e 

cinemas, também figura a língua portuguesa. Junta­

mente com a enxada, os tamancos, o vestido de chita, o 
dialeto teuto é desprezado e substituído o mais breve 

possível. Na sofreguidão de falar o português, sem es­

cola e sem contactos suficientes, os colonos adotam, por 
vezes, um linguajar repassado d e monstruosidades, como 

sejam certas tautologias estranhas: milje - Mais em 

vez de mifüo ou Mais, chapéu . Hut em lugar de cha­

peu ou llut, cavalo • Pferd em vez de cavalo ou Pferd. 
Encontrei num espetáculo destinado a comemorar o dia 

25 de julho o seguinte diálogo: 

João Põtter: Bó tard'! 

Franz Lohmann: Biste zu FuSA gekomm' João? 
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João Potter: Não, ich sin mit mei Cavalo - Pfcrd 
geritte gekumm.... Bo' tard' Lcnchc, como vai? 

Lene Lohmann: Muito' brigad, senhor, e o senhor? 

João Potter: Egalmcntc gleichfalls. 

Lene Lohmann: Estim ,muito, senhor ... 

Essas palavras provocam a indignação do professor 
Kurt Engcl que se dirige ao Põttcr, cm alemão: Se 
você pelo menos soubesse falar direito! Mas você fala 

como tantos n esta terra, nem brasileiro, nem alemão di­
reito. - Quanto à sua língua materna, não deve des­

prender-se dela assim dcsmioladamcnte e com despre­
zo. . . (168) 

Nas localidades do val e do Itajaí, a introdução do 
português se realizou pari passu com a urbanização e 

industrialização. Pode-se dizer que, apesar das nume­
rosas escolas em que se ensinava o alemão (até 1938), 

os jovens não usam mais o alemão entre si, embora o co­
nheçam muitas vezes. No recreio de escolas das comu­
nidades evangélicas que davam preferência ao ensino do 

alemão, ouvi as crianças falaram entre si só o português. 
Nesse meio, portanto, o português pen etrou contra os 

CBÍOrços da escola, da igreja protestante e da propagan­
da cultural. Nas zonas rurais, isoladas, no entanto, a 
situação é diferente. Contudo, em alguns municípios 
há uma forte tendência de abondonar a lavoura e traba­
lhar nas fábricas e, concomitantemente, uma penetração 

(168) Unser Tng, São Leopoldo 1935, p. 34. 

15 
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linguística cada vez maior. As conclusões às quais che­
gámoo, dc1Jois de observações minuciosas que se estcn· 
deram sobre quatro anos, são estas: 

1 - A geração nova mostra, independentemente de 

qualquer propaganda, uma tendência cada vez mais 
acentuada de substituir o· alemão pelo português. Os 
conservadores são, em geral, velhos. 

2 - Essa tendência é mais forte entre católicos do 
que entre protCBtantes. Os católicos, em geral, não se 

opõem ao uso do português, mesmo em família. 

3 - O proletariado industrial revela a maior per­
meabilidade Jinguística de todas as classes sociais. 

4 - E ssa permeabilidade diminue para cima, isto é, 
na pequena burguesia, na burguesia média e na alta 

burguesia, com as seguintes restrições: 
a) ela é maior entre cátolicos do que entre pro­

testantes; 

b) ela é maior entre pessoas que cursaram ginásios 

brasileiros; 

e) ela é muitas vezes completa entre pessoas que 
cursaram escolas superiores em São Paulo ou no Rio ; 

d) ela é menor e'ntrc pessoas que cursaram giná­
sios ou escolas superiores na Alemanha; 

e) ela é maior nas fann1ias cm que um dos côn­
juges não fala alemão; 

f) ela é, muitas vezes, maior entre as pessoas ou 
famílias que imigraram depois da guerra mundial do 
que entre os imigrantes anteriores à conflagração mun-
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dial. Nota-se, no entanto, que essa afirmação se repor­

ta apenas aos verdadeiros imigrantes; 

g) ela é m enor entre populações rurais isoladas; 

h) ela é grande entre populações rurais em contac­

to permanente com outras etnias, mormente em zonas 

de nucleação heterogênea. 



CAP1TULO XII 

A FAMÍLIA 

Embora seja comum falar em famíli,a moderna ou 
famíUa conjugal como se fosse uma só nos países de cul­

tura européia e americana, as diferenças são múltiplas 
e profundas. Elas afetam a sua estrutura e sua organiza­

ção. A estrutura, porque as relações entre esposos, entre 

pais e filhos como entre os pare~tes em geral variam 
bastante. A organiz11ção, a distribuição das funções ou 
atribuições de seus componentes, mormen te da esposa, 

não são as mesmas. Partindo de dois critérios diversos, 
apontamos as diferenças que existem, de um lado, entre 

1 - família rural e 
2 - família urbana ; 

de outro lado, entre a família 

1 - dos povos germânicos e anglo-saxões; 

2 - dos povos românicos e 
3 -- -dos povos eslavos. 

Além de revelar traços patriarcais, a família rural 
constitue sob o ponto de vista econômico, unidade de 
trabalho e de produção. O papel econômico da família 
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urbana restringe-se ao mero consumo, os traços patri­
arcais tendem a desaparecer ou desapareceram por com­
pleto. Mas as relações entre esposos e gerações variam. 

Entre os povos germânicos e anglo-saxões, a equiparação 

relativa dos sexos, limitada apenas por diferenças bioló­

gicas irreduzíveis é um fato. Ao adultério prefere-se 
um divórcio relativamente fácil. Não há reclusão da 

mulher. Ao contrário: não há campo de atividade ve­

dado à mulher. Mesmo a dona de casa participa cada 

vez mais das atividades <lo esposo. Ela lhe acompanha, 
frequentemente, os trabalhos profissionais e, quasi sem­

pre, as atividades rc,creativas: os esportes, as diversões 

e as viagens. Ao passo que a antiga subordinação da 

mulher cedeu à coordenação, as relações de subordina­

ção entre filhos e pais são muito acentuadas. As crianças, 
pelo menos na Europa, não aparecem na vida pública, 
a não ser em determinadas ocasiões. As liberdades in­

fantis são muito restritas, vigiando pais e mestres, com 
a mesma severidade, a vida dos adolescentes. Também 

aí há equiparação relativa dos sexos: não se restringe 

apenas a liberdade das moças casadouras: os rapazes em 

geral não gozam de maior liberdade do que as raparigas. 

~ntre os povoo românicos ( deixando de lado os· eslavos) 

a situação é diferente. A sociedade ibérica que nos in­
teressa aquí porqm, ela influiu decisivamente na forma­

ção da família brasileira, constitue, como se sabe, a mo• 

dalidade extrema entre os referidos povos. A desigual­

dade dos sexos, o domínio do homem na vida pública, 
a reclusão da mulher são traços atribuídos à influência 
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árabe. Acresce q:ue se prefere tolerar o adultério secre­
to a facilitar o divórcio. R estrita ao papel de dona de 

casa e criadora de filhos, a esposa pouco participa das 
atividades do homem. Este, por sua vez, vive a sua vida 
fora de casa. Na sociedade "pública" predomina a in­
fluência masculina, na sociedade doméstica prepondera 

a influência das mulheres. (Nos chamados povos "nór­

dicos" não exüite essa separação) . Na sociedade do­

méstica e feminina, as influências religiosas são notá­

veis, ao passo que essas influências, quando existem, afe­

tam tanto o homem como a mulher, entre os povos ger­

mânicos e anglo-saxões. O papel da criança, notada­

mente no Brasil, faz-se sentir na vida pública. A tole­

rância dos pais é grande nesse ponto. A influência da 

escola sobre a educação das crianças é limitada senão 

completamente nula. O controle dos p ais Bobre a vida .. 
dos filhos é fraco e desaparece cedo, ao passo que as fi-

lhas núbcis vivem sob o controle rigoroso dos pais, mor­
mente da mãe. 

Entre os povos germânicos e anglo-saxões, as rela­
ções oom os demais parentes pouco afetam a vida fami­

lia!. Nas sociedades românicas, as relações são, em ge­
ral, mais estreitas, havendo frequentemente uma convi­
vência intíma entre os pa~cntes mais próximos. De mais 
a mais apontamos a diferença que existe quanto à ida­
de de casamento: essa idade é muito mais elevada en­

tre os povos nórdicos do que entre povos meridionais, 

e a idade de casamento dos camponeses é, por toda par­

te, inferior à dos citadinos. 
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Esboçando rapidamente essas diferenças estruturais, 
aliás conhecidas e muitas vezes descritas, frizam'os os 
traços que, no caso de um contacto entre esses tipos dj­
versos, poderiam fa cilitar ou dificultar a assimilação. 

Nos núcleos isolados e puramente rurais de origem 
germânica "o matrimônio é orientado por princípios pa· 
triarcais: o ~ornem é o único representante da família, 
a mulher pouco aparece na vida pública. Delitos contra 
o matrimônio quasi n ão há, os cônjuges observam fi. 
delidade mútua ... " (169) As mulheres, solteiras e casa­

das, acompanham os homens à roça participando de 
quasi todos os trabalhos agrícolas. O casamento com 
caboclos é, às vezes, um meio de escapar ao trabalho 
na roça. "As coloninhas gostam de casar com brasilei­
rQ. Consi demm isso uma honra. E depois. . . casando 
com brasileiro não precisam .trabalhar na roça". (170) 

A separação dos sexos iniciada com a puberdade 
(aquí mais cedo do que na Alemanha) é rigorosa. R e­
lações prc-nupciais são raras entre solteiros sem com• 

promisso de casamento, mas frequentes entre noivos. 
Aliás, as diferenças regionais n esse ponto variam b as­
tante na Alemanha e, por conseguinte, entre os colonos 

teuto-hra'tileiros. Na Alemanha meridional, mormente 
na Bavária, as re1ações sexu ais entre namorados são co­

muns e o número de nascimentos ilegítimos é elevado. 

(169) Dr. Ha~s Porzelt, Der deutsche Ilauer in Rio Grande 
do Sul , 1937, p . 82. 

(170) Vianna l\foog, Um rio imita o Reno, Porto Alegre, 
1939, p. 157. 
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Solteiras com um ou dois filhos não são raras e mesmo 
assim encontram parceiro para o casamento. O esposo, 
no entanto, nem sempre é o pai do filho natural, prova 
que a virgindade não é tido como valor absoluto. Sobre 
os núcleos tento-brasileiros no Espírito Santo encontra­
mos esta observação no bem documentado trabalho de 

Ernst Wagemann: (171) "Dentro das comunidades 
germânicas, no entanto, as relações pre-nupciais são pro­
vavelmente muito frequentes. V crdade é que os nasci• 
mentos ilegítimos raramente ocorrem mais de uma ou 
duas vezes por ano, sendo que cm alguns anos não se 
regista caso algum nas diversas comunidades; em com• 
pensação, as relaçõe.s pre-nupciais seguidas de casamen• 
to em caso de gravidez, são muito frequentes segundo 
uma antiga tradição campesina. 

Todavia, a sociedade procura estigmatizar essas re• 
lações. Assim, o estatuto da comunidade de J equitibá 
pune " com uma multa de 30 mil reis a noiva deshonesta 
que se ca.sa com coroa e da à luz dentro de, sete meses 

a contar do dia do "casl;nnento". Deshonesta é a noiva 
que sile_nciou as relações pre-nupciais "obtendo por as• 
túcia", para o casamento, o predicado honorífico de 
virgem. No caso de confessar a falta contra os bons 
costumes, ela não pode aparecer de coroa nem o cúm­
plice de r amalhete, e assim como ela não é chamada vir­
gem, ele não merece o titulo donzél (Junggesell) " (172) 

(171) Dio dentschen Kolonisten im brasilianischcn Staate 
Espírito Santo, München nnd Leipzig 1915. 

(172) Ernst Wagemann, o. e. p. 1,17. 
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Segundo o depoimento de Porzelt (173), as relações 
sexuais entre noivos aão frequentes, mas "o amor não 

ocasiona grandes perturbações. Não tem seu fim em si 

mesmo, mas é considera?º época de transição para um 
casamento breve e este significa o começo de trabalhos 
pesados pela constituição de uma nova existência". A 

escolha da esposa é determinada, em geral, por motivos 
econômicos. Costuma-se casar cedo. Wagemann verifi­
cou que, no Espírito Santo, o colono se casa, em média 
com 24 a 26 anos, sendo a idade média de casamento pa­
ra as mulheres de 20 a 22 anos. Baseado n'o registro de 

casamentos de Ijuí (Rio Grande do Sul), Porzcl t (174) 
indica 23 a 24 anos para os homens e 20 a 21 anos para 

as mulheres, não havendo modificações no período de 
1914 até 1932. Ao mesmo tempo, os cidadãos alemães 
residentes no município se casaram cm média com 30 

anos e as mulheres com 27 anos. 
"A diferença na idade de casamento ·entre teuto­

brasileiros e alemães tem à sua causa principal em cir­
cunstâncias econômicas; mas há uma diferença no modo 
de encarar a vida. O teuto-brasileiro cogita de contrair 

matrimfmio o mais cedo possível; não conhece a fór­
mula "gozar a vida primeiro", e só no matrimônio ele 
vê uma possibilidade de entrar na sociedade dos homens. 

Na opinião popular, todo solteiro, mesmo quando tem 

trinta e mais anos, é "jovem" (jung), ao passo que o 
conceito de "homem" - honra especial - se aplica só 

(173) o. e. p. 81. 
(174) o. e. p. 8l, 



214 EMÍLIO WILLEMS 

aos casados". (175) Essas concepções associadas a uma 
natalidade muito elevada e à satisfação e alegria geral 
que costuma causar a riqueza de filhos, não se explicam 

apenas pela necessidade de suprir a falta de braços e 
pelo desejo de aumentar a prosperidade: a causa prin­

cipal está na conservação de velhos costumes e tradições 
há muito desaparecidos mesmo nas zonas rurais dos paí­
ses germânicos. Somente contactos com populações de 

origem étnica e nível cultural diverso, iniciam a fase 
marginal das populações rurais. F a tores, que influem 
sobre a fusão de tcuto e luso-hrasileiro são, principal­
mente três: 

l - Diferenças de credo religioso impedem a fusão. 

"A estreita convivência eclesiástica dos católicos ale­
mães com católicos de descendência não germânica tem 
por consequência, mormente em zonas de l ínguas dife­
rentes, casamentos mistos, e se há uma ameaça para a 
conservação permanente da etnia germânica, ela existe 

nesse ponto: Como prova sirva uma estatística de todos 
os matrimônios contraídos, 11\<I 1paróq~a católica de 
Ijuí, de 1899 a 1932. Ao passo que casamentos mistos na 
par6quia evangélica alemã da mesma localidade consti­
tuem uma raridade, 53,3 % de todos os casamentos dos 
alemães católicos do luga.r são contraídos com pessoas de 
etnia diversa. Outro fato notável desta estatística é que 
também as barreiras étnicas das outras nacionalidades 
se apagam em consequência dos casamentos mistos".(176) 

(I 75) Porzelt, o. e. p. 82. 
(l 76) Porzelt o. e. p. 95 
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EXTRATO DO REGISTO DE CASAMENTOS DA PARÓQUIA 
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(177) As designações alemão, italiano, polonês etc. r eferem-se 

à etnia e não à nacionalidade. Realmente, quasi todos são bra­
sileiros de várias gerações. 
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ou mos CASAMENTOS REALIZADOS NO MESMO PERÍODO 
NO MUNICf PIO DE IJut 

Entre brasileiros .. . . . . . . . .... . .. . .. . . . .. . 

Entre italianos . ..... . . . . . .. .. ..... . . . . . . 

Entre polonescs 

Entre cspanhócs . ........... .. ... . ... . . . . 

Entre sírios .. .. ... .. ... . .... . . . . .. .. . .. . 

Brasileiros com italianos . . . ... . . .. ... . .. . 

Italianos com poloneses ... . . . . . .. ... . . . . . 

Poloneses com brasileiros 

471 

469 
658 

9 
2 

103 
34 
26 

Franceses com brasileiros . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Sírios com i talianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1 

Sírios com russos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Espanhócs com brasileiros . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Espanhócs com italianos . . . ...... . . .. . . .'. 1 

Não seria difícil obter registos semelhantes de ou­
tros municípios de população mista e com índices de 

fusibilidade maiores. Sempre os católicos revelam uma 
tendência mais acenlulfda para casamentos mistos. Po­
demos ,afirmar que o católico alemão prefere o casamen­

to com pessoa de etnia diversa ao casamento com o pro­

testante alemão. Não podemos documentar essa afirma• 

ção, mas ela se baseia no conhecimento da mentalidade 

dos católicos (praticantes) al emães e em observações lon­

gas e minuciooas. Um enfraquecimento dessa tendência 

só se verifica na alta burguesia de tintas plutocráticas, 
no proletariado urbano, como em todas as partes da po· 
pulação, alheia à.s práticas religiosas. 
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2 - Diferenças de nivel econômico dificultam a 
fusão. Nas colónias teuto-brasileiras solidamente cons­

tituídas e prósperas que conservaram suas tradições an­

tigas, o casamento obedece, antes de tudo, a imperativos 
econômic-os. As pessoas que contraem matrimônio, fre­

quentemente sob a influência dos pais, não visam senão 
uma existência 'material sólida e, possivelmente, prós­

pera, A futura herança, dote .e emoval da noiva são fato­
res decisivos. Compreende-se que em tais condições os 

casamentos com coloúos brasileiros, geralmente caboclos 
pobres sem fortuna e sem estabilidade, estejam comple­

tamente fora de qualquer cogitação. Só o desnivela­
mento de uma das partes é susceptível de romper essas 

barreiras de classe. Duas são as causas que podem de­
terminar um desnivelamento econômico. Frequente­

mente, os núcleos rurais teuto-brasileiros empobrecem, 

quer por esgotamento do solo, quer pela partilha exage­

rada das propriedades. Nesse caso se dá uma aproxi­
mação do nível econômico e padrão de vida à popula­
ção cabocla. E' o caso de diversos núcleos no vale do 

Itajaí. A outra cauaa é, não raro, a urbanização lenta 

das populações rurais. Urbanização alí não é outra 
coisa senão industrialização: o abandon? paulatino do 

campo e o ingresso nas indústrias. Aí os operários não 

especializados ganham o mesmo salário, independente• 
mente de descendência étnica e, assim, a aproximação 
econômica das etnias torna-se um fato consumado. E' 
a sorte de quasi todos os pequenos centros industriais 

da zona de colonização germânica, nos estados meridio-
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nais. Têm um valor documentário estas observações 
de Vianna Moog: "Amava aquela vida no meio dos 
operarios. Loiros, morenos, caboclos, mulatos, cafu­
sos, negros, alemães, polacos, t eu to-brasileiros, luso-bra- · 
silciros, viviam todos numa perfeita comunhão. Uma 

variedade humana como Geraldo ainda não tinha visto. 
Muitos deles manejavam indiferentemente o português 
e o alemão, mas a maioria falava uma língua aparte, 
um dialeto feito dos outros dois idiomas. Tratavam-se 
entre si com afetiva rudeza. "Seu alemão duma figa", 
"negro diabo" eram expressões que, à força de repetidas, 
haviam perdido entre aquela gente todo o poder agres­
sivo. E não tinham eles preguiça de trabalhar. De res­

to, o capataz, um alemão rctaco, gritalhão, amigo de pa­
lavrões, não lhes dava tréguas. 

"Moravam nas circunvizinhanças, ao redor da fá­

brica, no bairro operário. Havia ali casais curiosos: 
teutos c alemães casados com cabrochas; alemãs repa· 

lhudas casadas com morenos e mestiços. A garotada 
que brincava junto às obras afinava pelo me.smo dia­
pasão; meninos ]oiros, morenos, tipos claros· d e cabelo 
vermelho, faces cheias de sardas ; sararás de olhos muito 
azues. Ao rcco1hcr do trabalho, Geraldo se dava ao 
jogo de adivinhar a quem pertenciam as casas do cami­

nho. Onde houvesse um chalé com jardinzinho na fren· 
te, cortinas nas janelas, uma aparência agradável de 
asseio, lá devia morar uma dona de casa loira; nas casaa 
descuidadas, de pintura desmaiada, com portões a cair, 
a dona havia de ser morena. Quasi sempre acertava. 
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Um dia, porém, um dos chalés que mais lhe tinham cha­
mado a atenção ofereceu-lhe uma surpresa: um bando 

de , negrinhos metidos em camisas de brancura ima­

culada, apinhados na janela. Só no correr de casas 

que Wolff e Filhos mandaram construir para os seus 

operários, não podia fazer distinções. Eram habitações 

rigorosamente padronizadas." (178) 

3 - Preconceitos raciais (representações coletivas) 

que só em parte se afiguram como sendo a consequên­
cia de uma pr,opaganda organiz,ada, se opõem aos casa­

mentos mistos. Onde há contactos permanentes, os pre· 
conceitos costumam desaparecer ou, pelo menos, se re­

velam impotentes para impedir a fusão. Nas alianças 
mistas o elemento mestiço parece exercer uma forte atra­
ção estética e sexual sobre a outra parte. 

Há, além disso, representações coletivas, àe vezes 

ligadas aos preconceitos raciais. Figura aí, por exemplo, 
a má fama de que a mulher brasileira goza como dona 

de casa e o brasileiro como trabalhador. No capítulo so­
bre a economia teremos que analisar os fatos que se 

ocultam atrás dessas representações. Outro impecilho 

à fusão das etnias é o horror que o alemão e o europeu 
cm geral tem às doenças vcnéricas, precipuamente à 

sífilis, horror esse que se transmitiu às populações teuto­

brasileiras. · Não é apenas uma repugnância inspirada 
pela doença como fenômeno fisiológico e suas conse­
quências reputadas irremediáveis, mas também a con-

' U 78) Vianna Moog, o. e. p. 29,30. 
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denação moral que estigmatiza a pceeoa contaminada. 
Os co1onos riograndenses chamam a sífilis "schlechtc 
Krankheit", doença má, porém má no sentido moral. 
Doenças que sob o ponto de vista biológico, constituem 
uma ameaça mui to maiB grave e imediata para a vida 
familial, como, por exemplo, a tuberculose pulmonar, 
1onge cfe inspirar o m esmo pavor, não impede, frequen­
temente, a despeito de conselhos médicos, o casam ento. 
Mas o sifilítico dificilmente encontra esposa. As pala­
vras que Vianna Moog põe na boca de "Frau Marta" 

exprimem exatamente a representação coletiva, o con­
ceito estereotipado acerca da sífilis: " Então havia de 
entregar a sua filha para um deles? Para aquele en ge­
nheiro bronzeado que ninguem sabia de onde vinha? De 
certo havia de ser um aventureiro. Mandar um homem 
rlaqueles construir a hidráulica! Boa coisa sairia dalí ! 

E a·inda por cima o diabo do mestiço tomava banho no 
rio. Ah! daquela água é que ela não ia b ebe r. Da água 
em que ele se b anhava. Viria ch eia de sífili s. Frau 

Marta nem mesmo em pensamento U8ava a palavra sí­
filis, substituía-a por - das grosse S - o grande mal. 
No Brasil eram todos doentes". (179) 

A estrutura da família teuto-brasilcira nos pequenos 
e grandes centros urbanos é m enos definida do que na 
zona rural. O que torna difícil a sua análise é mormente 
o fato de que os fenômenos nela observados n ão resul­
tam apenas da marginalidade, mas também de quasi to• 

(179) Vianna Moog, o. e. p. 117, 118. 
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das as tendências gerais que agem no sentido de produzir 

uma situação de "desequilíbrio instável" da família mo­

derna. Se as relações entre os esposos, entre estes e 
os filhos nem sempre seguem um padrão estabelecido 

pela coletividade, a causa não está, por vezes, em· uma 

crise de assimilação, mas nas mudanças gerais que ten­

dem a decompor os elementos estruturais antigos. As­

sim, por exemplo, a posição da mulher. Não há duvi­

da de que, na sociedade urbana, a moça tento-brasileira 

goza de liberdades geralmente vedadas às filhas solteiras 

das famílias luso-brasileiras. As mães não lhes vigiam 
todos os passos, e mesmo nas famílias burguesas, os pas­

seios à noitinha, as visitas, a assistência às "dominguei­

ras" ou bailes se toleram, frequentemente, sem a presen• 
ça das mãee ou outros parentes idosos. Sem a naturali­

dade e o senso eminentemente prático das populações 
rurais, o amor toma feições que se assemelham bastante 

às das pequenas cidades da Alemanha. Relações sexuais 

\pre-nupeiais são frequentes. Numa das cidades do vale 
do Itajaí, o velho vigário católico declarou, em um ser­
mão, que 60% das moças que contratavam casamento 

na igreja paroquial, não eram mais virgens. Este e ou­

tros_ padres me confirmaram baseados em muitos anos de 

trabalho no confiesionário, a observação anterior. Nos 

municípios de população mista, no entanto, esse proble­
ma assume um aspecto interessante: nos núcleos de 
colonização italiana a situação é inteiramente diferente. 

No mesmo município de que o padre indicou a porcenta· 

gero de defloramentos, há uma colônia de descendentes 

16 
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de italianos tiroleses. Ora, o mesmo padre me afirmou 
que nesse núcleo, r elações sexuais entre noivos ou soltei­
ros em geral eram raríssimas. Verdade é que se trata 

de um núcleo puramente rural, mas outros núcleos ru­

rais do município, situados a mesma distância da cidade 

e com população teuto-brasileira, não apresentam um 
aspecto muito diferente do da cidade, quanto aos cos­
tumes sexuais ainda segundo os depoimentos dos padres 

(aliás alemães) . A diferença não se explica tão pouco 
por motivos religiosos, pois a maioria dos teuto-brasilei- , 

ros do município é católica e as observaçóe<i foram fei­
tas exclusivamente entre católicos. Não parece haver 
dúvida de que a diferença nas representações coletivas 
se explica pela diversidade d~ formação étnica e cultural 
desses grupos. 

A sexualidade pre-nupcial liga-se intimamente à 

prostituição. E' notável que a referida cidade (com 

5.000 habitantes, aproximadamente) não tem prostíbulos. 

O mesmo pode-se afirmar de quasi todos os pequenos 
centros urbanos teuto-hrasilciros. (180) Sahe-se, que 

nas cidadcsinhas e vi~as do interior brasileiro por me­
nores que sejam, quasi nunca faltam prostíbulos. A opi­
nião pública mostra-se tolerante nesse ponto, mas extre, 

mamente intolerante no que se refere aos menores desli­

ses das "moças de boa família". Numa pequena cida­

de do Paraná setentrional, onde a mocidade masculi­

na se contaminava em numerosos lupanares de ínfima 

(180) Nas cidades médias e grandes, a situação é diferente. 
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categoria, uma moça de "boa família" não achou marido 
porque correu o boato, aliás totalmente infundado, de 

que ela havia sido deflorada pelo noivo. O falecimento 

do noivo condenou a moça a um celibato forçado. Certa­

mente, casos semelhantes são comuns e traem não só a 
desigualdade mais completa dos sexos no terreno sexual, 
mas também o alto apreço em que se tem a virgindade 
a qual me parece ser, frequentemente, o atributo maiE 
valioso da mulher das classes médias do interior. Ora, 
vimos que a opinião pública nas cidadcsinhae teuto-hra­

sileiras é maia transigente nesse particular, mas de uma 
intolerância absoluta quanto à prostituição. Na refe­
rida cidade de B., no vale de Itajaí, algumas mulheres 

ahriram um lupanar e começaram a contaminar os rapa­
zes da cidade. Não tardou, porém, a reação que sobre­

veio violentamente, ameaçando as prostitutas de expul­

são a viva força. I>csdc então "a cidade está limpa" co­
mo afirmou o cidadão que me relatou o sucesso. Mas a 

opinião pública não pode impedir a prostituição difusa 

e incidental, e esta parece difundir-se cada vez mais na 
classe operária. Na burguesia m édia, principalmente 

nas famílias católicas, observei uma aproximação aos 

padrões morais brasileiros. Não me estou referindo, na­
turalmente, às famílias ]uso-brasileiras que geralmente 

procuram manter as suas tradições (com exceção, às ve­

zes, da alta burguesia) mas as famílias constituidae por 

descendentes de alemães. Contudo, cescs casos são ra­

ros, e se a assimilação encontra obstáculos muito sérios, 
senão intransponíveis, é precisamente nesse ponto. Pois 
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como já dissemos : há tendências que independentemente 
do problema especial <la marginalidade ou assimilação, 
procuram mudar a estrutura da família destruindo-lhe 
os último.s restos patri arcais e emancipando mormente 

as mulheres e os filhos. E' justamente o tipo scmi-pa· 
tri areal da família brasileira que parece estar destinado 
ao desaparecimento. Ora, não é de se esp erar que ela 
ainda possua forças de atração suficientes para absorver 

um tipo que está mais de acordo com o ideal novo. 

Não se deve esquecer que a imigração de após-guerra re­
forçou essas tcndênci as, pois a "crise de valores", quer 
dizer a mudança ou revolução nas representações co­
letivas, produzida pelas consequências sociais da confla­

gração mundial, levou à migração em masaa, e precisa­

m ente os emigrantes foram, em grande parte, indiví duos 
profundamente a fetados senão desajustados p ela revo­
lução social. As cónccpções familiares introduzidas as­
sim, não estavam mais de acordo com a moral dos an• 
tigos colonos, e, muito menos, com os traços patriarcais 

da família burguesa brasileira. 

J á aludimos às relações conjugais nas famílias ru­
rais t euto-hrasilciras. Nos centros urbanos e semi-urba­
nos, a situação é diferente: A mulher participa, com uma 
parcela maior de influência das atividades do homem. 
Essa particip ação aumenta, "para cima", atingindo o 
seu gráu máximo na alta burguesia, classe essa constituída 

por industriais e comercfiantca enriqu.ecidos e quasi 
sempre d escendentes cm segunda, t erceira ou quarta ge• 
r ação de sim ples colonos. Aliás, é nessa classe que os 
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homens procuram, frequentemente, aB esposas na Ale­

manha, indo para lá em "viagens de estudo" e solteiros, 

voltando depois de anos, noivos ou casados. Casar com 

brasileiros tem para a moça alemã um sabor' exótico e 

lhe serve como meio de distinção. O rapaz teuto-bra• 

sileiro procura compensar, dessa maneira, os sentimentos 

de inferioridade, rehabilitando-s~, ante o seu eu margi­

nal e distinguindo-se, na rusticidade do meio colonial 
brasileiro, pelo casamento com uma rapariga considera­

da mais culta ou mais fina do que as mocinhas da terra. 

As famílias dessa classe, porém, não se opõem geralmen­

te aos casamentos mistos. Médicos, magistrados e ad· 

vogados descendentes de alemães casados com mulheres 

de outras origens étnicas são frequentes, mormente en­

tre os católicos. Um horizonte cultural mais amplo, co­

nhecimentos mais exatos da sociedade brasileira e, às 

vezes, interesses econômicos constituem um clima favo­

rável às alianças mistas. 

Verdade é que os conflitos entre pais e filhos não 

são rai;os. Não assumem as proporções que as torna, 

pela rapidez da assimilação e pela diferença dos padrões 

culturais, assunto preferido dos sociólogos e p sicólo­

gos _nortcamericanos. A assimilação entre nós era len• 

ta até hoje; mesmo assim ela ameaçava padrões cultu­

rais que os pais queriam salvar a todo tran.se. E' preciso 

formar-se um juízo exato o que esses conflitos significam 
para a existência da família. O choque se dá quando a 
autoridade dos pais entra em concorrência com a autori-
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dade dos professores e as influências do meio social. 
Os companheiros de brinquedo ou de trabalho, os pro­
fessores ou adultos em geral com que a criança ou ado­
lescente entra em contacto, ensinam-lhe a desprender-se 
da lingua, de certos costumes, modos de pensar ou agir 

cujo valor os país não cansam em incutir na mente do 
imaturo. Geralmente o meio extrafamilial é mais forte 
do que as influências domésticas. Os pais verificam que 
estão criando estranhos em sua casa, filhos insubmissos 

que não falam a língua materna, que têm outros con· 
ceitos sobre religião, sobre relações com o outro sexo, 

outros hábitos de trabalho e, às vezes, traços considera­
dos vícios. A tradição familiai sofreu uma interrupção, 

há "impedimentos axiológicos" que se opõem à conti• 
nuação ou ao reatamento das relações tradicionais. A 
ruptura é completa. Inúmeras vezes registrei a existên­

cia de tais conflitos nem sempre em sua forma mais 

aguda e dramática que costuma acabar com o aniqui­

lamento completo da comunidade familiai, com a ex­
pulsão do filho ou abandono da casa paterna. E' o já 
citado pavor que os colonos têm do "verkaboklern" 

(acaboclar) ou "verlusen" do filho, pois eles não conhe­

cem outros padrões de vida brasileira senão a paupérri­

ma, desamparada existência do caboclo litorâneo, sem 
recursos materiais, sem trabalho constante e metódico, 
infestada pelo alcoolismo e a sífilis. "Verlusen" signi-

fica para o colono tornar-se algo parecido com esse tipo 
de caboclo brasileiro. (Daí explica-se também o fato de 

a palavra "caboclo" ser usada como insulto). 
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A proibição de falar português em família é outro 
exemplo que reflete conflitos entre gerações. Os filhos 
enquanto menores sujeitam-.;e, mas adquirem desdém 

ou até ódio à língua materna e nunca mais voltam a 
u sá-Ia quando maiores. 

"Muitas crianças de quatro, cinco e seis anos, recu­

sam-se a u sar a língua de seus pais. Pela influência de 
outras crianças elas chegam a desdenhar de tudo quan­
to é estrangeiro, recusando-se a falar a língua mater­
na porque esta as identifica como estrangeiros". (181) 

Superada a situação marginal que pode prolongar­

se através de várias gerações, mormente no Brasil, o 
interesse pela língua dos antepassados pode voltar sob 

outra forma : "A segunda geração recusa-se, muitas 
vezes, a falar a língua dos pais porque ela a liga aos 
estrangeiros. O filho de terceira geração, no entanto, 

não manifesta esse sentimento, mostrando frequentemen­

te um interesse considerável pela língua dos avós". (182) 
Observei diversos casos semelhantes cm nosso m eio, não 
porém com o rigor da m esma ordem; realmente vi des­

cendentes de alemães em terceira, quarta ou quinta ge­

ração voltando s,eu s interesse à aprendizagem dessa lín­

gua cujo manejo j á se havia perdido nas famílias res­
pectivas. Citamos esse fato para demonstrar a que 

ponto a marginalidade e os ressentimentos contribuem 

para assimilar os indivíduos. 

(181) Hannibal Gerald Duncan, o. e. p. 698. 

(182) Ibidem, p. 828. 
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"Infelizmente temos que presenciar que os nossos 

filhos como tantos patrícios adultos vão perdendo, aos 
poucos, os sentimentos germânicos. Quasi não temos 
contactos com a cidade. Vivemos inteiramente entre 

brasileiros. AJém disso, a escola brasileira. E' impossí­

vel conseguir que se fa]e só alemão em casa". (183) 

Nos capítulos subsequentes daremos outros fatos re­

lacionados com os conflitos que a assimilação costuma 

originar entre pais e filhos. 

(183) Hugo Grothe, o. e. p. 95. 



CAPtTULO XIII 

A RELIGIÃO 

Ae comunidades protestantes constituidae por imi­
grantes alemães na época imperial, permaneciam corpos 

estranhos no país. A união de Estado e Igreja Católica 
e a legislação daí p roveniente colocava oe matrimônioa 

protestantes fora da lei. Um relatório de 1844 do mi­
nistro Joaquim Marcelino de Brito carateriza a situa­

ção: 
"Observa porém o Presidente da Província que a 

falta de leis ordinárias que regulem e tornem efetivo o 
preceito constitucional que consagra a tolerância reli­

giosa, gera alguns embaraços de que se ressente a colô­

nia; e são sem dúvida graves os que se manifestam por 

ocasião das alianças de famílias, ou sejam protestantes 

ambos os cônjuges, ou prefira um aquela religião e ou­
tro a católica apostólica romana, pois ae leis em vigor 

no contrato de matrimônio só tiveram em vista os cató­

licos romanos. E' igualmente sensível nos óbitos e nasci­

m entos a falência de m edidas administrativas visto que 
os católicos têm oe eeus registros l egais en carregados aoe 
respectivos párocos, o que falta aos protestantes que nem 
batisam os seus filhos em p aróquias constituidas nem 
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sempre enterram os seus cadáveres em cemité rios a cargo 
de curas". (184) De 1855 em diante, os protestantes se 

empenharam em conseguir uma alteração das leis e, em­

bora tivessem numerosos parlamentares a seu favor, na­
da conseguiram até o advento da república. Num pro­
jeto de 1858, do ministro da Justiça, temos esta frase: 
"Todavia, qual será o homem honrado que não hesita• 

rá em vir para o império, se não tiver a certeza de nele 
ver reconhecida a legitimidade de seus filhos, se nele 

vir considerada como um concubinato a união que con­
traiu, se os filhos são ilegítimos e portanto incapazes de 

lhe suceder?" (185) A oposição contra o credo evangéli­
co era tão pronunciado que ainda em 1887 o chefe de 

polícia da província do Rio Grande do Sul mandou fe. 
char a igreja protestante de Santa Maria porque ela 
tinha, contra o dispositivo da constituição de 1824 (a.r­

t igo 5) uma torre. E' óbvio que essa atitude oposicio­
nista que permaneceu inalterada desde 1824, quando 

começou a imigração alemã, até 1889, se fixou na memó· 
ria coletiva das comunidades evangélicas, contribuindo 

para a sua segregação social e o particulari smo étnico 
da sua estrutura. Em numerosas publicações de fonte 

luterana, os primeiros cincoenta anos de vida religiosa 
no Brasil, são descri tos como período de a tribulações 

e sofrimentos. Ao fato da segregação causada pelo trata-

(184) Cit. apud Joaquim da Silva Rocha, História da Colo• 
n ização do Brasil, Rio de Janeiro, 1918, p. 246,247. 

085) Cit. apud Augusto de Carvalho, o. e. p. 269. 



ASSIMILAÇÃO E POPULAÇÕES MARGINAIS NO BRASIL 231 

mento jurídico diferencial, ligam-se determinadas parti­
cularidades estruturais dos grupos religiosos constituídos 
pelos imigrantes alemães. No protestantismo alemão a 
idéia étnico-nacional está inseparavelmente ligada à idéia 

religiosa. A Igreja Evangélica é igreja nacional cujo 
chefe foi, como se sabe, o próprio imperador alemão. 
No Brasil contamos três instituições principais, além 
de algumas secundárias e certo número de comunidades 

livres. A maior é a "Igreja Evangélica Alemã do Hio 
Grande do Sul" ( ou Sínodo Riograndense) com 173.000 
fiéis, a"proximadamente. Desde Í903, essa igreja faz par­
te da Igreja Territorial Prussiana. ( 186) § 2 dos esta­

tutos reza: "O Sínodo adota, baseado na Sagrada Es­
critura, os símbolos da reforma de Martim Lutero, mor­
mente da Confissão de Augsburgo e do Pequeno Cate­
cismo de Lutero. Ele se une quanto à organização dos 
ofícios religiosos, à doutrina e à disciplina eclesiástica, 

com a Igreja Evangélica Alemã". (187) 
Além do Sínodo Riograndense existem duas gran­

des organizações eclesiásticas de protestantes teuto-bra· 
sileiros. São elas o "Sínodo Evangélico Luterano de 

Santa Catarina, Paraná e outros Estados", com 37.760 
adeptos (188) e o "Sínodo das Comunidades Evangéli­
cas Alemãs do Brasil Central", com 31.340 membros 

(186) Porzelt, o. e. p. 92, 93. 

(187) Ferdinand Schroder, Brasilicn und Wittenberg, Berlin 
1936, p. 225. 

(188) Schroder, o. e. p. 352. 
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(1927). (189) O primeiro está ligado há poucos anos, 

à Igreja Evangélica Alemã, a segunda parece ter conser­

vado a independência. Ao lado dessas grandes organiza­

ções, aliás pouco coesas cm comparação com outras igre­

jas, existem numerosas comunidades independentes. l\foe­

mo asaim, as influências germanizantes eram sempre 
muito acentuadas. "O que salta aos olhos de quem che­

ga ao Brasil, é o cunho nacional alemão rla nossa Igreja 

Evangélica Alemã. . . A nossa I greja Evangélica Alemã, 

fundada p ela cristandade evangélica germânica, consi­

dera, embora reconheça a cultura luso-brasileira, a ín­
dole germânica, o modo profundo dos alemães de inter­

pretarem o evangelho, o ofício divino germânico, a 
língua alemã, 0 6 ricos tesouros de arte, ciência e teolo­

gia que trouxe da Alemanha, dotes divinos que ela sabe 
honrar e cultivar em igreja e escola. A Fé evangélica e 

o germanismo constituiram, desde os tempos de Lutero, 

uma uniá-0 ímima que não pode ser rompida sem pre­
juizo ... 

"Até agora, muitos membros das comunidades evan­

gélicas alemãs do Brasil foram alemães mais por hábi­

to do que pela vontade de ser em alemães. Será tarefa 
da igreja implantar neles a conciência germânica ... 

A Igreja Evangélica Alemã dQ Brasil só poderá cumprir 

a sua missão se for, concientemente, igreja nacional ale­

mã. 

(189) Ibidem o. e. p. 355. 
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"Verificamos sempre a mesma coisa: quando um 
evangélico alemão ou seu descendente não fala mai.s tl 

alemão, ele se converte ao catolicismo ou a uma das 
igrejas evangélicas brasileiras que consideram as nossas 

comunidades campo de missão. 

"No interesse da nossa I greja devemos exigir dos 
nossos ministros no Brasil que sejam alemães íntegros 

a ponto de cultivar o germanismo n a igreja e na escola. 
Se verificarem que o germanismo de seus fiéis, velhos 

e jovens, for ameaçado pela força de atração do am­
biente estranho, mormente nas cidades, pelas influên­

cias da rua e das empregadas doméeticas brasileiras nas 
fanúlias ou por influências outras, é o seu dever opôr-se 

com todos os meios justos". (190) Entre os teuto-brasi­

leiros do sul catarinense encontrei a frase, já citada 
alhures: (191) "que bom protestante não pode ser bom 

brasileiro e um bçm brasileiro não pode ser bom pro­
testante". Naturalmente, essa frase se refere exclusiv,a,­
mente aos membros da Igreja Evangélica Alemã. A es­

trutura das outras igrejas protestantes do Brasil é total­
mente diversa, e as relações que existem, frequentemen­
te, com grupos religiosos norteamericanos, não são étni­
co-nacionais. Sem dúvida, o ponto de vista do trecho 

(190) ·M. Dedekind, Deutschtum und Evangelium in Ilrasi• 
lien. Leipzig 1929 p. 36, 37. 

(191) Emílio Willems, Essai sur le p rohleme de ln coloni­
sation nu Ilrésil, Revue lntcrnationale de Sociologíe, Julho• 
Agosto 1934, p. 367. 
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transcrito representa uma opinião extremada. Pelo que 
pude observar, nem todos os ministros protestantes ale­
mães partilharam de um programa de ação tão radicaJ. 
Todavia, mutatis mutandis, encontramos em todas as co­

munidades da Igreja Evangélica Alemã, a fusão funcio­
nal dos seguint es elementos: 

a) a vida religiosa propriamente dita ( culto, pre· 
ces, interpretação dos evangelhos, pregação, cerimônias 
etc.) ; 

b) a língua alemã; 
c) certos costumes, mormente a endogemia, (isto 

é, casamentos só dentro da comunidade evangélica). 
E ssa fusão é funcional porque de cada fator parte 

uma influência poderosa sobre os demais fatores e sobre 
a coesão moral e étnica das comunidades. Praticamente: 
A vida religiosa favorece a conservação e difusão da 
língua e dos costumes, a língua serve de veículo à pre­
gação, transmiS8ão e difusão das doutrinas religiosas, e 

os costumes aí astam as influências a que a doutrina re­
ligiosa se expõe pelo contacto inter-étnico. 

Daí se compreende perfeitamente a importância 
que rev·estem, para essas comunidades, as escolas e· a 

formação dos futuros ministros. Em 1920 esboçou-se 
um programa (192) em que se manifesta, singular­

mente, a posição marginal da Igreja Evangélica Alemã. 
Ouçamos os itens: 

(192) Cit. apud Deutsche evangelische Bliitter für Ilrasilicm 

Agosto-Setembro 1937, p. 137. 
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1 - A necessi<lade de despertar uma compreensão 
nítida e vontade étnica decidida somente mediante che­
fes nascidos aquí ( no Brasil) Por isso: escolas ! 

2 - Princípio: quanto m ais brasileiro cm assuntos 
políticos tanto mais alemão em assuntos étnicos. 

3 - Quanto mais independente para fora, tanto 
mais íntima a união interna (com a Alemanha). 

"Como o problema da Igreja Evangélica Alemã no 
Brasil é considerado problema étnico, era preciso que 

se iniciassse um programa popular, e este abrangia: 

1 - Escola normal e escola teológica ( como tJe 

chamara o proseminário antes da sua fundação ) . 

2 - A independência completa como igreja po­

pular brasileira. 
3 - Conseguir a união com a "Liga eclesiástica 

evan gélica-alemã." 

Grande parte desse programa está realizado: "Real­
mente, na estatística sobre a imprensa periódica tcuto­
brasileira, nota-se um esforço considerável envidado pela 
I greja Evangélica, afim de penetra r, mediante a im­

prensa dominical, o meio rural e semirural. Enquanto 
que o número de jornais acusa uma ligeira diminuição, 
a curva de desenvolvimento das folhas religiosas, mais 
baratas e mais acessíveis à mentalidade dos colonos, é 
francamente ascendente. 

"Para mim, a idéia étnica não está acima do evan­
gelho como insinuaram pe&soas que se dizem lutera­

nos, mas acima da igreja cujo princípio construtivo é 
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tanto evangélico quanto étnico". (193) AR, "Folhas Evan­
gélicas Alemãs" foram fundadas há três an,os afim de 

reunir a idéia e a vontade para a constituição de uma 
Igreja Evangélica Alemã. Com muitos outros cultivei 
a idéia de uma l gri ja Evangélica Alemã. De tais ma­
nifestações resultou para o autor a acusação de fazer 
um trabalho de germanização; mas quando queria que, 
em casos de emergência, se pregasse cm português aos 
descendentes de alemães que não entendiam o alemão, 
insinuaram que o autor se prestava à desgermaniza­
ção". (194,) Seria fácil transcrever inúmeros outros tópi­
cos espalhados cm quasi todas as publicações periódi­

cas e não-periódicas, que põem em relevo (1) a fusão 
do ideal étnico-nacional com a doutrilla religiosa, (2) 

a situação marginal em que as comunidades religiosas 
se encontram, e que se apresenta como consequência 
lógica daquela fusão. 

À situação marginal das comunidades religiosas 

corresponde a marginalidade de clero "evangélico ale­

mão". A vida religiosa dos protestantes alemães so­
freu um hiato profundo em consequência da emigra­
ção. "As igrejas pátrias não se incomodaram, duran• 
te decênios, com a sorte de seus membros emigrados. 
À medida que o número dos protestantes alemães no 
Brasil crescia, a falta de direção espiritual de pastores 
e professores ia-se tornando cada vez mais sensível. 

(193) O grifo é nosso. 
(194 ) Deutschc evangelische Blatter für Brasilien, o. e. p. 

139. 
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Eles ficaram entregues a si mesmos". (195) Indiví• 
duos sem formação teológica, frequentemente sem cul­
tura nenhuma, eram eleitos "párocos" pelas comuni­

dades. "Este é um mestre-escola escorraçado, mal afa­
mado como beberrão e jogador; aquele é um sargento 

desertor do exér cito prussiano, sem r ival em matéria 
de b ebedeiras; o terceiro é um taverneiro de Porto Ale­
gre que faliu diversas vezes e se tornou pastor por não 
achar outros meios de subsistência. O quarto é um su­
jeito de péssima reputação que não sabia ler nem es­
crever; um outro que não era dos piores, fora lacaio 

de um conde, um outro ajudante de agrimensor, e ha­
via um que tinha sido alfaiate. No Rio Grande do Sul, 
havia talvez 40 "pastorca", ex-escreventes, ex-garçons 
ou ex-oficiais". (196) Só cm 1863 começou a reação 
das autoridades eclesiásticas alemãs. Daí em diante 
enviou-se um número cada vez 
ra as colônias t ento-brasileiras. 
se retardou a formação de um 

maior de ministros pa­
E' evidente que assim 

clero recrutado de ele-
mentos nativos. Possivelmente o desen volvimento te­
ria tomado um rumo diferente, no sentido de maior 
independência da igreja alemã se desde o princípio da 
colonização germânica se houvesse cogitado dessa ques­
tão. Só em 1921 fundou-se um "Pro-seminário" pa­

ra a formação teológica de el ementos t ento-brasileiros. 
No p rograma dos cursos figuravam língua e literatura 

17 

(195) Ibidem, p. 33. 

(196) Ibidem, p. 36. 
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alemã, l atim, grego, mas não havia português, nem qual­
quer matéria re/,acionada 90m o mei.o social brasilei­
ro. (197) O número de alunos era r eduzido. Em 
1928 havia só 38. Quem era aprovado nos cursos do 
seminário, devia continuar os seus estudos na Alema­
nha. Em 1936 h avia dois párocos que cursaram o se­

minário em São Leopoldo. Ao mesmo tempo, quatro 
ex-alunos estavam fazendo o curso em escolas t eológi­
cas na Alemanha. Pode-se afirmar, por tanto, que a 

formação cultural e profissional dos elementos nativos 
não se distinguia em nada da dos ministros vindos da 
própria Alemanha. 

J á dissemos que em todas as práticas religiosas, a 
única língua usada era (198) o alemão. Pouquíssi­

mos eram os pastores que em comunidades m istas ou 
bilingues, pregavam em português. A casa paroquial, 

a escola alemã anexa, às vezes um salão de teatro e re:u­
niões, constituíam o núcleo típico pelo seu aspecto ma­

terial e espiritual, sobreposto às comunidades. Sobr e­
posto por vários motivos: o ministro com sua família 
e, nas localidad'es maio~es, um ou mais pr,ofessores com 

suas famílias, representavam uma pequena elite de 
emissários da Igreja E vangélica Alemã. Em cidades 

como Porto Alegre, São Leopoldo, Curitiba, Blumenáu, 

(197) Ferdinand Schroder, o. e. p. 242, 243. 
(198) Falamos no passado porque a campanha de naciona• 

lização só deixava esta alternativa: ou fechar a igreja ou minis, 
trar as práticas religiosas em vernáculo. 
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Joinvile, Brusque e outras m enores, esse núcleo se com• 
punha de funcionários alemães comissionados pelas ali• 

toridades alemãs para um determinado número de anos 

( cinco, geralmente) . Os subsídios p agos aos pastores 
pelas autoridades eclesiás ticas germânicas figuravam 

no orçamento de muitas comunidades evangélicas. Es­

sa relação econômica, aliás, pode ser qualificada como 

reflexo objetivo da dependência e subordinação que 
determinam (ou determinavam ) as relações entre as 

comunidades evangélicas no Brasil e a Igreja Alemã. 
A missão oficial do núcleo paroquial evangélico era 

"Deutschtumsarbcit im Ausland" (trabalho pelo ger­

manismo no estrangeiro). E' óbvio que, em virtude 

do objetivo, o núcleo devia ser impermeável às in­
fluências do m eio social e cultural brasileiro. Mesmo 

a atitude marginal se tornava suspeita como se pode 
inferir do tópico transcrito à pag. 235. O pastor que p re­

gasse em português, era, aos olhos ortodoxos, um "trai­

dor" . Mas tudo isso não impedia que a a ti tude de 

inflexibilidade mantida por essas p equenas ilhas cul­

turais, entrasse em oposição (velada ou aberta) com 

as camadas marginais ou já assimiladas da comuni­

dade. Nas cidades e zonas de população mista onde 

muitos descendentes de alemães protestantes não fa­

lam mais o alemão, o êxodo da Igreja Evangélica e a 

indiferença religiosa chegaram a ser fenômenos coleti­
vos. Muitos disaidentcs se incorporam no Sínodo 
Evangélico-lutera11-0 de Missouri, Ohio e outros Esta­
dos ( distrito brasileiro). Essa seita norteamericana 
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está cm oposição aberta contra a I greja Alemã. As po­

lêmicas tomaram, temporariamente, formas agreesivas 

e ofensivas, e uma das acusações m ai!! sérias que se 
fazi am ao sínodo nortcamcricano, qualificava este "co­
mo seita tipicamente norte-americana que não com­
preen de, absolutamente, os valores do germanismo e 
da cultura eEpíritual alemã". (199) R ealmente, o sí­

nodo americano ( com 15.000 fiéis aproximadamente e 
quasi todos no Rio Grande do Sul), ainda <1ue funda­
do por t ento-americanos, não aceita a fusão de dou­
trinas religiosas com idéias étnicas ou nacionais, minis­
trando os seus ensinamentos a todos e na língua cujo 
uso porventura facilite a difusão rel igiosa. 

Compreende-se assim que a casa paroquial evan­
gélica constituía uma verdadeira ilha cultural, alheia 

em certo sentido à cultura marginal do ambiente e 
comparável a um núcleo impermeável e imóvel no 

meio de um protoplasma cujos movimentos eram cen­
trípetas nos meios puramente rurais, mas nitidamen­
t e contrífugas nas cidades ou zonas de população mis­
ta. I sso quer dizer que existia um hiato entre núcleo 
paroquial e comunidade, hiato esse cujas proporções 
1Jariavam com o gráu de marginalidade e os ajusta­
m entos sociais realizados pela população". (200) 

(199) Ferdinand Schroder, o . e. p. 382, 383. 

(200) Um fato que contribue para desagregar o protestan, 
tismo, mas sem relação dire ta com o nosso problema, são as di­
vergências doutrinárias entre 11s comunidades e sínodos. A uniãc 
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Não h á n ecessidade de análises demoradas para 

mostrar as diferenças profundas <1ue separam o cato­

licismo do luteranismo germânico. Longe da rigidez 

e impermeabilidade da I greja Evangélica, a Igreja Ca­

tólica impõe o que é dogma e doutrina essencial, acei• 
tando e assimilando, no en tanto, as contingências do 

meio. Daí a possibilidade de distinguir um cat olicis­

mo francês, alemão, esp anhol, americano, e tc., o que 
quer dizer algo mais do que o catolicismo c m França, 

na Alemanha, na Espanha, ou na América. P ois o 

francês, o a lemão, o italiano e brasileiro etc., vivem 

e sentem essa igreja e essa religião como se fossem es­

pecialmente feitas para eles. Não se concebe, dentro 

da igreja de Roma, a fusão de dout rinas rel igiosas com 

idéias étnicas ou nacionais. Não é possível que vr­

nham sacerdotes emissários de autoridades eclesiásti­

cas, com a obrigação moral de fazer uma propaganda 

sistemática em pról do germ an ismo. Não há segre­
gação intencional de comunidades católicas, uem nú­

cleos paroquiais cujas atitudes e atividades fossem de­

terminadas pela preocupação de conservar l íngu a e 

imposta, na Alemanha, pelo governo nacional-socialista, cm for• 
ma de uma " Igreja Evangélica Alemã ", não parece ter autoridade 

euficiente para conseguir a unificação das organizações cclesilÍstic:is 

que :i soberania política da Alemanha não atinge. Em tod:is ns 

igrejas e seitas luter:inas aparece, com maior ou menor nitidez, 
o princípio calvinistn do isolamento completo do indivíduo, "sem 

sacerdote, sem sacramento, sem amigo, mas só com Deus." (Bax­
ter e Bailey) . 
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costumes germânicos ( ou italianos, po1oneses etc.). A 

comunidade doe fiéis é uma só e abrange, virtualmen­

te, todos os m orador es do distrito paroquial. Vemos 
a estreita convivência de católicos tento-brasileiros 

com todas as outras etnias porventura existentes no 

lugar ou na zona. Já nos reportámos à grande fusibi­

lidade dos católicos cm comp aração com os evangéli­

cos. "Nas comunidades católicas (do E sp írito Santo), 

a unidade para dentro .e para fora é hem mais sólida; 
a I greja Católica trabalha no sentid.o de uma fusão do 

elemento alemão com o nativo". (201 ) O clero cató­

lico é brasileiro. O fato ele haver nele numeroso>' ele­

mentos estrangeiros, é mera contingência. Em uma 

paróquia mista ou puramente brasileira, o p adre ita­

liano, alemão, português etc. não pode adotar prores· 

sos de trabalho ou objetivos espirituais diversos dos 

de· seus colegas brasileiros. E se ele adotar um trata• 

mento diferencial, entrará imediatamente em confli­
to com as autoridades episcopais. Pois não somente 

a orientação espiritual mas a estrutura social da Igr~­

ja Católica é toto coelo •diferente da do protestantis­

mo. As comunidades católicas são mais coesas e a au­
toridade dos sacerdotes e bispos é incomparavelmente 

m aior. Znaniecki, citando uma análise de F. Mirek 

(202) "achou que o sacerdote como pessoa delegada 

(201) Wgemann, o. e, p. 121, 122. 

(202) Florian Znaniecki, The l\Iethod of Sociology, New 
York 1934, p. 279. 
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pela igreja, e institucionalmente dotada de autoridade, 

é o primeiro e dominante elemento do grupo paro• 

quial que somente começa a existir como tal depois 

de ter estabelecido certos contactos com certo núme· 

ro de indivíduos, de haver obtido resposta deles e tê· 

los organizado cm u 'a unidade social capaz de atuação 
coletiva". Na comunidade evangélica, o ministro não 

é essencial. A comunidade pode existir e funcionar, 

como existe e funciona, sem ministros ordenados. Bas­

ta uma pessoa para entoar as preces e os cantos, e se 

ela possue -dons oratórios, a comunidade se dá por sa­

tisfeita. 
Ora, a indiferença da Igreja Católica em face de 

tudo aquilo que r epresenta a quintessência do protes­

tantismo germânico, redundou na acusação inúmeras 

vezes repetida de que "o catolicismo era o coveiro do 
germanismo no Brasil". Aliás, o conflito entre as duas 

religiões é antigo, e desde a fundação do império ale­
mão até os nossos dias, a desconfiança dos católicos com 

relação às idéias evangélicas, era determinada, em 

grande parte, pelo tratamento diferencial que as aut.o­

ridades alemãs aplicavam aos católicos. Estes se quei­

xavam amargamente de que eram considerados "cida­
dãos de segunda classe", como dizia a expressão muito 

corrente, mesmo na república de após-guerra. A so­
lidariedade dos católicos com essa espécie de governo 

não podia ser incondicional e as divergências já exiõ• 

tentes só se acentuavam mais n o ambiente brasileiro 

onde os católicos jamais consti tuíam minoria e. os 
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evangélicos tomavam atitudes de defesa de seus ideai! 
étnicos e nacionais. 

E' inútil observar que a formação do c1ero ca­

tólico obedece a princípios inteiramente diversos dos 
que orientam os formadores do cle110 evangélico-ale­

mão. Claro é que não nos referimos à formação teo· 
lógica em si que é naturalmente diferente. Em pri­

m eiro lugar: normalmente, o sacerdote católico faz 
os seus cursos todos rw próprio país. Embora os diri­

gentes eapirituais do seminário central de São Leopol­
do e de outros seminários sejam alemães ( como há 
italianos, franceses, ho1andeses etc.), a formação é ni­
tidamente nacional, no sentido de integrar o educando 

no m eio social brasileiro. Basta, por exemplo, l em­

brar isto: o clero sulino é r ecrutado quasi exclusiva­

mente no meio rural, entre os descendentes de colonos 
alemães e italianos. Esses elementos não falam, fre­
quentemente, o português quando ingressam no semi· 
nário, mas quando saem, dominam perfeitamente o 
vernáculo. Observei entre Geminaristas catarinenses 
uma verdadeira dedicação ao estudo do português que 

não se explicava apenas pel a obrigação moral e a pres­
são social do ambiente escolar. Em um desses semi­
nários onde me foi dado fazer observações prolonga­
das e minuciosas, notei entre os rapazes do curso me­

nor, um verdadeiro culto do vernáculo. A emulação 

de falar e escrever com elegância e correção, de pe­
netrar o espírito da língua, de cultivar a frase retórica, 
realizava verdadeiros milagres, tendo-se em vista o fa-
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to de os seminaristas, com pouquíssimas exceções, se­
rem descendentes de colonos alemães, provenientes de 

um ambiente culturalmente pobre onde quasi não se 

falava o português. De mais a mais, o seminário era 

dirigido por padres alemães e o próprio professor de 

português, <le incontestável competência aliás, era a le­

mão de origem. Como explicar, em tais condições, a 
aasimilação rápida dos educandos? Já aludimos ao fc. 

nômeno. O ingresso no seminário significa para o fj. 

lho do colono uma elevação de nível social. Ele se 
vai preparar para a carreira de maior e mais dura­
douro prestígio a seu .clcaoce, No meio originário 

falava o linguajar dos colonos, pobre em recursos, ri­
dicularizado senão desprezado, às vezes, pelos compa­

nheiros que não o ent .. mdem. Realizada a mudança, 

o linguajar primitivo já não parece compatível com 

o novo meio. O, rapazes começam, a envergonhar-se 
da Jíngua maten.a. O português toma-se meio de dis­
tinção e requisito imprescindível d'a noV'a posição. E' 

claro que, em r egra, esse processo é suhconciente. P on­

tos-de-vista <.1tilitaristas, leituras e lições cívicas, o pra­
zer estético serão outros motivos que se associam à rea­

ção psÍ(Jl.f.ico-social. 

À primeira vista pode parecer estranho que, ap e­

sar desses fatos facilmente observáveis, se depara, de 

vez füJ quando, com tópicos como este: "E' forçoso 

confe(>dar que a Igreja Católica também esteve, duran­

t e muito tempo, a serviço da infiltração germanista no 

sul du Brasil. Alegam os fiéis que à direção da lgre-
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ja competia resguardar o seu caráter nacional. E os 

sacerdotes alemães p õem todo o peso óo seu prestígio 

no sentido de formar germanicamente a juventude ten­

to-brasileira". (203) Não pret endemos insistir na in­

coerência do autor que fala cla I greja Católica para 

logo em seguida se referir à atuação dos sacerdotes 

alemães. Evidentemente não é o mesmo se a Igreja 

Católica como tal ou alguns de seus ministros estão a 

serviço do germanismo. A primeira hipótese seria es­
tranha e improvável, a segunda parece admissível. 

Casos houve de propaganda étnica conciente, feita por 

sacerdotes cat.ólicos e não somente alemães, em deso­

bediência flagrante às autoridades eclesiásticas. A rea­

ção do povo ou dos bispos nunca se fez esperar. Mas 
tais casos são muito raros e por isso mesmo podem ser 

desprezados aqui. Não é possível que o autor e ou­

tros que não podemos citar, se refiram a cat3os isola­

dos os quais nada tem que ver com as diretrizes espi­

rituais que orientam a atuação do clero alemão. Aos 
que tiveram oportunidade de fazer observações in loco 

( e isso é indispensável , para chegar a uma conclusão 

válida) certamente não escaparam estes fatos: 

1 - Em alg~ns seminários dirigidos por sacer­
dotes alemães, ensina-se, obrigatorian1ente, o alemão 

aos alunos do curso menor, (assim como se ensina o 

francês entre franceses e o italiano entre italianos). 

(203) Observador Econômico, outubro de 1938, A coloni­
zação alemã no Brasil, p. 132. 
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Em Siio Leopoldo, por exemplo, todos os candidatos 
ao sacerdócio, independentemente de origem étnica, 
saem sabendo o alemão. Nas minhas numerosas en­
trevistas e conversas com padres dirigentes e professo­

res de seminários diversos, indaguei a razão de tão 
difícil e demorado aprendizado. Todos me responde­

ram, com rara unanimidade, que o conhecimento do 
alemão era de grande valor para o sacerdote devido 
à riqueza de publicações teológicas, editadas em ale­

mão. Mormente a literatura homilética existente em 
alemão consideravam quasi que insubstituível. 

2 - A segunda razão indicada era a necessidade 
de dominar o alemão para os sacerdotes que iam tra­

balhar entre colonos alemães e teuto-brasileiros os 

quais ignoravam o português. 

Realmente, a igreja católica sempre levava cm con­

ta as condições linguísticas do meio. Entre popula­
ções que só falam o alemão, os sacerdotes são obriga• 

dos a pregar, ouvir confissão e dirigir as associações 

religiosas no idioma dos colonos. Em zonas mistas mas 
com separação linguística, 0 serviço religioso é minis­

trado em duas línguas, havendo sermão em português 

e alemão. Geralmente, a população rural frequenta a 
missa "alemã", ao passo que o povo da cidade consti­

tue a maioria da assistência na missa "brasileira". 

Em tais condições, a língua não p assa de mero ins­
trumento destinado apenas à difusão de doutrinas reli­
giosas. Ao aprendizado e uso do alemão não se asso-
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crnm idéias étnicas ou inten ções de propaganda cultu­

ral ou política. 
3 - A vida religiosa das comunidades t cuto-hra­

silcíras não sofreu, cm regra, hiato n enhum. Com os 

colonos católicos surgiram os padres e poucos eram os 

núc1eos numericamente importantes que p ermaneciam, 

por algum tempo, privados de assistência religiosa de 

sacerdotes ordenadoo. Assim compreende-se a inten­

sidade da vida religiosa das comunidades tcuto-hrasi­

leiras que apresentam, em comparação com a maioria 
das comunidades luso-brasileiras, certo número de traços 

diferenciais. O mais relevante é este: não somente as 
mulheres, mas também os homens participam, fervo­
rosamente, das práticas religiosas. Segundo as concep­

ções coletivas da comuriida,de somente "tem religião" 

quem a pratica. Só quem frequenta a missa, ;;e con­

fessa e comunga pode afirmar que é católico. O ateu, 
o indiferente, o anticlerical não gozam de confiança 

n em de crédito. O controle social da comunidade se es­

tende indiferentemente e com sanções idênticas a ho­
m ens, m ulheres, jove ns e criani;as de qu asi todas as ida­

des. (204) Eesas concep ções são h eranças da terra de 

(204) Não vai nisso nenhuma contradição com as afirma· 
çõcs que fizemos sobre a moral sexual. Observei, no entanto, um 
choque dessas concepções tradicionais com as represen tações co• 
letivas ibero-brasileiras acerca do valor da virginda de das jovens. 
A análise desses conflitos no entanto, que se travam no seio das 
uniões pias, nos levaria demasiadamente longe, no quadro limi• 

tado deste trabalho. 
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origem, das aldeias germânicas onde o catolicismo do­

mina as almas dos camponeses desde os tempos de São 

Bonifácio. Basta ver a assistência de uma missa domi­

nical para perceber imediatamente que o número de 

homens não é muito inferior ao das mulheres, guar· 

dando-se a mesma proporção até nas cidades. Ora, é 
sabido que entre populações luso-brasileiras, a situação 
é inteiramente diferente. Há uma "divisão de trabalho 

doe sexos" quanto às atividades religiosas. Enquanto o 

zelo das mulheres é not ável e talvez superior ao das mu­

lheres teutas, o número <le homens que se pode qualifi­

car de "católicos praticantes", é relativamente diminu­

to. O anticlericalismo e a indiferença religiosa são fenô­

menos quasi exclusivamente masculinos. A razão está, 

pelo menos em grande parte, na situação mais que pre­

cária da Igreja Católica no Brasil, durante o século 

passado ou me!!mo já nos t empos coloniais. A falta de 

sacerdotes, as concepções inadequadas que muitos pá· 

rocos nutriam da sua missão, mormente nas paróquias 

afastadas das sedes episcopais, produziram um hiato 

secular na vida religiosa das comunidades. Aliás, são 

fatos demasiadamente conhecidos para que haja ne­

cessidade de insistirmos neles. Interessa-nos aquí o 

contacto das duas populações, sob o ponto de vista r e­

ligioso. Entrevistei vários sacerdotes alemães que fa. 
ziam p arte das primeiras levas de padres que chega­

rl:lm, no limiar do século, nos Estados meridionais, mor­

mente em Santa Catarina. E.ram homens "peneira-
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dos" por ·1onp;os anos de experiências, de decepções, de 
trabalhos árduos e extremamente penosos. Nenhum 

deles ocultou-me os receios desses contactos jnter-étni­
cos. Claro é que não me estou referindo a possíveis 
preconceitos individuais. · Todos me declararam que 

os teutos perdiam geralmente a religião quando entra­

vam em contacto com luso-brasileiros ou "caboclos". · 

"A perda da reHgião" constitue evidentemente o pior 

que pode acontecer, na opinião de quem põe a religião 

acima de tudo. E' nesse sentido que os referidos sa­

cerdotes alemães achavam que a assimilação era um 
mal. Ela era um mal para a religião. 

Infelizmente tenho de limitar-me a reproduzir a 
opinião de sacerdotes entrevistados. Não me foi dado, 

por força das circunstâncias, realizar investigações pes­
soais sobre o interessante mas intrincado problema dos 

contactos religiosos. Pareae-me que os depoimentos 
merecem fé e as consequências, assim como me foram 

descritas, são admissíveis, tendo em vista a situação di­
ferencial das comunidades religiosas. A crise religio­

sa do homem marginal não passa de um aspecto d a 

crise geral. Traços culturais perdem-se, e essa perda 

não é compensada, como dissemos inicialmente, pela 

aquisição imediata de traços novos. 

E' possível que o autor acima se tenha reportado 

a semelhantes casos. Todavia, vemos mais uma vez 

que a atitude negativa de alguns sacerdotes al emães 
(naturalmente não de todos), em relação à assimila-
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ção dos colonos, é determinada pelo ideal religioso, e 

não pela vontade de conservar ou difundir determina­
dás idéias étnicas ou nacionais. 



CAPITULO XIV 

A ECONOMIA 

O problema básico que se noe depara na sociolo­
gia econômica, é a causação e constituição de um sis­
tema de representações coletivas, de valores específi­

cos aceitos pelo grupo ou, em oulras p alav1·as, uma 
m entalidade econômica com atitudes estereotipadas 

susceptivcl de influir decisivamente sobre todas as ati­

vidades relacionadas com as formas de produção, de 

distribuição e de consumo. 

A mentalidade que domina as atividades econô­
micas do homem moderno, é éomumcnte chamada 

de "capitalista". O capitalismo carateriza-se, segundo 

Sombart, p elo princípio do ganho irrestrito e pela r a­
cionalização dos princípios e meios econômicos. De­

monstra esse autor, no ''Capitalismo Moderno", a exis­
tência de mentalidades prc-capitalistas desprovidas de 
um e de outro traço. Na Idade Média, por exemplo, o 

indivíduo trabalhava, com recursos determinados pela 
tradição, até o limite ditado pelas suas necessidades 

imediatas. E esses par~cem ser os traços mais rele­

vantes de todas as modalidades de m entalidade não ca­
pitalista. 
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Foi preciso que viesse uma força de extraordiná­
ria eficiência para transformar o tradicionaljsmo dat1 

n ecessidades e dos meios _da sua satisfação. " O homem, 

pela sua natureza, não quer ganhar dinheiro e mais di­

nheiro, mas quer simplesmente viver, viver de manei­

ra a que ele está h abituado e ganhar tanto quanto pre­
cisa para iBso. Por toda p arte -onde o capitalismo mo­

derno começou a sua obra, pelo aumento da "produti­
vidade" do trabalho humano mediante o aumento da 

sua intensidade, esbarrou com a resist ência infinita­

mente tenaz desse motivo principal do trabalho eco­

nômico pre-capitalista, e ainda hoje esbarra tanto mais 
com ele quanto mais "atrazado" ( do ponto de vista ea• 

pitalista ) é o operariado do qual depende". (205) Max 

Weber de quem são essas observações, atribuc a trans­

formação da mentalidade pre-capitalista às reformas 

religiosas desde Lutero, mormente às modalidades as­

céticas elo protestantismo, isto é, ao calvinismo, meto­
dismo, pietismo e às seitas batistas (independentes, 

congregacionalistas, batist as, m enonites e quakers), 

E' sob influência protestante que o conceito de vocação 

profissional se desprendeu de seu revestimento medie­

val. "Segundo a nova doutrina já não é preciso tor­

nar..;,e "m!mge" para agradar a Deus, mas hasta ficar 

no seu "ofício" ou "estado", exercer seu "trabalho" e 
"I_>rofissão". Príncipes e súdit06, senhores e vassalos, 

(205) Max Weber, Gcsammelte Aufsatze zur R eligionsso, 
ziologie, Vol. I, 3.ª edição, Tiibingen 1934, p. 44,45. 

18 
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donas de casa e criadas, camponeBes e burgueses, todos 
devem ter a certeza de que o seu "estado ou profissão" 

agradam tanto a Deus quantp o do.s monges, ou mais 

ainda: que este estado nem pode ser considerado um 
estado profissional cristão". (206) Mais do que Lute­

ro foi Calvino que pôs em relevo o novo sentido do 
trabalho profiBBional. Depara-Be-nos, nas doutrinas cal­
vinistas, a condenação formal da ociosidade e de qual­

quer forma de vida contemplativa. Os princípios do 
"Christian Directory" e de outras obras teológicas de 
Baxter se condensam nesta passagem de Max Weber: 

"Não é ociosidade ou gozo mas somente atividade que 

contribue, segundo a vontade de Deus revelada de mo• 
do inequívoco, para aumentar a sua glória. Desper­
dício de 'tempo é, portanto, o primeiro e, em tese, mais 
grave doo pecados . . . Perda de tempo pela vida social, 

"tagarelice podre", pelo luxo e até pelo sono que não 
é estritamente necessário para a conservação da saúde 

- 6, no máximo 8 horas - é inteiramente condenável 
do ponto de vista moral". (207) O dogma da predes­
tinação é, como se sabe, a doutrina lJásica do calvinis­
mo. Para o calvinista é dever acreditar na seleção e 
para ch egar a conhecer o seu destino no outro mundo, 
recomenda-se o "trabalho profissional incansável". 

"Pois o sucesso a,lcançad~ pelo trabalho, a prosperi-

(206) Karl Dunkmann, Die Lebre vom Ileruf, Berlin 1922, 
p. 83. 

(207) Max Weber, o. e. p. 167. 
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dade econômica como consequência do trabalho pro· 
fissional eficiente, honesto e ininterrupto, é sinal con­

vincente de ser predestinado ao ceu. Os membros da 

igreja pura são, diz a Savoy Declaration (208) "saints 

by effeetual calling, visibly manifcsted by thcir profes­

sions and walkings". A riqueza econômica é p ecado 
só quando u sada para o gozo , e a ociosidade. "Como 

exercício do dever profission al ela é não somente per­

mitida, mas até ordenada" . (209) Mas, "O gozo de 
interesse d0 capital leva à ociosidade. Mesmo aquP.)c 

que pode viver de seus interesses, é obrigado a traba· 
lhar segundo a ordem de Deus". (210) Está aí a rafa 

principal das 1·cpresentações coletivas que presirliram 

o advento do regime capitalista. Essa idéia profissio­

nal é hoje, na ordem econômica dos povos ocidentais, 
um "caput mortum". O trabalho contínuo incansável, 

a princípio in maiorem Dei gloriam, tornou-se d epois 

um costume, em seguida um dever cívico, mantido, em 

p arte pelas sanções da sociedade contra os ·que não 
" viviam honestam ente de seu trabalho" , estigmatizando­

os de "vagabundos" ou de " vadios elegantes" (segundo a 

classe social ) . Viver a "custo dos p eque nos", "explo­

rar os desamparados e pobres", ser "parasita", "acar­
rapatar-a_e ao organismo social" sem produzir, carat e­

rísticos da ordem feudal, são ,os crimes mais graves con-

(208) Cit. apud Max Weber, o. e. p. 110. 
(209 ) Ibidem, p. 176. 
(210) Ibidem, p. li2. 
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tra a coletividade, contra o povo e, ultimamente, tam­
bém contra a nação. 

De mais a mais, desde que se constituiu um deter­

minado tipo de ordem social, a vontade de indivíduos 
ou 1.tlé de grupoo já não pode fugir, impunemente, às 

tendências assimiladoras do todo. Estruturas sociais e 
econômicas são entidades objetivas que dificilmente se 
substituem. O regime capitalista, com sua divisão em 

classes e sua especialização profissional levada a um 

ponto sem precedentes, criou um sistema social e eco­
nômico em que todos dependem de todos, e a · menor 

alteração produz desequilíbrios e abalos que parecem 
apresentar " defeitos" maiores do que possivelmente o 

próprio regime. 

O regime pre-capitalista caraterizava-se pelo tra­

balho intermitente. Inclinada à vida contemplati;a e 

cuidando apenas de seu sustento, o homem medieval, 

por exemplo, trnbalhava apenas em número bastante 
limitado de dias durante o ano. Segundo um relato 
sobre a mineração d'a B~vária, no século 16 

de 203 dias .. ....... . 123 eram destinados ao descanso 
de 161 dias · ····· ···· 99 
de 287 dias 193 " ...... .... 
de 366 dias 260 " " " " .... ...... 
de 366 dias 263 " .. ........ 

Em 1660, quando as autoridades parisienses queriam 

reduzir os feriados de 103 a 80, houve arruaças do povo 
que conseguiu um aumento d'e 6 dias de repouso. 
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(211) "Percebe-se nitidamente que as pessoas po­
bres daqueles séculos não queriam trabalhar, em todo 

caso não queriam trabalhar assim como os empreendedo­

res capitalistas deles exigiam. Essa preguiça natural, 

oéiosidade, indolência da grande massa é constatada, 
com singular coincidência, por todos os contemporâneos 
que se manifestaram sobre os trabalhadores daqueles 

séculos, em todos os países de incipiente cultura capita.­
lista". (212) Em meados do sécuJo 19 ain<la, a junta 

comercial de Bremen emitiu sobre os operários alemães 
este parecer: "Muitos operários trabalham somente qua­
tro, alguns como dizem só três dias da semana na sua 
profissão, costume esse que um exame mais minucioso 

revela ser não somente a inclinação da natureza humana 

pela ociosidade contemplativa ou o pendor patriótico de 

participar da política pública, mas também uma conse­

quência das perturbações sociais às quais não ficou alheia 

a classe operária da Alemanha". (213) O trabalho dita­

do pelas necessidades do regime t:apitalista, isto é, o 

trabalho permanente, outrora só a cargo de escravos e 
gente tributária, se implantou aos poucos. A mentalida­

de pre-capitalista ou, melhor, acapitalista mostrou-se 
refratária a uma erradicação rápida correspondente às 
necessidades da ordem capitalista. Vemos a sua força de 

(211) Apud Somb:irt, Der modernc K:ipitalismus, 6.ª edição, 
München 1924 I, p. 806. 

(212) Ibidem, p. 802. 

(213) Ibidem, p. 817. 
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resistência nos países vanguardistas do surto capitalis­
ta. Entre povos que permanecem isentos dessas influ­

ências, onde a maquinofatura e especialização profissio­
nal são fenômenos tardios e incipientes, a grande massa 

conservou a mentalidade pre-capitalista excedendo, no 
trabalho, raramente as necessidades do mero sustento. 
E' o caso dos países sulamericanos, mormente dos tro­
picais, onde as condições mesológicas facilitam extraor­

dinariamente o suprimento das necessidades vitais. O 
autor do Pluto Brasiliensis (214) carateriza a situação 

do trabalhador brasileiro assim: "Porque o homem 
livre havia de sujeitar-se a serviço de estranhos, no qual 

se veria obrigado a trabalhar o ano inteiro, num país 
como o Brasil, onde qualquer um obtem terras para 
cultivar e onde lhe basta trabalhar apenas quatro sema­
nas durante o ano, para ter o que comer à vontade o 
ano inteiro e ainda mais ficando senhor de si mesmo? 

Também maiores lucros não tentam ao trabalho, pois o 
brasileiro prefere viver pobre e independente e mesmo 
prefere tal vida à riqueza, se, para alcançá-la tiver que 
trabalhar. Deve-se, portanto, admitir absolutamente, 
sem contestação, que a existente geração de homens li­
vres nunca se sujeitará àqueles trabalhos esforçados, que 
eram executados pelos escravos". Os que criticam a 

indolência e preguiça do colono ou trabalhador brasi­
leiro, colocam-se, inconcientemente, no ponto de vista 
capitalista ignorando provavelmente que se trata de uma 

(214) Cit. apud Handelmann, o. e. p. 976. 
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atitude tipicamente pre-capitalista a qual podia ser clas­
sificada como "normal" e que nada revela sobre o po­

tencial de capacidade de trabalho porventura existente. 

Partindo dessas reflexões e levando em conta a 

raíz religiosa das concepções de trabalho capitalista, 

parece provável: 

1 - que haja diferenças entre a atitude econômica 

de católicos e protestantes; 

2 - que a atitude das populaçõea católicas se afas­

te mais e a dos protestantes se aproxime mais do ideal 

capitalista (trabalho permanente); 

3 - que o encontro súbito de populações de menta­
lidades-econômicas diferentes produza choques, dificul­

tando a assimilação. 

As primeiras duas hipóteses acham uma confirma­

ção cm diversas investigações feitas sobre a concentra­

ção dos capitais na Alemanha. Essas estatísticas de­

monstram claramente que os grandes capitais estão, na 

sua maior parte, em mãos de protestantes. Em 1896, os 

protestantes da Badênia pagavam quasi o dobro de im­

postos sobre o capital que os católicos da mesma re­
gião". (215) 

Aliás, basta lançar um olhar rápido sobre os povos 

chamados românicos. A indústria francesa não tinha, 

até os nossos dias, organização racional que se pudc~se 

(215) Max Weber, o. e. p. 19, 
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comparar com a organização inglesa ou alemã. E o 
ideal de "renticr", aspiração do francês m édio de viver, 

a partir dos cincoenta anos, de seus rendimentos? E' 
demasiadamente conhecida a estrutura econômica dos 
outros países para que h aja necessidade de expô-la. 

Realmente, a diferença aparece também entre os 
colonos teuto-brasileiros. No.s núcleos do vale do Itajaí 

que pude estudar, a diferença das atitudes econômicas 
de católicos e protestantes é t ão acentuada que repe­

tidas vezes até pessoas do povo me chamaram a atenção 

sobre esse fato . Os colonoa observam, religioGamente, um 

número elevado de dias santificados, muitos até que n ão 
são considerados dias de guarda pela Igreja. T oda pr i­

meira sexta-feira p erde-se parcial ou to talmente para 
qualquer trabalho agrícola de envergadura. De mais a 

m ais, a tendên cia para aumentar o número de dias de 

descan,so é bastante acentuada. As diferenças porém en­

tre núcleos antigos e novos é grande. Ao passo que o 

espírito de cooperação, isto é, a compreensão d a utilida­
de de um t rabalho racionalizado, é frequentemente nulo 

entre colonos antigos, os católicos emigrados em época 
m ais r ecente, p ossuem, ' em geral, u ma organização eco­

nômica em forma de cooperativas e associações agríco­
las. Nos distritos colonizados em 1860, p or colonos ten­

to-brasileiros católicos, do município de Bmsque, por 

exemplo, não havia, em 1934, uma úni ca cooperativa 
sequer. Nos núcleos mistos ou constituídos, na maioria, 

por protestantes, o caso é diferente. Em 1933 tive opor­

tunidade de vieitar duilS colônias novíssimas, fundadas 
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por alemães do Volga, todos ele.s protestantes menonites. 
A capacidade de organização de trabalho e o espírito 

de solidariedade desses núcleos são extraordinários, mes• 
mo em comparação com os demais núcleos tcuto-brasi­

leiros da zona. 
Como repreêentante do puritanismo, do ideal de 

trabalho incansável e, ao mesmo tempo, racional, deve 
ser considerado Hermann Blumenáu. Em uma das ,;uas 

cartas de 1854 lemos estas palavras: "Não jogo, n ão 
bebo, as mulheres não me custam nada, e isso por causa 

d a impressão moral e também para evitar a libertina­
gem, o pior dos vícios que pode prejudicar uma co­
lônia nova e lhe tolher o desenvolvimento. Tudo sacri­
fico pela colônia que precisa muito de auxílio, vivo mais 

do que parcamente qua~i que pobremente, afim de não 
dar azo às comparações odiosas, mostrando a essa 

gente que é possível acomodar·se quando se quer . .. " 
(216) A atitude cientifica desse homem (em contraste 
com a atitude empírica da mentalidade prc-capitalista) 

r C68alta de uma descrição feita pela filha: "Come. meu 
pai procurava aclimar, desde o princípio da sua coloni· 
zação, vegetais de todas as espécies, ele mandou vir, uo 
decorrer doo anos, inúmeras plantas de todos os países, 
não temia nem trahalho nem despesas quando se tra­
tava de beneficiar a colônia. Mandou buscar videiras 
das m elhores e mais caras da Argélia, de BordP-aux e 
da Bélgica, de Lisboa, da Grécia e da América do Norte, 

(216) Cit. apud Freedcn e Smolka, o. e. p. 95. 
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pois a,s videiras alemãs n ão deram o resultado desejado. 
Chegaram as melhores árvore,s frutíferas, em uma pala­
vra : tudo quanto havia de melhor cm plantas e semen­
tes. P apai empreendeu as mais variadas tentativ-as nas 

suas plantações ; el e · foi u"m excelente botânico, do con­
t rário não teria obtido os resultados que realmente ob­
teve". (217) 

Quanto à terceira hipótese, isto é, as dificuldades 
de assimilação produzidas pelo embate de mentalidades 
econômicas divergentes, a situação realmente encontrada 
não é fácil de ser analisada. Independentemente da sua 
atitude mental, racional ou n ão, científica ou empírica, 
o imigrante tinha e aind a tem de acomodar-se à téc­
nica de trabalho dit ada pelas condições do ambiente 
físico. A primeira fase d as su as. atividades agrícolas se 
carateriza, forçosamente, pelos proce~sos mais rudimen­

tares: a queima do mato e o trabalho com a enxada. 
Posteriormente três atiLudes são possíveis: 

1 - O colono considera esses processos definitiv·os, 

transmitindo-os a seus filhos e levando uma existência 

semi-nômade, no fundo pouco distinta da dos colonos 
caboclos. 

2 - O colono considera o período inicial como 
transitório vohando em seguida aos processos intensivos 

da agricultura. A racionalização d a técnica pode variar 
em gráu, desde a utilização do arado até a adubação 
química e a criação de gado de raça. 

(217) Cit. apud Freeden e Smolka, o. e. p. 95. 
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3 - O colono, influenciado pelos processos técni­
cos das populações circunvizinhas~ forçado por condi­

ções econômicas diferentes ou seduzido pelas facilida­
des de obter terras novas, abandona, aos poucos, os pro­

cessos racionais, acabando por aceitar a técnica empí­
rica e rudimentar. 

No primeiro cai;;o estão os colonos que emigraram 

antes da época de racionalização d'a agricultura, a qual 
se iniciou, frequ entemente, contra ·a vontade conservado­

ra das populações nnais eur,opéias, somente no ltltimo 

quartel do século passado. O~ alemães que, em 1823, 
começaram a cultivar o solo r io-grand ense, eram na 
m aioria pequenos rendeiros, j ornaleiros e artífices sem 
tradição agrícola. (218) Não é de se admirar que eles 

considerassem as terras facilmente adquiridas como oh­

jeto de exploração. A técnica agrícola no país de ori­
gem assemelhava-se às formas ainda hoje praticadas no 
Brasil. Ora, essa técnica que os alemães chamam " R auh­

bau" (cultura de rapina), transmitiu-se de geração a 

geração. Dentro de 35 anos no m áximo as terras se es­

gotam e o colono é obrigado a procurar novas terras 
devastando, a ferro e fogo, como o caboclo, as matas cuja 

extensão vai diminuindo sensivelmente. "O camponês 
germânico no Rio Grande do Sul integrou-se, durante 
as quatro gerações de colonização alemã no Rio Grande 

do Sul, de t al maneira no seu p ap el de pioneiro da ma­

ta, que se tem a imp ressão de qu e a conquista imediata 

(218 ) Porzelt, o. e. p. 24. 
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d'e terras virgens se tornou conteúdo CBsencial da vida a 
ponto dele preferir essas conquistas à conservação das, 
terras já ocupadas". Não se observa, portanto, o apego 

secular à gleba que carateriza o elemento rústico ale­
mão cuja vida se desenrola toda, através de muitas ge­

rações, dentro da mesma aldeia ou quinta. O nomadis­
mo dos jovens colonos é tido como fatalidade e apesar 

da prole numerosa, a população de diversas colônias 
está envelhecendo de;,ido ao êxodo dos jovens. Aliás, 
o esgotamento rápido das terras é favorecido pelas con­
dições climatéricas e pela falta de adubos naturais e 
químicos. 

Sobre as colônias espírito-santenses, ouçamos o de­

poimento de W agcmann: 

"A tei-ra que os colonos qua.si nunca adubam, é pri­
vada das substâncias vegetais pelo cultivo ininterrupto, 

de sorte que o rendimento vai diminuindo a ponto de 
não compensar o cultivo. Esse momento chega, segun­
do os processos empregados e a qualidade do solo, de· 
pois de 15 a 40 anos. Eu.tão o colono é forçado a abando­
nar a propriedade e se mudar para outras terras. 

"Sob condições européias, o valor do solo exigiria 

o investimento de capital (adubo etc.) e aumento de 
trabalho. Como no Espírito Santo extensões de terra 
quasi ilimitadas ainda são disponíveis, o trabalho de 
desbravamento talvez seja mais compensador do que 
um tratamento intensivo das terras velhas. Às atuais 
condições de transporte, de técnica e de crédito corres­
pondem, mais ou menos, os processos econômicos, isto é, 
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a cultura de rapina atualmente em u so. Ela se justifi­
ca, encarado sob um ponto de vista exclusivamente eco­
nômico, pelo princípio evidente de que não ee com­
pensam capital e trabalho onde riquezas naturais se 

oferecem de graça. De outro lado, não se deve esquecer 

que ela torna o colono um semi-nômaJe condenanJo-o 
a uma vida primitiva e, cm geral, a um regresso cul­

tural. 
"O ponto mais precário é a influência desagregado­

ra que exerce sobre a organização das comunas, cons­
truidas em bases territoriais. Tais efeit-0s se mostraram, 

com granJc nitidez, cm Santa Leopoldina. Essa c-0• 
muna que compreendia, há trinta anos (1885) , 300 fa. 
mílias, perdeu desde então tantos membros pelas migra­

ç~ regionais que ela conta, apesar de forte aumento 

natural da populaçã-0, presentemente apenas 150. Que 
perda de valores culturais significa a decadência, a ago­
nia lenta de um tal corpo criado em décadas de trabalho 
árduo! Pel a desagregação de semelhante agrupamento 

solidamente construido, não são apenas val-Ores senti­
mentais que desaparecem; também dados culturais con­
cretos, como particularmente a organização escolar, são 

afetados de maneira grave". (219) 
Vê-se que a mentalidade pre-capitalista das levas de 

imigrantes vindos pelo fim do século passado, achava 

um poderoso apoio nas próprias condições econômicas 
e demográficas do país de adoção. 

(219) Wagemann, o. e. p. 72, 73. 
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A segunda atitude, isto é, a con servação dos proces­
sos racionais, depois de um período transitório de pou­
cos anos, encontra-se em zonas de população relativa­
mente densa com vida econômica organizada em m oldes 

capitalistas, com facilidades de transporte e hona centros 

consumidores locais. E', por exemplo, o caso dos muni­

cípios catarinenses de Blumenáu, Hamônia, Indaial, 

Rio do Sul, Rodeio, Timhó e São Bento. Os núcleos 
têm, desde o princípio, um caráter quasi definitivo. 
Certas formas de organização coletiva, principalmente 

cooperativas e associações agrícolas, estas últimas admi­
nistrando ensinamentos de agricultura e criação em mol­

des racionais, evitam as recidivas individuais em pa­

drões prc-capitalist as. Aliás, nos últimos vinte an os o 

esforço desenvolvido por imigrantes nov·os, no sentido 

de adaptar a economia dos antigos colonos aos padrões 
racionalizados, foi impression ante e p roduziu, ao me­

nos, resultados parciais. E' evidente que essas formati 

de organização e técnica afastam o;; teuto-brasileiros dos 

padrões empíricos das populações circunvizinhas cujas 
atividades econômicas não ultrapaEsam as necessidades 

do mero sustento. 

A terceira atitude, isto é, a volta aos processos em­

píricos, é frequente em zonas de colonização afastadas 
dos mercados consumidores e sem meios de comunica­

ção. Pois é impossível criar formas de produção racio­
n alizada com processos técnicos modernos em zonas dcs­

h ahitadas ou com populações rarefeitas e sem p otência 
ou vontade aquisitiva. Explica-se assim o malogro ou 
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declínio rápido de numerOBas colônias fundadas depois 
da guerra mundial, no interior do Paraná, do Rio 

Grande do Sul e de Santa Catarina. O regresso inespe­

rado a padrões econômicos discordantes da sua menta­

lidade e das representações coletivas predominantes, 

teve efeitos seletivos sobre os colonos que abandona­
ram, em grande parte, as zonas respectivas. 

A família rural tcuto-brasileira afigura-se, cm geral, 

como unidade produtora organiz'ada. O tcuto raramente 

é colono asealariado. O sistema de parceria provocou 

tanta celeuma entre os colonos vindos para a lavoura 

cafeeira que prejudicou seriamente a imigração alemã 
contribuindo para que o governo prussiano proibisse, 
praticamente, a emigração para o Brasil. (1859) Rarís­

simo tamhém é o sistema latifundiário entre teuto-bra­

silciros. A pequena propriedade, cultivada exclusiva­
mente pela própria família, é quasi a única forma exis­
tente. "O fato de os imigrantes alemães se haverem con­

tentado com pequenas propriedades, explica-se facil­

mente : no país de origem eles não ernm senão chaca­
reiros ou apenas jornaleiros. Faltavam-lhes, a princí­

pio, os recursos materiais como tamhém a capacidade 
intelectual para a instal ação e direção de grandes em­

presas. Mas porque permanecera7:11 no regime da pe­

quena propriedade? 

"As razões são, pTincipalmente, de ordem psicoló­

gica. O colono germânico não tem, devido a sua redu­

zida cultura, elementos para empreendimentos agríco-
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las de maior envergadura. De outro lado não encontra­
ria jornaleiros entre os seus conterrâneos, porque nin­
guem precisa alugar os seus serviços e todos anseiam 
pela independência comple ta." (220) 

Na unidade econômica familiai, todos os compo· 
nentes são integrados, o mais cedo possível, em um r egi­
m e de trabalho cujo rigor obriga muitas vezes até as 
crianças a determinados serviços. Nunca os filhos ficam 

abandonados a si mesmos. Não h á uma sociedade in­
fantil propriamente dita com atividades lúdicas próprias 
da idade. Geralmente, os pais .se contentam oom a 

simples alfabetização dos filhos, não permitindo, em 
geral, que o tempo escolar exceda os dois primeiros 

anos. E sse regime de trabalho intrafamilial que abran­
ge também as mulheres casadas ou solteiras, fez desa­

parecer determinados dados culturais não estritamente 
necessários à manutenção da vida. Relata um viajante 

alemão as impressões de uma escola rural do município 
de Timhó (Sta. Catarina) frequentada por descendentes 
de pomeranos imigrados em 1860: "Quem me sabe con­
tar um conto alemão? Ningucm me responde. Conti­
nuo perguntando: "Ninguem conhece o conto de Ilün­
sel und Gretcl, de Rotkiippchen und dem Wolf, de 
Aschenbrõdel, de Dornrõschen? Fisionomias admiradas 

em volta. "Sua mãe ou avó nunca lhce contou um des­
ses belos contos alemães?" Meninos e meninas perma­

necem mudos. "Que vocês fazem em suas horas vagas 

(220) Wagcmann, o. e. p. 75. 
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depois de voltar da escola?" Resposta: "Então trata­
mos os porcos, vamos à roça, ao potreiro". E nas longas 

noites de inverno? "Então vamos dormir". (221) Nas 

minhas frequentes visitas a tais núcleos, notei uma ig­

norância completa em tudo quanto não se relacionava 
com os interesses imediatos dos cqlonoe. Todavia, é evi­
dente que eisses núcleos familiais são de difícil penetra­
ção cultural e o desaparecimento de dados antigos não 
é compensado pela aquisição de dados novos, no mesmo 

setor cultural. Assim, por exemplo, a riqueza folcló­
rica das aldeias germânicas cedeu a uma pobreza im­
pre.s.sionante dos núcleos teuto-brasileiros em dados folc­

lóricos. Entre populações mistas, a assimilação envolve, 
frequentemente, a desagregação desse regime de tra• 
balho familial. Já aludimos à atração que, sob o ponto 
de vista econômico, os casamentos com "luso-brasilei­
ros" exercem sobre as colonas. Da mesma forma, os 
filhos abrasileirados costumam subtrair-se aos rigores 
do regime de trabalho imposto pelos progenitores. 

A intensidade do trabalho varia em função de fa. 
tores diversos. Além do já mencionado fator religioso, 
são as moléstias e a fraqueza física consequente que di­
minuem, enormemente, a capacidade de trabalho dos 
colonos. Em quasi todos os municípios da zona litorâ­

nea de Santa Catarina, maleita e opilação afetam quasi 
11 população inteira. Sobre os colonos espírito-santen­
ses possuímos estas observações: "Os colonos alemães 

(221) Hugo Grothe, o. e. p. 192, 193. 

19 
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todos ultrapassam longe no seu trabalho, a média ne­
cessária para suprir as necessidades vitais, de modo que 
se pode afirmar que até o colono mais r elaxado, abs­

traindo de alguns poucos ébrios habituais, ainda é mais 
assíduo e trabalhador do que a média da população 
rural nativa. De mais a mais, a capacidade de traba­
lho físico do colono teuto é muito grande de maneira 
que muitas vezes realiza, em pouco tempo, enormes 
trabalhos: em serviços como a derrubada, construção 
de casas, estradas ou picadas, um trabalhador recente­
mente imigrado da Alemanha, não o alcança facilmente. 
Verdade é que ele, de vez em quando, se utiliza, larga­
mente, do seu direito de auto-determinação. Quand'o lhe 
convem, encerra as atividades às 5, em vez de trabalhar 

até às 6 horas. Ou em vez de ir ao trabalho, vai à venda 
demorando-se aí horas a fio para fazer alguma compra 
insignificante. Mas essas coisas são bastante raras e 
se limitam, em geral, ao sábado. 

"Em média, o tempo de trabalho quotidiano não é 

muito longo. O colono se levanta n a madrugada, isto 
é, no inverno pelas 6, no verão não antes das 5. Pelas 
7 horas começa o trabalho na roça; com um p equeno 

intervalo para a merenda, o trabalho continua até às 
11½, às vezes com muita energia, às V'ezes comodamente. 
Depois almoça-se. Nas regiões altas às 2 horas, n a zona 

baixa às 3 horas recomeça o trabalho que prossegue até 
o pôr do sol. Às vezes trabalha-se ainda de noite à luz de 

lampeões: confeccionam-se balaios e peneiras, executam• 
se concertos e armazena-se o milho etc. Geralmente, 



ASSIMILAÇ,\O E POPULAÇÕES MARGINAIS NO BRASIL 271 

porém, o colono deita-se muito cedo, isto é, pelas 8 ou 
9 horas. O colono que se levanta só (222) às 5 ou 6 

horas, tem assim um repouso de 9 l10ras o que consti­

tue a base da sua capacidade física quando se levam em 

conta os efeitos cansativos do calor e da irradiação 

solar. 

"Abstraindo dos trabalhos cas11ais à noite, temos no 

inverno o dia de trabalho de 8 horas. No verão traba­
lha-se ora menos ora mais, como, por exemplo, durante 
a colheita do café, isto é, até 10 ou 11 horas. Também 
no inverno despreza-se, por vezes, o intervalo para o 

almoço resultando daí 10 a 11 horas de trabalho. 

"Tive a impressão de que entr e os colonos do Espí­
rito Santo, o tempo de trabalho é mais reduzido do que 
entre os sitiantes e jornaleiros da Alemanha, mas que 

a intensidade do trabalho entre aqueles é maior. Em 

todo caso conservaram ou, talvez, aumentassem a sua 
capacidade de trabalho." (223) 

A forma mais simples de organização de trabalho 
inter-familiai é o mutirão. 

"Não há dúvida", diz Wagemann (224), de que não 

foi no Brasil que os colonos (espírito-santenses) che­
garam a conhecer o trabalho a pedido (Bittarbeit) ; 
eles trouxeram esse uso de sua terra de origem." Con­

tudo, o uso da palavra "Juntarnent" corruptela de ajun-

(222) O autor julga com o critério europeu. 

(223) Wagemann, o. c. p. 79, 80. 
(224) o. e. p. 78. 
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tnmento, prova que houve influências brasileiras sobre 
as formas de mutirão primitiv·o. R ealmente, certas apli­
cações do mutirão entre os colonos, não se conhecem 

na Alemanha, por exemplo: 

1 as derrubadas; 

2 a limpeza dos cafesais e colheita do café, feita 
por homens e moças solteiras; 

3 - a construção da casa. 

Formas racionais de organização do trabalho inter­

familial, são as cooperativas e associações agrícolas. 

Mentalidades pre-capitalist as raramente compreendem o 
alcance dessas organizações e daí as dificuldades quasi 

insuperáveis que se deparam a quem tenciona criá-las. 

Em a1gune municípios catarinenses, onde houve imigra· 
ção recente, a fabricação de lacticínios, por exemplo, 

tem uma organização cooperativista. Associações e sin­
dicatos m antêm postos pai·a a criação de gado de raça, 

caixas econômicas para facilitar o crédito a grícola, de_­

pósitos e escritórios para a aquisição de sementes e, às 
vezes, campos para expenencias. Numerosos, porém, 
são os núcleos (geralmente antigos) em que não se en­

contram nem vestígios dt tais organizações. Aí tudo é 
empírico, rudimentar e quasi estacionário. Foi certa­

mente em face dessa situação que um observador (225) 
descobriu a distância mental de um século entre o co­
lono rio-grandense e o camponês alemão. E' incontcs-

(225) P orzclt, o. e. p. 107. 
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tável que as atividades econômicas podem ser determi­
nadas por representações esp ecíficas tão difíceis de se­
rem quebradas quanto superstições, costumes e cren­
ças. O exemplo seguinte mostra que até as condições 
mais propícias não bastam para quebrar padrões estabe­

lecidos: 

As terras planas do município de Brusque (Sta. Ca­

tarina) são quaú todas propriedades de colonos teuto­
brasileiros. Essas terras pantanosas ou esgotadas, em 

todo caso iippróprias para as culturas comuns, estão 
transformadas em pastagens ou capoeiras. Em 1934, ini­
ciou-se uma propaganda com o intúito de convencer os 

colonos da utilidade da cultura do arroz. Sairam carav'a• 

nas da cidade chamando a atenção dos colonos sobre 
a configuração propícia do terreno, a abundância de 
água, as boas estradas de rodagem, a pouca distância 
que separava os centros de produção dos centros de co­
mércio, os preços compensadores desse cereal etc. Em­

bora se servisse de todos os meios de persuasão e se es­

tribasse nos argumentos mais sólidos, a campanha não 
surtiu o menor efeito. Apesar das var,tagens materiais 
evidentes e imediatos, os colonos não mudaram de ati­
tude. Ao mesmo tempo, colonos italianos da região 

montanhosa do mesmo município, adaptando terrenos 

impróprios mediante obras de arte, iniciaram culturas 
de arroz apesar das dificuldades do terreno, das péssi­
mas estradas de rodagem e das distâncias que os sepa­
ravam do centro comercial da zona. Observações seme­

lhantea fiz no município de Timbó. Em condições físi-
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cas e econômicas perfeitamente iguais, os colonos de ori­

gem italiana cultivam o arroz em larga escala, mas 
teuto-brasilciros não o cultivam. Apesar do exemplo 

e da prosperidade de seus vizinhos, os tentos continuam 

com suas atividades menos lucrativaa. Em todos os ca• 
sos, porém, trata-se de colônias antigas. Aconfece que 
pe.ssoas da cidade adquirem terrenos para o plantio do 

arroz. Mas os trabalhadores do arrozal sempre serão 

colonos italianos e nunca teutoa, embora os arrozais 
estejam frequentemente localizados em meio de colô­
nias tento-brasileiras." (226) 

Uma coisa é certa: onde há diferenças axiológicas 

nas atitudes e nas representações coletivas que determi­
nam essas atitudes, as vantagens econômicas por mais 

evidentes e sedutoras que sejam, não bastam para que­

brar padrões sancionadas pela tradição. Diferenças 

axiológicas existem entre as mentalidades capitalista e 

pre-capitalista, mas também entre as feições diversas 
que essas mentalidades podem assumir. Onàe domi­

nam diferenças axiológicas, o caboclo não imita, apesar 

da sua miséria, os processos de produção dos prósperos 

colonos tentos; estes não se impressionam com as cul­

turas lucrativas dos italianos; os colonos antigos prefe­

rem continuar desorganizados e com técnicas rudimenta­

res, a imitar os processos mais eficientes dos colonos 

novos, embora tenham a mesma descendência étnica; 

(226) Não pude estudar as condições que levaram os colo­
nos de alguns distritos rio-grandenses ao cultivo do arroz. 
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os colonos católicos não imitam em determinadas con• 
dições o regime de trabalho dos colonos protestantes, 
apesar das vantagens materiais evidentes de.;te regime. 
Mas onde quer que se observem cases fenômenos, sempre 
aparecem acompanhados de dois fatores: 

1 - A p equena propriedade trabalhada pela famí­

lia do dono apenas, sem trabalhadores assalariados que 

possam enriquecer o cabedal de técnicas existente com 

experiências novas. O regime familia! constitue um 

microcosmo econômico relativamente impermeável. O 

contacto vicinal com outros "microcosmos" não parece 
suficiente para a difusão de técnicas e experiências 

novas. O m ero conhecimento de técnicas novas e de sua 

utilidade nem sempre determina a sua difusão. 

2 - A interp enetração étnica é inexistente ou re­

duzida. Casamentos inter-étnicos são r aros. Indivíduos 

de grupos étnicos e religiosos diver sos não entram em 

convivência p ermanente. 

Sabemos que, onde h á essa interpenetração, a que­
bra dos padrões e est ereótipos anteriores é fatal, ainda 

que através de desajustam entos familiais. Os colonos 

velhos conhecem essas consequências e procuram impe· 
dir, a todo transe, os casamentos inter-étnicos, obede­
cendo a impulsos etnocêntricos bem con hecidos. 

Nas indústrias, porém, o embate de mentalidades 
econômicas divergentes produz choques mais sérios. Os 

donos de fábricas em Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, são ger almente descendentes de alemães. O ope-
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rariado é misto, contendo uma grande variedade de ele­
m entos diversos. Nos distritos rurais com pequenos 

centros industriais, a tendência da população para as 

fábricas é muito acentuada. Assim, por exemplo, a in­
dústria textil de Brusque recrutou uma grande parte 
de seu operariado entre as populações "luso-brasileiras" 
de Tijucas e ltajáí. São, na maioria, elementos que se 
ajuatam dificilmente ao regime de trabalho industrial, 
com horário e horas de trabalho rígidos. 

Habituados. com os proce.;sos de trabalho intermi­

tente, esses trabalhadores encontram dificuldades muito 
sérias. Impontualidade no serviço, " preguiça", analfa­
betismo, abandono esporádico do trabalho aparente• 

mente sem motivo nenhum, são as queixas maia comuns 

proferidas contra os trabalhadores. Nesse processo de 
assimilação, no entanto, temos apenas uma. repetição 
daquilo que se pode observar cm outros centros indus­
triais do Brasil: o ajustamento de um operariado em 

que predomina a mentalidade pre-capitalista a uma or• 
dem econômica altamente racionalizada e idêntica, em 
seus princípios básicos, em todos os países de civilização 
ocidental. 



CAPÍTULO XV 

A EDUCAÇÃO 

Se a assimilação é um processo de transmissão social 

e cultural originado por uma série de contactos inci­

dentais ou intencionais, ela não deixa de ser, ao mesmo 

tempo, um fenômerw eminentemente educacional. As· 

similação é educação cm dois sentidos. Em um sentido 

restrito, a educação se processa entre gerações adultas 

e outras ainda sem maturidade p ara os encargos da 

vida social. Os imaturos ( crianças, adolescentes) são 

assimilados aos padrões sociais e culturais do grupo. 

O grupo pode ser um clan, uma tribu, um povo, uma 

nação ou, tambem, grupos intermediários. Parece h a­

ver congruência de padrões culturais do meio especial 

em que se processa a educação e do m eio geral domi­

nante; quer dizer que a família, o grupo vicinal, a es­

cola, a associação religiosa e recreativa, não transmitem 

padrões culturais diversos daqueles tenham o consenso 

moral <lo grupo maior. É o caso das sociedades que 
se ca raterizam pela unidade étnica, cultural e política. 

Sabemos, no entan to, que semelhantes sociedades são 

extremamente raras. Quasi sempre há grupos parciais 
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com padrões culturais e caractéres étnicos diversos. 
Quer que seja o caso d as minorias nacionais nos países 
balcânicos, ou dos sistemas federativos constantes de 
grupos étnicos equiparados con~o a Suíça, ou de grupos 

étnicos e linguísticos como os bascos e bretões em França 
ou catalões na Espanha ou, para citar casos do Novo 
Mundo, como os franco-canadenses e inúmeros grupos 
indígenas com padrões sociais e culturais inteiramente 
diferentes em quasi todos os países sulamcricanos, quer 
que seja enfim o caso dos países de imigração; sob o 

ponto de vista educacional, o problema se apresenta 
sempre nos mesmos termos : grupos menores a transmi­

tirem, às gerações novas, padrões culturais em desacordo 
com o princípio da unidade cultural do conjunto. A 

intervenção educacional organizada ou incidental do 
grupo dominante (a nação) origina situa~ões de con­

flitos e crises com todas as suas consequências psíquicas 
e sociais que j á an alisámos em capítulos anteriores. En­

carado como processo e~ucacional, a crise consiste na 
duplicidade da transmissão, seus processos, conteúdos e 

san ções. É a família, o grupo vicinal, a igreja, a asso­

ciação religiosa ou aula pa1·ticular que tran,smite, usando 
da sua terminologia e técnica próprias, incutindo no 
educando conhecimentos, convicções e atitudes, usando 

de meios característicos de coerção, punição, de recom­

pensa ou ostracismo social, sendo todos essca fatores 
determinados pelas representações coletivas da etnia 

respectiva. Simultaneamente age um outro meio: as 
autoridades políticas e militares, a opinião pública da 
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nação e seus órgãos, a escola p-úhlica e, talvez, iniciati­
vas privadas, afim de transmitir outros conh ecimentos, 
outras convicções e concepções, muitas vezes incompa· 

tíveis com as primeiras, usando também meios de coer­
ção ou sanções contra indivíduos refratários. Assim 

forma-se a mentalidade do educando através de uma 
série de antagonismos e conflitos de singular efeito 
sobre o processo de fixação dos traços culturlJ,is. 

Em um sentido mais lato, pode haver educação 
entre indivíduos e grupos quaisquer. 
p odem ocasionar relações pedagógicas. 

R elações sociais 
É o caso dos 

contactos culturais entre grupos divereos. (Verdade é 
que o mero contacto não implica transmissão. É pre• 
ciso que h aja atitude.s aprobatórias cm relaçã,o aos 

dados culturais oferecidos) . Em r egra tratal'-se-á de 
transmissão entre adultos que t enham prestígio ou 

autoridade suficiente para alterar a cultura existente 
do grupo, por exemplo, a língua. É óbvio que a assi­
milação de adultos se afigura como processo de re­
educação visto j á existir um acervo de traços culturais 
fixados no indivíduo. A eficiên cia do processo re-edu­
cativo varia, abstraindo de outros fatores, com a idade 

do indivíduo. Entre os vinte e trinta anos, o indivíduo 

é suficientemente plástico para se ajustar, perfeita· 
m ente, a meios sociais diferentes do m eio anterior. A 

re-educação não abarca cm r egr a, a cultura -inteira do 

. indivíduo. Já frizámos a semelhança cultural dos 
povOB de civilização ocidental, semelhança essa que, 
por vezes, nem exige mudança de língua. 
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Em analogia ao meio educacional intencional e 
sistematizado que é a escola para os imaturos, os ame­
ricanos procuraram construir um meio educacional es­
pecífico para os imigrantes adultos. "Em síntese, esse 

movimento tem sua origem no reconhecimento do fato 

de que a aasimilação não havia sido produzida, em anos 
anteriores, pela ação espontânea de forças descontrola­
das, assim como pela resolução de imaginar e pôr em 

prática um mecanismo que produziria resultado por 
meios deliberados e propositais" (227). Essa tentativa 
concretizada em "Thc National Immigrants Committee" 

e "The Committee for lmmigrants in America", é con• 
siderado como um dos maiores movimentos sociais nos 

Estados Unidos (228). Notara-se que os imigrantes for­
ro aram grupos dentro da sociedade americana: "O 
imigrante típico era assalariado, mandado, pago por um 
indivíduo dificilmente mais americano do que ele mes­
mo". Afim de modificar a situação, abriram-se cursos 
de inglês, de história, de geografia e educação cívica 
para estrangeiros, proporcionando-se às mulheres cursos 
culinários, de costura ~ puericultura. Opina Fairchild 
que houve confusão de meios e :fins. Realmente, tudo 
aquilo é meio indispensável para chegar a um determi• 

nado fim. Mas "não é aquilo que alguem sabe, mas 
a maneira de que ele sente, que o afilia a uma certa 
nacionalidade" (229). Tencionavam os americanos acc-

(227) H. P. Fairchild, lmmigration, New York 1926, p. 415. 
(228) Ibidem, p. 415. 
(229) Fairchild, o. e. p. 420. 
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lcrar a assimilação dos imigrantes, utilizando-se da in­
gerência organizada de um corpo de pc.,soas especial­

mente preparadas para essa atividade. Não é mera opi­

nião se Fairchild se manifesta nestes termos: . "Ame• 

ricanização é o resultado do contacto com um ambiente 

social, e um grupo de trabalhadores treinados não pode, 
absolutamente, abranger e n em adequadamente repre­

sentar um meio inteiro. Mais do que isso, trabalhado­

r es treinados estão cm contacto com o imigrante só du­

rante uma pequena porção de tempo, ao passo que a 

aquisição de uma nova nacionalidade num ambiente 

estranho requer um contacto contínuo" (230) . 

Em compensação, o autor relaciona o sucesso da 

assimilação às seguintes condições: 

1 - Maior simpatia para com o estrangeiro: 

"Uma das injustiças mais lam entáveis infligidas ao imi­

grante, no decurso da agitação americanista, tem sido 
a implicação de que ele devia ser censurado por causa 

da sua falta de assimilação". 

2 - Atuação da parte dos americanos, no sentido 
de apresentar ao imigrante uma América que seja de 
fato digna de sua devoção e lealdade. Evitar com que 

0 imigrante chegue a conhecer o reverso ou a caricatura 

dos Estados Unidos" (231). 

(230) Ibidem, p. 421. 

(231) Ibidem, p. 425 seg. 
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Os efeitos da educação incidenta] ou organizada 
do jmigrante adulto são, como inúmeras vezes verifiquei, 

muito maiores do que geralmente se supõe. Eles po· 

dcm agir n o sub-cou cicnte do alienígena e origin ar, 
alheios à vontade individual, um Rentimento de Jca]dadc 

que em determinados momentos costuma surgir à luz 

da conciência: É o caso de muitos imigr an tes os quais, 

impelidos pela saudade da terra natal, vo1tam para 
"achar tudo t ão diferente" como dizem. Profunda­

mente decep cionados pelas "diferenças" encontradas, re­

tornam à p átria adotiva. Esse processo pode repetir-se 

algumas vezes r efletindo a situação marginal do indiví­
duo, mas acab a pela radicação definitiva aquém ou 
além do oceano. 

Cecil Clare North cita o r esultado duma investiga­
ção curiosa que tencionou medir a atuação educacional 

do meio sobre O nível intelectual dos imigrantes. Des­

cobriu-se que a diferen ça dos níveis de inteligência di­

minue com o temp o que decorreu desde a entrada do 
imigrante. "A maior diferença encontrou-se entre o, 

brancos nativos e os ádvenas mais recentes. Essa di­

ferença diminuc à m edida que o tempo de residência 
nos Estados Unidoe aumenta a ponto de aqueles que 

moram aí vinte anos ou mais, mostrarem praticamente 

um nível igual ao dos nativos brancos. Muitos pe3· 
quizadores admitiriam isso como aq,'llmento de maior 

evidência de que a diferença demonstrada pelos t estes, 

entre bran cos nativos e alienígenas, é realmente uma 
diferença de ajustamento à vida american a, n o qual 
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o fator tempo é de import,'incia maior do que capa­
cidade inerente" (232). 

A educação incidental do meio ambiente trans­

forma primeii:o tudo quanto afeta os interesses e neces­
sidades vitais dos indivíduos. É uma educação para a 
simbiose com o novo ambiente. Não se deve esquecer 
que a possível resistência à assimilação não obedece, 

na grande maioria dos casos, ' mormente entre campo­
neses, a um esforço conciênte e deliberado. É antes 
uma forma de conservantismo comum a todos os gru­
pos e indivíduos radicados na tradição. Não é, em 
outras palavras, a oposição contra este ou aquele valor 
novo, mas uma atitude mental generalizada que se 
opõe a tudo quanto é novo e não pode ser relacionado, 

facilmente, ao acervo de valores tradicionais. Não há 

quasi nunca reflexão sohre a utilidade de determi11a­
dos valores culturais. O melhor exemplo é a língua. 
Jlacionalmcntc falando, não se compreende o apego dos 
imigrantes à língua materna, visto que vultosos pre­
juízos materiais lhes podem advir dessa atitude con­
servadora. São valores sentimentais que determinam, 

antes de tudo, o apego a grupos étnicos ou nacionais. 
E a educação, em todas as suas modalidades, está su­
bordinada direta ou indiretamente, à perpetuação dos 

valores sentimentais. "Uma boa parte da nossa cdu-
, cação tende a revivescer em nós as emoções dos no!sos 

(232) Ceei} Clare North, Social Differentiation, Chapei Hill 
1926, p. 163. 



284 EMÍLIO WILLEMS 

antepasaados, dos homens que fizeram parte da nossa 
família, habitarem a mesma pátria, .falaram a mesma 

língua, praticar am a mesma religião, participaram das 
mesmas crenças, viveram da mesma civilização, mesmo 

em gráus de desenvolvimento b astante diferentes" 
(233). Essa educação é quasi toda incidental, e por 

isso mesmo, de um raio de ação surpreendente. "A 
sociedade emprega também processos mnemotécnicos, 
propositalmente e com método. Tais como cerimô­
nias que reproduzem, com emoção, os acontecimentos 

antigos, onde nos convidam a compreender as almas 
de outrora, a r evivescer em nós o patriotismo, as suas 
virtudes, a nos repôr numa situação há muito desapa· 
recida. Tais como as festas nacionais, as inaugurações 

de monumentos destinados aos grandc.s homens, ou em 
comemoração de acontecimentos importantes e, muitas 
vezes, nos próprios lugares onde se deram esses1 acon· 
tecimentos, as estátuas que se levantam em nossas pra­
ças públicas. Tudo isso constitue "souvenirs", desti­
·nados, em parte pelo menos, a revivescer as impres­

sões de tempos passados, de sentimentos de outrora" 
(234). Se os valores mnemotécnicos do ambiente novo 
não podem ter, a princípio, um significado para o imi­
grante, é incontestável que os valores transplantados no 
meio antigo, perdem, paulatinamente, o seu significado. 

Pois é óbvio que o significado de um valor cultural 

(233) Fr. Paulhan, La fonction de la mémoirc ct lc souve­
nir affcctif. Paris 1924, 2. edição, p. 116. 

(234) Paulhan o. e. p. 117. 
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somente pode existir em relação a um determinado am­

biente. O imigrante vem, em regr a, carregado de va­
lores culturais e, frequentemente, suas objetivações 

mncmotécnicas, como retratos, obje tos de enfeite, tra­
jes regionais etc. Colocado num meio diverso, em 

contacto permanente com etnias diversas, os valores 

começam a perder o seu significado. Os trajes regio­

nais que sobreviveram séculos graças ao conservantismo 

campesino, desaparecem rapidamente, e quasi toda cul­
tura material que não for avaliada positivamente pelo 

novo meio, seguirá o mesmo caminho. Me&mo em 

núcleos relativamente fech ados em que existe uma von­

tade organizada de conservar os valores antigos, não 

faltam processos acomodativos. A substituição de va­

lores sentimentais se processa à medida que a sua 

atualização se torna impossível. É notável, por exem­

plo, a rapidez com que muitos imigrantes se despren­

dem de seus laços pessoais com amigos e parent es de 
além-mar. Entrevistando inúmeros imigrantes alemães 

verifiquei que poucas amizades subsistiam e que as re­

lações com os parentes mais próximos constavam da 

\ troca de algumas raras cartas. Dep ois de alguns anos 

essa correspondência se tornava cada vez mais rara, 

acabando por desaparecer completamente em muitas 

famílias. 

Se o insulamento cultural permite a transmissão 

de valores culturais de geração a geração, não é menos 
verdadeiro que as gerações novas, assimiladas pelos 

contactos permanentes com o meio nacional, influem 

20 
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poderosamente sobre as gerações intermediárias e ve­

lhas. Para cada família chega o momento em que já 

não é possível evitar que os filhos falem o português 

em casa, que projetem a sua vida recreativa e eseol~r 

para dentro do lar. Pais experientes sabem que a 

reação é inútil. A proibição de falar português em 

casa faz com que os filhos aprendam a detestar o ale­

mão, como observei em muitas famílias. Para impedir 
o alheiamento espiritual dos filhos, os pais são obri­

gados a interessar-se pela vida, pelas atividades e pelo 

desenvolvimento da prole. E através dos filhos che­
gam a conhecer o Brasil. Insensivelmente, os pais 

criam raízes na pátria adotiva, vão estreitando os laços 
afetivos ou mesmo adotando, às vezes sem percebê-lo, 

modos de pensar que os aproxima de seus filhos. É 

isso o que os alemães chamam "verbrasilianern", quer 

dizer, abrasileirar, adotar modos de pensar e viver ad­

quiridos por longa convivência com brasileiros. É difí­

cil dizer em que consiste esse processo de brasilização, 

mas dois. elementos entram nele com toda certeza: 

1 - Uma maneira diversa de sentir e utilizar o 

tempo. É a aquisição de que, vulgarmente, se chama 

"paciência" brasileira. Duas me parecem ser as condi­

ções dessa mudança. Em primeiro lugar o ritmo mais 
lento, mais espaçad'o da vida social. As atualizações 

da vida coletiva são menos frequentes e menos intensas. 

Em segundo lugar, as distâncias no espaço são maiores, 
exigindo outras formas de adaptação. 
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2 - Uma atitude mental diferente no que diz r es­
peito à função do controle social. As t ensões sociais 

são menos numerosas e m enos violentas na sociedade 
brasileira. O controle social, difuso e organizado, se 

exerce com um número muito menor de interferên cias 

e de maneira muito menos incisiva. Há mais "bon­
dade" de um, e mais "liberdade" de outro lado, 

É justamente a ação educacional <lo m eio social 

que vai inculcan do esses traços, os quais, aliás, são se­

veram ente condenados pelos europeus cm geral, como 
''amolecimento", "falta de energia" ou "relaxamento". 

Um estudo nesse sentido r epresenta a Frau Mar tha 
de Vianna Moog (235). Se grande parte dos núcleos 

tento-brasileiros é coustituida por populações margi­

nais, a organização escolar tem que refletir essa situa­

ção. A denominação "escolas estrangeiras" ou "escolas 
alemãs" uão con-espoude à realidade embora se trate 

de denominação usada pelos próprios e.atahclecimeutos. 

Escolas, como outras instituições sociais não podem ser 
transplantadas. Toda ·transplantcu;ão implica uma mu­
dança e um reajustamento a condições que não podem 
ser i.dênticas às do meio antigo. Um estudo compara­

tivo demonstrará que a escola rural alemã é algo muito 
difereute das escolas "alemãs" do Rio Grande do Sul 

ou Santa Catarina. Desde a estrutura, a organização 

e os processos de ensino até a eficiência intel ectual e 

social, as diferenças se estendem a todos os pormenores. 

(235) Em " Um rio imita o Reno", o. e. 
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Comecemos pelas mais grosseiras. A escola rural da 
Alemanha é escola pública integrada em uma institui­
ção com experiências seculares. Tudo quanto se rela­
ciona à escola, é subtraido à ingerência direta da comu­

nidade. A autoridade impeasoal da instituição liga-se 

a autoridade do professor que figura na hierarquia do 
lugar logo abaixo do vigário e do médico. Gozando 

de estabilidade profissional, el e foi, não raro, o educa· 
dor respeitado de várias gerações da aldeia. É o for­
mador da mentalidade local. A escola é de fato rural, 
isto é, n ão desagrega a comunidade e age como força 
centrípeta. As escolas teuto-brasileiras são comunais! 
A as'sociação escolar (Schulverein) mantem a escola e 

remunera o professor. Dada a pobreza dos meios, este 
quasi sempre é colono, cultivando a roça e criando por­
cos nas horas vagas. A remuneração excede ra ramente 
150$ a 200$000. Conheço escolas em que os professo­

res ganhavam 80$000. Raramente, o prestígio do pro­
fessor ultrapassa o de um colono de posição m ediana, 
muitas vezes é menor. Todos os contribuintes da " asso­
ciação escolar" podem intervir como intervêm direta­
mente na gestão da escola. Daí os atritos frequentes 
entre professor e associação escolar ou alguns de Beus 

componentes. Há correntes contra ou em favo r do pro­
fessor, as mais das vezes, contratado por uma associa­

ção escolar rel igiosa ou leiga; recebendo o seu ordenado 

como men salidade per capita diretamente dos pais, ~ 
professor está quasi sempre numa situação de sensível 
dependência da comunidade. Acresce que a recorda-
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ção de certos profeasores imprestáveis ,se transmite de 

geração a geração e que um educador realmente hábil 

nem sempre encontra a compreensão de seus "patrões" 

pouco cultos. Assim se explica o fato que o magisté­

rio goza de pouco prestígio sendo considerado por mui­

tos de Geus representantes como transição para uma 

profissão mais bem remunerada e reputada. Também 

a estabilidade dos professores sofre muito com essas con­
dições. Numa ocasião verificou-se que, em dez escolas 

da região ,serrana (Rio Grande do Sul), os professores 
eram substituídos, num caso, de 42 em 42 meses e, nou­

tro caso, de 38 em 38 meses" (236). A construção do 

prédio escolar e mormente a sua localização, provocam 

quasi sempre desavenças e desuniões entre os colonos. 
"Uma parte separa-se formando outra associação esco­

lar, mas permanece na comunidade afim de não perder 

o direito a atos oficiais e à "quota" da escola paroquial. 

A consequência é que um segundo professor é contra­

tado - sendo que então duas pessoas têm de manter-se 

mediante um ordenado que não era suficiente para 

um" (237). Uma grande parte do professorado, talvez 

a maioria, não tem formação profissional. Não há uni­

dade de método nem de material didático. A eficiên­

cia do curso de 4 anos não é comparável com o nível 
.w 

alcançado numa escola do mesmo tipo na Alemanha. 
A maioria dos alunos desiste, forçada pelos pais, depois 

(236) Porzelt, o. e. p. 85, 86. 
(237) Ferdinand Schrodcr, o. e. p. 237, 
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do segundo ou terceiro ano, para "trabalhar na roça". 
"Nas escolas rurais trabalham professores que lembram 
mestres rurais da Idade Média. Geralmente é um co­
lono que, levado por um interesse particular ( o que é 

raro) ou para ganhar algum dinheiro a mais, se dedica 

ao ensino. Pode-se observar em alguna lugares que 
pessoas mal sucedidas na lavoura ingressam no magis­
ter10. Entre os mestres rurais encontra-se, de vez em 

quando, um indivíduo naufragado na vida, o qual achou 
abrigo no mato. Quasi todos eles mantêm relações 

bastante tensas com a ortografia e gramática, a p onto 
de não reconhecerem, às vezes, a ordem das sílabas de 
uma palavra . .. 

"Os conhecimentos histó ricos e geográficos são 

quasi nulos. As crianças mal sabiam, por . exemplo, 

onde estava situada a Alem anha e como se chegava à 

Alemanha. Alguns r esponderam: "no lombo do bur­

ro" outros : "de trem" e ainda outros : " a navio". Só 

alguns alunos sabiam o nome do imperador alemão 

(em 1913) e do presiden te do B rasil" (238 ) . 

As condições demográficas e ma teriais são sempre 
muito diferentes do p'aÍB de origem. Quasi sempre 

paupérrimas em material didático o qual, aliás, é quasi ...., 

sempre antiquado e bastante heterogêneo, (239) as es-

(238) Wagem:mn, o. e. p. 123, 124. 

(239) Vi escolas rurais onde as crianças usavam três ou 
quatro espécies de c.,rtilhus muito diferentes. 
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colas são, em regra, barracões de madeira cuja loca· 

lização en contra grandes dificuldades devido à rarefa­

ção demográfica. O analfabetismo é mais comum do 

que geralmente se diz. W agemann verificou que, em 

1913, 25 % dos teuto-brasilciros do Espírito Santo não 

sabiam ler nem escrever, e muito mais do que a me­

tade da população não costumava ler coisa alguma 

(240). Carl Ballod que no fim do século pasriado visi­

tou Santa Catarina observou: "Muito mal estão Tere­

siopolis e Braço do Norte onde há apenas uma escola, 

assinando as 600 ou 700 famílias apenas três jornais" 

(241 ) . Uma carta recente de um morador da zona do 

alto Uruguai, manifesta-se nestes termos: "Os teuto­

brasileiros conservaram o germanismo quasi eó na língua 

e n as suas canções ; além disso n ada sabem a respeito 

da Alemanha. Para nós é, por isso, uma tarefa grata 

despertar nesses homens quasi perdidos para o germa­

nismo, os sentimentos p elo seu país de origem. F aze­

mos aquí o possível. Infelizmente, a maioria daqueles 

que eatão confiados aos nossos cuidados, consiste de 

analfabetos e quando, às vezes, sabem ler um pouco, 

não compreendem o sentido. Por isso m ostramo-lhes re­

vistas ilustradas e explicamos-lhas. Aquí, as crianças 

vão três anos à escola e muitos não a frequentam" (242). 

(240) Wagemann, o. e. p. 127. 

(241) Carl Ballod, Cit. apud Hugo Grothe, o. e. p. 97. 

(242) Cit. apud H ugo Grothe, o. e. p. 97. 
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ESTATÍSTICA SOBRE AS ESCOLAS TEUTO-BRASILEIRAS 

RIO GRANDE DO SUL (243) 

Evangélicas CaMlicas Mist~s 
1 

Tota l 

1\110 Escolas Alunos Escolas A luuos I::scolas A !unos I EsCola!- Aluno-

1920 310 12.345 310 13.46~ 11 2 3,42G 1 787 27. 234 

19:10 545 18.936 361 16.656 41 1.474 1 951 37 .066 

ESTADOS EM GERAL (244) 

Estado 
~' úmero d" !\"úmero de ~úmero de Número de 

teuto.brasileiro~ escolas professores alunos 

R io G rande 
do Sul 500.000 9ü0 1000 32.000 

Sta. Catarina 200.000 180 200 10.000 

P a raná 30.000 40 100 {?) 1.950 
São Paulo 32.000 25 103 2.800 

Rio de J aneiro 20.000 5 106 650 

Esplrito Santo 30 000 100 50 2.500 
Minas Gerais 10.000 7 8 150 

Outros 4 000 3 4 75 

Totais 026 000 1260 1571 50. 125 

(243) Cit. npud Porzelt, o. e. p. 84. 

(244) Allgemeine Lehrerzeitung für Rio Grande ·ao Sul, 
P orto Alegre Junho/ Julho 1930, p. 1. 
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Além de inexatas, as estatísticas escolares são, para 
o nosso fim, perfeitamente inexpressivas porque não 

refletem o gráu de marginalidade da população e nem 
tão pouco da própria escola. Pois nas colunas acima 

figuram todas as escolas particulares, mantidas por as­
sociações escolares, congregações e ordens religiosas 
cujos componentes são constituidos por alemães ou 

descendentes de alemães. s 'em unidade de pontos de 

vista filosófico e pedagógico, sem uniformidade na 
formação dos professores, nos processos de aprendiza­
gem e no material didático, a heterogeneidade das cha­

madas "escolas alemãs", na roça e na cidade, é a maior 

possível. R essalta, em primeiro lugar, a diferença entre 

escolas protestantes e escolas católicas. As primeiras 

estão subordinadas ao princípio de fusão de caractéres 

religiosos e étnicos. Sua finalidade social é, ou melhor 
era, a transformação de grupoa marginais em minorias 
étnicas e nacionais, pelo estancamento do processo de 
brasilização. Mesmo assim, lecionava-se o vernáculo em 
muitas escolas evangélicas. O ensino do português, da 

história e geografia do Brasil, era desde 1930, obriga­

tório em Santa Catarina. Muitos núcleos com escolas 

particulares pediram, espontaneamente, ao governo ca­

tarinense a designação de professores públicos. É o que 
se deu, por exemplo, com dois núcleos de teuto-russos 
protestantes que acabaram de estabelecer-se no munÍcí­
pio de Hamônia. 

A educação católica obedece, como j'á vimos no 
capítulo sobre a rel igião, a princípios inteiramente di-
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versos. Em vez da supremacia étnica temos a supremas 
eia do ideal religioso. A poosível resistência contra a 

assimilação ocorre somente quando esta parece compro­

meter a continuidade do ideal religioso. As escolas pa· 

roquiais catarinenses, geralmente d irigidas por religiosas, 

pouco se distinguem das escolas públicas, razão essa 
que deve ter contribuído para o seu reconhecimento 

como grupos escolares equiparados aos oficiais. O en­

sino todo é ( e era) dado em português, embora a gran­
de maioria das freiras seja de origem alemã. O ale­

mão ensinava-se cm aulas particulares, no período da 

tarde, pelo menos nos estabelecimentos com população 
escolar etnicamente heterogênea. 

Das escolas complementares alemãs (Fortbildungs· 

schulen) no Rio Grande do Sul, um observador afirma 

o seguinte: "Sendo as escolas complementares estabele­

cimentos preparatórios ao ingresso nas escolas estaduais, 

cultivam-se principalmente as matérias daJas em portu­
guês. Por isso não podem ser incondicionalmente cha­

madas escolas alemãs" t245). Dos colégios dirigidos 

por congregações religiosas e com alunos descendentes 
de alemães, o mesmo autor diz que "a adaptação ao pro­

grama · das escolas brasileiras os leva ao abandono do 

caráter germânico" (246). 
Outra diferença muito acentuada existe entre as 

escolas rurais e urbanas. Aquelas já caraterizámos e 

(245) Porzelt, o. e. p. 86. 
(246) Ibidem, p. 87. 
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estas se distinguem por um corpo docente seleto, (247) 
pela riqueza material (prédios e m aterial didático), 

p ela orientação técnica e pedagógica e pelos i;ubsídios 
que as autoridades alemãs costumavam p agar. Figura­

vam aí as escolas alemãs de Porto Alegre, São Leopoldo, 
Blumenâu, Curitiba, São Paulo e m ais algumas de im­

portância secundária, dirigidas e orientadas sempre por 
' protestantes. 

Diferenças bastante pronunciadas existem também 
no que diz respeito à composição da população esco­

lar. A orientação da escola nem sempre refletia a si­
tuação m arginal da população. E sta podia estar par­
cialmente assimHada a p onto de não se ouvir falar 

alemão no recreio ( como verifiquei em diversas locali­

dades catarincnses) ao passo que a escola, mera depen­
dência do · "núcleo" paroquial evangélico, continuava 
com a sua orientação rigidamente germânica. Era in­

teressante observar como, em tais condições, 0 ensino 

de alemão se tornava difícil e inócuo (248) . 

(247) Composto em parte (até há pouco) por professores 
comissionados e remunerados pelo governo alemão. 

(248) O ensino no ambiente bilingue apresenta uma série 
de problemas mormente nas classes superiores. Os livros didá­
ticos habituais, brasileiros ou alemães, são quasi imprestiíveis 

nesse meio. Os alunos perderam o conhecimento da língua ma• 
terna a ponto de não entenderem mais os textos alemães. No 
outr o lado, o conhecimento do vernáculo ainda é tão diminuto 

que as antologias, os compêndios de história e ge'lgrafia mais em 
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Nos núcleos rurais "fechados", a única língua co­
nhecida é, frequentemente, o alemão, oferecendo o 
ensino do vernáculo as maiores dificuldades. Aí por­

tuguês é quasi uma língua "estrangeira", sobretudo nas 
colônias novas, não pela vontade ou oposição dos colo­
nos que se mantêm passivos, (249) mas por meras con­
sequências do insulamento social e cultural. E não é 
preciso ser p rofessor para compreender as dificuldades 

decorrentes do ensino d e uma língua desconhecida, em 

um m eio puramente rurnl em que a escola cm geral é 

considerada uma espécie de luxo que serve apenas para 

desvirtuar os filhos do trabalho na roça. É por ieso 
que os governos sul inos sempre lutaram com a falta de 

professores idôneos, dispostos a trabalhar em tais con­

dições. 
Entre os dois extremos, a escola rural dos núcleos 

puramente teutos e a escola urbana ou semi-urbana com 
população assimilada etnicamente mista ou marginal, 

temos uma variedade surpreendente de formas transitó­

rias refletindo cada qual um determinado gráu de mar­

ginalidade social e cultural com todos os fenômenos 

psico-sociais que costumam acompanhar essas situações. 

uso, não produzem o menor resultado (a não ser por mera deco, 
ração), se o manuseio diário não é precedido por minuciosas 

interpretações semânticas e sintáticas do professor. 

(249) Há quem atribua o conformismo fácil, a fraca rengi• 
hilidade em face de tudo quanto vem "de cima " ·ou "de fora", 
à servidão secular dos campônios alemães. 
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Não vai exagero na afh·mação de que não há, sob o 
ponto de vist a aculturntivo, duas escolas perfeitamente 

iguais. 

Não somente a situação real de uma grande parte 
das eBcolas chamadas "alemãs" reflete a marginalidade 

da população (sendo elas prQprias fenômenos margi­
nais), mas também a opinião de seus dirigentes e f auto­

res contribue para definir a situação margin al. Repe­
te-se aquí o que já deixámos assinalado com respeito a 

outros fenômenos culturais: o tipo de escola em ques­

tão, embora m argin al no momento, é destinado a estan­
car o processo de assimilação e aculturação, como se 

pode inferir facilmente do seguinte tópico: 

"Um a das questões de maxima importância cons· 

titue sempr e o programa de en sino das escol as alemãs 

no estrangeiro. E ssa questão somente pode ser r espon­

dida assim: principalmente tudo aquilo deve fazer parte 

desse programa o que serve à formação de uma tradi­
ção própria, motivo de justo orgulho, do grupo é tnico". 

"Nas escolas tento-brasileiras, as crianças de ori­

gem alemã devem ser educadas para ser cidadãos bra­

sileiros os quais, porém, se lembrem sempre de sua 

descendência alemã e d a su a p iu:ticipação da etnia ger­

mânica, ufanando-se altivamente dessa comunidade étni­

ca e cultural. Se as antigas escolas rurais, devido ao 

isolamento linguístico e étnico das colônias alemãs, a 

falta completa de escolas públicas e de professores 
tento-brasileiros, n ão passavam de m eras escolas ale-
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mãs, diferentes das escolas da própria Alemanha ape· 
nas pelos fins e pelas matérias educativas, tal estado 
de coisas mudou há muito. Pois, em primeiro lugar, 

as crianças que se form aram nessas escolas, acharam-se 
na vida prática privadas de conhecimentos linguísticos 
e cívicos, fato esse que acentuou ainda mais o isola· 
mento das colônias, não admitindo uma influência dos 
elementos de origem germânica sobre a vida pública. 
Daí resultou a necessidade de uma finalidade educa· 
cional e cívica autóctone que formasse as crianças para 

a vida no Estado no qual nasceram como cidadãos ... 
Pode-se dizer que a atual escola tento-brasileira achou 
a solução adequada tendo por objetivo a formação de 
cidadãos brasileiros concientes de sua etnia germânica .. . 

"Mas a escola teuto-brasileira também não pode 
formar um tipo determinado de brasileiro de origem 

germamca. Pois v.çrificamos que cada geração nova 
revela uma e.strutura mental e cultural diferente, isto é, 

as gerações tornám·se cada vez mais arraigadas (bo· 
denstandig). ~ O contacto sempre vivo com o país de 

origem vai enfraquecendo, embora a conciência étnica 

se conserve. 
"E assim o povo representa algo de imortal e o 

último fim dos teuto-prasileiros, numa visão multi­
secular, não será outro senão contribuir para a formação 
do futuro tipo brasileiro. . . introduzindo-lhe uma parte 
da sua própria mentalidade ... " (250). 

(250) Jornal "Der Kompass" Curitiba 1935, No. 22. 
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Como em outros casos já mencionados, a distância 
social e cultural do país de origem se traduz em ressen­
timentos contra todas as tentativas do nacional-socialis­
mo de imiscuir-se na vida das escolas teuto-brasileiras: 

"Até agora nos calámos, mesmo quando membros do 

partido e os próprios núcleos traziam a desunião nas 
instituições mais importantes e delicadas: as associações 

escolares. Futuramente será preciso tomar uma atitude 

decidida se a organização partidária não tomar as me­
didas necessárias ... 

"Nas escolas ensinam-se a língua do país, história 
pátria, geografia e civismo sendo as crianças educadas 
para serem bons cidadãos do país. Seu amor, seu tra­
balho, até o seu sangue e a sua vida p ertencem ao Bra­
sil. Mas como verdadeiros cidadãos eles também de­
fondem os seUB direitos. Eles aderem à etnia germânica 
e têm um direito de transmitir aos filhos os seus costu­

mes e a sua língua ... " (251). 

Não podemos deixar de abordar, nesta altura, p elo 

menos perfuntoriamente, a importância do ensino da 

língua para a assimilação de grupos étnicos diferentes 

do grupo dominante. As populações teuto-hrasileiras, 
porquanto marginais (e somente à parte marginal esta• 
mos aludindo), definiram muitas vezes e através de 

inúmeras publicações, a sua vontade de conservar e 
transmitir a língua alemã ao lado da língua nacional: 

(251) Ibidem, 1935, No. 34. 
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"Todo povo civilizado faz questão de ensinar uma 
ou várias línguas estrangeiras ao lado da língua nacio­
nal. Porque então não havemos de transmitir aos 
nossos filhos a língua materna, o alemão, que nos abre 

uma cultura tão rica e preciosa quanto as outras que 

se encontram pelo mundo afora? Não d esdenhamos da 
língua do pais. Ela está em primeiro lugar, Mas a 

língua que a mãe nos ensinou, na qual aprendemos a 
rezar e a exprimir, de maneira mais pura e profunda, 

as nossas al egrias e dores, ela nos significa uma herança 
querida cuja perda tornaria o Brasil não mais rico, 

mas muito mais pobre; pois toda língua é um tesouro 
precioso que deve ser fielmente conservado" (252). 

Atualmente é comum atribuir-se à aprendizagem 

da língua um efeito intrinsecamente nacionalizante, a 
ponto de considerar o ensino do português como ele­

mento decisivo da brasilização. E sse ponto de vista não 

r esiste à analise sociológica. "Ningucm contestará a 
importância da língua para a aproximação das conciên­
cias e para a sua ligação interna. (O papel da língua 
na formação da unidade nacional é bem conhecido). 
Mas para que os sinais de uma língua provoquem os 
mesmos efeitos em todo~ os que a falam, para que a 
língua mesma se constitua, é necessário que ela se apoie 

sobre uma união prévia das conciências. A língua é 
apenas um meio para reforçar a interpenetração das con­
ciências; ela não é o fundamento da sua fusão parcial, 

(252) Der Kompass, Curitiba, 1936, No. 83. 
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no "Nós", pois ela a pressupõe. É porque a sociahiJi! 
dade, como participação em um "Nós" é, no seu fun­

damento, intuitiva, imediata; ela dispensa intermediá­

rios e torna possível a mediação por sinais" (253). 

Em última análise, nacionalizar significa integrar 

indivíduos ou grupos na conciência coletiva de uma 

nação, a ponto de sentirem-se solidários em tudo quanto 

afeta a existência, os interesses e valores vitais dessa 

nação. Evidentemente, a solidariedade nacional, a fu­
são das conciências individuais numa conciência nacio­

nal, não surge com a aprendizagem da língua nacional. 

Essa há de acompanhar o processo de nacionalização, 

sendo até indispensável para a compreensão das exte­

riorizações da vida nacional, ~as não é a condição 

básica para a formação de uma conciência nacional ou 

a integração nessa conciência ... 

Sobejamente conhecidas são as causas que levaram 

à fundação de um número tão elevado Ôe escolas comu­

nais entre as populações de origem germânica, A imi· 

gração se deu numa fase em que a educação da p opula­
ção rural brasileira era quasi que unicamente incidental, 

ao passo que os imigrantes germânicos já tinham a 

estrutura social e a vida cultural baseadas em um sis­

tema educacional, numa verdadeira organização escolar. 

Quandt> as autoridades brasileiras iniciaram a sua in-

(253) Georges Gurvitch, Essai d'une classification plura, 
liste des formes de Sociahilité, Annales Sociologiques - Série 
A, Fac, 3 Paris 1938, p. 7. 

21 
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tcrvcnção educaciom,l, já encontraram um sistema cria­

do pelos núcleos teuto-hrasileir os. Começou en tão, a 
princípio p ouco sensível depois cada vez mais acentua­

do, um processo com petitivo entre a escola pública 

estadual e comunal (254), figurando como tipo inter­

mediário a escola municipal. .A julgar pelas observa­

ções que pude fazer em muitas localidades catarinenses, 

o processo j á estaria decidido em favor das escolas pú­

blicas se estas existissem em número suficiente. Não 

obstante ser rar amente hoa a fama das escolas públicas, 

a maior parte das classes campesina e proletária as 
prefere porque não oneram o orçamento familiar (255) . 
O ministro evangélico M. Dedekind caraterizou, em 

1931, a situação como segue : "Numa concorrência 

muito pronunciada com as escolas alemãs privadas e 

comunais, a escola luso-brasileira penetra cada vez· 

mais as colônia~ germâni cas. Ela é inteiramente gra­

túita; mesmo livros e material didático forneeem-6e gra­

tuitamente aos alunos. Para o colono pobre, fo rçado 

a ganhar os seus milreis num trabalho árduo, é uma 

(254) Não podemos concordar com a denominação "esco, 

las particulares", pois as organizações escolares abrangem a co, 

muna inteira e nunca têm fin s mercantis. Apenas juridicamente 
trata-se• de escolas parti culares. 

(255) As taxas das escolas co munais raramente excedem 
5SOOO mensais, frequentemente são inferiores. Mesmo assim, o 
número de alunos, cujos pais não podem pagar taxa nenhuma por 
menor que seja, é elevadíssimo. 



AssIMILAÇÃ~ E POPULAÇÕES MARGINAIS NO BRASIL 303 

tentação muito grande de mandar a prole numerosa à 

escola estadual gratlÍita, em vez de pagar a mensalidade 

à escola alemã. . . Hoje em dia com o desenvolvimento 

cada vez mais vigoroso da cultura luso-brasileira, com 

a atração magnética que associações brasileiras despor­

tivas e juvenis exercem sobre , os jovens, o perigo para 

a mocidade alemã é cada vez mais grave" (256). 

"Uma grande parte da população tenta não auxilia 

mais a manutenção das escolas alemãs. Mandam os 

filhos às escolas públicas brasileiras, nas quais o ensino 

é completamente gratúito, além das vantagens e privi­

légios de que gozam oe alunos mais tarde, depois de 

diplomados" (257). 

Característico para essa situação competitiva é um 

tópico de Vianna Moog: "Geraldo queria maia deta­

lhes. A professorinha respondia sem afetação. Expli­

cava que, além da aula estadual, havia ainda a aula 

municipal, cujo professor vivia do que lhe davam os 

colonos, em gêneros da roça, porque o que ganhava, 

oitenta miJreis mensais, não lhe chegava para o sus-

1ento. Tinha muita pena dele: Os colonos porém, pre­

feriam a aula estadual, que lhes saia mais barata. Só 

encontrava até alí uma dificuldade para o desempenho 

do cargo: o pastor protestante" (258). 

(256) Der Ansiedler, Vol. de Março Abril 1931 

(257) Der Kompass 1937, No. 25. 

(258) Vianna Moog o. e. p. 156. 
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Abandonando a parte gera], procedemos, no se­
guinte, à analise sociológica, sempre perfuntória, de 

alguns livros didáticos muito divulgados na população 

escolar teuto-hrasilcira. Note-se que quasi todos os 

livros didáticos são (ou eram) editados no Brasil. Os 

principais e ditores são tento-brasileiros de várias gera­

ções. Entre as publicações mais expressivas deparamos 
com um "manual para as escolas complementares e no­

tunias, assim como para as classes superiores das escolas 
alemãs no Brasil", (259) ditado pela Casa Rotermund 

cm São Leopoldo e destinado às escolas protestantes. 

Com exceção de algumas poesias, o volume está inteira­
mente em alemão. Sob o título "Ninguem prospera sem 

pátria", encontramos 12 lições geográficas e_ um trecho 
da autor.ia do próprio editor (já falecido), sobre "Ale­
mães no Brasil", que passamos a transcrever. 

"A história daquilo que os alemães em geral e al­
guns homens ilustres fizeram em pról do Brasil, não 
somente nos enche de alegria e orgulho, pois somos da 

mesma ascendên cia, mas também a maioria dos nossos 
concidadãos lusos reconhece francamente os méritos que 
os imigrantes alemães e seus descendentes adquirirarii 

pelo país. Apenas uma repreensão ouvimos, às vezes, 
daquele lado: que não nos fundimos completamente 

com eles,- conservando, ao contrário, nossa língua e nos­
sos costumes germânicos. 

(259) Handhuch für Fortbildungsschulen und Abendschulen 
sowie für dic Oberstufc der deutschen Schulen in Brasilien, São 
Leopoldo, 1929. 
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Ora, porque fazemos isso? 

"Como o indivíduo, também cada etnia se revela se­

gundo suas disposições, cada qual se comporta segundo 

o que a natureza e a educação fizeram dele. Ora, admi­
te-se, em ger al, que os alemães, pela conduta e pelo 
trabalho cm casa, na roça, no comércio, nas fábricas, na 

escola e na igreja, nas repartições públicas, nos negócios 
particulares e em sociedades, merecem O respeito geral 

e, frequentemente, até glória. Qual será a causa? Que 

é que os torna capazes de tanto? Não é senão seu cspÍ· 

rito germânico, isto é, falando alemão, pensando cm 

alemão, vivendo à maneira alemã, que conservam cos• 
tumes e hábitos germânicos, energia e ideais germânicos. 

Enquanto conservarem e.-:se espírito germânico, hão-de 

produzir sempre coisas extraordinárias apesar de seu 

número reduzido. Se o abandonarem, acontecer-lhes-á 

o mesmo que se deu com as diversas tribos germânicas 

que, durante a Idade-Média, invadiram a Itália, a França 
e a Espanha e, sem deixar vestígios, se fundiram, apesar 

de seu grande número, com oe povos românicos, por 

que adotaram as línguas neo-latinas e se deixaram ah· 

sorver, desta maneira, pelas convicções e maneiras de 
viver dos latinos. 

"Como não eignifica uma ofensa ou humilhação 
para outras famílias se defendemos a nossa com todas 

as energias, mesmo com sacrifício da própria vida, pro­
curando amparar e levá-la, da mesma forma não pode 
ser considt.lrada afronta para os nossos concidadãos de 

ascendência latina, se nos ufanamos da nossa descendên· 
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eia germânica, trabalhando para manter pura a nossa 
etnia. Assim como cada família, também cada etnia 
tem suas virtudes e seus defeitos. Não se nega que 

podemos aprender muito dos nossos concidadãos de 

outra estirpe, assim principalmente amabilidade e 

hospitalidade. Mas podemos ficar o que somos. Para 
os Estados e o país inteiro só poâe ser vantajoso se cada 
qual das etnias fixadas no Brasil, contribuir para a 
elevação e prosperidade do todo segundo as convicções 
e os modos de trabalho decorrentes da própria origem 
étnica. 

"Recomenda-se naturalmente ou parece mesmo ne­
cessário pelas próprias circunstâncias que todo alemão 

aprenda a língua oficial do país. Mas quem a adotar 
como familia} tornando-a, desta maneira, língua mater­
na para seue filhos, efetuou um passo fatal para o enfra­
quecimento da etnica germânica na nossa pátria bra­

sileira. Certamente, nossos filhos devem ter contacto, 
nas escolas, com a língua e a história do país, mas antes 

de tudo eles devem aprender a língua e a história de 
seu próprio povo; e o que lhes deve ser transmitido da 
nossa religião cristã, da sua história, de sua doutrina e 
de seus dogmas, só lhes 'pode ser comunicado em alemão. 

"Porque amamos o Brasil como sendo a nossa pá­

tria, queremos servir-lhe, como até agora, de maneira 
germânica e com energia germânica." 

Seguem os títulos seguintes ( todos em alemão) : 

"O cidadão" com 7 trechos instrutivos sobre a constitui­
ção e administração do Brasil. 
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"Em terr,as pátrias" com 10 trechos instrutivos sobre as 
riquesas e indústrias do Bra<Sil e sua exploração agrí-

cola. 

"Da natureza da nossa terra", com 4 capítulos instruti• 
vos sobre aEsuntos diversos. 

"Dos povos da nossa terra", com 9 trechos expondo, de 
modo objetivo, a composição racial do povo brasi­
leiro. 

"Mitolog~a indígena" reproduzindo 10 lendas. 

"Poesia e prosa da literatura pátria" com 26 trechos e 
poesias de autores teuto-brasilciros, o texto do Hino 

Nacional brasileiro, a 

"Canção do Exílio" de Gonçalv·es Dias, tres traduções 

de Afonso Arinos, Afonso Celso e Afrânio Peixoto, 

assim como duas notas bibliográficas sobre Coelho 
Neto e Viriato Correa. E' a única seção que não 

está inteiramente em alemão. 

"Da Históriri pátria" ( com estes 7 trechos, todos em ale­
mão): 

Descobrimento da América. 
Descobrimento do Brasil 
A Inconfidência Mineira 

As Sete Missões 

A escravidão no Brasil 

O Barão do Rio Branco 

Dom Pedro II. 
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"Da história do 1wsso país de origem", com 15 trechos 
e poesias: versando 8 sobre a história antiga e me­

dieval, 5 sobre a história moderna, uma poesia so­
bre a batalha da Champagne e o hino nacional ale­

mão. 

Outro livro de leitura, editada pela mesma casa, (260) 

contém 66 poesias, lições históricas, geográficas e morais. 

Trechos sobre o descobrimento do Brasil, o sertão, o 
Rio Amazonas. O Estado de Santa Catarina e poesias 

como a Canção dos tento-brasileiros e uma tradução de 
Gonçalves Dias, alternam-se com histórias sobre Carlos 
Magno e Lutero, descrições de batalhas das guerras entre 
a Prússia e França, histórias sobre o general Bluecher 
e o príncipe Bismarck, biografias de imperadores ale­
mães, descrições da vida dos antigos germanos e poesias 
de Goethe. 

Em um livro de canções, editado também pela casa 

Rotermund, (261) deparamos com uma tradução alemã 
do Hino Nacional brasileiro, com a música de Francisco 
Manoel da Silva. O texto é organizado assim: 

(Parte em alemão) 

Oh! Patrin amada ' 
ldolnt; ada 
Salve, Salve! 

(260) D. Dr. Wilh. Rotermunds Lesebuch fiir Schule uml 
Haus. 7.ª edição, São Leopoldo 1928. 

(261) Es toncn die Lieder, São Leopoldo 1931, p. 119 seg. 
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( Parte crn alemão) . 

Terra adorada 
Entre outras mil, és tu, Brasil, 
Oh! Pátria amada! 
Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
Pátria amada, Brasil. 

Segue uma estrofe suplementar da autoria de H ell­

mut Culmann, cuja versão portuguesa passamos a trans­
crever. 

Tu te elevas, Brasil, pela força alemã 
ao paraíso dourado pelo sol: 
o comércio e as fábricas das cidades, 
a coroa flórida das colônias 
proclamam a benção da nossa operosidade. 
Queremos gravar em nossos corações: 
Força germânica - a prosperidade do Brasil! 
Irmãos! Permaneçamos dignos de nossos pais: 
Oh! Pátria amada, 
Idolatrada, 

Salve, Salve! 

O Brasil esteja eternamente aliado à Alemanha 

Numa fraternidade nobre e humana . 

Nós brasileiros de sangue alemão 
Sentimo-nos profundamente penhorados por essa ami· 

zade fiel! 
A alegria do sul coroa a energia do Norte, 

A aguia germânica saúda o sol brasileiro, 
Em um vôo pelas estrelas vós rodeais a 
Terra adorada, 
Entre outras mil, és tu, Brasil 
Oh! Pátria amada! 
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Dos filhos alemães és mãe gentil, 
Pátria amada, Brasil! 

Em um outro livrinho destinado a servir às festivi­
dades do "Dia do Colono", (262) tudo converge p a1·a 
a questão étnica. Por exemplo, este coro falado: (263) 

Que queremos? 
Ser fiéis! 
Fiéis até a morte 
ao país que amamos 
onde vivemos, 
onde morreremos: 
a ti, o Brasil! 

Que queremos? 
guiJrdar fidelidade! 
FideJidade a nossos pais, 
e àquele povo 

cuja língua fa)arnos 
cujos costumes cuhiv:1mos, 
cujas canções cantamos : 
ao povo alemão .. . 
Que é que tu tens de mais sagrado? 
Fé! 
Língua 
e sangue! 

Das diversas cartilhas impressas no país, menciona­
mos uma das mais difundidas e destinada às escolas 

(262) Unser Tag, Ein Festspielhuch zur Feier des 25. Juni. 
São Leopoldo 1935. 

(263) Ibidem, p. 40 seg. 
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católicas .tento-brasileiras (264) onde a língua didãtica 
era o alemão. Ela contém 93 páginas em alemão e 16 
em português. Só um trecho (265) reporta-se (em ale­
mão) à formação cívica. Ei-lo aquí: 

"Nossa Pátria. 

Nossa pátria é o Brasil. Somos brasileiros porque 
nascemos no Brasil. A maioria dos habitantes fala a 

língua portuguesa. Esta é a língua do país. Esta lín­
gua devemos e queremos aprender. Mas a nossa língua 
materna é o alemão, pois esta língua aprendemos dos 
nossos pais alemães. Nunca devemos esquecer a língua 

alemã como sendo a herança dos nossos pais; ela é 
uma língua maravilhosa. Não devemos envergonhar­

nos dessa língua e da nossa descendência germânica. 
Nossa pátria, o Brasil, é um belo e rico país. Devemos 

amá-lo de todo o coração. 

Amor fiel até o túmulo 
juro-te com mão e coração, 
o que sou e que tenho, 
devo u ti, minha Pátria." 

Os valores propalados nessas obras didáticas já nos 
são familiares. Notável é apenas o fato de que a ten­
dência de estancar a marginalidade no ponto a que a 
conduziram as condições do meio, se tornou diretriz 
pedagógica. "Amor pela nova Pátria - fidelidade à 

(264) Neue Fibel, Porto Alegre 1933. 
(265) Ibidem p. 81, 82. 
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velha Mãe-Pátria" ou " Quem nega o seu sangue, nega 
a sua Pátria", são princípios que procuram conciliar 
possíveis conflitos resultantes de uma situaçijo nitida­
mente transitória. E' fácil verificar-se que a orientação 
dos trechos tramcritos ora se esforça por distribuir "os 

pesos" equitativamente entre as "duas pátrias", ora re­
vela uma preferência nítida pela terra dos antepassados, 
como o primeiro dos trechos citados. A orientação é, 
pois, menos segura do que parece à primeira vista. Se 
levamos em conta que muitas escolas usavam livros 
didáticos dos mais diversos tipos vindos da própria Ale­

manha, não se pode negar que os processos da transmis­
são cultural e os vróprios conteúdos transmitidos refle­
tiam gráus diversos de marginalidade cultural. 

Ao lado · da formação cívica encontramos valores 

econômicos e religiosos tradicionais que a educação es­

colar procurava incutir nos adolescentes. 

Em um "Manual" oferecido em 1930, pela Câmara 

Municipal de Bluménáu, aos alunos das escolas primá­
rias do município, o nnalismo e o ideal campesino da 

população projeta-se cm trechos como estes que trans• 
crevemos literalmente: 

"O lavrador ou colono que administra com cuidado 
os seus bens, tem sempre para viver. Ganha potico, 

mas também ele gasta pouco. O serviço do lavrador é 

pesado. Trabalha desde a madrugada até a noite. 
Muitos colonos emprC8tam o dinheiro para pagar sua 
terra, e cada ano eles pagam juros e amortização que 
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o leva à necessária economia. - Na colônia onde não 
há criação, há miséria." ( 266) 

O lavrador vive para trabalh.ar. 

"O operário ou trabalhador vende a sua força ao 

fabricante ou empresário. Conforme o serviço ele ga­

nha muito ou pouco. Diariamente trabalha só certae 
horas. O operário ganha mais dinheiro do que o la­

vrador, porém, ele precisa gastar mais. - Tem de com· 
prar vestuários, lenha, e todos os alimentos para sus­

tentar a família. Em geral paga aluguel de casa e não 
tem espaço para Úiar. Se faltar o serviço, ·não tem 

o operário com que se manter. - Como ele vive quando 
está doente? Muito mal, porque não tem o mesmo re­

curso do colono que pode obter na sua propriedade os 

víveres: 

O operário trabalha para viver." (267) 
No capítulo sobre a economia apontamos a fusão 

do ideal religioso com o ideal profissional tentado pelo 

prote;;tantismo. No trecho que damos a seguir, a mcs• 
ma fusão aparece como ideal educativo a ser transmiti­

do às gerações novas. 
A reforma d-0 mundo pela fé. (Rudolf Sohm). 
"O monasticismo terminou na pessoa de Martim 

Lutero que atirou, longe de si, a ascese, que se livrou 

do hábito e da vida claustral de jejuar e pedir esmola, 
que voltou ao mundo, não para f ugí-lo, mas para san-

t .f' , l " i 1ca- o . .. 

(266) Manual, p . 60. 
(267) Manual, p. 61. 
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"Para a Idade-Média o mundo era um mundo do 
pecado. PorisBo, a piedade medieval consistia na ne• 
gação desBe mundo com to_dos OB <Seus bens. Neste sen­
tido, o monge foge do matrimônio, da propriedade, do 
mundo todo com suas ciências, suas alegrias, seus de­
veres, afim de mortificar sua carne com todos os seus 
desejos. Que magnífico espírito· de sacrifício! Mas ai 
dele! Evitando o mundo, ele foge, ao mesmo tempo, 
das tarefas com que Deus incumbi~ cada indivíduo, das. 
tarefas da vida familia}; da vida cívica com todas as 
suas exigênciaa à abnegação pCBsoal, ao espírito de sa­
crifício, à moralidade verdadeira e ativa ... " 

"O homem foi posto no mundo, não para fugir do 

mundo, mas para que ele, no mundo, serviSBe a Deus. 

A integração no mundo em todas as alegrias e sofrimen­
tos da profissão, da vida de família, da vida com e para 

o próximo é a verdadeira moralidade. O cumprimento 

do dever é o verdadeiro serviço divino. ABBim, a fé con­

duz ao mundo, ao serv~ço do próximo . .. " 

"A vida na profisRão mundana, no Estado, na co­

muna e família já não se afigurava como mal inevitá­

vel, admissível por causa dos fracos, como taça brilhan­

te com um conteúdo mortífero, mas como atuação da 

verdadeira e perfeita moralidade cristã." 

"Eis aquí o Estado! Já não se afigura como obra do 
demônio ou do pecado ou da injustiça. Pelo contrário: 
como a família, o Estado representa uma ordem divina, 
contendo uma tarefa moral autónoma destinada a pro-
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porcionar ao homem a liberdade jurídica que é o gráu 
preliminar da liberdade moral. Eis aquí toda a vida 
cívica, o trabalho na agricultura e no comércio, nos ofí­

cios e n as profissões, na ciência e na arte, rio mandar e 

no obedecer, o trabalho do criado, da criada, do juiz, 
do soldado, do funcionário, do príncipe, olhe para onde 
quiser: todo este trabalho feit'o como uma pro fissão 
dada. por Deus, eis o ofício divino que agrada a 
Deus." (268) 

(268) Handbuch etc. o. e. p . 2 a 5. 



CAP1TULO XVI 

DIREITO E POLÍTICA 

I. Se analisarmos, neste capítulo, alguns "choques , 

de concepçÕCB jurídicas", é óbvio que não poderá t ra­

tar-se de embates, divergências de opiniões, fórmulas, 

regras, dogmas ou textos do d ireito formal, mas tão so­

mente de ,antagonismos e possíveis conflitos de repre­

sentações coletivas atinentes ao eatatuto jurídico de in­

divíduos ou agrupamentos humanos. Quem não distin­

guir eSBas duas coisas, incide no erro de confundir d i­

reit-O com sociologia. A análise de regras jurídicas em 

terreno puramente jurídico, é perfeitamente estéril para 

a sociologia . .. 

ImpÕe-óc ao obse~ador dos contactos culturais, a 

divergência das concepçõea que se prendem ao ius soli e 

ius sanguinis. "Os povos europeus, já formados e ho­

mogêneos, adotam o ius s,anguinis, com maiores ou me­

nores atenuações que a experiência apontou ; os sula­
mericanos, que receberam, durante os séculos de for­

mação, gr andes contingentes imigratórios, editaram leis 
baseados no ius soli, com exceções que se prendem ao 
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ius sanguinis." (269) O contacto de imigrantes com 
brasileiros revela que estamos, de fato, diante do em­

bate de duas representações coletivas divergentes. O 

imigrante alemão, por exemplo, trata, espontaneamente, 
todos aqueles que falam a sua língua e conservaram cos­

tumes, tradições e usos que lhe .são correntes, como pa­
tnc1os. Não lhe passa pela mente que os outros, ape­
sar de todas as semelhanças, estão ligados, mediante la­

ços morais, afetivos, volitivos e políticos, à nação bra­
sileira. "A princípio não entendia", me confeesou um 

imigrante alemão de certa cultura, "porque todos inda­
gavam lugar e país de meu nascimento. Estranhava e 

até achava exquieitas essas perguntas que se repetiam 

infalivelmente, quando era apresentado a pessoas des­
conhecidas". Inúmeros malentendidos e até detiinteli­
gências têm a sua origem no fato de que os alemães re­

centemente imigrados tratam os teuto-brasileiros como 

se tivessem os mesmos interesses, as mesmas concepções 

e sentimentos políticos como eles próprios. Criticam-ae, 

por exemplo, certas instituições ou certos fenômenos 

da vida social brasileira, na suposição de falar a indiví­
duos naturalmente aliados. Reiterados desenganos en­

sinam ao ádvena que se encontra entre cidadãos brasi­

leiros e não alemães como erroneamente supunha. Um 
critério aproveitável, aliás, apresenta a variedade de 

(269) Pontes de Miranda, Nacionalidade de origem e NatU• 
ralização no Direito brasileiro, 2.ª Tiragem, aumentada. Rio de 
Janeiro 1936, p. 54, 55. 

22 
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denominações que se aplicam ao6 tento-brasileiros· e que 
estca, em parte, aceitam ou, pelo menos, outrora aceita­

vam. O termo mais corrente é " Deutschbrasilianer", 

quer dizer alemão nascido ou domiciliado no Bra­
sil". (270) Surgiu, maia tarde, por iniciativa dos pró­
prios tento-brasileiros, a palavra "Brasildeutscher". 
Adotaram-na principalmente aqueles que queriam pôr 

em relevo a sua qualidade de cidadãos braBileiros seni 
restrição nenhuma, acrescentando "deutscher" apenas 
para designar a descendência étnica. Nos dois termos, 
naquele mais do que neste, transparecem representações 

coletivas nas quais predomina o ius sanguinis. A deno­
minação "Auslanddeutscher" (alemães no estrangeiro), 

usa da mais na própria Alemanha, abrange todos os in­

divíduos de língua alemã, domiciliados ou nascidos e 

frequentemente fixados há séculos em paÍSCB etnicamen­
te diversos. O significado desee termo não admite a 
menor dúvida acerca da preponderância absoluta da 

concepção do ius sanguinis sobre a do ius soli. "Quem 
nega seu sangue, nega su a pátria". A tentativa de con­
ciliar a solidariedade étnica com a solidariedade nacio­

nal, característico essencial da marginalidade, procura 
a fusão das duas concepçõe.s do ius sanguinis e ius s~li. 

(270) A tradução literal seria teuto,hrasileiro. Lembramos, 

no entanto, que, neste estudo, o termo não é empregado neste 

sentido, mas como já foi exposto, exclusivamente para designar 
a marginal idade cultural. Aos que estão inteiramente assimilado8 

µaturalmente não se pode aplicar o termo. 
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Aliás, a divergência das concepções aparece com grande 

nitidez no antagonismo entre germanismo e nativismo 

brasileiro, antagonismo esse de que as publicações teu­

to-brasileiras estão cheias. E' indubitável, noutro lado, 

que no povo brasileiro predomina a representação de 

"quem nasce no Brasil, brasileiro é" (ius soli). 

Esse princípio se manifest~ com muito rigor a pon­
to de se transformar em formalismo jurídico, adstrito, 

singularmente, à própria representação coletiva. Te­
mos exemplos frizantes nos muitos casos de "naciona­

lidade artificial". Têm nacionalidade artificial (no sen­
tido sociológico, n aturalmente) os imigrantes perfeita­

mente assimilados, os quais nenhum traço distingue do 

meio em que vivem integrados. Trata-se, em geral, de 

indivíduos imigrados com poucos meses ou anos de ida­
de os quais foram inteiramente absorvidos pelo meio 

brasileiro. E' óbvio que eles são brasileiros sob o pon­

to de vista sociológico embora sejam estrangeiros jurí­

dicamente. O povo, porém, costuma considerá-los es­

trangeiros, desprezando assim a evidência social em 
favor da concepção jurídica. Em virtude da unanimi­
dade do juízo coletivo, tais "estrangeiros" embora com­

pletamente estranhos ao país que lhes é atribuído, aca­
bam, enfim, considerando-se a si mesmos, não raro com 
orgulho ingênuo, como "estrangeiros". Um formalis­
mo jurídico radicado na conciência popular, afasta-os 
da comunidade nacional à qual pertencem natural­
mente. 
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Mas a despeito de estar arraigado na conciência 
coletiva, o nativismo se manifesta não sem restrições no­

táveis. As marcas raciais cuja importância para o pro­

ceSBo de assimilação já frizámos, limitam, sensivelmen­
te, a aplicação espontânea da concep ção do ius soli. 
Deixámos assinalada a tendência muito nítida de cha­
mar "alemão" a quem tem olhos azues e cabelos loiros. 

O indivíduo pode ser brasileiro de terceira ou quarta 

geração, se corresponde a certas classificações raciais, 
continua sendo alemão, japonês ou "turco". Evidente• 
mente, trata-se de sobrevivência do ius sanguinis na con­
ciência popular, com efeitos cismogcnéticos sobre o 

processo de assimilação. Pois a classificação por mar­
cas raciais é compreendida - j á deixámos aseinalado 
esse fato - como desclassificação e produz sentimentos 

de inferioridade e, por conseguinte, ressentimentos so­

ciais. Ou ela, derivada de uma conciência étnica eemi­
apagada, tem efeitos simétricos, robustecendo a con­

ciencia é tnica dos próprios teuto-braeileiros que justi­

ficam a sua própria atitude pela atitude negativa dos 
brasileiros. "Todos os -dois critérios puros, o iure san­
guinis e o iure soli, são nociV'os ao E stado: o primeiro 
deixaria sem a sua nacidnalidade entes humanos que no 

território nasceram e vivem; quiçá em contacto ou Ín· 
tima relação ·com o Estado; o segundo daria a naciona· 
lidade a entes humanos que nasceram, ocasionalmente, 
no seu território e nenhum laço efetivo têm mais com 
o Estado. E ' interessante observar que o dado da edu­
cação, tão importante na direção psicológica e na cons· 
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tituição dos sentimentos e convicções cívicas, não é le­

vado em conta como poderia ser. Um exemplo: o filho 
de estrangeir os, cuja mãe se achava no Brasil a passeio, 
ao nascer ele, pode exercer todos os cargos que a Cons­
tituição do Brasil reserva aos brasileiros natos ( arta. 

24, 52, 55, 74, 79, 80, 89 e 95 ); (271) não tinham a 

mesma situação ( Com,tituição de 1891, art. 69) os fi. 
lhos de brasileiros que n asceram no estrangeiro, por 

estar impossibilitada de voltar a:o seu país a mãe ( doen­

ça, parto prematuro, etc.), aos quais a Constituição de 
1934 veio permitir a opção pela nacionalidade brasi­

leira, considerando-os brasileiros natos (art. 106, h, in 

fine ) , à diferença do texto de 1891, que exigia o domi­

cílio ... " ( 272) 
Não podemos deixar de assinalar outro choque de 

concepções jurídicas o qual, embora se haja produzido 

uma única vez só, revela o potencial de conflitos que 
culturas p arcialmente diversas, contêm ao entrar em 
contacto, Em 1877 começou a imigração de teuto-rus­

sos do Volga para o planalto paranacnse. Trata-se de 
alemães que se fixaram na segunda m etade do século 18 

na região do Volga onde formaram núcleos endógamos 

e conseguiram, graças a certos privilégios que o gover­

no imperial lhes concedera, conservar língua e muitos 
costumes german1cos. Ora, esses tento-russos trouxe­

ram, no entanto, uma instituição rural da sociedade 

(271) Trata-se da Constituição de 1934. 

(272) Pontes de Miranda, o, e. p. 94. 
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russa, o Mir. (Opschtschina) Segundo esse sistema 

somente a comunidade possue terras. Toda pessoa 
masculina participa, em proporções iguais, da terra para 
o usufruto temporário. Cada 10 ou 12 anos as terras eão 

medidas e repartidas de novo, mediante um sorteio. 

Por essa remedição os usufrutuários falecidos já não 
são contemplados, tornando-se os filhos, que entretan­

to nasceram, usufrutuários recebendo seu quinhão 

equivalente. Somente a casa, a quinta e a horta per­

manecem propriedade da família. - Foi isso uma 

espécie de socialismo agrário, que trazia uma grande 

vantagem sob o ponto de vista étnico: ninguem podia 

ingressar nas comunidades rurais, pois somente o "hur­

guêa ", os primitivos membros da comunidade e seus 

descendentes podiam participar da distribuição. So­

mente a comunidade estava em contacto com o E stado. 

Era ela que pagava os impostos e se responsabilizava 

por tudo perante o Estado. Esse sistema vigorou até 
1906. Os colonos estavam tão familiarizados com ele 

que os emissários o p ediram como privilégio do gover­

no de D. Pedro II. Foi-lhes concedido de bom grado. 

Evidentemente compreendera-se no Rio que essa forma 

de apropriação do solo devia cultivar o intereese pela 

comunidade, mediante a equiparação e igualdade so­

cial de todos os colono's. - Tudo correu hem até que 

depois da queda do império, os novos dirigentes não 
mais reconheceram eseas terras comunais como sendo 

terrenos da colônia, pois não existiam títulos de posse, 
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de modo que muitos foram expulsos de suas terras. -
Ainda em 1926-27 essa mudança originou na colônia 

católica de Lago e na colônia evangélica de Quero-Que­

ro ( ambas situadas no município de Palmeira) , conse­
quências graves e exacerbação geral, por ocasião de 

uma remedição. O governo republicano do Brasil não 

reconheceu o privilégio porque o direito brasileiro não 
tem a instituição russo do Mir, mas somente a proprie­
dade privada." (273) 

II. Há quem atribua a passividade e indiferença 

política dos tento-brasileiros à servidão secular a qual 

estavam sujeitos os camponeses germânicos. Já al_udi­
mos às causas políticas que levaram centenas de milha­

res de camponeses empobrecidos a abandonar, no sécu­

lo passado, os territórios germânicos onde a pressão do 

regime da Restauração relegava os populares ao papel 

d'e meros súditos contribuintes para o erário real. Foi 

com esta mentalidade de "súditos que os camponeses 
germânicos se fixaram no Brasil. Embora ávidos de 

lillerdade e relativamente independentes devido ao re­

gime econômico da pequena propriedade, essa mentali­

dade os predestinava a servir, pelo menos em grande 

parte, aos interesses e manobras da "política de ca­
bresto." 

(273) Fricdrich Wilh. Brepohl e Wilhelm Fugmann, Die 
Wolgadeutschen im Brasilianischen Staate Paraná, Stuttgart 1927, 
p. 25, 26. 
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Aludimos também à camada d'e imigrantes intelec­
tuais que se refugiaram no Brasil após o fracasso da 

revolução liberalista de 1848. E sses liberais sobrcpuRe· 

ram-se, como deixámos assinalado no princípio deste 

estudo, aos colonos formando uma elite que visava o 

congraçamento político da população rural. Essa elite 

política assimilou-se, como mo.stra o exemplo de Koser­

itz, com relativa rapidez, ao meio político brasileiro, 

embora não abandonasse os objetivos étnicos. Nos de· 

cênios seguintes vai-se processando, paulatinamente:, 

uma bifurcação na elite política tento-brasileira: Uma 

parte não pequena assimila-se completamente aceitando 

os padrões e praxes políticos brasileiros. E' o caso dos 

Lauro Müller, Felipe Schmidt, Adolfo e Vitor Konder 

etc. A outra parte, embora participando ativamente 

da vida política, permanece em posição marginal dcfe~~­

dendo as teses étnicas do germanismo. Essa corrente, 

favorecida pela polític~ liberal dos borgistas, era maii, 

forte no Rio Grande do Sul do que em outros Estados. 

Os representantes des.sa política "marginal" eram 

principalmente deputados estaduai.s, prcfeitoa e verea­

dores municipais. As influências políticas da corrente 

marginal explú:am-se justamente pela discrepância en,. 

tre estatuto jurídico e status social das populações mar­

ginais. O princípio, de "quem nasce no Brasil, brasi­

leiro é" conferia (e confere) a cidadania a todos que 

apresentassem a sua certidão de nascimento passada em 
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cartório brasileiro, independentemente de seu status 

social. 90% maia ou menos, das chamadas populações 
.. estrangeiras" do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná consistem de brasileiros ,wtos, com todos os di­
reitos políticos. O critério de assimilação ( que seria 
um critério realmente sociológico) jamais entrava na 

cogitação dos legisladores. A consequência que acarre­
tava esse ponto de vista (doutrinário e formalista) era 

o fato de que o eleitorado político dos Estados meridio­
nais era constituido, em gra~de parte, por elementos 

marginais. Nos núcleos tento-brasileiros a "política de 

cabresto" fazia-ee no sentido marginal. Os cabos e che­

fes políticos distritais, geralmente comerciantes sob a 

influência dos pastores e da imprensa tenta, indicavam 

pessoas que se comprometiam a defender as teses étni­

cas do germanismo. Quem não se comprometesse nesse 

sentido, não podia contar com votos. Vimos cidades 

inteiras em franca oposição contra candidatos com fa­

ma "germanófoba", chegando-se mesmo ao ponto de re­

cusar a um candidato à presidência do Estado, um dos 

muitos salões da cidade para realizar comícios eleito­

rais. O compromi&!o político implicava sempre transi­

gências com as escolas par'ticulares e atividades assoei~ 
tivas dos núcleos teuto-brasileiros. O eleitorado ("de 

cabresto") jámais votava em candidatos que não fossem 
indigitados pelos verdadeiros manejadores da opinião 
local. Os representantes eleitos jamais ousavam desa­
gradar ao eleitorado tento. Esse mecanismo não permi· 
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tia, por exemplo, qualquer medida suseeptível de na­
cionalizar as escolas particulares. Assim explica-se o 
fato singular de que, apesar das discussões periódicas 

que surgiram desde o início da imigração germânica h á 
um século, nunca se tomou qualquer medida eficiente 
de assimilação. Um dos primeiros decretos de nacio• 
nalização das escolas particulares catarinenses, é de 1930 
e traz a assinatura do interventor federal, General Pto­

lomeu Assis Brasil. E&Se decreto instituiu, nas referi­

das eacolas, o ensino obrigatório do vernáculo, da his­

tória e geografia do Brasil. 



CAPITULO XVII 

SÍNTESE 

Na vida social não se repete a assimilação biológi­
ca, O proceBBo de assimilação é recíproco afetando o 
ádvena e o nativo, mas em proporções desiguais. Tra­

ços há cuja conservação implicaria na perda da nacio­

nalidade já constituida ou em vias· de formação. Os 

dados culturais "oferecidos" pelo imigrante sofrem um 
processo de seJeção. O pcneiramento ou seleção pode 
obedecer a critérios homogêneos ou heterogêneos senão 
contraditórios. No último caso, a assimilação pode ser 

perturbada por desajustamentos do imigrante. 

A assimilação é um processo exclusivamente social, 

estendendo-se aos dados transmissíveis p elo convívio 
ou pela educação. A correção terminológica impõe a 
distinção rigorosa entre aSBimilação e aclimação ou adap­

tação e amalgamação, processos esses limitados ao cam­

po biológico. A assimilação costuma ser precedida por 
uma série de processos de avaliação que abrangem, prin• 

cipalmente, os fenômenos familiais, linguísticos, reli­
giosos, econômicos, políticos, educacionais e os dados 
da cultura material. Do confronto dos dados culturais 
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e da subsequente avaliação podem resultar conflitos 
tanto mais graves quanto maior fôr a divergência entre 
as culturas cm contacto. Dado o caráter social de to<lo 
fenômeno cultural, parece inadmissível a hipótese de 
um grupo social inateimilávcl. Nos Estados Unidos, as 
marcae raciai! representam um obstáculo maior para 
a assimilação dos alienígenas do que a;, próprias dife. 
renças culturais. 

À base do estudo da assimilação está a análise do 

meio originário dos imigrantes. A grande maioria dos 
imigrantes germânicos que se transplantaram para o 
Brasil, eram compônios. O estudo do meio rural ger­
mânico está, portanto, em primeira plana. A verdadei­
ra comunhão do camponês com o solo ultrapassa longe 
uma simples sedentariedade. Em virtude dessa relação 
íntima com o meio físico, a cultura campeeina é pura­
mente local, revelando traços que se encontram, fre­
quentemente, entre povoe naturais. A própria ordem 
social da população rural germânica afigura-se como 
ordem exiatencial , abrangendo a vida do indivíduo em 
todas as suas manifestações. O rigor das tradições e o 

relativo isolamento do homem rústico repercutem de um 

modo específico, sobre o horizonte cultural, muito mais 
pobre em experiências, conhecimentos e iniciativas do 
que o do citadino. As populações campesinas da Ale­
manha viviam, até há pouco, à margem da nacionali­
dade cujas atuações lhes eram incompreensíveis. 

Correspondendo à estreiteza do horizonte cultural, 
ao conservantismo rural, o controle racional exercido 
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sobre o meio, é pouco acentuado. As atitudes do cam· 
ponês são antes reativas do que refletidas. Como imi­
grante, falta-lhe o aparelhamento racional para anteci­
par as condições do futuro meio físico e social. Daí re­
sultam certas desvantagens quanto à assimilação do cam­
pônio em comparação com o citadino. A formação ru• 
ral é ou, melhor, era contrípeta, a do meio urbano é 
contrifuga. Aquela converge p:ira o microcosmo do si­
tio, da família e dos animais, esta procura edificar um 
macrocosmo espiritual que ultrapassa o meio imediato 

do indivíduo ou grupo. Entre os emigrantee germâni­

cos do século passado podemos distinguir três grupos 

principais: os pequenos proprietários do sul, os prole­
tários rurais do leste e os intelectuais de todos os Esta­
dos alemães. As causas mais importantes do êxodo 
eram: densidade demasiada da população rural, reta• 
lhamento exagerado das terras, direito de sucessão, im­
postos escorchantes, propaganda dos agentes de com­
panhias de colonização, perseguição política e a atra­
ção exercida pelos países novos e sua mobilidade social. 
Depois da guerra mundial, a emigração germânica 
abrangia todas as claBses sociais e todas as profissõe,i. 
Nada se pode dizer, por falta de investigações, sobre os 
efeitos seletivo,s da emigração. 

A assimilação propriamente dita vai precedida ou 
acompanhada pelos processos biológicos de adaptação 
e aclimação. A julgar pelos exemplos das colônias do 
Espírito Santo, não · pode haver dúvida da capacidade 
de ,sobrevivência do elemento germânico em zonas sub-
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tropicais e temperadas do nosso país, embora a adapta· 
ção apresente dificuldades iniciais, em numerosos indi­
víduos. Papel mais relevante do que a adaptação p assi­
va, tem, hodiernamente, a adaptação ativa e os inúme· 
ros processos acomodativos no terreno da cultura ma• 
terial e espiritual. A cultura material dos atuais co­
lonot1 apresenta u m aspecto pelo menos parcialmente 
original. Uma superioridade relativa dos núcleos re­
centes sobre os núcleos mais antigos, é inegável. 

As indicações estatísticas sobre a população brasi­

leira de origem germânica, são falhas e inexpressivas 
para o problema de assimilação. 

Entre os fatores que se opõem à assimilação rápida 

dos emigrantes, pode-se citar o conflito mental entre 
os exageros da espectativa, nutrida pela propaganda, e 

a realidade bastante difícil, mormente para as primei­
ras levas. Mais do que esse obstáculo, porém, é o insu­
lamento cultural dos núcleos que tornava simplesmente 
impossível a assimilação, facilitando, no entanto, a for­
mação de traços culturais distintos e relativamente au­

tônomos. Daí resultam - situações de conflito entre os 
núcleos antigos e as levas imigratórias mais recentes.. O 
insulamento cultural das colônias tento-brasileiras ce­
dia a uma penetração lenta à medida que os núcleos se 

expandiam economicamente, os seus filhos procuravain 
a sua formação intelectual nas cidades brasileiras e à 
medida _ que magistrados brasileiros, funcionários, mili­
tares e representantes das profissões liberais iam fixan­

do residência nas zonas de colonização germânica. 
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O contacto entre indivíduos bu grupos de culturas 
diferentes leva à comparação recíproca de que podem 
resultar conflitos mentais nos indivíduos. Manifesta­
ções comuns oriundas de situações de conflito, .são, pelo 
m enos nos Estados Unidos, suicídio e criminalidade en­
tre os imigrantes. Trata-se, porém, de fenômenos atí­
picos. Parece p referível estudar os conflitos atra".és 
de uma manifestação típica que é o ressentimento so­
cial. O ressentimento é uma consequência da situação 
marginal do indivíduo ou grupo que se acha na divisa 
de duas raças ou culturas sem pertencer, realmente, a 
nenhuma delas. O imigrante mal assimilado, no Bra­
sil, é um homem marginal no sentido cultural, embora 
o fator racial tenha certas influências. Como crise da 

vida afetiva, a marginalidade produz sentimentos de in­
ferioridade e daí deriva o ressentimento social muito 
pronunciado em inúmeros descendentes de imigrantes 
alemães, com relação tanto aos luso-brasileiros como, 
também, aos imigr antes recentes. 

A marginalidade carateriza-se pela ambivalência 
das atitudes em relação às duas culturas com que o imi­
grante ou seu descendente está em contacto. No caso 
brasileiro, a ambivalência do imigrante, a sua hesitação 
e vascilação entre a cultura germânica e cultura hrasi• 
leira, somente se compreende em função das atitudes 
ambíguas. que parte da p opulação brasileira de antiga 
estirpe, revela em face da imigração estrangeir a. A am• 
bivalência dos tento-brasileiros aparece, com a maior 
nitidez, em numerosas publicações onde se tenciona 
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conciliar ou fundir o sentimento étnico germânico com 
o sentimento nacional brasileiro, na tentativa de estan­
car o processo de transição (marginalidade) de uma cul­

tura para outra. 

Aos grupos marginais atribue-se a função de efe­
tuar a primeira etapa da assimilação ao novo m eio, evi­
tando, sobretudo, desajustamentos sociais. Como iDB­

trumcnto importante nesse sentido é considerada a im­
prensa em idioma estrangeiro. Mas se ela tivesse so­

mente essa função, sua importância devia diminuir com 
a diminuição da imigração que realmente se deu nos 

Estados Unidos, mas não no Brasil. Entre nós ela tem, 

como se vê facilmente de certas publicações típicas, a 

função de transformar os grupos marginais em minorias 

étnicas. Tais tendências se baBeiam, frequentemente, em 
representações coletiva& .sancionadaB pela opinião pú­
blica e transmitida de geração à geração. Assim, pre­
conceitos contrários à assimilação, podem ser não so­
mente eternizados, mas consideravelmente reforçados pe­

la cismogênese. 

A cultura marginal chama a atenção do observador, 
antes de mais nada, sobre o linguajar dos colonos. Além 
de apresentar, geralmente, combinaçóea variadas de 
dialetos germânicog, a língua das populaçõe.i marginais 
é riquísRima em vocábulos portugueaes, em grande parte, 
corrompidos ou germanizados. Contámos 378 termos 
portugueses em cuja introdução se refletem determina­
das condições sociais e técnicas. Quanto à permeabilida-
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de linguística dos diversos núcleos, assinalamos diferen­
ças importantes quanto à religião, à classe social e nivel 

cultural. 

Um exame da estrutura e organização da família 

entre populações marginais, revela a conservação de 
determinados traços que caraterizam a família germâ­

nica e anglo-saxónica. A participação da mulher drui 

atividades masculinas é, geralmente, maior estenden­
do-se as influências femininas a setores da vida do ho­

mem nos quais a mulher brasileira, geralm ente, não 

pode interferir. As representações coletivas sobre o valor 

da virgindade, sobro a prostituição e as relações sexuais 

pre-nupciais e adúlteras, apresentam padrões diferentes 
entre tento-brasileiros e luso-brasileiros. Apesar disso 

a miscibilidade tem em muitos distritos, índices eleva­
dos, mormente entre católicos e proletários. 

Os trabalhos de Max Weber revelaram a íntima 
ligação que existe entre a m entalidade econômica moder­

na e o protestantismo. Esses e outros estudos mostraram 

também, que a mentalidade capitalista é de origem bem 

recente, sendo a "norma" uma espécie de mentalidade 
pre-capitalista, a qual costuma apresentar as modalida­
des mais diversas. Constatámos atitudes econômicas 

diferenciais entre tento-brasileiros protestantes e católi­

cos, constituindo estes tipos intermediários entre a men­

talidade econômica r acion alizada dos protestantes e 

os matutos brasileiros com a sua mentalidade ainda pre­
capítalista ( trabalho intermitente). Choques decorren­
tes de atitudes econômicas diversas, são comuns, mor-

23 
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mente nas indústrias com operariado misto. Na organi­
zação e nos processos de trabalho agrícola das colônias 
teutas éxistem, lado a lado, processos altamente racio­

nalizados e outros não racionais trazidos da Europa ou 
aceitos dos sertanejos nativos. A derrubada e a queima 
do mato, o esgotamento das terras e o nomadismo são fe. 
nô~enos comuns entre 0 s colonos cujos antepassados se 
transplantaram para o Brasil em épocas anteriores à 
racionalização da agricultura. A família teuto-brasileira 
é, antes de tudo, unidade de trabalho e produção. Não 
existe um proletariado rural e a pequena propriedade 
predomina. Mas os núcleos familiais tornam-se, assim, 

de penetração difícil. Embora h aja influências recípro­
cas entre ae diversas etnias, determinados impedimentos 
axiológicos fazem com que se encontram os processos de 
trabalho mais divergentes entre grupos vizinhos e de 
origem étnica diferente. 

As influências da religião sobre a assimilação são 
mitnifestas. Os teuto-brasileiros evangélicos sempre for­
maram comunidades relativamente impermeáveiB, pela 
fusão das idéias religiosas e étnicas. Dentro das comu­
nidades evangélicas destaca-se o núcleo paroquial, for­
mado de ministros e professores com suas famílias, con­
siderados emissários oficiais das igrejas evangélicas da 

Alemanha. Se o clero protestante exerce ou exercia 
influências destinadas a conservar o germanismo, o pa­
pel do clero católico é nitidamente n acionali;ante. Ca­
sos discordantes se explicam unicamente pela preocupa­
ção de conservar a religiosidade dos colonos teuto-bra-
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sileiros, quasi nunca porém, pela propaganda de um 
jdeal étnico ou racial. 

No campo educacional é preciso distinguir a edu­

cação meramente incidental exercida pelo meio social 

sobre os imigrantes e seus descendentes e a educação 
sistemática pelas escolas. O processo de hrasilização tem 

sido até hoje, quasi unicamente incidental. As escolas 
particulares dos grupos margi~ais, embora conservassem 

certos traços culturnis germânicos, diferem em sua or­

ganização, seus processos didáticos, sua eficiência moral 

e intelectual, completamente das escolas da Alemanha. 
A diferenciação das escolas pela organização, pelos re­

cursos, pelo espírito orientador, é muito pronunciada. 
Ao passo que numerosas escolas católicas em nada se 

distinguem das escolas públicas brasileiras, as escolas 
protestantes tencionam, pelo menos parcialmente, trans­
mitir valores e idéias destinadas a transformar os grupos 

m arginais em minorias étnicas. Foi fácil provar essa 
tendência pela análise de livros didáticos. 

No campo de direito assimilámos o embate das 
duas concepções do ius sanguinis e ius soli. No ponto de 

vista marginal que procura conciliar o étnico com o na­

cional, tran-,parecem sobrevivências do "direito de san­

gue". Vestígios semelhantes também se manifestam nas 

atitudes da população brasileira em geral, que costuma 
classificar os indivíduos pelas marcas raciais. Esta como 

a atitude contrária apoiada em concepções extremadas 
do ius soli, prejudicam a assimilação. 
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Outros embates de concepções jurídicas há que ca­
raterizam as dificuldades do processo de assimilação. 

Entre eles está uma forma de propriedade comunitá­

ria que os colonos teuto-russos trouxeram do Volga e 

a qual se chocou com as con cepções de propriedade in­

dividual do direito brasileiro, produzindo uma desorga­

nização parei al nos núcleos tento-russos. 

Na elite p olítica sobreposta à população teuto-bra­

sileira é possível distinguir duas correntes: uma que se 

identifica, completamente, com o meio nacional, e ou­

tra que p ermanece cm posição margin al defen dendo a 
doutrina étnica. O hiato entre estatuto político. e status 

social dos teuto-brasileiros, implicava o u so dos direitos 
politicos el e cidadão nato (voto) em defeza de princípios 

à'o germanismo é tnico e cultural. 
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